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Texto 01 
Do projeto de caixa geral de socorro e outras instituições para os espíritas 

julho/1866  

 

 Num dos grupos espíritas de Paris um médium recebeu, ultimamente, a seguinte comunicação do 

Espírito de sua avó: 

 “Meu caro filho, vou falar-te um instante das questões de caridade que te preocupavam esta manhã 

quando ias ao trabalho. 

 As crianças que são entregues a amas mercenárias; as mulheres pobres que são forçadas, abdicando 

do pudor que lhes é caro, a servir nos hospitais de material experimental aos médicos e aos estudantes de 

Medicina, são duas grandes chagas que todos os bons corações devem aplicar-se em curar, e isto não é 

impossível. Que os espíritas façam como os católicos, contribuindo com alguns centavos por semana e 

capitalizando esses recursos, de modo a chegarem a fundações sérias, grandes e verdadeiramente eficazes. A 

caridade que alivia um mal presente é uma caridade santa, que encorajo com todas as minhas forças; mas a 

caridade que se perpetua nas fundações imortais, destinada a aliviar as misérias, é a caridade inteligente e 

que me tornaria feliz ao vê-la posta em prática. 

 Gostaria que um trabalho fosse elaborado visando a criar, inicialmente, um primeiro estabelecimento 

de proporções restritas. Quando se tivesse visto o bom resultado dessa primeira criação, passar-se-ia a outra, 

que seria aumentada pouco a pouco, como Deus quer que seja aumentada, porque o progresso se realiza em 

marcha lenta, sábia, calculada. Repito que o que proponho não é difícil; não haveria um só espírita 

verdadeiro que ousasse faltar ao apelo para o alívio de seus semelhantes, e os espíritas são bastante 

numerosos para formar, pelo acúmulo de algumas moedas por semana, um capital suficiente para um 

primeiro estabelecimento destinado a mulheres doentes, que seriam cuidadas por mulheres e que então 

deixariam de ocultar seus sofrimentos para salvar o seu pudor. 

 Entrego estas reflexões às meditações das pessoas benevolentes que assistem à sessão e estou bem 

convicta de que elas darão bons frutos. Os grupos da província se congregariam prontamente a uma ideia tão 

bela e, ao mesmo tempo, tão útil e tão paternal. Aliás seria um monumento do valor moral do Espiritismo, 

tão caluniado, hoje e ainda por muito tempo, encarniçadamente. 

 Eu disse que a caridade local é boa, aproveita a um indivíduo mas não eleva o espírito das massas 

como uma obra durável. Não seria belo que se pudesse repelir a calúnia, dizendo aos caluniadores: ‘Eis o 

que fizemos. Reconhece-se a árvore pelo fruto; uma árvore má não dá bons frutos e uma boa árvore não os 

dá maus.’ 

 Pensai também nas pobres crianças que saem dos hospitais e que vão morrer em mãos mercenárias, 

dois crimes simultâneos: o de entregar a criança desarmada e fraca, e o crime daquele que a sacrificou sem 

piedade. Que todos os corações elevem seus pensamentos para as tristes vítimas da sociedade imprevidente, 

e que se esforcem por encontrar uma boa solução para as salvar de suas misérias. Deus quer que se tente, e 

dá os meios de o alcançar; é preciso agir. Triunfa-se quando se tem fé, e a fé transporta montanhas. Que o 

Sr. Kardec trate a questão em seu jornal e vereis como será aclamada com calor e entusiasmo. 

 Eu disse que era preciso um monumento material que atestasse a fé dos espíritas, como as pirâmides 

do Egito atestam a vaidade dos faraós; mas, em vez de fazer loucuras, fazei obras que levem o selo do 

próprio Deus. Todo mundo deve compreender-me; não insisto. 

 Retiro-me, meu caro filho. Como vês, tua boa avó ama sempre os seus filhotes, como te amava 

quando eras pequenino. Quero que tu os ames como eu, e que penses em encontrar uma boa organização. 

Poderás, se o quiseres; e, se necessário, nós te ajudaremos. Eu te abençoo.” 

 Marie G... 

 

*** 

 A ideia de uma caixa central e geral de socorro, formada entre os espíritas, já foi concebida e 

manifestada por homens animados de excelentes intenções. Mas não basta que uma ideia seja grande, bela e 

generosa; antes de tudo é preciso que seja exequível. Certamente temos dado mostras suficientes de nosso 
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devotamento à causa do Espiritismo, para não ser suspeito de indiferença a seu respeito. Ora, é precisamente 

em razão de nossa própria solicitude que procuramos nos resguardar contra o entusiasmo que cega. Antes de 

empreender uma coisa, é preciso friamente calcular-lhe os prós e os contras, a fim de evitar reveses sempre 

deploráveis, que não deixariam de ser explorados por nossos adversários. O Espiritismo só deve marchar 

com segurança, e quando põe o pé num lugar deve estar seguro de pisar terreno firme. Nem sempre a vitória 

é do mais apressado, mas com muito mais probabilidade daquele que sabe esperar o momento propício. Há 

resultados que não podem ser senão obra do tempo e da infiltração da ideia no espírito das massas. 

Saibamos, pois, esperar que a árvore esteja formada, antes de lhe pedir uma colheita abundante. 

 Desde muito tempo nós vos propúnhamos tratar a fundo esta questão, para a colocar em seu 

verdadeiro terreno e premunir contra as ilusões de projetos mais generosos do que sensatos, e cujo insucesso 

teria consequências lamentáveis. A comunicação relatada acima, e sobre a qual houveram por bem pedir a 

nossa opinião, nos fornece uma ocasião muito natural. Examinaremos, pois, tanto o projeto de centralização 

dos recursos, quanto o de algumas outras instituições e estabelecimentos especiais para o Espiritismo. 

 Antes de tudo convém dar-se conta do estado real das coisas. Sem dúvida os espíritas são muito 

numerosos, e seu número cresce sem cessar. Sob esse aspecto oferece um espetáculo único, o de uma 

propagação inaudita na história das doutrinas filosóficas, porque não há uma só, sem excetuar o 

Cristianismo, que tenha congregado tantos partidários em tão poucos anos. Isto é um fato notório, que 

confunde os próprios antagonistas. E o que não é menos característico, é que essa propagação, em vez de 

fazer-se num centro único, opera-se simultaneamente em toda a superfície do globo e em milhares de 

centros. Disso resulta que os adeptos, a despeito de serem muito numerosos, ainda não formam uma 

aglomeração compacta. 

 Essa dispersão, que à primeira vista parece uma causa de fraqueza, é, ao contrário, um elemento de 

força. Cem mil espíritas disseminados numa região fazem mais pela propagação da ideia do que se 

estivessem amontoados numa cidade. Cada individualidade é um foco de ação, um germe que produz 

rebento; por sua vez, cada rebento produz mais ou menos e os ramos se reúnem pouco a pouco e cobrem a 

região mais prontamente do que se a ação partisse de um ponto único; é absolutamente como se um punhado 

de grãos fosse lançado ao vento, em vez de serem postos todos juntos no mesmo buraco. Além disso, por 

esta quantidade de pequenos centros a doutrina é menos vulnerável do que se tivesse um só, contra o qual 

seus inimigos poderiam assestar todas as suas forças. Um exército primitivamente compacto, dispersado 

pela força ou por outra causa qualquer, é um exército perdido. Aqui o caso é completamente diferente: a 

disseminação dos espíritas não é um caso de dispersão, mas um estado primitivo tendendo à concentração, 

para formar uma vasta unidade. A primeira está no fim; a segunda no seu nascimento. 

 Àqueles, pois, que se queixam do seu isolamento numa localidade, respondemos: Ao contrário, 

agradecei ao céu por vos haver escolhido como pioneiros da obra em vossa região. Cabe a vós lançar as 

primeiras sementes; talvez não germinem imediatamente; talvez não recolhereis os frutos; talvez mesmo 

tenhais de sofrer em vosso labor, mas pensai que não se prepara uma terra sem trabalho e ficai certos de que, 

mais cedo ou mais tarde, o que tiverdes semeado frutificará. Quanto mais ingrata a tarefa, mais mérito tereis, 

ainda que somente abrísseis caminho aos que vierem depois de vós. 

 Certamente, se os espíritas devessem ficar sempre no estado de isolamento, seria uma causa 

permanente de fraqueza; mas a experiência prova a que ponto a doutrina é vivaz e sabe-se que por um ramo 

abatido há dez que renascem. Sua generalização, pois, é uma questão de tempo. Ora, por mais rápida que 

seja a sua marcha, ainda é preciso tempo suficiente e, enquanto se trabalha a obra, é preciso saber esperar 

que o fruto esteja maduro antes de o colher. 

 Esta disseminação momentânea dos espíritas, essencialmente favorável à propagação da doutrina, é 

um obstáculo à execução de obras coletivas de certa importância, pela dificuldade, se não mesmo pela 

impossibilidade, de reunir num mesmo ponto elementos suficientemente numerosos. 

 Dirão que é precisamente para remediar esse inconveniente, para apertar os laços de confraternidade 

entre os membros isolados da grande família espírita, que se propôs a criação de uma caixa central de 

socorro. Na verdade é um pensamento grande e generoso, que seduz à primeira vista; mas já se refletiu nas 

dificuldades de execução?  
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*** 

 Uma primeira questão se apresenta. Até onde se estenderia a ação dessa caixa? Limitar-se-ia à 

França, ou compreenderia os outros países? Há espíritas em todo o globo. Não são nossos irmãos os de todos 

os países, de todas as castas e de todos os cultos? Se, pois, a caixa recebesse contribuições de espíritas 

estrangeiros, o que aconteceria infalivelmente, teria o direito de limitar sua assistência a uma única 

nacionalidade? Poderia, conscienciosamente e caridosamente, perguntar ao que sofre se é russo, polonês, 

alemão, espanhol, italiano ou francês? A menos que faltasse ao seu título, ao seu objetivo, ao seu dever, 

deveria estender sua ação do Peru à China. Basta pensar na complicação da máquina administrativa de uma 

tal empresa para ver quanto ela é quimérica. 

 Supondo que se circunscrevesse à França, não seria menos uma administração colossal, um 

verdadeiro ministério. Quem quereria assumir a responsabilidade de uma tal gerência de fundos? Para uma 

gestão dessa natureza não bastariam a integridade e o devotamento: seria necessária uma alta capacidade 

administrativa. Admitamos, contudo, vencidas as primeiras dificuldades; como exercer um controle eficaz 

sobre a extensão e a realidade das necessidades, sobre a sinceridade da qualidade de espírita? Semelhante 

instituição logo veria surgirem adeptos, ou que se dizem como tais, aos milhões, mas não seriam estes que 

alimentariam a caixa. Do momento em que esta existisse, julgá-la-iam inesgotável, e em breve ela se veria 

impossibilitada de satisfazera todas as exigências de seu mandato. Fundada em tão vasta escala, 

consideramo-la como impraticável, e por nossa conta pessoal não lhe daríamos a mão. 

 Além disso, não seria de temer que ela encontrasse oposição à sua própria constituição? O 

Espiritismo apenas nasce e ainda não está, por toda parte, em estado de perfeição espiritual para que se 

julgue ao abrigo de suposições malevolentes. Não poderiam enganar-se quanto às suas intenções numa 

operação desse gênero? supor que, sob uma capa, oculte outro objetivo? Numa palavra, fazer assimilações 

de que seus adversários alegariam exceção de justiça, para excitar a desconfiança contra si? Por sua 

natureza, o Espiritismo não é e nem pode ser uma filiação, nem uma congregação. Deve, pois, no seu 

próprio interesse, evitar tudo quanto lhe desse tal aparência. 

 Então é preciso que, por medo, o Espiritismo fique estacionário? Não é agindo, dirão, que ele 

mostrará o que é, que dissipará as desconfianças e frustrará a calúnia? Sem nenhuma dúvida; mas não se 

deve pedir à criança o que exige as forças da idade viril. Longe de servir ao Espiritismo, seria comprometê-

lo e expô-lo aos golpes e às gargalhadas dos adversários e misturar seu nome a coisas quiméricas. 

Certamente ele deve agir, mas no limite do possível. Deixemos-lhe, pois, tempo para adquirir as forças 

necessárias e então dará mais do que se pensa. Ele nem mesmo está completamente constituído em teoria; 

como querem que dê o que só pode ser resultado do complemento da doutrina?  

 Aliás há outras considerações que importa levar em conta. O Espiritismo é uma crença filosófica e 

basta simpatizar com os princípios fundamentais da doutrina para ser espírita. Falamos dos espíritas 

convictos, e não dos que lhe tomam a máscara, por motivos de interesse ou outros, igualmente 

inconfessáveis. Esses não fazem número; neles não há nenhuma convicção; hoje se dizem espíritas, na 

esperança de aí encontrar vantagens; amanhã serão adversários, se não encontrarem o que procuravam; ou 

então se farão de vítimas de seu devotamento fictício, e acusarão os espíritas de ingratidão por não os 

sustentar. Não seriam os últimos a explorar a caixa geral, para se indenizarem de especulações frustras ou 

repararem desastres causados por sua incúria ou sua imprevidência, e a lhe atirarem a pedra, se ela não os 

satisfaz. Não é para admirar, pois todas as opiniões contam com semelhantes auxiliares e veem a 

representação de semelhantes comédias. 

 Há também a massa considerável dos espíritas de intuição; os que o são pela tendência e a 

predisposição de suas ideias, sem estudo prévio; os indecisos, que ainda flutuam, esperando os elementos de 

convicção que lhes são necessários. Podemos, sem exagero, avaliá-los em um quarto da população. É o 

grande reservatório onde se recrutam os adeptos, mas ainda não contam no número. 

 Entre os espíritas reais – os que constituem o verdadeiro corpo dos aderentes – há certas distinções a 

fazer. Em primeira linha deve-se colocar os adeptos de coração, animados de uma fé sincera, que 

compreendem o objetivo e o alcance da doutrina e lhe aceitam todas as consequências para si mesmos; seu 
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devotamento é a toda prova e sem segunda intenção; os interesses da causa, que são os da Humanidade, lhes 

são sagrados e jamais os sacrificam a uma questão de amor-próprio ou de interesse pessoal. Para eles o lado 

moral não é simples teoria: esforçam-se por pregar pelo exemplo; não só têm a coragem de sua opinião: 

disto fazem uma glória e, se necessário, sabem pagar com sua pessoa. 

 Em seguida vêm os que aceitam a ideia como filosofia, porque lhes satisfaz à razão, mas cuja fibra 

moral não é suficientemente tocada para compreender as obrigações que a doutrina impõe aos que a 

assimilam. O homem velho está sempre lá e a reforma de si mesmos lhes parece uma tarefa por demais 

pesada; mas como não estão menos firmemente convencidos, entre eles encontram-se propagadores e 

defensores zelosos. 

 Depois há as pessoas levianas, para quem o Espiritismo está todo inteiro nas manifestações. Para 

estes é um fato, e nada mais; o lado filosófico passa despercebido; o atrativo da curiosidade é o seu principal 

móvel: extasiam-se perante um fenômeno e ficam frios diante de uma consequência moral. 

 Finalmente, há o número ainda muito grande dos espíritas mais ou menos sérios, que não puderam 

colocar-se acimados preconceitos e do que dirão, contidos pelo temor do ridículo; aqueles que considerações 

pessoais ou de família, com interesses por vezes respeitáveis a gerir, de algum modo são forçados a manter-

se afastados. Todos esses, numa palavra, que por uma causa ou por outra, boa ou má, não se põem em 

evidência. A maior parte não desejaria mais do que se confessar, mas não ousam ou não o podem. Isto virá 

mais tarde, à medida que virem outros fazê-lo e que não houver perigo; serão os espíritas de amanhã, como 

outros são os da véspera. Todavia, não se pode exigir muito deles, porque é preciso uma força de caráter que 

não é dada a todos, para enfrentar a opinião em certos casos. É preciso, pois, levar em conta a fraqueza 

humana. O Espiritismo não tem o privilégio de transformar subitamente a Humanidade e se nos podemos 

admirar de alguma coisa, é do número de reformas que ele já operou em tão pouco tempo; enquanto nuns, 

onde ele encontra o terreno preparado, entra, por assim dizer, de uma vez, noutros só penetra gota-a-gota, 

conforme a resistência que encontra no caráter e nos hábitos. 

 Todos esses adeptos contam no número, e por mais imperfeitos que sejam, são sempre úteis, embora 

em limites restritos. Até nova ordem, se só servissem para diminuir as fileiras da oposição, já seria alguma 

coisa. É por isso que não se pode desdenhar nenhuma adesão sincera, mesmo parcial. 

 Mas, quando se trata de uma obra coletiva importante, onde cada um deve trazer seu contingente de 

ação, como seria a de uma caixa geral, por exemplo, convém ter em mente essas considerações, porque a 

eficácia do concurso que se pode esperar está na razão da categoria à qual pertencem os adeptos. É bem 

evidente que não se pode contar muito com os que não levam a sério o lado moral da doutrina e, ainda 

menos, com os que não ousam mostrar-se. 

 Restam, pois, os adeptos da primeira categoria. Destes, certamente, tudo se pode esperar; são 

soldados de vanguarda, não esperando, na maioria das vezes, senão serem chamados, quando se trata de dar 

prova de abnegação e de devotamento. Mas numa cooperação financeira, cada um contribui conforme os 

seus recursos e o pobre só pode dar o seu óbolo. Aos olhos de Deus este óbolo tem grande valor, mas para as 

necessidades materiais tem apenas o seu valor intrínseco. Desfalcando todos aqueles cujos meios de 

subsistência são limitados, aqueles mesmos que só pensam no dia de hoje, o número dos que poderiam 

contribuir um pouco largamente e de maneira eficaz é relativamente restrito. 

 

*** 

 Uma observação ao mesmo tempo interessante e instrutiva é a da proporção dos adeptos segundo as 

categorias. Essa proporção variou sensivelmente e se modifica em razão dos progressos da doutrina. Mas 

neste momento pode ser avaliada, aproximadamente, da maneira seguinte: 1ª categoria – espíritas completos, 

de coração e devotamento: 10%; 2ª categoria – espíritas incompletos, buscando mais o lado científico que o 

lado moral: 25%; 3ª categoria – espíritas levianos, os que só se interessam pelos fatos materiais: 5% (esta 

proporção era inversa há dez anos); 4ª categoria – espíritas não confessos ou que se ocultam: 60%%. 

Relativamente à posição social, pode-se fazer duas classes gerais: de um lado, aqueles cuja fortuna é 

independente; do outro, os que vivem de seu trabalho. Em 100 espíritas da primeira categoria, há em média 
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5 ricos contra 95 trabalhadores; na segunda,70 ricos e 30 trabalhadores; na terceira, 80 ricos e 20 

trabalhadores; na quarta, 99 ricos e 1 trabalhador. 

 Desse modo, seria ilusão pensar que em tais condições uma caixa geral pudesse satisfazer a todas as 

necessidades, quando a do mais rico banqueiro não seria suficiente. Não bastariam alguns milhares de 

francos anualmente, mas milhões. 

 De onde vem essa diferença na proporção entre os ricos e os que não o são? A razão é muito simples: 

os aflitos encontram no Espiritismo um imenso consolo, que os ajuda a suportar o fardo das misérias da 

vida; dá-lhes a razão dessas misérias e a certeza de uma compensação. Não é, pois, surpreendente que, 

gozando mais benefício, o apreciem mais e o tomem mais a peito que os felizes do mundo. 

 Admiram-se de que, quando semelhantes projetos vieram à tona, não nos tivéssemos apressado em os 

apoiar e patrocinar. É que, antes de tudo, nos apegamos a ideias positivas e práticas; para nós o Espiritismo é 

uma coisa muito séria, para o comprometer prematuramente em caminhos onde pudesse encontrar 

decepções. De nossa parte, não há nisso nem indiferença,  nem pusilanimidade, mas prudência, e sempre que 

estiver maduro para ir à frente, não ficaremos na retaguarda. Não que nos atribuamos mais perspicácia do 

que aos outros; mas como a nossa posição nos permite a visão de conjunto, podemos julgar o forte e o fraco 

talvez melhor do que os que se acham num círculo restrito. Aliás, damos a nossa opinião e não pretendemos 

impô-la a ninguém. 

 O que acaba de ser dito a respeito da criação de uma caixa geral e central de socorro, aplica-se 

naturalmente aos projetos de fundação de estabelecimentos hospitalares e outros. Ora, aqui a utopia é ainda 

mais evidente. Se é fácil lançar um projeto sobre o papel, o mesmo não se dá quando se chega às vias e 

meios de execução. Construir um edifício ad hoc já é muito; e quando estivesse pronto, seria preciso provê-

lo de pessoal suficiente e capaz, e depois assegurar a sua manutenção, porque tais estabelecimentos custam 

muito e nada rendem. Não são apenas grandes capitais que se exigem, mas grandes rendimentos. Admitindo-

se, contudo, que à força de perseverança e de sacrifícios se chegasse a criar um pequeno modelo, quão 

mínimas não seriam as necessidades a que poderia satisfazer, em relação à massa e à disseminação dos 

necessitados em um vasto território! Seria uma gota d’água no oceano; e, se há tantas dificuldades para um 

só, mesmo em pequena escala, seria muito pior se se tratasse de os multiplicar. Na realidade, o dinheiro 

assim empregado não adiantaria, pois, senão a alguns indivíduos, ao passo que, judiciosamente repartido, 

ajudaria a viver um grande número de infelizes. 

 Seria um modelo, um exemplo; seja. Mas, por que se esforçar por criar quimeras, quando as coisas 

existem prontas, montadas, organizadas, com meios mais poderosos do que jamais disporão os particulares? 

Esses estabelecimentos deixam a desejar; há abusos, não correspondem a todas as necessidades, isto é 

evidente e, contudo, se os comparamos ao que eram há menos deum século, constatamos uma imensa 

diferença e um progresso constante; cada dia vemos a introdução de um melhoramento. Não se poderia, 

pois, duvidar que com o tempo novos progressos fossem realizados pela força das coisas. As ideias espíritas 

devem, infalivelmente, apressar a reforma de todos os abusos, porque, melhor que outras, penetram os 

homens com o sentimento de seus deveres. Por toda parte onde se introduzem, os abusos caem e o progresso 

se realiza. Devemos, pois, nos empenhar em as espalhar: aí está a coisa possível e prática, a verdadeira 

alavanca, alavanca irresistível, quando tiver adquirido a força suficiente pelo desenvolvimento completo dos 

princípios e pelo número dos aderentes sérios. 

 A julgar do futuro pelo presente, pode-se afirmar que o Espiritismo terá levado à reforma de muitas 

coisas muito antes que os espíritas tenham podido acabar o primeiro estabelecimento do gênero desse de que 

falamos, se algum dia o empreendessem, mesmo que tivessem de dar um centavo por semana. Por que, 

então, consumir energias em esforços supérfluos, em vez de concentrá-las num ponto acessível e que 

seguramente deve conduzir ao objetivo? Mil adeptos ganhos à causa e espalhados em mil locais diferentes 

apressarão mais a marcha do progresso do que um edifício. 

 O Espiritismo, diz o Espírito que ditou a comunicação acima, deve firmar-se e mostrar o que é por 

um monumento durável, erguido à caridade. Mas de que serviria um monumento à caridade, se a caridade 

não estiver no coração? Ele ergue um mais durável que um monumento de pedra: é a doutrina e suas 

consequências para o bem da Humanidade. É nisto que cada um deve trabalhar com todas as suas forças, 
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porque durará mais que as pirâmides do Egito. Pelo fato de esse Espírito se enganar, segundo nós, sobre tal 

ponto, isto nada lhe retira de suas qualidades; incontestavelmente está animado de excelentes sentimentos. 

Mas um Espírito pode ser muito bom, sem ser um apreciador infalível de todas as coisas. Nem todo bom 

soldado é, necessariamente, um bom general. 

 Um projeto de realização menos quimérica é o da formação de sociedades de socorros mútuos entre 

os espíritas de uma mesma localidade. Mas, ainda aqui, não se pode escapar a algumas das dificuldades que 

assinalamos: a falta de aglomeração ea cifra ainda restrita daqueles com os quais se pode contar para um 

concurso efetivo. Outra dificuldade vem da falsa assimilação que fazem dos espíritas e de certas classes de 

indivíduos. Cada profissão apresenta uma delimitação claramente marcada. Pode-se facilmente estabelecer 

uma sociedade de socorros mútuos entre gente de uma mesma profissão, entre os de um mesmo culto, 

porque se distinguem por algo de característico, e por uma posição de certo modo oficial e reconhecida. 

Assim não se dá com os espíritas que, como tais, não são registrados em parte alguma e cuja crença não é 

constatada por nenhum diploma. Há-os em todas as classes da sociedade, em todas as profissões, em todos 

os cultos, e em parte alguma constituem uma classe distinta. Sendo o Espiritismo uma crença fundada numa 

convicção íntima, da qual não se devem contas 

a ninguém, quase que só se conhecem os que se põem em evidência ou frequentam os grupos, e não o 

número muito mais considerável dos que, sem se ocultar, não participam de nenhuma reunião regular. Eis, 

por que, apesar da certeza de que os adeptos são numerosos, muitas vezes é difícil chegar a uma cifra 

bastante, quando se trata de uma operação coletiva. 

 Com respeito às sociedades de socorros mútuos, apresenta-se uma outra consideração. O Espiritismo 

não forma, nem deve formar classe distinta, já que se dirige a todos; por seu princípio mesmo deve estender 

sua caridade indistintamente, sem inquirir da crença, porque todos os homens são irmãos; se fundar 

instituições de caridade exclusivas para os seus adeptos, será forçado a perguntar a quem reclama 

assistência: “Sois dos nossos? Que provas nos dais? Se não, nada podemos fazer por vós.” Assim, mereceria 

a censura de intolerância, que dirige aos outros. Não; para fazer o bem, o espírita não deve sondar a 

consciência e a opinião e, ainda que tivesse à sua frente um inimigo de sua fé, mas infeliz, deve vir em seu 

auxílio nos limites de suas faculdades. É agindo assim que o Espiritismo mostrará o que é e provará que vale 

mais do que o que lhe opõem. 

 As sociedades de socorros mútuos multiplicam-se por todos os lados e em todas as classes de 

trabalhadores. É uma excelente instituição, prelúdio do reino da fraternidade e da solidariedade, de que se 

sente necessidade; aproveitam aos espíritas que delas fazem parte, como a todo o mundo. Por que, então, 

fundá-las só para eles e excluir os outros? Que ajudem a propagá-las, porque são úteis; que, para as tornar 

melhores, nelas façam penetrar o elemento espírita, nelas penetrando eles próprios, pois isso seria mais 

proveitoso para eles e para a doutrina. Em nome da caridade evangélica, inscrita em sua bandeira, em nome 

dos interesses do Espiritismo, nós os intimamos a evitar tudo quanto pudesse estabelecer uma barreira entre 

eles e a sociedade. Enquanto o progresso moral tende a diminuir as que dividem os povos, o Espiritismo não 

as deve erguer; é de sua essência penetrarem toda parte; sua missão, melhorar tudo o que existe. O 

Espiritismo falharia se se isolasse. 

 Deve a beneficência ficar individual e, neste caso, sua ação não será mais limitada do que se for 

coletiva? A beneficência coletiva tem vantagens incontestáveis e, bem longe de desestimulá-la, nós a 

encorajamos. Nada mais fácil do que praticá-la em grupos, recolhendo por meio de cotizações regulares ou 

de donativos facultativos os elementos de um fundo de socorro. Mas, então, agindo num círculo restrito, o 

controle das verdadeiras necessidades é fácil; o conhecimento que delas se pode ter permite uma distribuição 

mais justa e mais proveitosa; com uma soma módica, bem distribuída e dada de propósito, pode-se prestar 

mais serviços reais que com uma grande soma dada sem conhecimento de causa e, a bem dizer, ao acaso. É, 

pois, necessário dar-se conta de certos detalhes se não se quiser gastar inutilmente seus recursos. Ora, 

compreende-se que tais cuidados seriam impossíveis se se operasse em vasta escala. Aqui, nada de 

complicação administrativa, nada de pessoal burocrático; algumas pessoas de boa vontade, e eis tudo. 

 Por conseguinte, não podemos senão encorajar com todas as nossas forças a beneficência coletiva 

nos grupos espíritas. Nós a conhecemos em Paris, na província e no estrangeiro, fundadas, se não 



Estudo: Revista Espírita de Allan Kardec – Textos Selecionados (parte II) 
 
 

9 
 

exclusivamente, ao menos principalmente com esse objetivo, e cuja organização nada deixa a desejar. Lá, 

membros dedicados vão aos domicílios inquirir dos sofrimentos e levar o que às vezes vale mais que os 

socorros materiais: as consolações e os encorajamentos. Honra a eles, pois bem merecem do Espiritismo! Se 

cada grupo agir assim em sua esfera de atividade, todos juntos realizarão maior soma de bem do que o faria 

uma caixa central quatro vezes mais rica. 

 

  



Estudo: Revista Espírita de Allan Kardec – Textos Selecionados (parte II) 
 
 

10 
 

Texto 02 
O avarento da rua do forno 

janeiro/1869 

 

 O jornal Petite Presse, de 19 de novembro de 1868, reproduzia o fato seguinte, conforme o Droit: 

 “Numa miserável mansarda da rua do Four-Saint-Germain, vivia pobremente um indivíduo de certa 

idade, chamado P... Não recebia ninguém; ele mesmo preparava a comida, muito mais frugal que a de um 

anacoreta. Coberto de roupas sórdidas, dormia num catre ainda mais repugnante. De magreza extrema, 

parecia mirrado pelas privações de toda sorte e em geral era considerado como vítima da mais profunda 

miséria. 

 Entretanto, um cheiro fétido tinha começado a espalhar-se na casa. Aumentou de intensidade e 

acabou por atingir um pequeno restaurante, situado no pavimento térreo, a ponto de os consumidores se 

queixarem. 

 Procuraram, então, a causa desses miasmas e a acabaram descobrindo que provinham do alojamento 

ocupado pelo senhor P... 

 Esta descoberta fez lembrar que esse homem há tempos não era visto e, temendo que lhe houvesse 

sucedido uma desgraça, apressaram-se em avisar o comissário de polícia do bairro. 

 Imediatamente a autoridade judiciária foi ao local e mandou um serralheiro abrir a porta. Mas, assim 

que quiseram entrar no quarto, quase se sufocaram e tiveram de se retirar prontamente. Só depois de ter 

deixado por algum tempo entrar oar do exterior é que puderam entrar e proceder às constatações com os 

devidos cuidados. 

 Um triste espetáculo ofereceu-se ao comissário e ao médico que o acompanhava. Estendido sobre o 

leito, o corpo do  Sr. P... encontrava-se em estado de completa putrefação; estava coberto de moscas-

varejeiras e milhares de vermes roíam as carnes, que caíam aos pedaços. 

 O estado de decomposição não permitiu reconhecer com exatidão a causa da morte, que ocorrera há 

bastante tempo, mas a ausência de qualquer traço de violência fez pensar que se deveu a uma causa natural, 

como uma apoplexia ou uma congestão cerebral. Aliás, encontraram num móvel uma soma de cerca de35. 

000 francos, tanto em numerário quanto em ações, obrigações industriais e valores diversos. 

 Depois das formalidades ordinárias, apressaram-se em retirar os restos humanos e desinfetar o local. 

O dinheiro e os valores foram selados e recolhidos.” 

 

 Tendo sido evocado na Sociedade de Paris, esse homem deu a seguinte comunicação: 

(Sociedade de Paris, 20 de novembro de 1868 – Médium: Sr. Rul.) 

 Perguntais por que me deixei morrer de fome, quando possuía um tesouro? De fato, 35.000 francos 

são uma fortuna! Ai! senhores, sois muito instruídos sobre o que se passa em torno de vós, para não 

compreender que eu sofria provações, e meu fim diz bastante que fali. Com efeito, numa existência anterior 

eu tinha lutado com energia contra a pobreza, que não havia dominado senão por prodígios de atividade, de 

energia e de perseverança. Vinte vezes estive a ponto de me ver privado do fruto de meu rude labor. Por 

isso, não fui sensível com os pobres, que enxotava quando se apresentavam em minha casa. Reservava tudo 

quanto ganhava para minha família, minha mulher e meus filhos. 

 Escolhi para provação, nesta nova existência, ser sóbrio, moderado nos gostos e partilhar minha 

fortuna com os pobres, meus irmãos deserdados. Mantive a palavra? Vedes o contrário; porque fui muito 

sóbrio, temperante, mais que temperante. Mas não fui caridoso. Meu fim desventurado foi apenas o começo 

de meus sofrimentos, mais duros, mais penosos neste momento, quando vejo com os olhos do Espírito. 

Assim, não teria tido a coragem de me apresentar a vós, se não me tivessem assegurado que sois bons, 

compassivos com a desgraça; venho pedir que oreis por mim. Aliviai meus sofrimentos, vós que conheceis 

os meios de tornar os sofrimentos menos pungentes; orai por vosso irmão que sofre e que deseja voltar a 

sofrer muito mais ainda! 

 Piedade, meu Deus! piedade para o ser fraco que faliu. E vós, senhores, compaixão por vosso irmão, 

que se recomenda às vossas preces. 
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Texto 03 
Suicídio por obsessão 

 janeiro/1869 

 

 Lê-se no Droit:  

 “O Sr. Jean-Baptiste Sadoux, fabricante de canoas em Joinville-le-Pont, a 

vistou ontem um jovem que, depois de ter vagueado por algum tempo sobre a ponte, subiu no parapeito e se 

jogou no Marne. Imediatamente foi em seu socorro e, ao cabo de sete minutos, retirou-o. Mas a asfixia já era 

completa, tendo sido infrutíferas todas as tentativas feitas para reanimar aquele infeliz. 

 Uma carta encontrada com ele revelou tratar-se do Sr.Paul D..., de vinte e dois anos, residente à rua 

Sedaine, em Paris. A carta, dirigida pelo suicida ao seu pai, era extremamente tocante. Pedia-lhe perdão por 

o abandonar e dizia que havia dois anos era dominado por uma ideia terrível, por uma irresistível vontade de 

se destruir. Acrescentava que lhe parecia ouvir fora da vida uma voz que o chamava sem tréguas e, malgrado 

todos os seus esforços, não podia impedir-se de ir para ela. Encontraram, também, no bolso do paletó, uma 

corda nova, na qual tinha sido feito um nó corredio. Depois do exame médico-legal, o corpo foi entregue à 

família.” 

 A obsessão aqui está bem evidente e, o que não o está menos, é que o Espiritismo lhe é 

completamente estranho, nova prova de que esse mal não é inerente à crença. Mas, se o Espiritismo nada 

tem a ver com o caso, só ele pode dar a sua explicação. 

  Eis a instrução dada a respeito por um dos nossos Espíritos familiares, e da qual ressalta que, 

malgrado o arrastamento a que o jovem cedeu para a sua infelicidade, não sucumbiu à fatalidade. Tinha o 

seu livre-arbítrio e, com mais vontade, poderia ter resistido. Se tivesse sido espírita, teria compreendido que 

a voz que o solicitava não podia ser senão a de um Espírito mau e as consequências terríveis de um instante 

de fraqueza. 

 

(Paris – Grupo Desliens, 20 de dezembro de 1868 – Médium: Sr. Nivard) 

 A voz dizia: Vem! vem! Mas essa voz do tentador teria sido ineficaz, se a ação direta do Espírito não 

se tivesse feito sentir. O pobre suicida era chamado e era impelido. Por quê? Seu passado era a causa da 

situação dolorosa em que se achava; apegava-se à vida e temia a morte. Mas, pergunto, nesse apelo 

incessante que ouvia, encontrou força? Não; hauriu a fraqueza que o perdeu. Superou os temores, porque, 

enfim, esperava encontrar do outro lado da vida o repouso que o lado de cá lhe negava. Foi enganado: o 

repouso não veio. As trevas o cercam, sua consciência lhe censura o ato de fraqueza e o Espírito que o 

arrastou escarnece ao seu redor e o criva de motejos constantes. O cego não o vê, mas escuta a voz que lhe 

repete: Vem! vem! E depois zomba de suas torturas.  

 A causa deste caso de obsessão está no passado, como acabo de dizer; o próprio obsessor foi 

impelido ao suicídio por esse que acaba de fazer cair no abismo. Era sua mulher na existência precedente e 

tinha sofrido consideravelmente com a devassidão e as brutalidades de seu marido. Muito fraca para aceitar 

com resignação e coragem a situação que lhe era dada, buscou na morte um refúgio contra seus males. 

Vingou-se depois, e sabeis como. 

 Entretanto, o ato desse infeliz não era fatal; tinha aceito os riscos da tentação; esta era necessária ao 

seu adiantamento, porque só ela podia fazer desaparecer a mancha que havia sujado sua existência anterior. 

Aceitara seus riscos com a esperança de ser mais forte e se havia enganado: sucumbiu. Recomeçará mais 

tarde; resistirá? Isto dependerá dele. 

 Rogai a Deus por ele, a fim de que lhe dê a calma e a resignação de que tanto necessita, a coragem e 

a força para não falir nas provas que tiver de suportar mais tarde. Louis Nivard 
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Texto 04 
Estudo sobre os Possessos de Morzine 

CAUSAS DA OBSESSÃO E MEIOS DE COMBATÊ-LA 

Janeiro 1863 

 

 

 Em nosso artigo precedente expomos a maneira pela qual se exerce a ação dos Espíritos sobre o 

homem, ação, por assim dizer, material. Sua causa está inteiramente no perispírito, princípio não só de todos 

os fenômenos espíritas propriamente ditos, mas de uma imensidade de efeitos morais, fisiológicos e 

patológicos, incompreendidos antes do conhecimento desse agente, cuja descoberta, se assim nos podemos 

exprimir, abrirá horizontes novos à Ciência, quando esta se dispuser a reconhecer a existência do mundo 

invisível.  

 Como vimos, o perispírito representa importante papel em todos os fenômenos da vida; é a fonte de 

uma porção de afecções, cuja causa é em vão buscada pelo escalpelo na alteração dos órgãos, e contra as 

quais é impotente a terapêutica. Por sua expansão explicam-se, ainda, as reações de indivíduo a indivíduo, as 

atrações e as repulsões instintivas, a ação magnética, etc. No Espírito livre, isto é, desencarnado, substitui o 

corpo material; é o agente sensitivo, o órgão por meio do qual ele age. Pela natureza fluídica e expansiva do 

perispírito, o Espírito alcança o indivíduo sobre o qual quer atuar, rodeia-o, envolve-o, penetra-o e o 

magnetiza. Vivendo em meio ao mundo invisível, o homem está incessantemente submetido a essas 

influências, assim como às da atmosfera que respira, traduzindo-se aquelas por efeitos morais e fisiológicos 

dos quais não se dá conta e que, muitas vezes, atribui a causas inteiramente contrárias. Essa influência 

difere, naturalmente, segundo as qualidades, boas ou más, do Espírito, como já explicamos no artigo 

anterior. Se ele for bom e benevolente a influência, ou, se quisermos, a impressão, é agradável e salutar; é 

como as carícias de uma terna mãe, que abraça o filho. Se for mau e perverso, será dura, penosa, aflitiva e 

por vezes perniciosa; não abraça: constrange. Vivemos num oceano fluídico, expostos incessantemente a 

correntes contrárias, que atraímos ou repelimos, e às quais nos abandonamos, conforme nossas qualidades 

pessoais, mas em cujo meio o homem sempre conserva o seu livre-arbítrio, atributo essencial de sua 

natureza, em virtude do qual pode sempre escolher o caminho. 

 Como se vê, isto é inteiramente independente da faculdade mediúnica, tal como é concebida 

vulgarmente. Estando a ação do mundo invisível na ordem das coisas naturais, ela se exerce sobre o homem, 

abstração feita de qualquer conhecimento espírita. Estamos a elas submetidos, como o estamos à influência 

da eletricidade atmosférica, mesmo não sabendo a Física, como ficamos doentes, sem conhecer a Medicina. 

Ora, assim como a Física nos ensina a causa de certos fenômenos e a Medicina a de certas doenças, o estudo 

da ciência espírita nos ensina a causa dos fenômenos devidos às influências ocultas do mundo invisível e nos 

explica o que, sem isto, nos parecerá inexplicável. A mediunidade é o meio direto de observação. O médium 

– que nos permitam a comparação – é o instrumento de laboratório pelo qual a ação do mundo invisível se 

traduz de maneira patente. E, pela facilidade que nos oferece de repetir as experiências, permite-nos estudar 

o modo e os diversos matizes desta ação. Destes estudos e destas observações nasceu a ciência espírita. 

 Todo indivíduo que, de uma maneira ou de outra, sofre a influência dos Espíritos, é, por isto mesmo, 

médium, razão por que se pode dizer que todo o mundo é médium. Mas é pela mediunidade efetiva, 

consciente e facultativa que se chegou a constatar a existência do mundo invisível e, pela diversidade das 

manifestações obtidas ou provocadas, foi possível esclarecer a qualidade dos seres que o compõem e o papel 

que representam na Natureza. O médium fez pelo mundo invisível o que fez o microscópio pelo mundo dos 

infinitamente pequenos. 

 É, pois, uma nova força, uma nova faculdade, uma nova lei, numa palavra, que nos foi revelada. É 

realmente inconcebível que a incredulidade repila mesmo a ideia, levando-se em conta que esta ideia supõe 

em nós uma alma, um princípio inteligente que sobrevive ao corpo. Se se tratasse da descoberta de uma 

substância material e ininteligente, seria aceita sem dificuldade. Mas uma ação inteligente fora do homem é, 

para eles, superstição. Se, da observação dos fatos produzidos pela mediunidade, remontarmos aos fatos 

gerais, poderemos, pela similitude dos efeitos, concluir pela similitude das causas. Ora, é constatando a 
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analogia dos fenômenos de Morzine com aqueles que diariamente a mediunidade põe aos nossos olhos que 

nos parece evidente a participação dos Espíritos malfazejos naquela circunstância; e não o será menos para 

quantos tiverem meditado sobre os numerosos casos isolados, relatados na Revista Espírita. A única 

diferença está no caráter epidêmico da afecção. Mas a História registra alguns fatos semelhantes, entre os 

quais figuram o das religiosas de Loudun, dos convulsionários de Saint-Médard, dos calvinistas das Cévènes 

e dos possessos do tempo do Cristo. Estes últimos, sobretudo, apresentam notável analogia com os de 

Morzine; e – coisa digna de nota – em qualquer parte onde esses fenômenos se produzissem, a ideia de que 

fossem devidos a Espíritos era o pensamento dominante e como que intuitiva naqueles por eles afetados. 

 

*** 

 Se nos reportarmos ao nosso primeiro artigo sobre a teoria da obsessão, contida em O Livro dos 

Médiuns, e aos fatos relatados na Revista, veremos que a ação dos Espíritos maus, sobre os indivíduos de 

que se apoderam, apresenta nuanças de intensidade e duração extremamente variadas, conforme o grau de 

malignidade e perversidade do Espírito e, também, de acordo com o estado moral da pessoa que lhes dá 

acesso mais ou menos fácil. Muitas vezes tal ação é temporária e acidental, mais maliciosa e desagradável 

que perigosa, como no caso que relatamos em nosso artigo anterior. O fato seguinte pertence a esta 

categoria:  

 O Sr. Indermühle, de Berna, membro da Sociedade Espírita de Paris, contou-nos que em sua 

propriedade de Zimmerwald, o capataz, homem de força hercúlea, certa noite se sentiu agarrado por um 

indivíduo que o sacudia vigorosamente. Dir-se-ia um pesadelo; mas não era, pois o homem estava bem 

desperto, levantou-se, lutou algum tempo com quem o agarrava e, quando se sentiu livre, tomou do sabre, 

pendurado ao lado do leito, e pôs-se a esgrimi-lo no escuro, sem nada atingir. Acendeu uma vela, procurou 

por toda parte e não encontrou ninguém; a porta estava bem fechada. Mal retornara ao leito e o jardineiro, 

que estava no quarto ao lado, começou a pedir socorro, debatendo-se e gritando que o estrangulavam. O 

capataz correu para o vizinho, mas, tal como ocorrera consigo, não viu ninguém. Uma criada, que dormia na 

mesma construção, ouviu todo o barulho. Apavorados todos vieram, no dia seguinte, contar ao Sr. 

Indermühle o que se havia passado. Depois de ter-se informado de todos os detalhes e certo de que nenhum 

estranho poderia ter-se introduzido nos aposentos, foi levado a crer numa brincadeira de mau gosto, por 

parte de algum Espírito, já que manifestações físicas inequívocas, de diversas naturezas, se produziam desde 

algum tempo em sua casa. Tranquilizou sua gente, recomendando que observassem com cuidado tudo 

quanto se passasse, caso a coisa se repetisse. Como ele e a esposa fossem médiuns, evocou o Espírito 

perturbador, que confessou o fato e se desculpou, dizendo: “Eu vos queria falar, pois sou infeliz e necessito 

de vossas preces; há muito tempo faço tudo o que posso para vos chamar a atenção; bato à vossa porta e, até 

mesmo, já vos puxei a orelha (O Sr. Indermühle lembrou-se do fato), mas em vão. Então julguei que, 

protagonizando a cena da noite passada, pensaríeis em me chamar. Fizeste-o e estou contente; asseguro-vos, 

porém, que não tinha más intenções. Prometei chamar-me algumas vezes e orar por mim.” O Sr. Indermühle 

o repreendeu, repetiu a conversa, deu-lhe uma lição de moral, que ele escutou com prazer, orou por ele e 

disse aos criados que fizessem o mesmo, o que logo foi feito, já que eram pessoas piedosas. Desde então, 

tudo ficou em ordem. 

 Infelizmente, nem todos os Espíritos têm tão boa disposição; esse não era mau. Alguns há, porém, 

cuja ação é tenaz, permanente, podendo até mesmo haver consequências desagradáveis para a saúde dos 

indivíduos; direi mais: para suas faculdades intelectuais, caso o Espírito consiga subjugar a vítima, a ponto 

de neutralizar seu livre-arbítrio e constrangê-la a dizer e a fazer extravagâncias. Tal é o caso da loucura 

obsessiva, muito diversa nas causas, se não nos efeitos, da loucura patológica.  Em nossa viagem vimos o 

jovem obsidiado, do qual falamos na Revista de janeiro de 1861, sob o título de Espírito batedor do Aube, e 

ouvimos do próprio pai e de testemunhas oculares a confirmação de todos os fatos. O rapaz tem agora 

dezesseis anos; é saudável, forte, perfeitamente constituído e, contudo, queixa-se de dor no estômago e 

fraqueza nos membros, o que, segundo diz, o impede de trabalhar. Vendo-o, pode-se facilmente crer que a 

preguiça seja sua principal doença, o que nada tira à realidade dos fenômenos produzidos há cinco anos e 

que, sob muitos aspectos, lembram os de Bergzabern (Revista: maio, junho e julho de 1858). Já o mesmo 
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não se dá com a sua saúde moral; quando criança era muito inteligente e na escola aprendia com facilidade. 

Desde então suas faculdades enfraqueceram sensivelmente. Deve-se acrescentar que só recentemente ele e 

seus pais conheceram o Espiritismo, ainda por ouvir dizer e muito superficialmente, pois nada leram; antes 

nunca tinham ouvido falar. Não se poderia ver, assim, nenhuma causa provocadora. Os fenômenos materiais 

praticamente cessaram ou, pelo menos, são hoje muito mais raros; mas o estado moral é o mesmo, o que é 

tanto mais deplorável para os pais, que vivem do trabalho. Sabe-se da influência da prece em tais casos; mas 

como nada se pode esperar do rapaz em questão, seria necessário o concurso dos pais; estes estão 

convencidos de que o filho encontra-se sob má influência oculta, mas sua crença não vai além e sua fé 

religiosa é das mais fracas. Dissemos ao pai que era preciso orar, mas seriamente e com fervor. “É o que já 

me disseram”, respondeu ele; “Orei algumas vezes, mas sem resultado; se soubesse que orando uma porção 

de vezes durante vinte e quatro horas isto acabasse, eu o faria agora.” Por aí se vê de que maneira, nesta 

circunstância, podemos ser secundados por aqueles que são os maiores interessados. 

 

*** 

 Eis a contrapartida do caso e uma prova da eficácia da prece, quando feita com o coração e não com 

os lábios: 

 Contrariada em suas inclinações, uma mocinha se casara com um homem a quem não simpatizava. A 

mágoa que isso gerou levou-a a um distúrbio mental; dominada por uma ideia fixa, perdeu a razão e viram-

se obrigados a interná-la. Ela jamais ouvira falar de Espiritismo; se dele se tivesse ocupado, não teria faltado 

quem dissesse que os Espíritos lhe haviam transtornado a cabeça. O mal provinha, assim, de uma causa 

moral, acidental e toda pessoal, compreendendo-se que, em tais casos, os remédios normais não poderiam 

ter nenhuma valia. Como não havia nenhuma obsessão aparente, podia-se duvidar igualmente da eficácia da 

prece.  

 Um membro da Sociedade Espírita de Paris, amigo da família, julgou dever interrogar um Espírito 

superior, que respondeu: 

  “A ideia fixa dessa senhora, por sua própria causa, atrai à sua volta uma multidão de Espíritos maus, 

que a envolvem com seus fluidos e alimentam suas ideias, impedindo cheguem até ela as boas influências. 

Os Espíritos dessa natureza abundam sempre em meios semelhantes ao em que ela se encontra e, muitas 

vezes, constituem obstáculo à cura dos doentes. Contudo podereis curá-la; mas, para tanto, é necessário uma 

força moral capaz de vencer a resistência. E tal força não é dada a um só. Que cinco ou seis espíritas 

sinceros se reúnam todos os dias, durante alguns instantes e peçam com fervor a Deus e aos Espíritos bons 

que a assistam; que a vossa prece fervorosa seja, ao mesmo tempo, uma magnetização mental; para tanto, 

não tendes necessidade de estar junto a ela; ao contrário: pelo pensamento podeis levar-lhe uma salutar 

corrente fluídica, cuja força estará na razão de vossa intenção, aumentada pelo número. Por tal meio 

podereis neutralizar o mau fluido que a envolve. Fazei isto; tende fé e confiança em Deus e esperai.”  

 Seis pessoas se dedicaram a essa obra de caridade e, durante um mês, não faltaram sequer um dia à 

missão que haviam aceitado. Ao cabo de alguns dias a doente estava sensivelmente mais calma; quinze dias 

mais tarde a melhora era manifesta e hoje esta mulher voltou para sua casa em estado perfeitamente normal, 

ignorando ainda, como o seu marido, de onde lhe adveio a cura.  

 O modo de ação é aqui indicado claramente e nada teríamos a acrescentar de mais preciso à 

explicação dada pelo Espírito. Assim, a prece não tem apenas o efeito de levar ao paciente um socorro 

estranho, mas o de exercer uma ação magnética. O que não faria o magnetismo secundado pela prece! 

Infelizmente certos magnetizadores, a exemplo de muitos sábios, fazem abstração do elemento espiritual; 

vendo apenas a ação mecânica, privam-se, assim, de poderoso auxiliar. Esperamos que os verdadeiros 

espíritas vejam no fato uma prova a mais do bem que podem fazer em tal circunstância.  

 

***  

 

 Naturalmente aqui se apresenta uma questão de grande importância: O exercício da mediunidade 

pode provocar transtornos da saúde e das faculdades mentais?  
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 É de notar que, assim formulada, esta é a pergunta feita pela maioria dos antagonistas do Espiritismo 

ou, melhor dizendo, em vez de uma pergunta, eles reduzem o princípio a um axioma, afirmando que a 

mediunidade conduz à loucura. Falamos da loucura real e não desta, mais burlesca que séria, com que 

gratificam os adeptos. Conceber-se-ia a pergunta da parte de quem acreditasse na existência dos Espíritos e 

na ação que eles pudessem exercer, porque, para eles, existe algo de real. Mas para os que não acreditam a 

pergunta é um disparate, porquanto, se nada existe, esse nada não poderá produzir algo. Sendo a tese 

insustentável, eles se estribam nos perigos da superexcitação cerebral que, em sua opinião, é suficiente para 

produzir a crença nos Espíritos. Já tratamos desse ponto e a ele não mais voltaremos; apenas perguntamos se 

já foi feito o cadastro de todos os cérebros transtornados pelo medo do diabo e dos terríveis quadros das 

torturas do inferno e da danação eterna, e se é mais prejudicial acreditarmos que temos ao nosso lado 

Espíritos bons e benevolentes, os pais, os amigos e o anjo-da-guarda, do que o demônio. 

 Se for assim formulada, a pergunta se torna mais racional e mais séria, desde que se admita a 

existência e a ação dos Espíritos: O exercício da mediunidade pode provocar num indivíduo a invasão de 

Espíritos maus e suas consequências?  

 Jamais dissimulamos os escolhos encontrados na mediunidade, razão por que, em O Livro dos 

Médiuns, multiplicamos as instruções a tal respeito, não tendo cessado de recomendar o seu estudo prévio, 

antes de se entregarem à prática. Assim, desde a publicação daquele livro, o número de obsidiados diminuiu 

sensível e notoriamente, porque poupa uma experiência que os noviços muitas vezes só adquirem à própria 

custa. Dizemo-lo ainda: sim, sem experiência a mediunidade tem inconvenientes, dos quais o menor seria 

ser mistificado pelos Espíritos enganadores e levianos. Fazer Espiritismo experimental sem estudo é querer 

fazer manipulações químicas sem saber Química. 

 Os numerosos exemplos de pessoas obsidiadas e subjugadas da mais desagradável maneira, sem 

jamais terem ouvido falar de Espiritismo, provam exuberantemente que o exercício da mediunidade não tem 

o privilégio de atrair os Espíritos maus. Mais ainda: prova a experiência que é um meio de os afastar, 

permitindo reconhecê-los. Todavia, como muitas vezes alguns vagueiam em redor de nós, pode acontecer 

que, encontrando oportunidade para se manifestarem, aproveitam-na, caso encontrem no médium uma 

predisposição física ou moral, que o torne acessível à sua influência. Ora, tal predisposição se prende ao 

indivíduo e a causas pessoais anteriores, e não à mediunidade. Pode dizer-se que o exercício da faculdade é 

uma ocasião e não uma causa. Mas se alguns indivíduos estiverem neste caso, outros há que oferecem uma 

resistência insuperável aos Espíritos maus, e a eles estes últimos não se dirigem. Falamos de Espíritos 

realmente maus e perniciosos, na verdade os únicos perigosos, e não de Espíritos levianos e zombeteiros, 

que se insinuam por toda parte. 

 A presunção de julgar-se invulnerável contra os Espíritos maus muitas vezes tem sido punida de 

maneira cruel, porque jamais são impunemente desafiados pelo orgulho. O orgulho é a porta que lhes dá 

mais fácil acesso, pois ninguém oferece menos resistência do que o orgulhoso, quando tomado pelo seu lado 

fraco. Antes de nos dirigirmos aos Espíritos, convém, pois, proteger-nos contra o ataque dos maus, como se 

marchássemos em terreno onde tememos picadas de serpentes. Isto se consegue, de início, pelo estudo 

prévio, que indica a rota e as precauções a tomar; depois, pela prece. Mas é necessário bem nos 

compenetrarmos da verdade de que o único preservativo está em nós, em nossa própria força, e nunca nas 

coisas exteriores, e que não há talismãs, nem amuletos, nem palavras sacramentais, nem fórmulas sagradas 

ou profanas que possam ter a menor eficácia se não tivermos em nós mesmos as qualidades necessárias. São 

essas qualidades, portanto, que nos devemos esforçar por adquirir. 

  Se estivéssemos bem persuadidos do objetivo essencial e sério do Espiritismo; se nos preparássemos 

sempre para o exercício da mediunidade por um fervoroso apelo ao nosso anjo-da-guarda e aos Espíritos 

protetores; se nos estudássemos, esforçando-nos por nos purificarmos de nossas imperfeições, os casos de 

obsessão mediúnica seriam ainda mais raros. Infelizmente, muitos veem apenas o fato das manifestações. 

Não contentes com as provas morais que sobejam em seu redor, querem a todo custo permitir-se a satisfação 

de se comunicarem eles mesmos com os Espíritos, forçando o desenvolvimento de uma faculdade que 

muitas vezes não existe, guiados mais pela curiosidade do que pelo desejo sincero de se melhorarem. Disso 

resulta que, em vez de se envolverem numa atmosfera fluídica salutar; de se cobrirem com as asas protetoras 
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de seus anjos-da-guarda; de buscarem o domínio de suas fraquezas morais, abrem a porta de par em par aos 

Espíritos obsessores, que provavelmente os teriam atormentado de outra maneira e em outra ocasião, mas 

que aproveitam o ensejo que se lhes oferece. Que dizer, então, daqueles que fazem das manifestações um 

jogo, nelas não vendo senão um motivo para distração ou curiosidade, procurando meios de satisfazer a 

ambição, a cupidez ou os interesses materiais? É neste sentido que se pode dizer que o exercício da 

mediunidade pode provocar a invasão dos Espíritos maus; sim, é perigoso brincar com estas coisas. Quantas 

pessoas leem O Livro dos Médiuns unicamente para saber como agir, uma vez que a receita ou a maneira de 

proceder é a coisa que mais lhes interessa. O lado moral da questão é acessório. Assim, não se deve imputar 

ao Espiritismo o que resulta da imprudência das criaturas. 
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Texto 05 
Obsessões simuladas 

 janeiro/1869 

 

 Esta comunicação nos foi dada a propósito de uma senhora que deveria vir pedir conselhos para uma 

obsessão, e a respeito da qual tínhamos julgado dever previamente aconselhar-nos com os Espíritos. 

 “A piedade pelos que sofrem não deve excluir a prudência, e poderia ser imprudência estabelecer 

relações com todos os que se apresentam a vós, sob o império de uma obsessão real ou fingida. É ainda uma 

prova pela qual deverá passar o Espiritismo, e que lhe servirá para se desembaraçar de todos os que, por sua 

natureza, perturbassem o seu caminho. Ultrajaram, ridicularizam os espíritas; quiseram amedrontar aqueles a 

quem a curiosidade atrai para vós, colocando-vos sob o patrocínio de satanás. Nada disto teve êxito; antes de 

se render, querem assestar uma última bateria, pronta para abrir fogo, que, como todas as outras, redundará 

em vosso proveito. Não podendo mais vos acusar de contribuir para o incremento da alienação mental, 

enviam-vos verdadeiros obsedados, diante dos quais esperam que fracasseis, e obsedados simulados, que 

naturalmente vos seria impossível curar de um mal imaginário. Tudo isto em nada deterá o vosso progresso, 

mas com a condição de agir com prudência e aconselhar os que se ocupam dos tratamentos obsessivos a 

consultarem os seus guias, não só quanto à natureza do mal, mas sobre a realidade das obsessões que 

poderiam ter que combater. Isto é importante, e aproveito a ideia que vos foi sugerida, de antes pedir um 

conselho, para vos recomendar a agir sempre assim no futuro. 

 Quanto a essa senhora, é sincera e realmente sofredora, mas atualmente nada se pode fazer por ela, a 

não ser aconselhar que peça, pela oração, a calma e a resignação para suportar corajosamente sua prova. Não 

lhe faltam instruções dos Espíritos; seria mesmo prudente afastá-la de toda ideia de correspondência com 

eles, e aconselhá-la a se entregar inteiramente aos cuidados da medicina oficial. 

 Doutor Demeure 

 

 Observação de Kardec: Não é só contra as obsessões simuladas que é prudente nos precavermos, mas 

contra os pedidos de comunicações de toda sorte, evocações, conselhos de saúde, etc. Que poderiam ser 

armadilhas estendidas à boa-fé, de que poderia servir-se a malevolência. Convém, pois, não aceder aos 

pedidos desta natureza senão com conhecimento de causa, e em relação a pessoas conhecidas ou 

devidamente recomendadas. Os adversários do Espiritismo veem com desgosto o desenvolvimento que 

toma, contrariamente às suas previsões, e espreitam ou provocam as ocasiões de o pilhar em falta, seja para 

o acusar, seja para ridicularizá-lo. Em semelhante caso, é melhor pecar por excesso de circunspeção do que 

por imprevidência. 
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Texto 06 
A MÚSICA ESPÍRITA 

(Paris – Grupo Desliens, 9 de dezembro de 1868 – Médium: Sr. Desliens) 

Janeiro de 1869 

 

 Recentemente, na sede da Sociedade Espírita de Paris, o presidente deu-me a honra de perguntar 

minha opinião sobre o estado atual da música e sobre as modificações que a ela poderia trazer a influência 

das crenças espíritas. Se não atendi imediatamente a esse benévolo e simpático apelo, crede, senhores, que 

só uma causa maior motivou a minha abstenção.  

 Os músicos, ai! são homens como os outros, talvez mais homens, isto é, nessa condição, falíveis e 

pecadores. Não fui isento de fraquezas, e se Deus me deu vida longa, a fim de me dar tempo de me 

arrepender, a embriaguez do sucesso, a complacência dos amigos, a adulação dos cortesãos muitas vezes me 

tiraram o meio.  Um maestro é uma potência, neste mundo onde o prazer representa tão grande papel. 

Aquele cuja arte consiste em seduzir o ouvido, enternecer o coração, vê muitas ciladas criadas sob seus 

passos e nelas cai o infeliz! Inebria-se com a embriaguez dos outros; os aplausos lhe tapam os ouvidos e ele 

vai direto ao abismo, sem procurar um ponto de apoio para resistir ao arrastamento.  

 Contudo, a despeito de meus erros, eu tinha fé em Deus; cria na alma que vibrava em mim, a qual, 

desprendida de seu cárcere sonoro, logo se reconheceu em meio às harmonias da Criação e confundiu sua 

prece com as que se elevam da Natureza ao infinito, da criatura ao ser incriado!... Estou feliz pelo 

sentimento que provocou minha vinda entre os espíritas, porque foi a simpatia que a ditou e, se a princípio a 

curiosidade me atraiu, é ao meu reconhecimento que deveis a minha apreciação da pergunta que foi feita. Eu 

lá estava, prestes a falar, crendo tudo saber, quando meu orgulho, caindo, revelou a minha ignorância. Fiquei 

mudo e escutei. Voltei, instrui-me e, quando às palavras de verdade emitidas por vossos instrutores se 

juntaram a reflexão e a meditação, disse-me:  

 O grande maestro Rossini, o criador de tantas obras-primas, segundo os homens, nada fez, 

infelizmente, senão debulhar algumas das pérolas menos perfeitas do escrínio musical criado pelo mestre 

dos maestros. Rossini juntou notas, compôs melodias, provou a taça que contém todas as harmonias; roubou 

algumas centelhas ao fogo sagrado; mas esse fogo sagrado, nem ele criou, nem os outros! – Nada 

inventamos: copiamos do grande livro da Natureza e a multidão aplaude quando não deformamos demais a 

partitura. Uma dissertação sobre a música celeste!... Quem poderia encarregar-se disto? Que Espírito sobre-

humano poderia fazer vibrar a matéria em uníssono com essa arte encantadora? Que cérebro humano, que 

Espírito encarnado poderia captar-lhe os matizes, variados ao infinito?... Quem possui a esse ponto o 

sentimento da harmonia?... Não, o homem não foi feito para tais condições!... Mais tarde!... muito mais 

tarde!...   

 Esperando, talvez eu venha satisfazer em breve o vosso desejo e vos dar minha apreciação sobre o 

estado atual da música e vos dizer das transformações, dos progressos que o Espiritismo poderá aí 

introduzir. – Hoje ainda é muito cedo. O assunto é vasto, já o estudei, mas ele ainda se apodera de mim; 

quando dele for senhor, caso a coisa seja possível, ou melhor, quando o tiver entrevisto tanto quanto mo 

permitir o estado de meu espírito, eu vos satisfarei. Mas, ainda um pouco de tempo. Se só um músico pode 

falar bem da música do futuro, deve fazê-lo como mestre, e Rossini não quer falar como aprendiz. Rossini 
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Texto 07 
 

Estatística do Espiritismo  

 janeiro/1869 

 

 Como já dissemos, a enumeração exata dos espíritas seria coisa impossível, e isto por uma razão 

muito simples: o Espiritismo não é uma associação, nem uma congregação; seus aderentes não estão 

inscritos em nenhum registro oficial. Sabe-se perfeitamente que não se poderia avaliar o montante pelo 

número e a importância das sociedades, frequentadas apenas por minoria ínfima. O Espiritismo é uma 

opinião que não exige nenhuma profissão de fé, e pode estender-se ao todo ou parte dos princípios da 

Doutrina. Basta simpatizar com a ideia para ser espírita. Ora, não sendo essa qualidade conferida por 

nenhum ato material, e não implicando senão obrigações morais, não existe qualquer base física para 

determinar o número dos adeptos com precisão. Não se o pode estimar senão de maneira aproximativa, pelas 

relações e pela maior ou menor facilidade com que a ideia se propaga. Esse número aumenta diariamente em 

proporção considerável: é um fato positivo, reconhecido pelos próprios adversários; a oposição diminui, 

prova evidente de que a ideia encontra, cada vez mais, numerosas simpatias. 

 Aliás, compreende-se que é pelo conjunto e não pela situação das localidades, consideradas 

isoladamente, que se pode basear uma apreciação; há em cada localidade elementos mais ou menos 

favoráveis, em razão do estado particular dos espíritos e também das resistências mais ou menos influentes 

que aí se exercem; mas essa situação é variável, porque tal localidade, que se tenha mostrado refratária 

durante vários anos, de repente se torna um foco. Quando os elementos de apreciação tiverem adquirido 

mais precisão, será possível fazer um mapa colorido em relação à difusão das ideias espíritas, como foi feito 

para a instrução. Enquanto isso, pode-se afirmar, sem exagero, que, em suma, o número dos adeptos 

centuplicou em dez anos, a despeito das manobras empregadas para abafar a ideia e contrariamente às 

previsões de todos os que se vangloriavam de a ter enterrado. Isto é um fato comprovado, devendo os 

antagonistas tomar o seu partido. 

 Só falamos aqui dos que aceitam o Espiritismo com conhecimento de causa, depois de o haver 

estudado, e não dos que, embora mais numerosos, estas ideias ainda estão em estado de intuição, faltando-

lhes apenas definir suas crenças com mais precisão e dar-lhes um nome, para serem espíritas confessos. É 

um fato bem comprovado, que se constata todos os dias, sobretudo de algum tempo para cá, que as ideias 

espíritas parecem inatas numa porção de indivíduos, que jamais ouviram falar do Espiritismo; não se pode 

dizer que tenham sofrido uma influência qualquer, nem que sofreram a influência de um círculo. Que os 

adversários expliquem, se puderem, esses pensamentos que nascem fora e à margem do Espiritismo! Por 

certo não seria um sistema preconcebido no cérebro de um homem que teria produzido tal resultado; não há 

prova mais evidente de que essas ideias estão na Natureza, nem melhor garantia de sua vulgarização no 

futuro e de sua perpetuidade. Deste ponto de vista pode-se dizer que pelo menos três quartos da população 

de todos os países possuem o germe das crenças espíritas, pois são encontrados entre aqueles mesmos que 

lhe fazem oposição. Na maioria, a oposição vem da falsa ideia que fazem do Espiritismo; não o conhecendo, 

em geral, senão pelos quadros ridículos que dele faz a crítica malevolente ou interessada em desacreditá-lo, 

recusam com razão a qualidade de espíritas. Certamente, se o Espiritismo se assemelhasse aos retratos 

grotescos que dele fizeram, se se constituísse das crenças e práticas absurdas que houveram por bem lhe 

atribuir, seríamos o primeiro a repudiar o título de espírita. Quando, pois, essas mesmas pessoas souberem 

que a Doutrina não é senão a coordenação e o desenvolvimento de suas próprias aspirações e de seus 

pensamentos íntimos, aceitá-la-ão; esses são, incontestavelmente, futuros espíritas, mas, por enquanto, não 

os consideramos em nossas avaliações. 

 Se é impossível uma estatística, outra há, talvez mais instrutiva e para a qual existem elementos que 

nos fornecem as nossas relações e a nossa correspondência: é a proporção relativa dos espíritas segundo as 

profissões, as posições sociais, as nacionalidades, as crenças religiosas, etc., levando em conta que certas 

profissões, como os oficiais ministeriais, por exemplo, são em número limitado, ao passo que outras, como 

os industriais e os capitalistas são em número indefinido. Guardadas todas as proporções, pode-se ver quais 
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são as categorias nas quais o Espiritismo encontrou, até hoje, mais aderentes. Em algumas, a proporção pôde 

ser estabelecida em percentagem, com precisão, sem contudo pretender que tenham um rigor matemático; as 

outras categorias simplesmente foram classificadas em razão do número de adeptos que apresentaram, 

começando pelas de maior número, de que a correspondência e a lista de assinantes da Revista podem 

fornecer elementos. O quadro a seguir é resultado do levantamento de mais de dez mil observações. 

 Constatamos o fato, sem procurar discutir a causa dessa diferença, o que, não obstante, poderia ser 

assunto para um estudo interessante. 

 

*** 

 

Proporção relativa dos Espíritas 

 

I. Em relação às nacionalidades 

 A bem dizer, não existe nenhum país civilizado da Europa e da América onde não haja espíritas. Eles 

são mais numerosos nos Estados Unidos da América do Norte. Seu número aí é avaliado, por uns, em quatro 

milhões, o que já é muito, e por outros em dez milhões. Esta última cifra evidentemente é exagerada, porque 

compreenderia mais de um terço da população, o que não é provável. Na Europa, a cifra pode ser avaliada 

em um milhão, na qual a França figura com seiscentos mil. Pode-se estimar o número de espíritas no mundo 

inteiro em seis ou sete milhões. Ainda que não passasse da metade, a História não oferece nenhum exemplo 

de uma doutrina que, em menos de quinze anos, tivesse reunido semelhante número de adeptos 

disseminados por toda a superfície do globo. Se aí incluíssemos os espíritas inconscientes, isto é, os que só o 

são por intuição, e mais tarde se tornarão espíritas de fato, só na França poder-se-iam contar vários milhões.  

 Do ponto de vista da difusão das ideias espíritas, e da facilidade com que são aceitas, os principais 

Estados da Europa podem ser classificados como se segue: 

1º França. – 2º Itália. – 3º Espanha. – 4º Rússia. –5º Alemanha. – 6º Bélgica. – 7º Inglaterra. – 8º Suécia e 

Dinamarca.– 9º Grécia. – 10º Suíça. 

 

II. Em relação ao sexo 

 

70% de homens e 30% de mulheres. 

 

III.Em relação à idade 

 

Máximo: de 30 a 70 anos; média: de 20 a 30 anos; mínimo: de 70 a 80 anos. 

 

IV.Em relação à instrução 

 

O grau de instrução é muito fácil de apreciar pela correspondência.  

Instrução cuidada: 30%;  

Simples letrados: 30%; 

Instrução superior: 20%; 

Semiletrados: 10%;  

Analfabetos: 6%;  

Sábios oficiais: 4%. 

 

V.Em relação às ideias religiosas 

 

Católicos romanos, livres-pensadores, não ligados ao dogma: 50%; católicos gregos: 15%; – judeus: 10%; – 

protestantes liberais: 10%; – católicos ligados aos dogmas: 10%; – protestantes ortodoxos: 3%; - 

muçulmanos: 2%. 
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VI. Em relação à fortuna 

 

. – Mediocridade: 60%; –fortunas médias: 20%; – indigência: 15%; – grandes fortunas: 5%. 

 

VII. Em relação ao estado moral 

(abstração feita da fortuna.) 

– Aflitos: 60%; – sem inquietude: 30%; – felizes do mundo: 10%%; – sensualistas: 0%. 

 

VIII.Em relação à classe social 

 Sem poder estabelecer nenhuma proporção nesta categoria, é notório que o Espiritismo conta entre seus 

aderentes: vários soberanos e príncipes reinantes; membros de famílias soberanas e um grande número de 

personagens tituladas. Em geral, é nas classes médias que o Espiritismo conta mais adeptos; na Rússia é 

mais ou menos exclusivamente na nobreza e na alta aristocracia; é na França que mais se propagou na 

pequena burguesia e na classe operária. 

 Em geral, é nas classes médias que o Espiritismo conta mais adeptos; na Rússia é mais ou menos 

exclusivamente na nobreza e na alta aristocracia; é na França que mais se propagou na pequena burguesia e 

na classe operária. 

 

 IX. Estado militar, segundo o grau. – 1o Tenentes e subtenentes; 2o Suboficiais; 3o Capitães; 4o Coronéis; 

5o Médicos e cirurgiões; 6o Generais; 7o Guardas municipais; 8o Soldados da guarda; 9o Soldados de linha. 

  Observação – Os tenentes e subtenentes espíritas estão quase todos na ativa; entre os capitães, cerca 

de metade estão na ativa e a outra metade na reserva; os coronéis, médicos, cirurgiões e generais, em 

maioria estão na reserva.  

 

X. Marinha. – 1o Marinha de Guerra; 2o Marinha Mercante.  

 

XI. Profissões liberais e funções diversas.  

– Nós os agrupamos em dez categorias, classificadas segundo a proporção dos aderentes que forneceram ao 

Espiritismo: 1o – Médicos homeopatas. – Magnetistas.1 2o – Engenheiros. – Institutores; diretores e 

diretoras de internatos. – Professores livres. 3o – Cônsules. – Sacerdotes católicos. 4o – Pequenos 

empregados. – Músicos. – Artistas líricos. – Artistas dramáticos. 5o – Meirinhos. – Comissários de polícia. 

6o – Médicos alopatas. – Homens de letras. – Estudantes. 7o – Magistrados. – Altos funcionários. – 

Professores oficiais e de liceus. – Pastores protestantes. 8o – Jornalistas. – Pintores. – Arquitetos. – 

Cirurgiões. 9o – Notários. – Advogados. – Agentes de negócios. 10o – Agentes de câmbio. – Banqueiros.  

 

XII. Profissões industriais, manuais e comerciais, igualmente grupadas em dez categorias: 1o – Alfaiates. – 

Costureiras. 2o – Mecânicos. – Empregados de estradas de ferro. 3o – Tecelões. – Pequenos negociantes. – 

Porteiros. 4o – Farmacêuticos. – Fotógrafos. – Relojoeiros. – Caixeiros-viajantes. 5o – Lavradores. – 

Sapateiros. 6o – Padeiros. – Açougueiros. – Salsicheiros. 7o – Marceneiros. – Tipógrafos. 8o – Grandes 

industriais e chefes de estabelecimentos. 9o – Livreiros. – Impressores. 10o – Pintores de casas. – Pedreiros. 

– Serralheiros. – Merceeiros. – Domésticos. 
A palavra magnetizador desperta uma ideia de ação; a de magnetista uma ideia de adesão. O magnetizador é o que exerce por 

profissão ou outra coisa. Pode-se ser magnetista sem ser magnetizador. Dir-se-á: um magnetizador experimentado e um 

magnetista convicto 

 

*** 

 Desta lista, resultam as seguintes consequências: 

 1º – Que há espíritas em todos os graus da escala social; 

 2º – Que há mais homens do que mulheres espíritas. É certo que nas famílias divididas por suas 

crenças, no tocante ao Espiritismo, há mais maridos contrariados pela oposição de suas esposas do que 
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mulheres pela dos maridos. Não é menos constante que, em todas as reuniões espíritas, os homens estejam 

em maioria. É, pois, injustamente que a crítica pretendeu que a Doutrina é recrutada principalmente entre as 

mulheres, em virtude de sua inclinação para o maravilhoso. É precisamente o contrário: essa inclinação para 

o maravilhoso e para o misticismo em geral as torna mais refratárias que os homens; essa predisposição faz 

que aceitem mais facilmente a fé cega, que dispensa qualquer exame, ao passo que o Espiritismo, não 

admitindo senão a fé raciocinada exige reflexão e dedução filosófica para ser bem compreendido, para o que 

a educação estreita dada às mulheres torna-as menos aptas que os homens. As que sacodem o jugo imposto à 

sua razão e ao seu desenvolvimento intelectual, muitas vezes caem no excesso contrário; tornam-se o que 

chamam de mulheres fortes e sua incredulidade mais tenaz; 

 3º – Que a grande maioria dos espíritas se acha entre pessoas esclarecidas, e não entre os ignorantes. 

Por toda parte o Espiritismo se propagou de alto o baixo da escala social, e em parte alguma se desenvolveu 

primeiro nas camadas inferiores; 

 4º – Que a aflição e a infelicidade predispõem às crenças espíritas, em consequência das consolações 

que proporcionam. É a razão pela qual, na maioria das categorias, a proporção dos espíritas está na razão da 

inferioridade hierárquica, porque é aí que há mais privações e sofrimentos, ao passo que os titulares das 

posições superiores em geral pertencem à classe dos satisfeitos, à exceção do estado militar, onde os simples 

soldados figuram em último lugar; 

 5º – Que o Espiritismo encontra mais fácil acesso entre os incrédulos em matéria religiosa do que 

entre os que têm uma fé irrevogável; 

 6º – Enfim, que depois dos fanáticos, os mais refratários às ideias espíritas são os sensualistas e as 

pessoas cujos únicos pensamentos estão concentrados nas posses e nos prazeres materiais seja qual for à 

classe a que pertençam o que independe do grau de instrução. 

 Em resumo, o Espiritismo é acolhido como um benefício pelos que ele ajuda a suportar o fardo da 

vida, e é repelido ou desdenhado por aqueles a quem prejudicaria no gozo da vida. Partindo deste princípio, 

facilmente se explicam o lugar que ocupam, nesse quadro, certas categorias de indivíduos, a despeito das 

luzes que são uma condição de sua posição social. Pelo caráter, gostos, hábitos e gênero de vida das pessoas, 

pode-se julgar do avanço de sua aptidão para assimilar as ideias espíritas. Em alguns, a resistência é uma 

questão de amor-próprio, que segue quase sempre o grau do saber; quando esse saber os faz conquistar uma 

certa posição social, que os põe em evidência, não querem admitir que se podiam ter enganado e que outros 

possam ter visto melhor. Oferecer provas a certas pessoas é oferecer-lhes o que mais temem; e, com medo 

de achá-las, tapam os olhos e os ouvidos, preferindo negara priori e se abrigarem atrás de sua infalibilidade, 

de que estão muito convencidas, digam o que disserem. 

 Explica-se menos facilmente a causa da posição que ocupam, nesta classificação, certas profissões 

industriais. Pergunta-se, por exemplo, por que os alfaiates aí ocupam a primeira posição, enquanto a livraria 

e a imprensa, profissões bem mais intelectuais, estão quase na última. É um fato constatado há muito tempo 

e do qual ainda não nos demos conta. 

 Se, no levantamento acima, em vez de não abranger senão os espíritas de fato, tivessem considerado 

os espíritas inconscientes, aqueles nos quais essas ideias estão em estado de intuição e que fazem 

Espiritismo sem o saber, certamente várias categorias teriam sido classificadas de modo diverso; por 

exemplo, os literatos, os poetas, os artistas, numa palavra, todos os homens de imaginação e de inspiração, 

os crentes de todos os cultos estariam, sem sombra de dúvida, no primeiro lugar. Certos povos, nos quais as 

crenças espíritas de certo modo são inatas, também ocupariam outra posição. Eis por que essa classificação 

não poderia ser absoluta, e se modificará com o tempo. 

 Os médicos homeopatas estão à frente das profissões liberais porque, com efeito é a que, guardadas 

as devidas proporções, conta em suas fileiras maior número de adeptos do Espiritismo; em cem médicos 

espíritas, há pelo menos oitenta homeopatas. Isto se deve a que o princípio mesmo de sua medicação os 

conduz ao espiritualismo; por isso os materialistas são muito raros entre eles, se é que os há, ao passo que 

são numerosos entre os alopatas. Melhor que estes últimos, compreenderam o Espiritismo, porque 

encontraram nas propriedades fisiológicas do perispírito, unido ao princípio material e ao princípio 

espiritual, a razão de ser de seu sistema. Pelo mesmo motivo, os espíritas puderam, melhor que os outros, 
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compreender os efeitos desse modo de tratamento. Sem ser exclusivos a respeito da homeopatia, e sem 

rejeitar a alopatia, compreenderam a sua racionalidade e a sustentaram contra ataques injustos. Os 

homeopatas, achando novos defensores nos espíritas, não foram inábeis a ponto de lhes atirar a pedra. 

 Se os magnetistas figuram na primeira linha, logo após os homeopatas, malgrado a oposição 

persistente e muitas vezes acerba de alguns, é que os oponentes não formam senão pequeníssima minoria ao 

lado da massa dos que são, pode-se dizer, espíritas por intuição. O magnetismo e o Espiritismo são, com 

efeito, duas ciências gêmeas, que se completam e explicam uma pela outra, e das duas, a que não quer 

imobilizar-se não pode chegar ao seu complemento sem se apoiar na sua congênere; isoladas uma da outra, 

detêm-se num impasse; são reciprocamente como a Física e a Química, a Anatomia e a Fisiologia. A maioria 

dos magnetistas compreende de tal modo por intuição a relação íntima que deve existir entre as duas coisas, 

que geralmente se prevalecem de seus conhecimentos em magnetismo, como meio de introdução junto aos 

espíritas. 

 Em todos os tempos os magnetistas foram divididos em dois campos: os espiritualistas  e os 

fluidistas. Estes últimos, muito menos numerosos, pelo menos fazendo abstração do princípio espiritual, 

quando não o negam absolutamente, referindo tudo à  ação do fluido material, estão, por conseguinte, em 

oposição de princípios com os espíritas. Ora, é de notar que, se nem todos os magnetistas são espíritas, todos 

os espíritas, sem exceção, admitem o magnetismo. Em todas as circunstâncias, fizerem-se seus defensores e 

sustentáculos. Deviam ter-se admirado de encontrar adversários mais ou menos malévolos nos mesmos cujas 

fileiras acabavam de reforçar; que, depois de terem sido, durante mais demeio século, vítimas de ataques, de 

zombarias e de perseguições de toda sorte, por sua vez atirem a pedra, os sarcasmos e muitas vezes a injúria 

aos auxiliares que lhes chegam e começam a pesar na balança pelo seu número. 

 Aliás, como dissemos, esta oposição está longe de ser geral; muito ao contrário. Pode-se afirmar, sem 

se afastar da verdade, que não chega a 2 ou 3% da totalidade dos magnetistas; ela é muito menor ainda entre 

os da província e do estrangeiro do que entre os de Paris. 
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Texto 08 
Um Caso de Loucura Causada pelo Medo do Diabo 

Fevereiro de 1869 

 

 Numa cidadezinha da antiga Borgonha, que nos abstemos de citar, mas que poderíamos fazê-lo, caso 

necessário, existe um pobre velho que a fé espírita sustenta em sua miséria, vivendo penosamente da venda 

ambulante de quinquilharias pelas localidades vizinhas. É um homem bom, compassivo, prestando serviços 

sempre que se oferece ocasião, e certamente acima de sua posição pela elevação de seus pensamentos. O 

Espiritismo lhe deu a fé em Deus e na imortalidade, a coragem e a resignação. 

  Um dia, num de seus giros, encontrou uma jovem viúva, mãe de várias crianças que, após a morte 

do marido, a quem adorava, perdida de desespero e vendo-se sem recursos, perdeu a razão completamente. 

Atraído pela simpatia para essa grande dor, procurou ver essa infeliz mulher, a fim de julgar se o seu estado 

era irremediável.  

 A miséria em que a encontrou redobrou sua compaixão; mas, como também fosse pobre, só lhe podia 

dar consolo. 

  “Eu a vi várias vezes”, disse ele a um de nossos colegas da Sociedade de Paris, que o conhecia e 

tinha ido vê-lo; “um dia eu lhe disse, em tom de persuasão, que aquele que ela lamentava não estava perdido 

para sempre; que estava perto dela, embora não o visse, e que eu podia, se ela quisesse, fazê-la conversar 

com ele. A estas palavras, seu rosto pareceu alegrar-se; um raio de esperança brilhou em seus olhos 

apagados.”  

 – “Não me enganareis?” perguntou ela; “Ah! se isto pudesse ser verdade!”  “Sendo bom 

médium escrevente, obtive na sessão uma curta comunicação de seu marido, que lhe causou doce satisfação. 

Vim vê-la várias vezes, e de cada vez seu marido conversava com ela por meu intermédio; ela o interrogava 

e ele respondia de maneira a não lhe deixar qualquer dúvida sobre a sua presença, porque lhe falava de 

coisas que eu mesmo ignorava; encorajava-a, exortava-a à resignação e lhe garantia que um dia iriam 

encontrar-se.  

 “Pouco a pouco, sob o império dessa doce emoção e desses pensamentos consoladores, a calma 

voltou à sua alma, a razão lhe voltava a olhos vistos e, ao cabo de alguns meses, estava completamente 

curada e pôde entregar-se ao trabalho, que devia alimentá-la e aos filhos. “Essa cura fez grande sensação 

entre os camponeses do vilarejo. Assim, tudo ia bem; agradeci a Deus por me haver permitido arrancar essa 

infeliz da opressão do desespero; também agradeci aos Espíritos bons por sua assistência, pois todo o mundo 

sabia que essa cura tinha sido produzida pelo Espiritismo, com o que eu me regozijava.  

 Mas eu tinha o cuidado de lhes dizer que nisso nada havia de sobrenatural, explicando-lhes o melhor 

que podia os princípios da sublime Doutrina, que dá tanta consolação e já fez tão grande número de pessoas 

felizes. 

  “Esta cura inesperada inquietou vivamente o padre do lugar; ele visitou a viúva, que tinha 

abandonado completamente, desde a sua moléstia. Dela ficou sabendo como e por quem ela e os filhos 

foram curados; que agora tinha a certeza de não estar separada do marido; que a alegria que sentia, a 

confiança que isto lhe dava na bondade de Deus, a fé de que estava animada tinham sido a principal causa de 

seu restabelecimento.  

 “Ai! todo o bem no qual eu pusera tanta perseverança em produzir ia ser destruído; o cura fez vir a 

infeliz viúva à paróquia; começou por lançar a dúvida em sua alma; depois fez que ela acreditasse que era 

um demônio, que eu não operava senão em seu nome, que ela agora estava em seu poder; e agiu tão bem que 

a pobre mulher, que ainda carecia dos maiores cuidados, fragilizada por tantas emoções, recaiu num estado 

pior do que da primeira vez.  

 Hoje por toda parte só vê diabos, demônios e o inferno. Sua loucura é completa e devem conduzi-la a 

um hospício de alienados.” O que havia causado a primeira loucura daquela mulher? O desespero. O que lhe 

havia restituído a razão? As consolações do Espiritismo. O que a fez recair numa loucura incurável? O 

fanatismo, o medo do diabo e do inferno. Este fato dispensa qualquer comentário. 
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  Como se vê, o clero fez mal em pretender, como tem feito em muitos escritos e sermões, que o 

Espiritismo leva à loucura, quando, com justiça, se lhe pode devolver o argumento. Aliás, aí estão as 

estatísticas oficiais para provar que a exaltação das ideias religiosas entra em parte notável nos casos de 

loucura. Antes de lançar a pedra em alguém, seria prudente ver se ela não poderá cair sobre si mesmo. Que 

impressão esse fato deve produzir na população daquele vilarejo? Certamente não será em favor da causa 

sustentada pelo Sr. cura, porque o resultado material está sob os olhos. Se ele pensa em recrutar partidários 

pela crença no diabo, engana-se redondamente, e é triste ver a Igreja fazer dessa crença uma pedra angular 

da fé.  
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Texto 09 
A carne é fraca 

março/1869  

 

 Há inclinações viciosas que, evidentemente, são inerentes ao Espírito, porque se devem mais ao 

moral do que ao físico; outras mais parecem consequência do organismo e, por este motivo, nós nos 

julgamos menos responsáveis; tais são as predisposições à cólera, à indolência, à sensualidade, etc. 

 Está hoje perfeitamente reconhecido pelos filósofos espiritualistas que os órgãos cerebrais 

correspondentes às diversas aptidões, devem o seu desenvolvimento à atividade do Espírito; que esse 

desenvolvimento é, assim, um efeito e não uma causa. Um homem não é músico porque tenha a bossa da 

música, mas tem a bossa da música porque seu Espírito é músico. 

 Se a atividade do Espírito reage sobre o cérebro, deve reagir igualmente sobre as outras partes do 

organismo. Assim, o Espírito é o artífice de seu próprio corpo, que, a bem dizer, modela, a fim de apropriá-

lo às suas necessidades e à manifestação de suas tendências. Assim sendo, a perfeição do corpo nas raças 

adiantadas seria o resultado do trabalho do Espírito, que aperfeiçoa a sua ferramenta à medida que 

aumentam as suas faculdades.  

 Por uma consequência natural deste princípio, as disposições morais do Espírito devem modificar as 

qualidades do sangue, dar-lhe maior ou menor atividade, provocar uma secreção mais ou menos abundante 

de bile ou outros fluidos.  É assim, por exemplo, que o glutão sente vir a saliva ou, como se diz vulgarmente, 

a água à boca à vista de um prato apetitoso. Não é o alimento que superexcita o órgão do paladar, pois não 

há contato; é o Espírito, cuja sensualidade é despertada, que age pelo pensamento sobre esse órgão, 

enquanto a vista daquele prato nada produz sobre outro Espírito. Dá-se o mesmo em todas as cobiças, em 

todos os desejos provocados pela vista. A diversidade das emoções não pode explicar-se, numa porção de 

casos, senão pela diversidade das qualidades do Espírito. Tal a razão pela qual uma pessoa sensível chora 

facilmente; não é a abundância das lágrimas que dá a sensibilidade ao Espírito, mas a sensibilidade do 

Espírito que provoca a secreção abundante de lágrimas. Sob o império da sensibilidade, o organismo 

modelou-se sob esta disposição normal do Espírito, como se modelou sob a do Espírito glutão. 

 Seguindo esta ordem de ideias, compreende-se que um Espírito irascível deve levar ao temperamento 

bilioso; donde se segue que um homem não é colérico porque seja bilioso, mas que é bilioso porque é 

colérico. Dá-se o mesmo com todas as outras disposições instintivas; um Espírito mole e indolente deixará o 

seu organismo num estado de atonia em conformidade com o seu caráter, ao passo que, se for ativo e 

enérgico, dará ao seu sangue, aos seus nervos, qualidades completamente diferentes. A ação do Espírito 

sobre o físico é de tal modo evidente que, muitas vezes, se veem graves desordens orgânicas produzidas por 

efeito de violentas comoções morais. A expressão vulgar: A emoção lhe fez subir o sangue, não é assim tão 

desprovida de sentido quanto se podia crer. Ora, o que pôde alterar o sangue, senão as disposições morais do 

Espírito?  

 Este efeito é sensível sobretudo nas grandes dores, nas grandes alegrias, nos grandes pavores, cuja 

reação pode até causar a morte. Veem-se pessoas que morrem do medo de morrer. Ora, que relação existe 

entre o corpo do indivíduo e o objeto que lhe causa pavor, objeto que, no mais das vezes, não tem qualquer 

realidade? Diz-se que é o efeito da imaginação; seja; mas o que é a imaginação, senão um atributo, um modo 

de sensibilidade do Espírito? Parece difícil atribuir a imaginação aos músculos e aos nervos, pois, então, não 

se explicaria por que esses músculos e esses nervos nem sempre têm imaginação; por que não a têm após a 

morte; por que o que nuns causa um pavor mortal, superexcita a coragem em outros. 

 Seja qual for a sutileza que se use para explicar os fenômenos morais exclusivamente pelas 

propriedades da matéria, cai-se inevitavelmente num impasse, no fundo do qual se percebe, com toda a 

evidência, e como única posição possível, o ser espiritual independente, para quem o organismo não passa 

de um meio de manifestação, como o piano é o instrumento das manifestações do pensamento do músico. 

Assim como o músico afina o seu piano, pode-se dizer que o Espírito afina o seu corpo para pô-lo no 

diapasão de suas disposições morais. 
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 É realmente curioso ver o materialismo falar incessantemente da necessidade de resgatar a dignidade 

do homem, quando se esforça por reduzi-lo a um pedaço de carne, que apodrece e desaparece sem deixar 

qualquer vestígio; de reivindicar para ele a liberdade como um direito natural, quando o transforma num 

mecanismo, agindo como um autômato, sem responsabilidade por seus atos. 

 Com o ser espiritual independente, preexistente e sobrevivente ao corpo, a responsabilidade é 

absoluta. Ora, para o maior número, o primeiro, o principal móvel da crença no niilismo, é o pavor que 

causa essa responsabilidade, fora da lei humana, e à qual se crê escapar, tapando os olhos. Até hoje esta 

responsabilidade nada tinha de bem definido; não era senão um medo vago, fundado, é preciso reconhecer, 

em crenças nem sempre admissíveis pela razão; o Espiritismo a demonstra como uma realidade patente, 

efetiva, sem restrição, como uma consequência natural da espiritualidade do ser. Eis por que certas pessoas 

têm medo do Espiritismo, que as perturbaria em sua quietude, erguendo à sua frente o temível tribunal do 

futuro. Provar que o homem é responsável por todos os seus atos é provar a sua liberdade de ação, e provar a 

sua liberdade é resgatar a sua dignidade. A perspectiva da responsabilidade fora da lei humana é o mais 

poderoso elemento moralizador: é o objetivo ao qual conduz o Espiritismo pela força das coisas. 

 Conforme as observações fisiológicas que precedem, pode-se, pois, admitir que o temperamento é, 

ao menos em parte, determinado pela natureza do Espírito, que é causa e não efeito. Dizemos em parte, 

porque há casos em que o físico evidentemente influi sobre o moral: é quando um estado mórbido ou 

anormal é determinado por uma causa externa, acidental, independente do Espírito, como a temperatura, o 

clima, os vícios hereditários de constituição, um mal-estar passageiro, etc. O moral do Espírito pode, então, 

ser afetado em suas manifestações pelo estado patológico, sem que sua natureza intrínseca seja modificada. 

 Desculpar-se de suas más ações com a fraqueza da carne não é senão um subterfúgio para escapar à 

responsabilidade. A carne só é fraca porque o Espírito é fraco, o que derruba a questão e deixa ao Espírito a 

responsabilidade de todos os seus atos. A carne, que nem tem pensamento nem vontade, jamais prevalece 

sobre o Espírito, que é o ser pensante e voluntarioso. É o Espírito que dá à carne as qualidades 

correspondentes aos seus instintos, como um artista imprime à sua obra material o cunho de seu gênio. 

Liberto dos instintos da bestialidade, o Espírito modela um corpo, que não é mais um tirano para as suas 

aspirações à espiritualidade de seu ser; é então que o homem come para viver, porque viver é uma 

necessidade, mas não vive mais para comer. 

 A responsabilidade moral dos atos da vida fica, pois, inteira; mas, diz a razão que as consequências 

desta responsabilidade devem estar na razão do desenvolvimento intelectual do espírito; quanto mais 

esclarecido, menos desculpável, porque, com a inteligência e o senso moral, nascem as noções do bem e do 

mal, do justo e do injusto. O selvagem, ainda vizinho da animalidade, que cede ao instinto do animal, 

comendo o seu semelhante, é, sem contradita, menos culpável do que o homem civilizado que comete uma 

simples injustiça. 

 Esta lei ainda encontra sua aplicação na Medicina e dá a razão do insucesso desta em certos casos. 

Desde que o temperamento é um efeito e não uma causa, os esforços tentados para modificá-lo podem ser 

paralisados pelas disposições morais do Espírito, que opõe uma resistência inconsciente e neutraliza a ação 

terapêutica. É, pois, sobre a causa primeira que se deve agir; se não se consegue mudar as disposições 

morais do Espírito, o pensamento se modificará por si mesmo, sob o império de uma vontade diferente ou, 

pelo menos, a ação do tratamento médico será secundada, em vez de ser contrariada. Se possível, dai 

coragem ao poltrão, e vereis cessarem os efeitos fisiológicos do medo; dá-se o mesmo em outras 

disposições. 

 Mas, perguntarão, pode o médico do corpo fazer-se médico da alma? Está em suas atribuições fazer-

se moralizador de seus doentes? Sim, sem dúvida, em certos limites; é mesmo um dever, que um bom 

médico jamais negligencia, desde o instante que vê no estado de alma um obstáculo ao restabelecimento da 

saúde do corpo. O essencial é aplicar o remédio moral com tato, prudência e a propósito, conforme as 

circunstâncias. Deste ponto de vista, sua ação é forçosamente circunscrita, porquanto, além de não exercer 

sobre o seu doente senão um ascendente moral, em certa idade é difícil uma transformação do caráter. É, 

pois, à educação, e sobretudo à primeira educação, que incumbem os cuidados dessa natureza. Quando, 

desde o berço, a educação for dirigida nesse sentido; quando se aplicar em abafar, em seus germes, as 
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imperfeições morais, como faz com as imperfeições físicas, o médico não mais encontrará, no 

temperamento, um obstáculo contra o qual a sua ciência muitas vezes é impotente. 

 Como se vê, é todo um estudo; mas um estudo completamente estéril, enquanto não se levar em 

conta a ação do elemento espiritual sobre o organismo. Participação incessantemente ativa do elemento 

espiritual nos fenômenos da vida, tal é a chave da maior parte dos problemas contra os quais se choca a 

Ciência. Quando esta levar em consideração a ação desse princípio, verá se abrirem à sua frente horizontes 

inteiramente novos. É à demonstração desta verdade que conduz o Espiritismo. 
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Texto 10 
O Espiritismo é uma religião? 

dezembro/1868  

Sessão anual comemorativa do dia dos mortos- discurso de Kardec  

 

Onde quer que se encontrem duas ou três pessoas reunidas em meu nome, aí estarei com elas.” S. Mateus, 

18:20 

 

 Caros irmãos e irmãs espíritas, 

 Estamos reunidos, neste dia consagrado pelo uso à comemoração dos mortos, para darmos àqueles 

irmãos nossos que deixaram a Terra um testemunho particular de simpatia, para continuarmos as relações de 

afeição e de fraternidade que existiam entre eles e nós, quando eram vivos, e para invocarmos sobre eles a 

bondade do Todo-Poderoso. Mas, por que nos reunirmos? Não podemos fazer em particular o que cada um 

de nós propõe fazerem comum? Qual a utilidade de assim nos reunirmos num dia determinado? 

 Jesus no-lo indica pelas palavras que referimos acima. 

 Esta utilidade está no resultado produzido pela comunhão de pensamentos que se estabelece entre 

pessoas reunidas com o mesmo objetivo. Comunhão de pensamentos! Compreendemos bem todo o alcance 

desta expressão? Seguramente, até este dia, poucas pessoas dela tinham feito uma ideia completa. O 

Espiritismo, que nos explica tantas coisas pelas leis que revela, ainda vem explicar a causae a força dessa 

situação do espírito. 

 Comunhão de pensamento quer dizer pensamento comum, unidade de intenção, de vontade, de 

desejo, de aspiração. Ninguém pode desconhecer que o pensamento é uma força; mas uma força puramente 

moral e abstrata? Não: do contrário não se explicariam certos efeitos do pensamento e, ainda menos, a 

comunhão de pensamento. Para compreendê-lo, é preciso conhecer as propriedades e a ação dos elementos 

que constituem nossa essência espiritual, e é o Espiritismo que no-las ensina. 

 O pensamento é o atributo característico do ser espiritual; é ele que distingue o espírito da matéria; 

sem o pensamento o espírito não seria espírito. A vontade não é um atributo especial do espírito; é o 

pensamento chegado a um certo grau de energia; é o pensamento transformado em força motriz. É pela 

vontade que o espírito imprime aos membros e ao corpo movimentos num determinado sentido. Mas, se tem 

a força de agir sobre os órgãos materiais, quanto maior não deve ser essa força sobre os elementos fluídicos 

que nos rodeiam! O pensamento atua sobre os fluidos ambientes, como o som age sobre o ar; esses fluidos 

nos trazem o pensamento, como o ar nos traz o som. Pode, pois, dizer-se com toda a verdade que há nesses 

fluidos ondas e raios de pensamentos que se cruzam sem se confundirem, como há no ar ondas e raios 

sonoros. 

 Uma assembleia é um foco onde irradiam pensamentos diversos; é como uma orquestra, um coro de 

pensamentos, onde cada um produz a sua nota. Disto resulta uma imensidão decorrentes e de eflúvios 

fluídicos, dos quais cada um recebe a impressão pelo sentido espiritual, como num coro musical cada um 

recebe a impressão dos sons pelo sentido da audição. 

 Mas, assim como há raios sonoros harmônicos ou discordantes, também há pensamentos harmônicos 

ou discordantes. Se o conjunto for harmônico, a impressão é agradável; se discordante, a impressão será 

penosa. Ora, para isto, não é necessário que o pensamento seja formulado em palavras; a irradiação fluídica 

não deixa de existir, quer seja ou não expressa. Se todas forem benéficas, os assistentes experimentarão um 

verdadeiro bem-estar e se sentirão à vontade; mas se se misturarem alguns pensamentos maus, produzirão o 

efeito de uma corrente de ar gelado num meio tépido. 

 Tal é a causa do sentimento de satisfação que se experimenta numa reunião simpática; aí reina uma 

espécie de atmosfera moral salubre, onde se respira à vontade; daí se sai reconfortado, porque aí nos 

impregnamos de eflúvios fluídicos salutares. Assim também se explicam a ansiedade e o mal-estar 

indefinível que se sente num meio antipático, onde os pensamentos malévolos provocam, a bem dizer, 

correntes fluídicas malsãs. 
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 A comunhão de pensamentos produz, pois, uma sorte de efeito físico que reage sobre o moral; só o 

Espiritismo poderia fazê-lo compreender. O homem o sente instintivamente, já que procura as reuniões onde 

sabe encontrar essa comunhão. Nessas reuniões homogêneas e simpáticas haure novas forças morais; poder-

se-ia dizer que aí recupera as perdas fluídicas perdidas diariamente pela irradiação do pensamento, como 

recupera pelos alimentos as perdas do corpo material. 

 A esses efeitos da comunhão de pensamentos, junta-se um outro que é a sua consequência natural, e 

que importa não perder de vista: é o poder que adquire o pensamento ou a vontade, pelo conjunto dos 

pensamentos ou vontades reunidos. Sendo a vontade uma força ativa, esta força é multiplicada pelo número 

de vontades idênticas, como a força muscular é multiplicada pelo número dos braços. 

 Estabelecido este ponto, concebe-se que nas relações que se estabelecem entre os homens e os 

Espíritos, haja, numa reunião onde reine perfeita comunhão de pensamentos, uma força atrativa ou 

repulsiva, que nem sempre possui o indivíduo isolado. Se, até o presente, as reuniões muito numerosas são 

menos favoráveis, é pela dificuldade de obter uma homogeneidade perfeita de pensamentos, que se deve à 

imperfeição da natureza humana na Terra. Quanto mais numerosas as reuniões, mais aí se mesclam 

elementos heterogêneos, que paralisam a ação dos bons elementos, e que são como grãos de areia numa 

engrenagem. Não sucede assim nos mundos mais adiantados, e tal estado de coisas mudará na Terra à 

medida que os homens se tornarem melhores. 

 

***  

 

 Para os espíritas, a comunhão de pensamentos tem um resultado ainda mais especial. Temos visto o 

efeito desta comunhão de homem a homem; prova-nos o Espiritismo que ele não é menor dos homens aos 

Espíritos, e reciprocamente. Com efeito, se o pensamento coletivo adquire força pelo número, um conjunto 

de pensamentos idênticos, tendo o bem por objetivo, terá mais força para neutralizar a ação dos Espíritos 

maus; também vemos que a tática destes últimos é levar à divisão e ao isolamento. Sozinho, um homem 

pode sucumbir, ao passo que se sua vontade for corroborada por outras vontades poderá resistir, conforme o 

axioma: A união faz a força, axioma verdadeiro, tanto do ponto de vista moral, quanto do físico. Por outro 

lado, se a ação dos Espíritos malévolos pode ser paralisada por um pensamento comum, é evidente que a dos 

Espíritos bons será secundada; seus eflúvios fluídicos, não sendo detidos por correntes contrárias, espalhar-

se-ão sobre os assistentes, precisamente porque todos os terão atraído pelo pensamento, não cada um em 

proveito pessoal, mas em benefício de todos, conforme a lei de caridade. Descerão sobre eles como línguas 

de fogo, para nos servirmos de uma admirável imagem do Evangelho. 

 Assim, pela comunhão de pensamentos os homens se assistem entre si e, ao mesmo tempo, assistem 

os Espíritos e são por estes assistidos. As relações entre os mundos visível e invisível não são mais 

individuais, mas coletivas e, por isto mesmo, mais poderosas em proveito das massas e dos indivíduos. 

Numa palavra, estabelecem a solidariedade, que é a base da fraternidade. Cada qual trabalha para todos, e 

não apenas para si; e trabalhando para todos, cada um aí encontra a sua parte. É o que o egoísmo não 

compreende. 

 Graças ao Espiritismo, compreendemos, então, o poder e os efeitos do pensamento coletivo; 

explicamo-nos melhor o sentimento de bem-estar que se experimenta num meio homogêneo e simpático; 

mas sabemos, igualmente, que se dá o mesmo com os Espíritos, porque eles também recebem os eflúvios de 

todos os pensamentos benevolentes que para eles se elevam, como uma nuvem de perfume. Os que são 

felizes experimentam maior alegria por esse concerto harmonioso; os que sofrem sentem maior alívio. 

 Todas as reuniões religiosas, seja qual for o culto a que pertençam, são fundadas na comunhão. de 

pensamentos; com efeito, é aí que podem e devem exercer a sua força, porque o objetivo deve ser a 

libertação do pensamento das amarras da matéria. Infelizmente, a maioria se afasta deste princípio à medida 

que a religião se torna uma questão de forma. Disto resulta que cada um, fazendo seu dever consistir na 

realização da forma, se julga quites com Deus e com os homens, desde que praticou uma fórmula. Resulta 

ainda que cada um vai aos lugares de reuniões religiosas com um pensamento pessoal, por sua própria conta 
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e, na maioria das vezes, sem nenhum sentimento de confraternidade em relação aos outros assistentes; fica 

isolado em meio à multidão e só pensa no céu para si mesmo. 

 Por certo não era assim que o entendia Jesus, ao dizer: “Quando duas ou mais pessoas estiverem 

reunidas em meu nome, aí estarei entre elas.” Reunidos em meu nome, isto é, com um pensamento comum; 

mas não se pode estar reunido em nome de Jesus sem assimilar os seus princípios, sua doutrina. Ora, qual é 

o princípio fundamental da doutrina de Jesus? A caridade em pensamentos, palavras e ações. Mentem os 

egoístas e os orgulhosos, quando se dizem reunidos em nome de Jesus, porque Jesus não os conhece por 

seus discípulos. 

 Chocados por esses abusos e desvios, há pessoas que negam a utilidade das assembleias religiosas e, 

em consequência, adas edificações consagradas a tais assembleias. Em seu radicalismo, pensam que seria 

melhor construir asilos do que templos, uma vez que o templo de Deus está em toda parte e em toda parte 

pode ser adorado; que cada um pode orar em casa e a qualquer hora, enquanto os pobres, os doentes e os 

enfermos necessitam de lugar de refúgio. 

 Mas, porque cometeram abusos, porque se afastaram do reto caminho, devemos concluir que não 

existe o reto caminho e que tudo quanto se abusa seja mau? Não, certamente. Falar assim é desconhecer a 

fonte e os benefícios da comunhão de pensamentos, que deve ser a essência das assembleias religiosas; é 

ignorar as causas que a provocam. Concebe-se que os materialistas professem semelhantes ideias, já que em 

tudo fazem abstração da vida espiritual; mas da parte dos espiritualistas e, melhor ainda, dos espíritas, seria 

um contrassenso. O isolamento religioso, assim como o isolamento social, conduz ao egoísmo. Que alguns 

homens sejam bastante fortes por si mesmos, largamente dotados pelo coração, para que sua fé e caridade 

não necessitem ser revigoradas num foco comum, é possível; mas não é assim com as massas, por lhes faltar 

um estimulante, sem o qual poderiam se deixar levar  pela indiferença. Além disso, qual o homem que 

poderá dizer-se bastante esclarecido para nada ter a aprender no tocante aos seus interesses futuros? bastante 

perfeito para abrir mão dos conselhos da vida presente? Será sempre capaz de instruir-se por si mesmo? 

Não; a maioria necessita de ensinamentos diretos em matéria de religião e de moral, como em matéria de 

ciência. 

  Incontestavelmente, tais ensinos podem ser dados em toda parte, sob a abóbada do céu, como 

sob a de um templo; mas por que os homens não haveriam de ter lugares especiais para as questões celestes, 

como os têm para as terrenas? Por que não teriam assembleias religiosas, como têm assembleias políticas, 

científicas e industriais? Aqui está uma bolsa onde se ganha sempre. Isto não impede as edificações em 

proveito dos infelizes. Dizemos, ademais, que haverá menos gente nos asilos, quando os homens 

compreenderem melhor seus interesses do céu. 

 Se as assembleias religiosas – falo em geral, sem aludira nenhum culto – muitas vezes se têm 

afastado de seu objetivo primitivo principal, que é a comunhão fraterna do pensamento; seo ensino ali 

ministrado nem sempre tem acompanhado o movimento progressivo da Humanidade, é que os homens não 

progridem todos ao mesmo tempo. O que não fazem num período, fazem em outro; à proporção que se 

esclarecem, veem as lacunas existentes em suas instituições, e as preenchem; compreendem que o que era 

bom numa época, em relação ao grau de civilização, torna-se insuficiente numa etapa mais avançada, e 

restabelecem o nível. Sabemos que o Espiritismo é a grande alavanca do progresso em todas as coisas; 

marca uma era de renovação. Saibamos, pois, esperar, não exigindo de uma época mais do que ela pode dar. 

Como as plantas, é preciso que as ideias amadureçam, para que seus frutos sejam colhidos. Saibamos, além 

disso, fazer as necessárias concessões às épocas de transição, porque na Natureza nada se opera de maneira 

brusca e instantânea. 

 

***  

 

 Dissemos que o verdadeiro objetivo das assembleias religiosas deve ser a comunhão de pensamentos; 

é que, com efeito, a palavra religião quer dizer laço. Uma religião, em sua acepção larga e verdadeira, é um 

laço que religa  os homens numa comunhão de sentimentos, de princípios e de crenças; consecutivamente, 

esse nome foi dado a esses mesmos princípios codificados e formulado sem dogmas ou artigos de fé. É 
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nesse sentido que se diz: a religião política; entretanto, mesmo nesta acepção, a palavra religião não é 

sinônima de opinião; implica uma ideia particular: a de fé conscienciosa; eis por que se diz também: a fé 

política. Ora, os homens podem filiar-se, por interesse, a um partido, sem ter fé nesse partido, e a prova é 

que o deixam sem escrúpulo, quando encontram seu interesse alhures, ao passo que aquele que o abraça por 

convicção é inabalável; persiste à custa dos maiores sacrifícios, e é a abnegação dos interesses pessoais a 

verdadeira pedra-de-toque da fé sincera. Todavia, se a renúncia a uma opinião, motivada pelo interesse, é 

um ato de desprezível covardia, é, não obstante, respeitável, quando fruto do reconhecimento do erro em que 

se estava; é, então, um ato de abnegação e de razão. Há mais coragem e grandeza em reconhecer 

abertamente que se enganou, do que persistir, por amor-próprio, no que se sabe ser falso, e para não sedar 

um desmentido a si próprio, o que acusa mais obstinação do que firmeza, mais orgulho do que razão, e mais 

fraqueza do que força. É mais ainda: é hipocrisia, porque se quer parecer o que não se é; além disso é uma 

ação má, porque é encorajar o erro por seu próprio exemplo. 

 O laço estabelecido por uma religião, seja qual for o seu objetivo, é, pois, essencialmente moral, que 

liga os corações, que identifica os pensamentos, as aspirações, e não somente o fato descompromissos 

materiais, que se rompem à vontade, ou da realização de fórmulas que falam mais aos olhos do que ao 

espírito. 

 O efeito desse laço moral é o de estabelecer entre os que ele une, como consequência da comunhão 

de vistas e de sentimentos, fraternidade e a solidariedade, a indulgência e a benevolência mútuas. É nesse 

sentido que também se diz: a religião da amizade, a religião da família. 

 Se é assim, perguntarão, então o Espiritismo é uma religião? Ora, sim, sem dúvida, senhores! No 

sentido filosófico, o Espiritismo é uma religião, e nós nos vangloriamos por isto, porque é a Doutrina que 

funda os vínculos da fraternidade e da comunhão de pensamentos, não sobre uma simples convenção, mas 

sobre bases mais sólidas: as próprias leis da Natureza. 

 Por que, então, temos declarado que o Espiritismo não é uma religião? Em razão de não haver senão 

uma palavra para exprimir duas ideias diferentes, e que, na opinião geral, a palavra religião é inseparável da 

de culto; porque desperta exclusivamente uma ideia de forma, que o Espiritismo não tem. Se o Espiritismo 

se dissesse uma religião, o público não veria aí mais que uma nova edição, uma variante, se se quiser, dos 

princípios absolutos em matéria de fé; uma casta sacerdotal com seu cortejo de hierarquias, de cerimônias e 

de privilégios; não o separaria das ideias  de misticismo e dos abusos contra os quais tantas vezes a opinião 

se levantou. 

 Não tendo o Espiritismo nenhum dos caracteres de uma religião, na acepção usual da palavra, não 

podia nem devia enfeitar-se com um título sobre cujo valor inevitavelmente se teria equivocado. Eis por que 

simplesmente se diz: doutrina filosófica e moral. 

 As reuniões espíritas podem, pois, ser feitas religiosamente, isto é, com o recolhimento e o respeito 

que comporta a natureza grave dos assuntos de que se ocupa; pode-se mesmo, na ocasião, aí fazer preces 

que, em vez de serem ditas em particular, são ditas em comum, sem que, por isto, sejam tomadas por 

assembleias religiosas. Não se pense que isto seja um jogo de palavras; a nuança é perfeitamente clara, e a 

aparente confusão não provém senão da falta de uma palavra para cada ideia. 

 Qual é, pois, o laço que deve existir entre os espíritas? Eles não estão unidos entre si por nenhum 

contrato material, por nenhuma prática obrigatória. Qual o sentimento no qual se deve confundir todos os 

pensamentos? É um sentimento todo moral, todo espiritual, todo humanitário: o da caridade para com todos 

ou, em outras palavras: o amor do próximo, que compreende os vivo se os mortos, pois sabemos que os 

mortos sempre fazem parte da Humanidade. 

 

***  

 

 A caridade é a alma do Espiritismo; ela resume todos os deveres do homem para consigo mesmo e 

para com os seus semelhantes, razão por que se pode dizer que não há verdadeiro espírita sem caridade. 

 Mas a caridade é ainda uma dessas palavras de sentido múltiplo, cujo inteiro alcance deve ser bem 

compreendido; e se os Espíritos não cessam de pregá-la e defini-la, é que, provavelmente, reconhecem que 
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isto ainda é necessário. O campo da caridade é muito vasto; compreende duas grandes divisões que, em falta 

de termos especiais, podem designar-se pelas expressões Caridade beneficente e caridade benevolente. 

 Compreende-se facilmente a primeira, que é naturalmente proporcional aos recursos materiais de que 

se dispõe; mas a segunda está ao alcance de todos, do mais pobre como do mais rico. Se a beneficência é 

forçosamente limitada, nada além da vontade poderia estabelecer limites à benevolência. 

 O que é preciso, então, para praticar a caridade benevolente? Amar ao próximo como a si mesmo. 

Ora, se se amar ao próximo tanto quanto a si, amar-se-o-á muito; agir-se-á para com outrem como se 

quereria que os outros agissem para conosco; não se quererá nem se fará mal a ninguém, porque não 

quereríamos que no-lo fizessem. 

 Amar ao próximo é, pois, abjurar todo sentimento de ódio, de animosidade, de rancor, de inveja, de 

ciúme, de vingança, numa palavra, todo desejo e todo pensamento de prejudicar; é perdoar aos inimigos e 

retribuir o mal com o bem; é ser indulgente para as imperfeições de seus semelhantes e não procurar o 

argueiro no olho do vizinho, quando não se vê a trave no seu; é esconder ou desculpar as faltas alheias, em 

vez de se comprazer em as pôr em relevo, por espírito de maledicência; é ainda não se fazer valer à custa dos 

outros; não procurar esmagar ninguém sob o peso de sua superioridade; não desprezar ninguém pelo 

orgulho. Eis a verdadeira caridade benevolente, a caridade prática, sem a qual a caridade é palavra vã; é a 

caridade do verdadeiro espírita, como do verdadeiro cristão; aquela sem a qual aquele que diz: Fora da 

caridade não há salvação, pronuncia sua própria condenação, tanto neste quanto no outro mundo. 

 Quantas coisas haveria a dizer sobre este assunto! Que belas instruções não nos dão os Espíritos 

incessantemente! Não fosse o receio de alongar-me em demasia e de abusar de vossa paciência, senhores, 

seria fácil demonstrar que, em se colocando no ponto de vista do interesse pessoal, egoísta, se se quiser, 

porque nem todos os homens estão ainda maduros para uma completa abnegação, para fazer o bem 

unicamente por amor do bem, digo que seria fácil demonstrar que têm tudo a ganhar em agir deste modo, e 

tudo a perder agindo diversamente, mesmo em suas relações sociais; depois, o bem atrai o bem e a proteção 

dos Espíritos bons; o mal atrai o mal e abre a porta à malevolência dos maus. Mais cedo ou mais tarde o 

orgulhoso será castigado pela humilhação, o ambicioso pelas decepções, o egoísta pela ruína de suas 

esperanças, o hipócrita pela vergonha de ser desmascarado; aquele que abandona os Espíritos bons por estes 

é abandonado e, de queda em queda, finalmente se vê no fundo do abismo, ao passo que os Espíritos bons 

erguem e amparam aquele que, nas maiores provações, não deixa de se confiar à Providência e jamais se 

desviado reto caminho; aquele, enfim, cujos secretos sentimentos não dissimulam nenhum pensamento 

oculto de vaidade ou de interesse pessoal. Assim, de um lado, ganho assegurado; do outro, perda certa; cada 

um, em virtude do seu livre-arbítrio, pode escolher a sorte que quer correr, mas não poderá queixar-se senão 

de si mesmo pelas consequências de sua escolha. 

 Crer num Deus Todo-Poderoso, soberanamente justo e bom; crer na alma e em sua imortalidade; na 

preexistência da alma como única justificação do presente; na pluralidade das existências como meio de 

expiação, de reparação e de adiantamento intelectual e moral; na perfectibilidade dos seres mais imperfeitos; 

na felicidade crescente com a perfeição; na equitativa remuneração dobem e do mal, segundo o princípio: a 

cada um segundo as suas obras; na igualdade da justiça para todos, sem exceções, favores nem privilégios 

para nenhuma criatura; na duração da expiação limitada à da imperfeição; no livre-arbítrio do homem, que 

lhe deixa sempre a escolha entre o bem e o mal; crer na continuidade das relações entre o mundo visível e o 

mundo invisível; na solidariedade que religa todos os seres passados, presentes e futuros, encarnados e 

desencarnados; considerar a vida terrestre como transitória e uma das fases da vida do Espírito, que é eterno; 

aceitar corajosamente as provações, em vista de um futuro mais invejável que o presente; praticar a caridade 

em pensamentos, em palavras e obras na mais larga acepção do termo; esforçar-se cada dia para ser melhor 

que na véspera, extirpando toda imperfeição de sua alma; submeter todas as crenças ao controle do livre-

exame e  da razão, e nada aceitar pela fé cega; respeitar todas as crenças sinceras, por mais irracionais que 

nos pareçam, e não violentar a consciência de ninguém; ver, enfim, nas descobertas da Ciência, a revelação 

das leis da Natureza, que são as leis de Deus: eis o Credo, a religião do Espiritismo, religião que se pode 

conciliar com todos os cultos, isto é, com todas as maneiras de adorar a Deus. É o laço que deve unir todos 
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os espíritas numa santa comunhão de pensamentos, esperando que ligue todos os homens sob a bandeirada 

fraternidade universal. 

 Com a fraternidade, filha da caridade, os homens viverão em paz e se pouparão males inumeráveis, 

que nascem da discórdia, por sua vez filha do orgulho, do egoísmo, da ambição, da inveja e de todas as 

imperfeições da Humanidade. 

 O Espiritismo dá aos homens tudo o que é preciso para a sua felicidade aqui na Terra, porque lhes 

ensina a se contentarem com o que têm. Que os espíritas sejam, pois, os primeiros a aproveitar os benefícios 

que ele traz, e que inaugurem entre si o reino da harmonia, que resplandecerá nas gerações futuras. 

 Os Espíritos que nos cercam aqui são inumeráveis, atraídos pelo objetivo que nos propusemos ao nos 

reunirmos, a fim de dar aos nossos pensamentos a força que nasce da união. Ofereçamos aos que nos são 

caros uma boa lembrança e o penhor de nossa afeição, encorajamentos e consolações aos que deles 

necessitem. Façamos de modo que cada um recolha a sua parte dos sentimentos de caridade benevolente, de 

que estivermos animados, e que esta reunião dê os frutos que todos têm o direito de esperar. 
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Texto 11 
SENHORITA DE CHILLY 

Março de 1869 

 

 Lê-se no jornal Petite Presse de 11 de fevereiro de 1869:  

 O Sr. de Chilly, o simpático diretor do Odéon, tão cruelmente provado pela morte quase fulminante 

de sua filha única, está ameaçado por uma nova dor. Sua sobrinha, Srta. Artus, filha do antigo maestro do 

Ambigu-Comique, está neste momento, por assim dizer, à beira do túmulo. A propósito, o Figaro relata esta 

triste e comovente história: 

  “Agonizante, a Srta. de Chilly deu um pequeno anel a esta prima, cuja vida está hoje tão cruelmente 

ameaçada, e lhe disse:  

 – Toma-o, tu mo restituirás. “Teriam estas palavras ferido a imaginação da pobre menina? Eram a 

expressão desta dupla vista, atribuída à morte? A verdade é que, alguns dias após os funerais da Srta. de 

Chilly, sua jovem prima ficava doente.”  

 “O que o Figaro não diz é que, em seus últimos momentos, a pobre morta, que se agarrava à vida 

com toda a energia de seus belos dezoito anos, gritava de seu leito de dor à sua prima, que se desfazia em 

lágrimas num canto do quarto, teatro de sua agonia:  – Não, não quero morrer! não quero ir só! virás 

comigo! eu te espero! eu te espero! não te casarás!  

 “Que espetáculo e que angústias para essa infortunada Srta. Artus, cujos esponsais se preparavam no 

momento mesmo em que a Srta. de Chilly se acamava para não mais se erguer!” Sim, certamente estas 

palavras são a expressão da dupla vista atribuída à morte, e cujos exemplos não são raros. Quantas pessoas 

tiveram pressentimentos desse gênero antes de morrer! Dir-se-á que representam uma comédia?  Que 

os niilistas expliquem esses fenômenos, se puderem! Se a inteligência não fosse senão uma propriedade da 

matéria, e devesse extinguir-se com esta, como explicar a recrudescência da atividade dessa mesma 

inteligência, as faculdades novas, por vezes transcendentes, que muitas vezes se manifestam no momento 

mesmo em que o organismo se dissolve, em que o último suspiro vai exalar-se? Isto não prova senão que 

algo sobrevive ao corpo? Já foi dito centenas de vezes: a alma independente se manifesta a cada instante sob 

mil formas e em condições de tal modo evidentes, que é preciso fechar voluntariamente os olhos para não 

ver.  
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Texto 12 
APARIÇÃO DE UM FILHO VIVO À SUA MÃE 

Março de 1869 

 

  O fato seguinte é relatado por um jornal de Medicina de Londres e reproduzido pelo Journal de 

Rouen, de 22 de dezembro de 1868:   

 “Na semana passada o Sr. Samuel W..., um dos principais empregados do Banco, deixou de 

comparecer a um sarau para o qual tinha sido convidado com a esposa, porque se achava muito indisposto. 

Chegou em casa com um febrão violento. Procuraram o médico, mas este tinha sido chamado a uma cidade 

próxima e só voltaria tarde da noite.  

 “A Sra. Samuel decidiu esperar o médico à cabeceira do marido. Embora vitimado por uma febre 

ardente, o doente dormia tranquilamente. Um pouco tranquilizada e vendo que seu marido não sofria, a Sra. 

Samuel não lutou contra o sono, e por sua vez adormeceu.  

 “Pelas três horas, ouviu tocar a campainha da porta principal. Deixou a poltrona precipitadamente, 

tomou um castiçal e desceu ao salão. “Lá esperava ver entrar o médico. A porta do salão abriu-se, mas, em 

vez do doutor, ela viu entrar seu filho Eduardo, um rapaz de doze anos, que estudava num colégio perto de 

Windsor. Estava muito pálido e tinha a cabeça envolta em larga faixa branca.  

 – “Esperavas o médico para o papai, não? perguntou ele abraçando a mãe. Mas papai está melhor; 

não é nada mesmo; amanhã se levantará. Sou eu que preciso de um bom médico. Trata de chamá-lo 

imediatamente, porque o do colégio não entende muito da coisa...  

 “Tomada de medo, a Sra. Samuel teve forças para tocar a sineta. Chegou a camareira. Encontrou a 

patroa no meio do salão, imóvel, com o castiçal na mão. O ruído de sua voz despertou a Sra. Samuel. Ela 

tinha sido joguete de uma visão, de um sonho, chamemos como quisermos. Lembrava-se de tudo e repetiu à 

camareira o que tinha julgado ouvir. Depois exclamou chorando: 

  ‘Deve ter acontecido uma desgraça a meu filho!’  

 “Chegou o médico tão esperado. Examinou o Sr. Samuel. A febre quase tinha desaparecido; garantiu 

que não passava de uma febre nervosa, que seguia o seu curso e acabava em algumas horas.  

 “Depois destas palavras tranquilizadoras, a mãe narrou ao médico o que lhe havia acontecido uma 

hora antes. O profissional – por incredulidade ou talvez por vontade de ir repousar – aconselhou a Sra. 

Samuel a não dar importância a esses fantasmas. Contudo, teve que ceder às rogativas, às angústias da mãe e 

acompanhá-la a Windsor.  

 Ao romper do sol chegaram ao colégio. A Sra. Samuel pediu notícias de seu filho; responderam que 

estava na enfermaria desde a véspera. O coração da pobre mãe apertou-se; o doutor ficou pensativo. “Em 

suma, visitaram o menino. Este havia sofrido um grande ferimento na fronte, brincando no jardim. Tinham-

lhe prestado os primeiros socorros e, embora mal feito o curativo, a ferida nada tinha de perigosa.  

 “Eis o fato em todos os seus detalhes; nós o obtivemos de pessoas dignas de fé. Dupla vista ou 

sonho, deve sempre ser considerado como um fato ordinário.” Como se vê, a ideia da dupla vista ganha 

terreno. Ela se acredita fora do Espiritismo, como a pluralidade das existências, o perispírito, etc., tanto é 

verdade que o Espiritismo chega por mil caminhos e se implanta sob todas as formas, pelos próprios 

cuidados dos que não o querem. A possibilidade do fato acima é evidente e seria supérfluo discuti-la. É um 

sonho ou efeito da dupla vista? A Sra. Samuel dormia e, ao despertar, lembra-se do que viu; era, pois, um 

sonho; mas um sonho que traz a imagem de uma atualidade tão precisa, e que é verificada quase 

imediatamente, não é um produto da imaginação: é uma visão muito real.  

 Há, ao mesmo tempo, dupla vista, ou visão espiritual, porque é bem certo que não foi com os olhos 

do corpo que a mãe viu o seu filho. De um lado e de outro houve desprendimento da alma; foi a alma da mãe 

que foi para o filho, ou a do filho que veio para a mãe? As circunstâncias tornam este último caso mais 

provável, porque na outra hipótese a mãe teria visto o filho na enfermaria.  

 Alguém que não conhece o Espiritismo senão muito superficialmente, mas admite perfeitamente a 

possibilidade de certas manifestações, perguntava como é que o filho, que estava em seu leito, pudera 

apresentar-se à mãe com as suas roupas.  “Concebo, dizia ele, a aparição pelo fato do desprendimento da 
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alma; mas não compreenderia que objetos puramente materiais, como roupas, tenham a propriedade de 

transportar para longe uma parte quintessenciada de sua substância, o que suporia uma vontade.” 

  Respondemos-lhe que as roupas, tanto quanto o corpo material do jovem ficaram em seu lugar. Após 

breve explicação sobre o fenômeno das criações fluídicas, acrescentamos: O Espírito do jovem apresentou-

se em casa de sua mãe com seu corpo fluídico ou perispiritual. Sem ter tido o desígnio premeditado de 

vestir-se com suas roupas, sem ter feito este raciocínio: “Minhas roupas de pano ali estão; não posso vesti-

las; é preciso, pois, que eu fabrique roupas fluídicas que terão a sua aparência”, bastou-lhe pensar em sua 

roupa habitual, na que teria usado nas circunstâncias ordinárias, para que esse pensamento desse ao seu 

perispírito as aparências dessa mesma roupa. Pela mesma razão teria podido apresentar-se com a roupa de 

dormir, se tal tivesse sido o seu pensamento. Para ele essa aparência se tornara uma espécie de realidade; 

tinha apenas uma imperfeita consciência de seu estado fluídico e, assim como certos Espíritos ainda se 

julgam neste mundo, ele julgava vir à casa da mãe em carne e osso, pois a beija como de costume.  

 As formas exteriores que revestem os Espíritos que se tornam visíveis são, pois, verdadeiras criações 

fluídicas, muitas vezes inconscientes. A roupa, os sinais particulares, os ferimentos, os defeitos do corpo, os 

objetos que usa, são o reflexo de seu próprio pensamento no envoltório perispiritual. 

  – Mas, então, diz o nosso nobre interlocutor, é toda uma ordem de ideias novas; há nisso todo um 

mundo, e esse mundo está em nosso meio; muitas coisas se explicam; as relações entre os vivos e os mortos 

se compreendem. – Sem a menor dúvida; e é ao conhecimento desse mundo, que nos interessa por tantos 

motivos, que conduz o Espiritismo. Esse mundo se revela por uma imensidade de fatos, que são desprezados 

por não se compreender a sua causa. 
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Texto 13 
UM TESTAMENTO NOS ESTADOS UNIDOS 

Março de 1869 

 

  “No Estado do Maine, nos Estados Unidos, uma senhora pleiteava a nulidade de um testamento de 

sua mãe. Dizia que, membro de uma sociedade espírita, sua mãe escrevera suas últimas vontades sob o 

ditado de uma mesa girante.  

 “O juiz declarou que a lei não proibia consultas às mesas girantes, e as cláusulas do testamento foram 

mantidas.”  

 Ainda não chegamos a tanto na Europa. Por isso, o jornal francês que relata o fato o fez preceder 

desta exclamação: São fortes esses americanos! Entenda-se: São bobos!  

 Pense o que pensar o autor desta reflexão crítica, esses americanos poderão, sobre certos pontos, 

servir de exemplo à velha Europa, quando esta ainda se arrasta por tanto tempo na rotina dos velhos 

preconceitos. O movimento progressivo da Humanidade partiu do Oriente e pouco a pouco se propagou para 

o Ocidente; já teria transposto o Atlântico e plantado sua bandeira no novo continente, deixando a Europa na 

retaguarda, como a Europa deixou a Índia? É uma lei e o ciclo do progresso já teria dado várias vezes a volta 

ao mundo?  

 O fato seguinte poderia fazê-lo supor.  

 

EMANCIPAÇÃO DAS MULHERES NOS ESTADOS UNIDOS 

 

  Escrevem de Yankton, cidade de Dakota (Estados Unidos) que a Assembleia Legislativa desse 

território acaba de adotar, por grande maioria, um projeto de lei do Sr. Enos Stutsman, que concede às 

mulheres o direito de sufrágio e de elegibilidade. 

 Quarta-feira, 29 de julho, a Sra. Alexandrine Bris prestou, perante a Faculdade de Ciências de Paris, 

um exame de bacharelado em ciências; foi recebida com quatro bolas brancas, sucesso raro, que lhe valeu 

felicitações por parte do presidente, ratificadas por aclamações de toda a assistência.  

 O Temps assegura que a Sra. Bris deve inscrever-se na Faculdade de Medicina, visando o doutorado. 

Disseram-nos que a Sra. Bris é americana. Conhecemos duas senhoritas de Nova Iorque, irmãs da Srta. B..., 

membro da Sociedade Espírita de Paris, que têm diploma de doutor e exercem a Medicina exclusivamente 

para mulheres e crianças. Ainda não chegamos a este ponto. 
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Texto 14 
MISS NICHOL, MÉDIUM DE TRANSPORTE 

Março de 1869 

 

  Nestes últimos dias, o Hotel dos Dois Mundos, da rua d’Antin, foi teatro das sessões sobrenaturais 

dadas pela célebre médium Nichol, apenas em presença de alguns iniciados.  

 A Sra. Nichol vai a Roma submeter ao exame do Santo Padre a sua faculdade extraordinária, que 

consiste em fazer cair chuvas de flores. É o que se chama um médium de transporte.  

 A Sra. Nichol é de Londres, onde goza de certa reputação como médium. Assistimos a algumas de 

suas experiências, numa sessão íntima, há mais de um ano, e confessamos que nos deixaram muito a desejar. 

É verdade que somos sofrivelmente céptico em relação a certas manifestações, e um tanto exigente quanto 

às condições em que se produzem, não que ponhamos em dúvida a boa-fé dessa senhora: dizemos apenas 

que o que vimos não nos pareceu capaz de convencer os incrédulos.  

 Desejamos-lhe boa-sorte junto ao Santo Padre; por certo ela não terá dificuldade em convencê-lo da 

realidade dos fenômenos que hoje são abertamente confessados pelo clero. (Vide a obra intitulada: Os 

Espíritos e suas relações com o mundo visível, pelo abade Triboulet.) 

 Mas duvidamos muito que ela consiga que reconhecem oficialmente que não são obras do diabo. 

Roma é uma terra malsã para os médiuns que não fazem milagres segundo a Igreja. Lembra-se que em 1864 

o Sr. Home, que ia a Roma, não para exercer a sua faculdade, mas unicamente para estudar escultura, viu-se 

forçado a ceder à injunção que lhe foi feita de deixar a cidade em vinte e quatro horas. 
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Texto 15 
As Árvores Mal-Assombradas da Ilha Maurício 

Março de 1869 
 

 As últimas notícias que recebemos da Ilha Maurício constatam que o estado dessa infeliz região 

segue exatamente as fases anunciadas. Além disso contêm um fato notável, que forneceu assunto para uma 

importante instrução na Sociedade de Paris.  

 “Os calores do verão, diz o nosso correspondente, trouxeram a terrível febre, mais frequente, mais 

tenaz do que nunca. Minha casa tornou-se uma espécie de hospital e passo o tempo a me cuidar e a tratar do 

próximo. A mortalidade não é muito grande, é verdade, mas, depois de horríveis sofrimentos que nos 

causam cada acesso, experimentamos uma perturbação geral, que desenvolve em nós novas doenças: as 

faculdades se alteram pouco a pouco; os sentidos, sobretudo a audição e a visão, são particularmente 

afetados. 

  Entretanto, nossos Espíritos bons, perfeitamente concordes em suas comunicações com as vossas, 

nos anunciam o próximo fim da epidemia, mais a ruína e a decadência dos ricos, o que, aliás, já começa.  

 “Aproveito o pouco tempo disponível para vos dar os detalhes que prometi, sobre os fenômenos de 

que a minha casa tem sido teatro. As pessoas às quais ela pertencia antes de mim, despreocupadas e 

negligentes, conforme o uso da região, a tinham quase deixado cair em ruína, de modo que fui obrigado a 

fazer grandes reparações. O jardim, transformado em capoeira, estava cheio dessas grandes árvores da Índia, 

chamadas multiplicantes, cujas raízes, saídas do alto dos galhos, descem até o solo, onde se implantam, ora 

formando troncos enormes, superpondo-se uns aos outros, ora galerias bastante extensas. 

  “Essas árvores têm reputação bastante má nesta região, onde passam por ser assombradas pelos 

Espíritos maus. Sem consideração por seus supostos habitantes misteriosos, e como absolutamente não eram 

do meu gosto e atulhavam inutilmente o jardim, mandei derrubá-las. Desde esse momento se nos tornou 

quase impossível ter um dia de repouso na casa. Seria preciso ser realmente espírita para continuar a habitá-

la. A cada instante ouvíamos batidas por todos os lados, portas se abrindo e se fechando, móveis se 

mexendo, suspiros, palavras confusas; muitas vezes ouviam-se pisadas nos quartos vazios.  

 Os operários que reparavam a casa foram perturbados muitas vezes por esses ruídos estranhos, mas, 

como era durante o dia, não se apavoravam muito, pois as manifestações são muito frequentes na região. Por 

mais que fizéssemos preces, evocássemos esses Espíritos e os doutrinássemos, eles só respondiam por 

injúrias e ameaças e não cessavam sua algazarra.  

 “Nesta época tínhamos uma reunião por semana. Mas não podeis imaginar todas as traquinadas que 

nos foram feitas para perturbar e interromper nossas sessões; ora as comunicações eram interceptadas, ora os 

médiuns experimentavam sofrimentos que os forçavam à inação.  

 “Parece que os clientes habituais da casa eram muito numerosos e muito maus para serem 

moralizados, pois não lhes pudemos vencer a resistência, vendo-nos obrigados a cessar as reuniões, já que 

nada mais obtínhamos.  

 Só um nos quis escutar e se recomendar às nossas preces. Era um pobre português, chamado 

Guilherme, que se supunha vítima das criaturas com as quais tinha cometido não sei que maldade, e que o 

retinham lá, dizia ele, para sua punição.  

 Tomei informações e soube que, efetivamente, um marinheiro português com esse nome tinha sido 

um dos locatários da casa, e que havia morrido.  

 “A febre chegou; os ruídos tornaram-se menos frequentes, mas não cessaram; aliás, acabamos por 

nos habituar. Ainda nos reuníamos, mas a doença impediu que as sessões prosseguissem normalmente. 

Cuidei para que fossem feitas tanto quanto possível no jardim, pois notamos que na casa as boas 

comunicações são mais difíceis de obter e que nesses dias somos bastante atormentados, sobretudo à noite.”  

 A questão dos lugares assombrados é um fato comprovado; os barulhos e perturbações são coisas 

conhecidas. Mas certas árvores terão um poder atrativo particular? Na circunstância de que se trata, existe 

uma relação qualquer entre a destruição dessas árvores e os fenômenos que se seguiram imediatamente? A 



Estudo: Revista Espírita de Allan Kardec – Textos Selecionados (parte II) 
 
 

41 
 

crença popular teria aqui alguma realidade? É o que a instrução abaixo parece dar uma explicação lógica, até 

mais ampla confirmação.  

 

(Sociedade de Paris, 19 de fevereiro de 1869) 

 

 Todas as lendas, sejam quais forem, por mais ridículas e pouco fundamentadas que sejam, repousam 

numa base real, numa verdade incontestável, demonstrada pela experiência, mas amplificada e desnaturada 

pela tradição.  

 Diz-se que certas plantas são boas para expulsar os Espíritos maus; outras podem provocar a 

possessão; certos arbustos são mais particularmente assombrados; tudo isto é verdadeiro, isoladamente. Um 

fato ocorreu, uma manifestação especial justificou esse dito, e a massa supersticiosa apressou-se em 

generalizá-lo. É a história de um homem que põe um ovo. A coisa corre em segredo de boca em boca e se 

amplifica até tomar as proporções de uma lei incontestável, e essa lei que não existe é aceita em razão das 

aspirações para o desconhecido, para o extranatural da generalidade dos homens.  

 As “multiplicantes” foram, sobretudo em Maurício, e são ainda, pontos de referência para as reuniões 

da noite; a gente se encosta a um tronco, respira o ar à sua volta e se abriga sob sua folhagem. Ora, ao 

desencarnarem, sobretudo quando estão em certa inferioridade, os homens conservam seus hábitos 

materiais; frequentam os lugares de que gostavam quando encarnados, aí se reúnem e aí permanecem. Eis 

por que há lugares mais particularmente assombrados; aí não vêm os primeiros Espíritos que chegam, mas 

os Espíritos que os frequentaram em vida.  

 As “multiplicantes” não são, pois, mais propícias à habitação dos Espíritos inferiores do que qualquer 

outro abrigo. O costume as designa aos fantasmas de Maurício, como certos castelos, certas clareiras das 

florestas alemãs, certos lagos são assombrados mais particularmente pelos Espíritos, na Europa. Se se 

perturbam esses Espíritos, ainda inteiramente materiais, e que, na sua maioria, se julgam vivos, eles se 

irritam e tendem a vingar-se e a implicar com os que os privaram de seu abrigo; daí as manifestações de que 

essa senhora e tantos outros tiveram que se queixar.  

 Em geral, sendo a população mauriciana inferior, do ponto de vista moral, a desencarnação não pode 

fazer do espaço senão um viveiro de Espíritos muito pouco desmaterializados, ainda marcados por todos os 

seus hábitos terrenos, e que continuam, não obstante Espíritos, a viver como se fossem homens. Privam da 

tranquilidade e do sono os que os privam de sua habitação predileta, e eis tudo.  

 A natureza do abrigo, seu aspecto lúgubre, nada tem a ver com isso; é simplesmente uma questão de 

bem-estar. Desalojam-nos e eles se vingam. Materiais por essência, vingam-se materialmente, batendo nas 

paredes, lamentando-se, manifestando seu descontentamento sob todas as formas.  

 Que os mauricianos se depurem e progridam e voltarão ao espaço com tendências de outra natureza, 

e as “multiplicantes” perderão a faculdade de abrigar os fantasmas.  

Clélie Duplantier 

 

  



Estudo: Revista Espírita de Allan Kardec – Textos Selecionados (parte II) 
 
 

42 
 

Texto 16 
Conferência Sobre o Espiritismo 

Março de 1869 
 

 Sob o título de: O Espiritismo perante a Ciência, uma conferência pública, pelo Sr. Chevillard, tinha 

sido anunciada para o dia 30 de janeiro último, na sala do Boulevard des Capucines. Em que sentido devia 

falar o orador? É o que todo o mundo ignorava. O anúncio parecia prometer uma discussão ex-professo de 

todas as partes da questão. Todavia, o orador fez completa abstração da parte mais essencial, a que constitui, 

a bem dizer, o Espiritismo: a parte filosófica e moral, sem a qual seguramente o Espiritismo não estaria hoje 

implantado em todas as partes do mundo, e não contaria seus adeptos por milhões.  

 Desde 1855 já se cansavam das mesas girantes; certamente se a isto se tivesse limitado o Espiritismo, 

há muito tempo não se falaria mais dele; sua rápida propagação data do momento em que nele se viu algo de 

sério e de útil, em que se entreviu um objetivo humanitário. O orador limitou-se, pois, ao exame de alguns 

fenômenos materiais, porque nem mesmo falou dos fenômenos espontâneos, tão numerosos, que se 

produzem fora de toda crença espírita. Ora, anunciar que se vai tratar de uma questão tão vasta, tão 

complexa em suas aplicações e em suas consequências e deter-se em alguns pontos superficiais, é 

absolutamente como se, sob o nome de Curso de Literatura, um professor se limitasse a explicar o alfabeto.  

 Talvez o Sr. Chevillard se tivesse dito: “Para que falar da doutrina filosófica? Já que essa doutrina se 

apoia sobre a intervenção dos Espíritos, quando eu tiver provado que tal intervenção não existe, todo o resto 

desmoronará.”  

 Quantos, antes do Sr. Chevillard, se gabaram de haver desferido o último golpe no Espiritismo, sem 

falar do inventor do famoso músculo estalante, o doutor Jobert (de Lamballe), que enviava sem piedade 

todos os espíritas para o hospício de Charenton e que, dois anos mais tarde, ele próprio morria numa casa de 

alienados!  

 Contudo, a despeito de todos esses fanfarrões, ferindo a torto e a direito, e que pareciam não ter 

senão que falar para o reduzir a pó, o Espiritismo viveu, cresceu e vive sempre, mais forte, mais vivaz do 

que nunca!  

 Eis um fato que tem o seu valor. Quando uma ideia resiste a tantos ataques, é que existe alguma coisa 

a mais. Não se viram outrora cientistas se esforçando para demonstrar que o movimento da Terra era 

impossível? E sem ir tão longe, esse século não nos mostrou uma corporação ilustre declarar que a aplicação 

do vapor à navegação era uma quimera? Um livro curioso a fazer seria a coletânea dos erros oficiais da 

Ciência. Isto é simplesmente para chegar a esta conclusão: quando uma coisa é verdadeira, marcha a 

despeito de tudo, malgrado a opinião contrária dos sábios.  

 Ora, se o Espiritismo marchou, apesar dos argumentos que lhe opuseram a alta e a baixa ciência, é 

uma presunção em seu favor. O Sr. Jobert (de Lamballe) tratava sem-cerimônia todos os espíritas de 

charlatães e escroques.  

 Deve-se render justiça ao Sr. Chevillard, que só os censura por se enganarem quanto à causa. Aliás, 

os epítetos indecorosos, além de nada provarem, sempre denotam falta de civilidade, e ficariam muito 

deslocados num auditório onde, necessariamente, deveriam encontrar-se muitos espíritas.  

 O púlpito evangélico é menos escrupuloso; aí se diz muitas vezes: “Fugi dos espíritas como da peste 

e persegui-os”, o que prova que o Espiritismo é alguma coisa, já que o temem e desde que não se dão tiros 

de canhão contra moscas.  

 O Sr. Chevillard não nega os fatos; ao contrário, admite-os, pois os constatou. Apenas os explica à 

sua maneira. Ao menos traz um argumento novo em favor de sua tese? Pode-se julgar por isto:  

 “Cada homem, diz ele, possui uma quantidade maior ou menor de eletricidade animal, que constitui o 

fluido nervoso. Esse fluido se desprende sob o império da vontade, do desejo de fazer mover uma mesa; 

penetra a mesa e esta se move; as pancadas na mesa não passam de descargas elétricas, provocadas pela 

concentração do pensamento.” Escrita mecânica: a mesma explicação.  

 Mas como explicar as pancadas nas paredes, sem a participação da vontade, em pessoas que não 

sabem o que é o Espiritismo, ou nele não acreditam? Superabundância de eletricidade, que se desprende 
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espontaneamente e produz descargas. E as comunicações inteligentes? Reflexo do pensamento do médium. 

– E quando o médium obtém, pela tiptologia ou pela escritura, coisas que ele ignora? Sempre se sabe alguma 

coisa, e se não for o pensamento do médium, poderá ser o dos outros. E quando o médium escreve, 

inconscientemente, coisas que lhe são pessoalmente desagradáveis, é o seu próprio pensamento?  

 Deste fato, assim como de muitos outros, ele não cogita. Entretanto, uma teoria não pode ser 

verdadeira senão com a condição de resolver todas as fases de um problema. Se um único fato escapar à 

explicação, é que esta é falsa ou incompleta. Ora, de quantos fatos esta é impotente para dar a solução!  

 Desejaríamos muito saber como o Sr. Chevillard explicaria, por exemplo, os fatos relatados acima 

concernentes à Srta. de Chilly, a aparição do jovem Eduardo Samuel, todos os incidentes do que se passou 

na Ilha Maurício. Como explicaria, pelo desprendimento da eletricidade, a escrita em pessoas que não sabem 

escrever? pelo reflexo do pensamento o caso daquela criada que escreveu, diante de toda uma comunidade: 

Eu roubo a minha patroa?  

 Em suma, o Sr. Chevillard reconhece a existência dos fenômenos, o que já é alguma coisa, mas nega 

a intervenção dos Espíritos. Quanto à sua teoria, não oferece absolutamente nada de novo; é a repetição do 

que tem sido dito, desde quinze anos, sob todas as formas, sem que a ideia tenha prevalecido. Será ele mais 

feliz do que os seus antecessores? É o que o futuro provará.  

 É verdadeiramente curioso ver a que expedientes recorrem os que querem explicar tudo sem os 

Espíritos! Em vez de irem direto ao que se apresenta diante deles na mais simples das formas, vão procurar 

causas tão confusas, tão complicadas, que só são inteligíveis para eles. Deveriam ao menos, para completar 

sua teoria, dizer em que, na sua opinião, se tornam os Espíritos dos homens após a morte, pois isto interessa 

a todo o mundo, e provar como é que esses Espíritos não podem manifestar-se aos vivos.  É o que 

ninguém ainda fez, ao passo que o Espiritismo prova como eles o podem fazer. Mas tudo isto é necessário. É 

preciso que todos esses sistemas se esgotem e mostrem sua impotência. Aliás, há um fato notório: é que toda 

essa repercussão dada ao Espiritismo, todas as circunstâncias que o puseram em evidência, sempre lhe foram 

proveitosas; e, o que é digno de nota, é que quanto mais violentos foram os ataques, mais ele progrediu.  

 Não seria necessário a todas as grandes ideias o batismo da perseguição, fosse ainda o da zombaria? 

E por que ele não o sofreu? A razão é muito simples: é porque, fazendo-o dizer o contrário do que diz, 

apresentando-o completamente diverso do que ele é, corcunda quando é ereto, só terá a ganhar num exame 

sério e consciencioso, e os que o quiseram ferir sempre feriram no lado da verdade. Ora, quanto mais negras 

forem as cores sob as quais o apresentam, mais excitarão a curiosidade.  

 O partido que se bateu em dizer que é o diabo, fez-lhe muito bem, porquanto, entre os que ainda não 

tinham tido oportunidade de ver o diabo, muitos ficaram bem à vontade sabendo como ele é, e não o 

acharam tão negro quanto o haviam pintado.  

 Dizei que numa praça de Paris há um monstro horrível, que vai empestar toda a cidade, e todo mundo 

correrá para vê-lo. Não se viram autores mandar publicar nos jornais críticas contra suas próprias obras, 

unicamente para que delas falassem?  

 Tal foi o resultado das diatribes furibundas contra o Espiritismo; provocaram o desejo de conhecê-lo 

e serviram-no mais do que o prejudicaram. Falar do Espiritismo, não importa em que sentido, é fazer 

propaganda em seu proveito; aí está a experiência para o provar.  

 Deste ponto de vista, devemos nos felicitar pela conferência do Sr. Chevillard. Mas, apressemo-nos 

em dizer, em louvor ao orador, que ele se cingiu a uma polêmica honesta, leal e de bom-gosto. Emitiu a sua 

opinião: é direito seu e, embora não seja a nossa, não temos por que nos queixar.  

 Mais tarde, sem a menor dúvida, quando chegar o momento oportuno, o Espiritismo também terá os 

seus oradores simpáticos. Apenas lhes recomendaremos que não caiam no erro dos adversários, isto é, que 

estudem a questão a fundo, a fim de só falarem com conhecimento de causa. 
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Texto 17 
Questões e Problemas 

EXPIAÇÕES COLETIVAS 

Outubro de 1869 

 

 Questão – O Espiritismo explica perfeitamente a causa dos sofrimentos individuais, como 

consequências imediatas das faltas cometidas na existência precedente, ou como expiação do passado; mas, 

uma vez que cada um só é responsável pelas suas próprias faltas, não se explicam satisfatoriamente as 

desgraças coletivas que atingem as aglomerações de indivíduos, às vezes, uma família inteira, toda uma 

cidade, toda uma nação, toda uma raça, e que se abatem tanto sobre os bons, como sobre os maus, assim 

sobre os inocentes, como sobre os culpados. 

  Resposta – Todas as leis que regem o Universo, sejam físicas ou morais, materiais ou intelectuais, 

foram descobertas, estudadas, compreendidas, partindo-se do estudo da individualidade e do da família para 

o de todo o conjunto, generalizando-as gradualmente e comprovando-se-lhes a universalidade dos 

resultados.  

 Outro tanto se verifica hoje com relação às leis que o estudo do Espiritismo dá a conhecer. Podem 

aplicar-se, sem medo de errar, as leis que regem o indivíduo à família, à nação, às raças, ao conjunto dos 

habitantes dos mundos, os quais formam individualidades coletivas. Há as faltas do indivíduo, as da família, 

as da nação; e cada uma, qualquer que seja o seu caráter, se expia em virtude da mesma lei. O algoz, 

relativamente à sua vítima, quer indo a encontrar-se em sua presença no espaço, quer vivendo em contacto 

com ela numa ou em muitas existências sucessivas, até à reparação do mal praticado. O mesmo sucede 

quando se trata de crimes cometidos solidariamente por um certo número de pessoas. As expiações também 

são solidárias, o que não suprime a expiação simultânea das faltas individuais.  

 Três caracteres há em todo homem: o do indivíduo, do ser em si mesmo; o do membro da família e, 

finalmente, o de cidadão. Sob cada uma dessas três faces pode ele ser criminoso e virtuoso, isto é, pode ser 

virtuoso como pai de família, ao mesmo tempo que criminoso como cidadão e reciprocamente. Daí as 

situações especiais que para si cria nas suas sucessivas existências.  

 Salvo alguma exceção, pode-se admitir como regra geral que todos aqueles que numa existência vêm 

a estar reunidos por uma tarefa comum já viveram juntos para trabalhar com o mesmo objetivo e ainda 

reunidos se acharão no futuro, até que hajam atingido a meta, isto é, expiado o passado, ou desempenhado a 

missão que aceitaram.  Graças ao Espiritismo, compreendeis agora a justiça das provações que não 

decorrem dos atos da vida presente, porque reconheceis que elas são o resgate das dívidas do passado. Por 

que não haveria de ser assim com relação às provas coletivas? Dizeis que os infortúnios de ordem geral 

alcançam assim o inocente, como o culpado; mas, não sabeis que o inocente de hoje pode ser o culpado de 

ontem? Quer ele seja atingido individualmente, quer coletivamente, é que o mereceu. Depois, como já o 

dissemos, há as faltas do indivíduo e as do cidadão; a expiação de umas não isenta da expiação das outras, 

pois que toda dívida tem que ser paga até à última moeda. As virtudes da vida privada diferem das da vida 

pública. Um, que é excelente cidadão, pode ser péssimo pai de família; outro, que é bom pai de família, 

probo e honesto em seus negócios, pode ser mau cidadão, ter soprado o fogo da discórdia, oprimido o fraco, 

manchado as mãos em crimes de lesa-sociedade. Essas faltas coletivas é que são expiadas coletivamente 

pelos indivíduos que para elas concorreram, os quais se encontram de novo reunidos, para sofrerem juntos a 

pena de talião, ou para terem ensejo de reparar o mal que praticaram, demonstrando devotamento à causa 

pública, socorrendo e assistindo aqueles a quem outrora maltrataram. Assim, o que é incompreensível, 

inconciliável com a justiça de Deus, se torna claro e lógico mediante o conhecimento dessa lei.  

 A solidariedade, portanto, que é o verdadeiro laço social, não o é apenas para o presente; estende-se 

ao passado e ao futuro, pois que as mesmas individualidades se reuniram, reúnem e reunirão, para subir 

juntas a escala do progresso, auxiliando-se mutuamente. Eis aí o que o Espiritismo faz compreensível, por 

meio da equitativa lei da reencarnação e da continuidade das relações entre os mesmos seres.  

Clélie Duplantier 
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*** 

 Observação – Conquanto se subordine aos conhecidos princípios de responsabilidade pelo passado e 

da continuidade das relações entre os Espíritos, esta comunicação encerra uma ideia de certo modo nova e 

de grande importância. A distinção que estabelece entre a responsabilidade decorrente das faltas individuais 

ou coletivas, das da vida privada e da vida pública, explica certos fatos ainda mal conhecidos e mostra de 

maneira mais precisa a solidariedade existente entre os seres e entre as gerações.  

 Assim, muitas vezes um indivíduo renasce na mesma família, ou, pelo menos, os membros de uma 

família renascem juntos para constituir uma família nova noutra posição social, a fim de apertarem os laços 

de afeição entre si, ou reparar agravos recíprocos. Por considerações de ordem mais geral, a criatura renasce 

no mesmo meio, na mesma nação, na mesma raça, quer por simpatia, quer para continuar, com os elementos 

já elaborados, estudos começados, para se aperfeiçoar, prosseguir trabalhos encetados e que a brevidade da 

vida não lhe permitiu acabar. A reencarnação no mesmo meio é a causa determinante do caráter distintivo 

dos povos e das raças. Embora se melhorando, os indivíduos conservam o matiz primário, até que o 

progresso os haja completamente transformado.  

 Os franceses de hoje são, pois, os do século passado, os da Idade Média, os dos tempos druídicos; 

são os exatores e as vítimas do feudalismo; os que submeteram outros povos e os que trabalharam pela 

emancipação deles, que se encontram na França transformada, onde uns expiam, na humilhação, o seu 

orgulho de raça e onde outros gozam o fruto de seus labores. Quando se consideram todos os crimes desses 

tempos em que a vida dos homens e a honra das famílias em nenhuma conta eram tidas, em que o fanatismo 

acendia fogueiras em honra da Divindade; quando se pensa em todos os abusos de poder, em todas as 

injustiças que se cometiam com desprezo dos mais sagrados direitos, quem pode estar certo de não haver 

participado mais ou menos de tudo isso e admirar-se de assistir a grandes e terríveis expiações coletivas? 

 Mas, dessas convulsões sociais, uma melhora sempre resulta; os Espíritos se esclarecem pela 

experiência; o infortúnio é o estimulante que os impele a procurar um remédio para o mal; na erraticidade, 

refletem, tomam novas resoluções, e quando voltam, fazem coisa melhor. É assim que, de geração em 

geração, o progresso se efetua.  Não se pode duvidar de que haja famílias, cidades, nações, raças 

culpadas, porque, dominadas por instintos de orgulho, de egoísmo, de ambição, de cupidez, enveredam por 

mau caminho e fazem coletivamente o que um indivíduo faz insuladamente. Uma família se enriquece à 

custa de outra; um povo subjuga outro povo, levando-lhe a desolação e a ruína; uma raça se esforça por 

aniquilar outra raça. Essa a razão por que há famílias, povos e raças sobre os quais desce a pena de talião.  

 “Quem matou com a espada perecerá pela espada”, são palavras do Cristo, palavras que se podem 

traduzir assim: Aquele que fez correr sangue verá o seu também derramado; aquele que levou o facho do 

incêndio ao que era de outrem, verá o incêndio ateado no que lhe pertence; aquele que despojou será 

despojado; aquele que escraviza e maltrata o fraco será a seu turno escravizado e maltratado, quer se trate de 

um indivíduo, quer de uma nação, ou de uma raça, porque os membros de uma individualidade coletiva são 

solidários assim no bem como no mal que em comum praticaram. Ao passo que o Espiritismo dilata o 

campo da solidariedade, o materialismo o restringe às mesquinhas proporções da existência do homem, 

fazendo da mesma solidariedade um dever social sem raízes, sem outra sanção além da boa vontade e do 

interesse pessoal do momento. É uma simples teoria, simples máxima filosófica, cuja prática nada há que a 

imponha. Para o Espiritismo, a solidariedade é um fato que assenta numa lei universal da Natureza, que liga 

todos os seres do passado, do presente e do futuro e a cujas consequências ninguém pode subtrair-se. É esta 

uma coisa que todo homem pode compreender, por menos instruído que seja. 

 

*** 

 Quando todos os homens compreenderem o Espiritismo, compreenderão também a verdadeira 

solidariedade e, conseguintemente, a verdadeira fraternidade. Uma e outra então deixarão de ser simples 

deveres circunstanciais, que cada um prega as mais das vezes no seu próprio interesse e não no de outrem. O 

reinado da solidariedade e da fraternidade será forçosamente o da justiça para todos e o da justiça será o da 

paz e da harmonia entre os indivíduos, as famílias, os povos e as raças. Virá esse reinado? Duvidar do seu 

advento seria negar o progresso. Se compararmos a sociedade atual, nas nações civilizadas, com o que era na 



Estudo: Revista Espírita de Allan Kardec – Textos Selecionados (parte II) 
 
 

46 
 

Idade Média, reconheceremos grande a diferença. Ora, se os homens avançaram até aqui, por que haveriam 

de parar? Observando-se o percurso que eles hão feito apenas de um século para cá, poder-se-á avaliar o que 

farão daqui a mais outro século.  

 As convulsões sociais são revoltas dos Espíritos encarnados contra o mal que os acicata, índice de 

suas aspirações a esse reino de justiça pelo qual anseiam, sem, todavia, se aperceberem claramente do que 

querem e dos meios de consegui-lo. Por isso é que se movimentam, agitam, tudo subvertem a torto e a 

direito, criam sistemas, propõem remédios mais ou menos utópicos, cometem mesmo injustiças sem conta, 

por espírito, ao que dizem, de justiça, esperando que desse movimento saia, porventura, alguma coisa. Mais 

tarde, definirão melhor suas aspirações e o caminho se lhes aclarará.  Quem quer que desça ao âmago 

dos princípios do Espiritismo filosófico, que considere os horizontes que ele desvenda, as ideias a que dá 

origem e os sentimentos que desenvolve, não duvidará da parte preponderante que há de ter na regeneração, 

pois que, precisamente e pela força das coisas, ele conduz ao objetivo a que a Humanidade aspira: ao reino 

da justiça, pela extinção dos abusos que lhe hão obstado ao progresso e pela moralização das massas. Se os 

que sonham com a restauração do passado não entendessem assim, não se aferrariam tanto a esse sonho; 

deixá-lo-iam morrer tranquilamente, como há sucedido a muitas utopias. Isto, por si só, deverá dar que 

pensar a certos zombadores, fazendo-os ponderar que talvez haja aí alguma coisa mais séria do que 

imaginam. Mas, há pessoas que de tudo riem, que ririam mesmo de Deus, se o vissem na Terra. Também há 

os que têm medo de que aos seus olhos se apresente a alma que se obstinam em negar. 

 Qualquer que seja a influência que um dia o Espiritismo chegue a exercer sobre as sociedades, não se 

suponha que ele venha a substituir uma aristocracia por outra, nem a impor leis; primeiramente, porque, 

proclamando o direito absoluto à liberdade de consciência e do livre exame em matéria de fé, quer, como 

crença, ser livremente aceito, por convicção e não por meio de constrangimento. Pela sua natureza, não 

pode, nem deve exercer nenhuma pressão. Proscrevendo a fé cega, quer ser compreendido. Para ele, 

absolutamente não há mistérios, mas uma fé racional, que se baseia em fatos e que deseja a luz. Não repudia 

nenhuma descoberta da Ciência, dado que a Ciência é a coletânea das leis da Natureza e que, sendo de Deus 

essas leis, repudiar a Ciência fora repudiar a obra de Deus.  

 Em segundo lugar, estando a ação do Espiritismo no seu poder moralizador, não pode ele assumir 

nenhuma forma autocrática, porque então faria o que condena. Sua influência será preponderante, pelas 

modificações que trará às ideias, às opiniões, aos caracteres, aos costumes dos homens e às relações sociais. 

E maior será essa influência, pela circunstância de não ser imposta. Forte como filosofia, o Espiritismo só 

teria que perder, neste século de raciocínio, se se transformasse em poder temporal. Não será ele, portanto, 

que fará as instituições do mundo regenerado; os homens é que as farão, sob o império das ideias de justiça, 

de caridade, de fraternidade e de solidariedade, mais bem compreendidas, graças ao Espiritismo. 

 Essencialmente positivo em suas crenças, ele repele todo misticismo, desde que não se estenda esta 

denominação, como o fazem os que em nada creem, à crença em Deus, na alma e na vida futura. Induz, é 

certo, os homens a se ocuparem seriamente com a vida espiritual, mas porque essa é a vida normal, sendo 

nela que se têm de cumprir os nossos destinos, pois que a vida terrestre é transitória, passageira. Pelas 

provas que apresenta da realidade da vida espiritual, ensina aos homens a não atribuírem mais que relativa 

importância às coisas deste mundo, dando-lhes assim força e coragem para suportar com paciência as 

vicissitudes da vida terrena. Ensina-lhes que, morrendo, não deixam para sempre este mundo; que podem a 

ele voltar, a fim de aperfeiçoarem sua educação intelectual e moral, a menos que já estejam bastante 

adiantados para merecerem passar a um mundo melhor; que os trabalhos e progressos que realizem, ou para 

cuja realização contribuam, lhes aproveitarão, concorrendo para que melhorada se lhes torne a posição 

futura. Mostra-lhes dessa forma que é de todo o interesse deles não o desprezarem. Se lhes repugna voltar 

aqui, uma vez que possuem o livre-arbítrio, deles depende o fazerem o que é necessário a se tornarem 

habitantes de outros orbes; mas, que não se iludam sobre as condições que devem preencher para merecerem 

uma mudança de residência! Não será por meio de algumas fórmulas, expressas em palavras ou atos, que o 

conseguirão, sim por efeito de uma reforma séria e radical de suas imperfeições, modificando-se, 

despojando-se das paixões más, adquirindo dia a dia novas qualidades, ensinando a todos, pelo exemplo, a 
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linha de proceder que levará solidariamente todos os homens à ventura, pela fraternidade, pela tolerância, 

pelo amor. 

 

*** 

 A Humanidade se compõe de personalidades, que constituem as existências individuais, e das 

gerações, que constituem as existências coletivas. Umas e outras avançam na senda do progresso, por 

variadas fases de provações que, portanto, são individuais para as pessoas e coletivas para as gerações. Do 

mesmo modo que, para o encarnado, cada existência é um passo à frente, cada geração marca um grau de 

progresso para o conjunto. É irresistível esse progresso do conjunto e arrasta as massas, ao mesmo tempo 

que modifica e transforma em instrumento de   

regeneração os erros e prejuízos de um passado que tem de desaparecer. Ora, como as gerações se compõem 

dos indivíduos que já viveram nas gerações precedentes, segue-se que o progresso delas é a resultante do 

progresso dos indivíduos.  

 Mas, quem demonstrará, poderão dizer, a existência de solidariedade entre a geração atual e as que a 

precederam, ou entre ela e as que lhe sucederão? Como se poderia provar que eu já vivi na Idade Média, por 

exemplo, e que voltarei a tomar parte nos acontecimentos que se produzirão na sucessão dos tempos? 

 Nas obras fundamentais da Doutrina e na Revista, o princípio da pluralidade das existências já foi 

exaustivamente demonstrado, para que ainda nos detivéssemos aqui a demonstrá-lo. Nos fatos da vida 

cotidiana fervilham provas e uma demonstração quase matemática. Limitamo-nos, pois, a concitar os 

pensadores a que atentem nas provas morais que decorrem do raciocínio e da indução.  

 Será, porventura, necessário vejamos uma coisa, para que nela acreditemos? Observando efeitos, não 

se pode adquirir a certeza material da causa?  

 Afora a da experiência, a única senda legítima que se abre para a investigação consiste em remontar 

do efeito à causa. A justiça nos oferece notabilíssimo exemplo desse princípio, quando empreende descobrir 

os indícios dos meios que serviram à perpetração de um crime, as intenções que se agregam à culpabilidade 

do malfeitor. Este não foi apanhado em flagrante e, contudo, é condenado por esses indícios.  

 A Ciência, que pretende caminhar tão-só pela via da experiência, afirma todos os dias princípios que 

mais não são do que induções das causas por meio unicamente da observação dos efeitos. 

 Em geologia determina-se a idade das montanhas. Porventura assistiram os geólogos ao surto delas? 

Viram formar-se as camadas de sedimento que lhes determinam a idade?  

 Os conhecimentos astronômicos, físicos e químicos permitem se avaliem o peso dos planetas, suas 

densidades, seus volumes, a velocidade que os anima, a natureza dos elementos que os compõem; 

entretanto, os sábios não fizeram experiências diretas e é à analogia e à indução que devemos tão belas e 

preciosas descobertas.  

 Os homens de antanho, baseados nos testemunhos de seus sentidos, afirmavam ser o Sol que gira em 

torno da Terra. No entanto, esse testemunho os enganava e prevaleceu o raciocínio.  

 O mesmo se dará com os princípios que o Espiritismo sustenta, desde que se disponham a estudá-los, 

sem prevenções, e, então, a Humanidade entrará, real e rapidamente, numa era de progresso e de 

regeneração, porque, já não se sentindo isolados entre dois abismos, o desconhecido do passado e a incerteza 

do porvir, os indivíduos trabalharão com energia por aperfeiçoar e multiplicar os elementos da felicidade 

que são obra deles, porque reconhecerão que não é devida ao acaso a posição que ocupam no mundo e que 

eles próprios gozarão, no futuro e em melhores condições, do fruto de seus labores e de suas vigílias. É que 

o Espiritismo lhes ensinará que, se as faltas coletivamente cometidas são expiadas solidariamente, os 

progressos realizados em comum são igualmente solidários, princípio em virtude do qual desaparecerão as 

dissensões de raças, de famílias e de indivíduos e a Humanidade, livre das fraldas da infância, avançará, 

célere e virilmente, para a conquista de seus verdadeiros destinos.  

Allan Kardec 
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Texto 18 
João Huss 

Setembro de 1869 

 

 Persuadidos de satisfazer ao desejo da maioria dos nossos leitores, cumprimos o dever de dar a 

conhecer, por uma breve nota, o que foi em toda a sua vida o homem eminente cujo 500º aniversário a 

Boêmia celebrará no próximo dia 4 de setembro:  

 João Huss nasceu a 6 de julho de 1373 sob o reinado do imperador Carlos IV e sob o pontificado de 

Gregório XI, cerca de cinco anos antes do grande cisma do Ocidente, que se pode encarar como uma das 

sementes do hussitismo. A História nada nos ensina do pai e da mãe de João Huss, senão que eram criaturas 

probas, mas de origem obscura. Segundo o costume da Idade Média, João Huss, ou melhor, João de Huss, 

foi assim chamado porque nasceu em Huissinecz, pequeno burgo situado ao sul da Boêmia, no distrito de 

Prachen, nas fronteiras da Baviera.  

 Seus pais tiveram o maior cuidado com sua educação. Tendo perdido o pai na infância, sua mãe lhe 

ensinou os primeiros elementos de gramática em Hussinecz, onde havia uma escola. Depois o levou a 

Prachen, cidade do mesmo distrito, onde havia um colégio ilustre. Logo fez grandes progressos nas letras e 

atraiu a amizade dos mestres por sua modéstia e docilidade, conforme testemunho que a Universidade de 

Praga lhe prestou após sua morte.  

 Quando estava bastante adiantado para ir a Praga, sua própria mãe o conduziu. Contam que esta 

pobre mulher, cheia de zelo pela educação do filho, levava consigo um ganso e um bolo, para presenteá-los 

ao seu regente.37 Mas, infelizmente, o ganso fugiu no caminho, de sorte que, para seu grande pesar, ela não 

tinha senão o bolo para dar de presente ao mestre. Magoada profundamente por este pequeno incidente, orou 

várias vezes, pedindo a Deus que se dignasse ser o pai e o preceptor de seu filho. Quando ele adquiriu em 

Praga sólidos conhecimentos em literatura, os professores, nele notando muita inteligência e vivacidade de 

espírito, bem como uma grande atividade pela Ciência, julgaram por bem matriculá-lo no capítulo da 

Universidade que tinha sido fundada em 1247 pelo imperador Carlos VI, rei da Boêmia, e confirmada pelo 

papa Clemente VI. 

 Afastado das diversões da juventude, João Huss empregava suas horas vagas para boas leituras. Lia 

com prazer sobretudo as dos antigos mártires. Conta-se que um dia, lendo a lenda de São Lourenço, quis 

experimentar se teria a mesma coragem desse mártir, pondo o dedo no fogo; mas acrescentam que logo o 

retirou, muito descontente com a sua fraqueza, ou que um de seus camaradas a isto se opôs.  

 Seja como for, ao que parece ele não fazia mal em se preparar para o fogo. Aliás, quando quis fazer 

este ensaio, já estava bastante avançado em idade para que o edito de 1276, pelo qual Carlos VI condenava 

os heréticos ao fogo, de algum modo lhe desse o pressentimento do que devia acontecer com ele.  

 Um grande obstáculo se opunha ao ardor que tinha João Huss de se instruir: a pobreza. Neste apuro, 

aceitou a oferta que lhe fez um professor, cujo nome é ignorado, de tomá-lo ao seu serviço e de lhe fornecer 

os livros e tudo o que era necessário para prosseguir seus estudos. Embora essa situação fosse bastante 

humilhante, ele a achava feliz tendo em vista o seu objetivo, e a aproveitou tão bem que satisfez, ao mesmo 

tempo, seu mestre, cuja amizade ganhou, e sua paixão pelas letras. 

 João Huss fez progressos consideráveis na Universidade; por seus livros, parece que era versado na 

leitura dos Pais gregos e latinos, pois que os cita muitas vezes. Pode-se julgar por seus comentários que 

sabia grego e tinha noções de hebreu. Com cerca de vinte anos, conquistou o título de bacharel e, dois anos 

depois, o de mestre em artes. Não se sabe quem foram seus mestres, salvo o que ele próprio diz de Stanislas 

Znoima, que, mais tarde, se tornou um de seus maiores adversários. Ordenou-se sacerdote em 1400 e, no 

mesmo ano, foi nomeado pregador da capela de Belém. Foi aí que teve oportunidade de exercitar os seus 

talentos, querido por uns, suspeito e odiado por outros, admirado por todos. Na mesma época foi nomeado 

confessor de Sofia da Baviera, rainha da Boêmia.  

 Foi no período de 1403 a 1408 que João Huss, juntamente com Jerônimo de Praga, estudou as obras 

de Wyclif e de Jacobel e começou a se separar do ensino ortodoxo. Desde o começo, um certo número de 

discípulos que sempre lhe foram fiéis, mantiveram-se ligados a ele.  
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 No dia 22 de outubro de 1409 foi nomeado reitor da Universidade de Praga, desobrigando-se desse 

novo encargo com os aplausos de todo o mundo. Até então, não havia aprovado as doutrinas de Wyclif 

senão em termos vagos e com cautela. Nessa época começou a falar mais abertamente de suas crenças 

pessoais. 

 Entre suas obras anteriores ao concílio de Constança, nota-se o Tratado da Igreja, de onde foram 

tirados todos os argumentos para sua condenação. Durante o seu cativeiro, consagrou-se especial e 

inteiramente à execução de suas últimas obras filosóficas. Foi assim que fez os manuscritos do Tratado do 

casamento, do Decálogo, do amor e do conhecimento de Deus, da Penitência, dos três inimigos do homem, 

da ceia do Senhor, etc.  

 Todos os historiadores contemporâneos, mesmo entre os seus adversários, rendem homenagem à 

pureza de sua vida: “Era, dizem, um filósofo, de grande reputação pela regularidade de seus costumes, sua 

vida rude, austera e inteiramente irrepreensível, sua doçura e sua afabilidade para com todos; era mais sutil 

que eloquente, mas sua modéstia e seu grande espírito conciliador persuadiam mais que a maior 

eloquência.”  

 Não nos permitindo a falta de espaço que nos estendamos tanto quanto desejaríamos, limitar-nos-

emos a algumas citações características. Longe de temer a morte, por vezes parecia aguardá-la com 

impaciência, como o termo de seus trabalhos e o início da recompensa. Tinha o hábito de dizer: “Ninguém é 

recompensado na outra vida mais do que mereceu nesta, e que os modos e locais de recompensa variavam 

segundo os méritos.” Aos que queriam convencê-lo a se retratar e abjurar, várias vezes deu esta resposta 

digna de nota: “Abjurar é deixar um erro que se cometeu; se alguém me ensinar algo melhor do que avancei, 

estou pronto a fazer de bom grado o que exigis de mim.” 

 Evocado por um de nossos médiuns, o Espírito de João Huss deu a seguinte comunicação, que nos 

apressamos em mostrar aos nossos leitores, bem como uma instrução do Sr. Allan Kardec sobre o mesmo 

assunto, porque nos parecem bem caracterizar a natureza do homem eminente, que se ocupou com tanto 

ardor, desde o século quinze, a preparar os elementos da emancipação e da regeneração filosóficos da 

Humanidade.  

 

*** 

(Paris, 14 de agosto de 1869) 

 

 A opinião dos homens pode dispersar-se momentaneamente, mas a justiça de Deus, eterna e 

imutável, sabe recompensar, quando a justiça humana castiga, perdida pela iniquidade e pelo interesse 

pessoal. Apenas cinco séculos (um segundo na eternidade) se passaram desde o nascimento do obscuro e 

modesto trabalhador e já a glória humana, à qual ele não se prende mais, substituiu a sentença infamante e a 

morte ignominiosa, incapazes de abalar a firmeza de suas convicções. 

 Como és grande, meu Deus, e como é infinita a tua sabedoria! Sob o teu sopro poderoso minha morte 

tornou-se um instrumento de progresso. A mão que me feriu alcançou, com o mesmo golpe, os terríveis 

erros seculares de que se encharcou o espírito humano. Minha voz encontrou eco nos corações indignados 

pela injustiça de meus algozes, e meu sangue, derramado como um orvalho benfazejo sobre um solo 

generoso, fecundou e desenvolveu nos espíritos adiantados de meu tempo os princípios da eterna verdade. 

Eles compreenderam, refletiram, analisaram, trabalharam e, sobre bases informes, rudimentares das 

primeiras crenças liberais, edificaram, na sucessão das eras, doutrinas filosóficas verdadeiramente 

generosas, profundamente religiosas e eternamente progressivas.  

 Graças a eles, graças aos seus trabalhos perseverantes, o mundo sabe que João Huss viveu, sofreu e 

morreu por suas crenças; é muito, meu Deus, para os meus frágeis esforços, e meu espírito reabilitado tem 

dificuldade em resistir aos sentimentos de reconhecimento e de amor que o arrebatam. Reconhecer que se 

enganaram ao me condenar, era justiça; as homenagens e os testemunhos de simpatia com que me 

glorificam são excessivos para os meus fracos méritos.  

 O Espírito humano tem caminhado desde que o fogo consumiu meu corpo. Uma chama não mais 

destrutiva, mas regeneradora, abarca a Humanidade; seu contato purifica, seu calor faz crescer e vivifica. 
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Nesse foco benfazejo vêm reanimar-se todos os feridos pela dor, todos os torturados pela provação da 

dúvida e da incredulidade. O sofredor se afasta consolado e forte; o indeciso, o incrédulo e o desesperado, 

cheios de ardor, de firmeza e de convicção, vêm engrossar o exército ativo e fecundo das falanges 

emancipadoras do futuro.  

 Aos que me pediam uma retratação, respondi que só renunciaria às minhas crenças diante de uma 

doutrina mais completa, mais satisfatória, mais verdadeira. Pois bem! desde esse tempo meu Espírito se 

engrandeceu; encontrei algo melhor do que havia conquistado e, fiel aos meus princípios, repeli 

sucessivamente o que minhas antigas convicções tinham de errôneo, para acolher as verdades novas, mais 

largas, mais consentâneas com a ideia que eu fazia da natureza e dos atributos de Deus. Espírito, progredi no 

espaço; voltando à Terra, progredi também. Hoje, voltando novamente à pátria das almas, estou na fila da 

frente ao lado de todos os que, sob este ou aquele nome, marcham sincera e ativamente para a verdade e se 

dedicam, de coração e de espírito, ao desenvolvimento progressivo do espírito humano.  

 Obrigado a todos os que reverenciam em minha personalidade terrestre a memória de um defensor da 

verdade; obrigado, sobretudo, aos que sabem que, acima do homem há o Espírito, libertado pela morte dos 

entraves materiais, a inteligência livre que trabalha em acordo com as inteligências exiladas, a alma que 

gravita incessantemente para o centro de atração de todas as criações: o infinito, Deus!  

João Huss 

*** 

(Paris, 17 de agosto de 1869) 

 

 Analisando através das eras a história da Humanidade, o filósofo e o pensador logo reconhecem, na 

origem e no desenvolvimento das civilizações, uma gradação insensível e contínua. – De um conjunto 

homogêneo e bárbaro surge, em primeiro lugar, uma inteligência isolada, desconhecida e perseguida, mas 

que, não obstante, faz época e serve de baliza, de ponto de referência para o futuro. – A tribo, ou se 

quiserdes, a nação, o Universo avançam em idade e as balizas se multiplicam, semeando aqui e ali os 

princípios de verdade e de justiça que serão a partilha das gerações que chegam. Essas balizas esparsas são 

os precursores; eles semeiam uma ideia, desenvolvem-na durante sua vida terrena, vigiam-na e a protegem 

no estado de Espírito, e voltam periodicamente através dos séculos para trazerem seu concurso e sua 

atividade ao seu desenvolvimento.  Tal foi João Huss e tantos outros precursores da filosofia espírita.  

 Semearam, laboraram e fizeram a primeira colheita; depois voltaram para semear ainda, esperando 

que o futuro e a intervenção providencial viessem fecundar sua obra.  

 Feliz aquele que, do alto do espaço, pode contemplar as diversas etapas percorridas e os trabalhos 

realizados por amor à verdade e à justiça; o passado não lhe dá senão satisfação, e se suas tentativas foram 

incompletas e improdutivas no presente, se a perseguição e a ingratidão por vezes ainda vêm perturbar a sua 

tranquilidade, ele pressente as alegrias que lhe reserva o futuro.  

 Glória na Terra e nos espaços a todos os que consagraram a existência inteira ao desenvolvimento do 

espírito humano. Os séculos futuros os veneram e os mundos superiores lhes reservam a recompensa devida 

aos benfeitores da Humanidade.  

 João Huss encontrou no Espiritismo uma crença mais completa, mais satisfatória que suas doutrinas 

e o aceitou sem restrição. – Como ele, eu disse aos meus adversários e contraditores: “Fazei algo de melhor 

e me reunirei a vós.”  

 O progresso é a eterna lei dos mundos, mas jamais seremos ultrapassados por ele, porque, do mesmo 

modo que João Huss, sempre aceitaremos como nossos os princípios novos, lógicos e verdadeiros que cabe 

ao futuro nos revelar.  

Allan Kardec 
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Texto 19 
Os desertores 

Dezembro de 1869 

 

 Se é certo que todas as grandes ideias contam apóstolos fervorosos e dedicados, não menos certo é 

que mesmo as melhores dentre elas têm seus desertores. O Espiritismo não podia escapar aos efeitos da 

fraqueza humana. Ele também teve os seus e a esse respeito não serão inúteis algumas observações.  

 Nos primeiros tempos, muitos se equivocaram sobre a natureza e os fins do Espiritismo e não lhe 

perceberam o alcance. Antes de tudo mais, excitou a curiosidade; muitos eram os que não viam nas 

manifestações espíritas mais do que simples objeto de diversão; divertiram-se com os Espíritos, enquanto 

estes quiseram diverti-los. Constituíam um passatempo, muitas vezes um acessório dos saraus.  

 Esta maneira por que a princípio a coisa se apresentou foi uma tática hábil dos Espíritos. Sob a forma 

de divertimento, a ideia penetrou por toda parte e semeou germens, sem espavorir as consciências timoratas. 

Brincaram com a criança, mas a criança tinha de crescer.  

 Quando aos Espíritos facetos sucederam os Espíritos sérios, moralizadores; quando o Espiritismo se 

tornou ciência, filosofia, as pessoas superficiais deixaram de achá-lo divertido; para os que se preocupam 

sobretudo com a vida material, era um censor importuno e embaraçoso, pelo que não poucos o puseram de 

lado. Não há que deplorar a existência desses desertores, porquanto as criaturas frívolas não passam de 

pobres auxiliares, seja no que for. Todavia, essa primeira fase não se pode considerar tempo perdido. Graças 

àquele disfarce, a ideia se popularizou cem vezes mais do que se houvera, desde o primeiro momento, 

revestido severa forma, e daqueles meios levianos e displicentes saíram graves pensadores.  

 Postos em moda pelo atrativo da curiosidade, constituindo um engodo, os fenômenos tentaram a 

cupidez dos que andam à cata do que surge como novidade, na esperança de encontrar aí uma porta aberta. 

As manifestações pareceram coisa maravilhosamente explorável e não faltou quem pensasse em fazer delas 

um auxiliar de seus negócios; para outros, eram uma variante da arte da adivinhação, um processo, talvez 

mais seguro do que a cartomancia, a quiromancia, a borra de café, etc., etc., para se conhecer o futuro e 

descobrir coisas ocultas, uma vez que, segundo a opinião então corrente, os Espíritos tudo sabiam. 

 Vendo, afinal, essas pessoas que a especulação lhes escapava dentre os dedos e dava em mistificação, 

que os Espíritos não vinham ajudá-las a enriquecer, nem lhes indicar números que seriam premiados nas 

loterias, ou revelar-lhes a boa sorte, ou leva-las a descobrir tesouros, ou a receber heranças, nem ainda 

facultar-lhes uma invenção frutuosa de que tirassem patente, suprir-lhes em suma a ignorância e dispensá-las 

do trabalho intelectual e material, os Espíritos para nada serviam e suas manifestações não passavam de 

ilusões. Tanto essas pessoas deferiram louvores ao Espiritismo, durante todo o tempo em que esperaram 

auferir dele algum proveito, quanto o denegriram desde que chegou a decepção. Mais de um dos críticos que 

o vituperam tê-lo-iam elevado às nuvens, se ele houvesse feito que descobrissem um tio rico na América, ou 

que ganhassem na Bolsa. Das categorias dos desertores, é essa a mais numerosa; mas, compreende-se que os 

que a formam não podem ser qualificados de espíritas.  

 Também essa fase apresentou sua utilidade. Mostrando o que não se devia esperar do concurso dos 

Espíritos, ela deu a conhecer o objetivo sério do Espiritismo e depurou a doutrina. Sabem os Espíritos que as 

lições da experiência são as mais proveitosas; se, logo de começo, eles dissessem: Não peçais isto ou aquilo, 

porque nada conseguireis, ninguém mais lhes daria crédito. Essa a razão por que deixaram que as coisas 

tomassem o rumo que tomaram: foi para que da observação ressaltasse a verdade. As decepções 

desanimaram os exploradores e contribuíram para que o número deles diminuísse. Eram parasitos de que 

elas, as decepções, livraram o Espiritismo, e não adeptos sinceros. 

 Alguns indivíduos, mais perspicazes do que outros, entreviram o homem na criança que acabava de 

nascer e temeram-na, como Herodes temeu o menino Jesus. Não se atrevendo a atacar de frente o 

Espiritismo, esses indivíduos incitaram agentes com o encargo de o abraçarem para asfixiá-lo; agentes que 

se mascaram para em toda parte se intrometerem, para suscitarem habilmente a desafeição nos centros e 

espalharem, dentro destes, com furtiva mão, o veneno da calúnia, acendendo, ao mesmo tempo, o facho da 
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discórdia, inspirando atos comprometedores, tentando desencaminhar a doutrina, a fim de torná-la ridícula 

ou odiosa e simular em seguida defecções.  

 Outros ainda são mais habilidosos: pregando a união, semeiam a separação; destramente levantam 

questões irritantes e ferinas; despertam o ciúme da preponderância entre os diferentes grupos; deleitar-se-

iam, vendo-os apedrejar-se e erguer bandeira contra bandeira, a propósito de algumas divergências de 

opiniões sobre certas questões de forma ou de fundo, as mais das vezes provocadas intencionalmente. Todas 

as doutrinas têm tido seu Judas; o Espiritismo não poderia deixar de ter os seus e eles ainda não lhe faltaram.  

 Esses são espíritas de contrabando, mas que também foram de alguma utilidade: ensinaram ao 

verdadeiro espírita a ser prudente, circunspeto e a não se fiar nas aparências.  

 Por princípio, deve-se desconfiar dos entusiasmos demasiados febris: são quase sempre fogo de 

palha, ou simulacros, ardores ocasionais, que suprem com a abundância de palavras a falta de atos. A 

verdadeira convicção é calma, refletida, motivada; revela-se, como a verdadeira coragem, pelos fatos, isto é, 

pela firmeza, pela perseverança e, sobretudo, pela abnegação. O desinteresse moral e material é a legítima 

pedra de toque da sinceridade.  

 Tem esta um cunho sui generis; exterioriza-se por matizes muitas vezes mais fáceis de ser 

compreendidos do que definidos; é sentida por efeito dessa transmissão do pensamento, cuja lei o 

Espiritismo regulou, sem que a falsidade chegue nunca a simulá-la completamente, visto não lhe ser possível 

mudar a natureza das correntes fluídicas que projeta de si. Ela, a sinceridade, considera erro dar troco à 

baixa e servil lisonja, que somente seduz as almas orgulhosas, lisonja por meio da qual precisamente a 

falsidade se trai para com as almas elevadas. 

 Jamais pode o gelo imitar o calor.  

*** 

 Se passarmos à categoria dos espíritas propriamente ditos, ainda aí depararemos com certas fraquezas 

humanas, das quais a doutrina não triunfará imediatamente. As mais difíceis de vencer-se são o egoísmo e o 

orgulho, as duas paixões originárias do homem. Entre os adeptos convictos, não há deserções, na lídima 

acepção do termo, visto como aquele que desertasse por motivo de interesse ou qualquer outro, nunca teria 

sido sinceramente espírita; pode, entretanto, haver desfalecimentos. Pode dar-se que a coragem e a 

perseverança fraqueiem diante de uma decepção, de uma ambição frustrada, de uma preeminência não 

alcançada, de uma ferida no amor-próprio, de uma prova difícil. Há o recuo ante o sacrifício do bem-estar, 

ante o receio de comprometer os interesses materiais, ante o medo do “que dirão”?; há o ser-se abatido por 

uma mistificação, tendo como consequência, não o afastamento, mas o esfriamento; há o querer viver para si 

e não para os outros, o beneficiar-se da crença, mas sob a condição de que isso nada custe.  

 Sem dúvida, podem os que assim procedem ser crentes, mas, sem contestação, crentes egoístas, nos 

quais a fé não ateou o fogo sagrado do devotamento e da abnegação; às suas almas custa o desprenderem-se 

da matéria. Fazem nominalmente número, porém não há contar com eles.  

 Todos os outros são espíritas que em verdade merecem esse qualificativo. Aceitam por si mesmos 

todas as consequências da doutrina e são reconhecíveis pelos esforços que empregam por melhorar-se. Sem 

desprezarem, além dos limites do razoável, os interesses materiais, estes são, para eles, o acessório e não o 

principal; não consideram a vida terrena senão como travessia mais ou menos penosa; estão certos de que do 

emprego útil ou inútil que lhe derem depende o futuro; têm por mesquinhos os gozos que ela proporciona, 

em face do objetivo esplêndido que entrevem no além; não se intimidam com os obstáculos com que topem 

no caminho; veem nas vicissitudes e decepções provas que não lhes causam desânimo, porque sabem que o 

repouso será o prêmio do trabalho. Daí vem que não se verificam entre eles deserções, nem falências.  Por 

isso mesmo, os Espíritos bons protegem manifestamente os que lutam com coragem e perseverança, aqueles 

cujo devotamento é sincero e sem ideais preconcebidas; ajudam-nos a vencer os obstáculos e suavizam as 

provas que não possam evitar-lhes, ao passo que, não menos manifestamente, abandonam os que se afastam 

deles e sacrificam a causa da verdade às suas ambições pessoais.  

 Deveremos incluir também entre os desertores do Espiritismo os que se retiram porque a nossa 

maneira de ver não lhes satisfaz; os que, por acharem muito lento ou muito rápido o nosso método, 

pretendem alcançar mais depressa e em melhores condições a meta a que visamos? Certamente que não, se 
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têm por guia a sinceridade e o desejo de propagar a verdade. – Sim, se seus esforços tendem unicamente a se 

porem eles em evidência e a chamar sobre si a atenção pública, para satisfação do amor-próprio e de 

interesses pessoais!...  

 Tendes um modo de ver diferente do nosso, não simpatizais com os princípios que admitimos! Nada 

prova que estais mais próximos da verdade do que nós. Pode-se divergir de opinião em matéria de ciência; 

investigai do vosso lado, como nós investigamos do nosso; o futuro dará a ver qual de nós está em erro ou 

com a razão. Não pretendemos ser os únicos a reunir as condições fora das quais não são possíveis estudos 

sérios e úteis; o que temos feito podem outros, sem dúvida, fazer. Que os homens inteligentes se agreguem a 

nós, ou se congreguem longe de nós, pouco importa!... Se os centros de estudos se multiplicarem, tanto 

melhor; será um sinal de incontestável progresso, que aplaudiremos com todas as nossas forças.  

 Quanto às rivalidades, às tentativas que façam por nos suplantarem, temos um meio infalível de não 

as temer. Trabalhamos para compreender, por enriquecer a nossa inteligência e o nosso coração; lutamos 

com os outros, mas lutamos com caridade e abnegação. O amor do próximo inscrito em nosso estandarte é a 

nossa divisa; a pesquisa da verdade, venha donde vier, o nosso único objetivo. Com tais sentimentos, 

enfrentamos a zombaria dos nossos adversários e as tentativas dos nossos competidores. Se nos enganarmos, 

não teremos o tolo amor próprio que nos leve a obstinar-nos em ideias falsas; há, porém, princípios acerca 

dos quais podemos todos estar seguros de não nos enganarmos nunca: o amor do bem, a abnegação, a 

proscrição de todo sentimento de inveja e de ciúme. Estes princípios são os nossos; vemos neles os laços que 

prenderão todos os homens de bem, qualquer que seja a divergência de suas opiniões. Somente o egoísmo e 

a má-fé erguem entre eles barreiras intransponíveis.  

 Mas, qual será a consequência de semelhante estado de coisas? Indubitavelmente, o proceder dos 

falsos irmãos poderá de momento acarretar algumas perturbações parciais, pelo que todos os esforços devem 

ser empregados para levá-las, ao malogro, tanto quanto possível; essas perturbações, porém, pouco tempo 

necessariamente durarão e não poderão ser prejudiciais ao futuro: primeiro, porque são simples manobras de 

oposição, fadadas a cair pela força mesma das coisas; depois, digam o que disserem, ou façam o que 

fizerem, ninguém seria capaz de privar a doutrina do seu caráter distintivo, da sua filosofia racional e lógica, 

da sua moral consoladora e regeneradora. Hoje, estão lançadas de forma inabalável as bases do Espiritismo; 

os livros escritos sem equívoco e postos ao alcance de todas as inteligências serão sempre a expressão clara 

e exata do ensino dos Espíritos e o transmitirão intacto aos que nos sucederem.  

 Insta não perder de vista que estamos num momento de transição e que nenhuma transição se opera 

sem conflito. Ninguém, pois, deve espantar-se de que certas paixões se agitem, por efeito de ambições 

malogradas, de interesses feridos, de pretensões frustradas. Pouco a pouco, porém, tudo se extingue, a febre 

se abranda, os homens passam e as novas ideias permanecem. Espíritas, se quereis ser invencíveis, sede 

benévolos e caridosos; o bem é uma couraça contra a qual sempre se quebrarão as manobras da 

malevolência!...  

 Nada, pois, temamos: o futuro nos pertence. Deixemos que os nossos adversários se debatam, 

apertados pela verdade que os ofusca; qualquer oposição é impotente contra a evidência, que 

inevitavelmente triunfa pela força mesma das coisas. É uma questão de tempo a vulgarização universal do 

Espiritismo e neste século o tempo marcha a passo de gigante, sob a impulsão do progresso.  

Allan Kardec 

 

***    

 Observação – Como complemento deste artigo, publicamos uma instrução que sobre o mesmo 

assunto Allan Kardec deu, logo que voltou ao mundo dos Espíritos. Parece-nos interessante, para os nossos 

leitores, juntar às páginas eloquentes e viris que se acabam de ler a opinião atual do organizador por 

excelência da nossa filosofia.  

 

(Paris, novembro de 1869) 
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 Quando eu me achava corporalmente entre vós, disse muitas vezes que havia de fazer aí uma história 

do Espiritismo, que não seria destituída de interesse. É este, ainda agora, o meu parecer e os elementos que 

eu reunira para esse fim poderão servir um dia à realização da minha ideia. É que eu, com efeito, me 

encontrava mais bem colocado do que qualquer outro para apreciar o curioso espetáculo que a descoberta e a 

vulgarização de uma grande verdade provocara. Pressentia outrora, hoje sei, que ordem maravilhosa e que 

harmonia inconcebível presidem à concentração de todos os documentos destinados a dar nascimento à nova 

obra. A benevolência, a boa vontade, o devotamento absoluto de uns; a má-fé, a hipocrisia, as maldosas 

manobras de outros, tudo concorre para garantir a estabilidade do edifício que se eleva. Nas mãos das 

potestades superiores, que presidem a todos os progressos, as resistências inconscientes ou simuladas, os 

ataques visando semear o descrédito e o ridículo, se tornam elementos de elaboração.  

 Que não têm feito! Que é o que não têm posto em ação para asfixiar no berço a criança!  

 A princípio o charlatanismo e a superstição quiseram, ora um, ora outra, apoderar-se dos nossos 

princípios, a fim de os explorarem em proveito próprio; todos os raios da imprensa se projetaram contra nós; 

chasquearam das coisas mais respeitáveis; atribuíram aos Espíritos do mal os ensinos dos Espíritos mais 

dignos da admiração e da veneração universais; entretanto, todos esses esforços conjugados mais não 

conseguiram, senão proclamar a impotência dos nossos adversários.  

 É dentro dessa luta incessante contra os preconceitos firmados, contra erros acreditados, que se 

aprende a conhecer os homens. Eu sabia, ao consagrar-me à obra de minha predileção, que me expunha ao 

ódio, à inveja e ao ciúme dos outros. O caminho se achava inçado de dificuldades que de contínuo se 

renovavam. Nada podendo contra a doutrina, atiravam-se ao homem; mas, por esse lado, eu me sentia forte, 

porque renunciara à minha personalidade. Que me importavam os esforços da calúnia; a minha consciência e 

a grandeza do objetivo me faziam esquecer de boa vontade as urzes e os espinhos da estrada. Os 

testemunhos de simpatia e de estima, que recebi dos que me souberam apreciar, constituíram a mais 

estimável recompensa que eu jamais ambicionara. Mas, ah! quantas vezes teria sucumbido ao peso da minha 

tarefa, se a afeição e o reconhecimento de muitos não me houvessem feito olvidar a ingratidão e a injustiça 

de alguns, porquanto, se os ataques contra mim dirigidos sempre me encontraram insensível, penosamente 

magoado me sentia, devo dizê-lo, todas as vezes que descobria falsos amigos entre aqueles com quem mais 

contava.  

 Se é justo censurar os que hão tentado explorar o Espiritismo ou desnaturá-lo em seus escritos, sem o 

terem previamente estudado, quão mais culpados não são os que, depois de lhe haverem assimilado todos os 

princípios, não contentes de se lhe apartarem do seio, contra ele voltaram todos os seus esforços! É, 

sobretudo, para os desertores dessa categoria que devemos implorar a misericórdia divina, pois que 

apagaram voluntariamente o facho que os iluminava e com o qual podiam esclarecer os outros. Eles, por 

isso, logo perdem a proteção dos Espíritos bons e, conforme a triste experiência que temos feito, bem 

depressa chegam, de queda em queda, às mais críticas situações!  

 Desde que voltei para o mundo dos Espíritos, tornei a ver alguns desses infelizes! Arrependem-se 

agora; lamentam a inação em que ficaram e a má vontade de que deram prova, sem lograrem, todavia, 

recuperar o tempo perdido!... Tornarão em breve à Terra, com o firme propósito de concorrerem ativamente 

para o progresso e se verão ainda em luta com as tendências antigas, até que triunfem definitivamente.  

 Fora de crer que os espíritas de hoje, esclarecidos por esses exemplos, evitariam cair nos mesmos 

erros. Assim, porém, não é. Ainda por longo tempo haverá irmãos falsos e amigos desassisados; mas, tal 

como seus irmãos mais velhos, não conseguirão que o Espiritismo saia da sua diretriz. Embora causem 

algumas perturbações momentâneas e puramente locais, nem por isso a doutrina periclitará. Ao contrário, os 

espíritas transviados bem depressa reconhecerão o erro em que incidiram e virão colaborar com maior ardor 

na obra por um instante abandonada e, atuando de acordo com os Espíritos superiores que dirigem as 

transformações humanitárias, caminharão a passo rápido para os ditosos tempos prometidos à Humanidade 

regenerada.  

Allan Kardec 
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Texto 20 
Manifestação Antes da Morte 

 Janeiro de 1868 

 

 A carta seguinte nos foi dirigida de Marennes, em janeiro último: 

 Senhor Allan Kardec,  

 Creio que teria faltado ao meu dever se, no começo deste ano, não tivesse vindo agradecer-vos a boa 

lembrança que houvestes por bem conservar de mim, dirigindo a Deus novas preces pelo meu 

restabelecimento. Sim, senhor, elas me foram salutares e nelas bem reconheço a vossa boa influência, bem 

como a dos Espíritos bons que vos cercam; porque, desde 14 de maio, eu era obrigada a guardar o leito de 

vez em quando, em consequência de febres malignas que me tinham posto num estado muito triste. Há um 

mês estou melhor; agradeço-vos mil vezes, rogando-vos agradecer, em meu nome, a todos os nossos irmãos 

da Sociedade de Paris, que quiseram unir as suas preces às vossas. 

  Como sabeis, muitas vezes tive manifestações. Mas uma das mais extraordinárias é a do fato que 

vou relatar.  

 No mês de maio último, meu pai veio a Marennes passar alguns dias conosco. Mal chegou, caiu 

doente e morreu ao cabo de oito dias. Sua morte me causou uma dor tanto mais viva, quanto dela eu tinha 

sido avisada seis meses antes, mas não havia dado crédito. Eis o fato:  

 No mês de dezembro precedente, sabendo que ele devia vir, tinha mobiliado um quartinho para ele, e 

meu desejo era que ninguém ali dormisse antes dele. Desde que manifestei tal pensamento, tive a intuição de 

que quem se deitasse naquela cama lá morreria, e esta ideia, que me perseguia incessantemente, apertava-me 

o coração a ponto de não ousar mais ir àquele quarto. Contudo, na esperança de me desembaraçar dela, fui 

orar junto ao leito. Julguei ali ver um corpo amortalhado; para me assegurar, levantei o cobertor e nada vi. 

Então me disse que esses pressentimentos não passavam de ilusões ou de resultados de obsessões. No 

mesmo instante ouvi suspiros como de uma pessoa que acaba, depois senti minha mão direita apertada 

fortemente por uma mão quente e úmida. Saí do quarto e ali não mais ousei entrar só. Durante seis meses fui 

atormentada por esse triste aviso e ninguém lá dormiu antes da chegada de meu pai. Foi lá que ele morreu. 

Seus últimos suspiros foram os mesmos que eu tinha ouvido e, antes de morrer, sem que lhe pedisse, ele me 

tomou a mão direita e a apertou da mesma maneira que eu tinha sentido seis meses antes; a sua tinha o suor 

tépido que eu havia igualmente notado. Não posso, pois, duvidar que tenha sido um aviso que foi dado.  

 Tive muitas outras provas da intervenção dos Espíritos, mas que seria demasiado longo vos detalhar 

numa carta. Não lembrarei senão o fato de uma discussão de quatro horas que tive no mês de agosto último 

com dois sacerdotes, e durante a qual me senti verdadeiramente inspirada e forçada a falar com uma 

facilidade de que eu própria fiquei surpresa. Lamento não poder relatar-vos esta conversa. Isto não vos 

surpreenderia, mas vos divertiria. 

Recebei, etc. Angelina de Ogé 

*** 

 Há todo um estudo a fazer sobre esta carta. De início, aí vemos um estímulo a orar pelos doentes, 

depois, uma nova prova da assistência dos Espíritos pela inspiração das palavras que se devem pronunciar 

em circunstâncias em que se estaria muito embaraçado para falar se se estivesse entregue às próprias forças. 

É, talvez, um dos gêneros mais comuns de mediunidade, e que vem confirmar o princípio de que todo 

mundo é mais ou menos médium sem o suspeitar. Seguramente, se cada um se reportasse às diversas 

circunstâncias de sua vida e observasse com cuidado os efeitos que ressente ou de que foi testemunha, não 

haveria ninguém que não reconhecesse ter alguns efeitos de mediunidade inconsciente.  

 Mas o fato mais saliente é o do aviso da morte do pai da senhora de Ogé, e o pressentimento com que 

foi perseguida durante seis meses. Sem dúvida, quando ela foi orar naquele quarto, e creu ver um corpo no 

leito, que constatou estar vazio, poder-se-ia, com alguma verossimilhança, admitir o efeito de uma 

imaginação ferida. O mesmo poderia dar-se com os suspiros que ela ouviu. A pressão da mão também 

poderia ser atribuída a um efeito nervoso, provocado pela superexcitação de seu espírito. Mas como explicar 

a coincidência de todos esses fatos com o que se passou quando da morte de seu pai? A incredulidade dirá: 
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puro efeito do acaso; diz o Espiritismo: fenômeno natural devido à ação de fluidos cujas propriedades até 

hoje foram desconhecidas, submetidas à lei que rege as relações do mundo espiritual com o mundo corporal.  

 O Espiritismo, ligando às leis da Natureza a maior parte dos fenômenos reputados sobrenaturais, vem 

precisamente combater o fanatismo e o maravilhoso, que o acusam de querer fazer reviver; ele dá dos que 

são possíveis uma explicação racional, e demonstra a impossibilidade dos que seriam uma derrogação das 

leis da Natureza. A causa de uma imensidão de fenômenos está no princípio espiritual, cuja existência vêm 

provar. Mas como os que negam esse princípio podem admitir as suas consequências? Aquele que nega a 

alma e a vida extra corporal não pode reconhecer os seus efeitos.  Para os espíritas, o fato de que se trata 

nada tem de surpreendente e se explica, por analogia, com uma multidão de fatos do mesmo gênero, cuja 

autenticidade não pode ser contestada. Entretanto, as circunstâncias em que se produziu apresentam uma 

dificuldade; mas o Espiritismo jamais disse que não tinha mais nada a aprender. Ele possui uma chave, cujas 

aplicações ainda está longe de compreender na sua inteireza; aplicasse a estudá-las, a fim de chegar a um 

conhecimento tão completo quanto possível das forças naturais e do mundo invisível, no meio do qual 

vivemos, mundo que nos interessa a todos, porque todos, sem exceção, devemos nele entrar mais cedo ou 

mais tarde, e vemos todos os dias, pelo exemplo dos que partem, a vantagem de o conhecer 

antecipadamente.  

 Nunca repetiríamos em demasia: O Espiritismo não faz nenhuma teoria preconcebida; vê, observa, 

estuda os efeitos e dos efeitos procura remontar às causas, de tal sorte que, quando formula um princípio ou 

uma teoria, sempre se apoia na experiência. É, pois, rigorosamente certo dizer que é uma ciência de 

observação. Os que fingem nele não ver senão uma obra de imaginação, provam que lhe ignoram as 

primeiras palavras.  

 Se o pai da senhora de Ogé tivesse morrido, sem que ela o soubesse, na época em que sentiu os 

efeitos de que falamos, esses efeitos se explicariam da maneira mais simples. Desprendido do corpo, o 

Espírito teria vindo a ela avisá-la de sua partida deste mundo, e atestar sua presença por uma manifestação 

sensível, com o auxílio de seu fluido perispiritual; isto é muito frequente. Compreendemos perfeitamente 

que aqui o efeito é devido ao mesmo princípio fluídico, isto é, à ação do perispírito; mas, como a ação 

material do corpo, que ocorreu no momento da morte, pôde produzir-se identicamente seis meses antes 

dessa morte, quando nada de ostensivo, doença ou outra causa, podia fazê-la pressentir?  

 Eis a explicação a respeito, dada na Sociedade de Paris:  

 “O Espírito do pai dessa senhora, em estado de desprendimento, tinha um conhecimento antecipado 

de sua morte e da maneira por que ela se daria. Sua vista espiritual abarcando um certo espaço de tempo, 

para ele é como se a coisa estivesse presente, embora no estado de vigília não lhe conservasse qualquer 

lembrança. Foi ele próprio que se manifestou à sua filha, seis meses antes, nas condições que deviam se 

produzir, a fim de que, mais tarde, ela soubesse que era ele e que, estando preparada para uma separação 

próxima, não ficasse surpreendida com a sua partida. Ela mesma, como Espírito, tinha conhecimento disto, 

porque os dois Espíritos se comunicavam em seus momentos de liberdade. É o que lhe dava a intuição de 

que alguém devia morrer naquele quarto. Essa manifestação ocorreu igualmente com o objetivo de fornecer 

um assunto de instrução a respeito do conhecimento do mundo invisível.” 
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Texto 21 
Comentários Sobre os Messias do Espiritismo 

março de 1868 

 

  Tendo-nos sido dirigidas várias perguntas a respeito das comunicações sobre os messias, publicadas 

no último número da Revista, julgamos dever completá-las por alguns desenvolvimentos, que farão 

compreender melhor o seu sentido e o seu alcance.  1o – Como a primeira dessas comunicações 

recomendasse guardar segredo até nova ordem, embora a mesma coisa fosse ensinada em diferentes regiões, 

se não quanto à forma e as circunstâncias de detalhes, ao menos pelo fundo da ideia, perguntaram-nos se os 

Espíritos, num consentimento geral, tinham reconhecido a urgência desta publicação, o que teria uma 

significação de certa gravidade.  

 A opinião da maioria dos Espíritos é um poderoso controle para o valor dos princípios da Doutrina, 

mas não exclui o do julgamento e da razão, cujo uso sério todos os Espíritos recomendam. Quando o ensino 

se generaliza espontaneamente sobre uma questão, num determinado sentido, é indício certo de que essa 

questão chegou ao seu tempo; mas a oportunidade, no caso de que se trata, não é uma questão de princípio e 

julgamos não dever esperar o conselho da maioria para esta publicação, já que a sua utilidade nos estava 

demonstrada. Seria puerilidade crer que, fazendo abnegação de nossa iniciativa, não obedecêssemos, como 

instrumento passivo, senão a um pensamento que se nos impunha.  

 A ideia da vinda de um ou de vários messias era mais ou menos geral, mas encarada sob pontos de 

vista mais ou menos errôneos, por força das circunstâncias de detalhes, contidos em certas comunicações, e 

de uma assimilação demasiado literal, por parte de alguns, com as palavras do Evangelho sobre o mesmo 

assunto. Esses erros podiam ter inconvenientes materiais, cujos sintomas já se faziam sentir; importava, pois, 

não deixar que se propagassem. Eis por que julgamos útil dar a conhecer o verdadeiro sentido no qual essa 

previsão era entendida pela maioria dos Espíritos, retificando, assim, pelo ensinamento geral, o que o ensino 

isolado podia ter de parcialmente defeituoso. 

  2o – Disseram que os messias do Espiritismo, vindo após a sua constituição, apenas secundário seria 

o seu papel, e se perguntaram se este era bem o caráter dos messias. Aquele que Deus encarrega de uma 

missão pode vir utilmente quando o objeto de sua missão está realizado? Não seria como se o Cristo tivesse 

vindo depois do estabelecimento do Cristianismo, ou como se o arquiteto encarregado da construção de uma 

casa chegasse quando esta estivesse construída?  

 A revelação espírita deveria realizar-se em condições diferentes de suas irmãs mais velhas, porque as 

condições da Humanidade não são as mesmas. Sem voltar ao que foi dito a respeito dos caracteres desta 

revelação, lembramos que em vez de ser individual, ela devia ser coletiva e, ao mesmo tempo, produto do 

ensino dos Espíritos e do trabalho inteligente do homem; não devia ser localizada, mas fincar raízes 

simultaneamente em todos os pontos do globo. Esse trabalho se realiza sob a direção dos grandes Espíritos, 

que receberam missão de presidir à regeneração da Humanidade. Se não cooperam na obra como 

encarnados, nem por isso deixam de dirigir os trabalhos como Espíritos, como disso temos as provas. Seu 

papel de messias, portanto, não se apagou, pois que o realizam antes de sua encarnação e não é senão maior. 

Sua ação, como Espíritos, é mesmo mais eficaz, porque podem estendê-la a toda parte, ao passo que, como 

encarnados, é necessariamente circunscrita. Hoje eles fazem, como Espíritos, o que o Cristo fazia como 

homem: ensinam, mas pelas mil vozes da mediunidade; a seguir virão fazer, como homens, o que o Cristo 

não pôde fazer: instalar sua doutrina. 

 A instalação de uma doutrina chamada a regenerar o mundo não pode ser obra de um dia, e a vida de 

um homem não bastaria para isto. Primeiro é preciso elaborar os princípios ou, se se quiser, confeccionar o 

instrumento; depois limpar o terreno dos obstáculos e lançar os primeiros fundamentos. Que fariam esses 

Espíritos na Terra durante o trabalho, de certo modo material, de limpeza? Sua vida se consumiria nessa 

luta. Assim, eles virão mais utilmente quando a obra estiver elaborada e o terreno preparado; a eles, então, 

incumbirá pôr a última demão ao edifício e o consolidar; numa palavra, fazer frutificar a árvore que tiver 

sido plantada. Mas, enquanto esperam, não estão inativos: dirigem os trabalhadores. A encarnação não será, 
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pois, senão uma fase de sua missão. Só o Espiritismo podia fazer compreender a cooperação dos Espíritos da 

erraticidade numa obra terrestre.  

 3o – Além disso, perguntaram se não seria para temer que o anúncio desses messias não tentassem 

alguns ambiciosos, que se atribuiriam pretensas missões, e realizariam esta predição: Haverá falsos cristos e 

falsos profetas?  

 A resposta disto é muito simples; está inteirinha no capítulo XXI de O Evangelho segundo o 

Espiritismo. Lendo esse capítulo, ver-se-á que o papel do falso cristo não é tão fácil quanto se poderia supor, 

porque aqui é o caso de dizer que o hábito não faz o monge. Em todos os tempos houve intrigantes que se 

quiseram fazer passar por aquilo que não eram; sem dúvida podem imitar a forma exterior, mas, quando se 

trata de justificar o fundo, sucede com eles o que se dá com o jumento vestido com pele de leão.  

 Diz o bom-senso que Deus não pode escolher seus messias entre os Espíritos vulgares, mas entre os 

que sabe capazes de realizar seus desígnios. O que pretendesse ter recebido tal favor deveria, então, 

justificá-lo pela eminência de suas capacidades e de suas virtudes, e sua presunção seria o primeiro 

desmentido dado a essas mesmas virtudes. Que diriam de um versejador que se desse como o príncipe dos 

poetas? Dar-se por cristo ou messias seria dizer-se o homem mais virtuoso do Universo, e não se é virtuoso 

quando não se é modesto. 

 É verdade que a virtude é simulada pela hipocrisia; mas há uma coisa que desafia toda imitação: é o 

gênio, porque deve afirmar-se por obras positivas; quanto à virtude de fachada, é uma comédia que não se 

pode representar muito tempo sem se trair. Na primeira linha das qualidades morais que distinguem o 

verdadeiro missionário de Deus, deve-se colocar a humildade sincera, o devotamento sem limites e sem 

segundas intenções, o desinteresse material e moral absoluto, a abnegação da personalidade, virtudes pelas 

quais não brilham nem os ambiciosos, nem os charlatães, que, antes de tudo, buscam a glória ou o lucro. 

Podem ter inteligência e dela precisam para vencer pela intriga; mas não é essa inteligência que coloca o 

homem acima da Humanidade terrestre. Se o Cristo voltasse a encarnar na Terra, viria com todas as suas 

virtudes. Se, pois, alguém se desse por ele, deveria igualá-lo em tudo. Uma só qualidade de menos bastaria 

para desmascarar a impostura.  

 Assim como se reconhece a qualidade da árvore por seu fruto, o verdadeiro messias será reconhecido 

pela qualidade de suas obras, e não por suas pretensões. Não são os que se proclamam, porque, talvez, eles 

próprios se ignorem; vários estarão na Terra sem ter sido reconhecidos. É vendo o que terão sido e o que 

terão feito que os homens dirão, como disseram do Cristo: Aquele devia ser um messias.  

 Há cem pedras-de-toque para reconhecer os messias e os profetas de contrabando. A definição do 

caráter dos que são verdadeiros é antes feita para desencorajar os contrafatores, do que para os excitar a 

representar um papel que não têm força para desempenhar, e só lhes acarretaria dissabores. É, ao mesmo 

tempo, dar aos que tentassem abusar os meios de evitar serem vítimas de sua velhacaria.  

 

*** 

 4o – Parece que algumas pessoas temeram que a qualificação de messias espalhasse sobre a Doutrina 

um verniz de misticismo.  

 Para quem conhece a Doutrina, ela é, de ponta a outra, um protesto contra o misticismo, pois tende a 

reconduzir todas as crenças para o terreno positivo das leis da Natureza. Mas, entre os que não a conhecem, 

há pessoas para as quais tudo o que sai da humanidade tangível é místico. Não temos que nos preocupar com 

a sua opinião. 

 A palavra messias é empregada pelo Espiritismo em sua acepção literal de mensageiro, enviado, 

abstração feita da ideia de redenção e de mistério, particular aos cultos cristãos. O Espiritismo não tem que 

discutir esses dogmas, que não são de sua alçada; diz o sentido no qual emprega essa palavra, para evitar 

qualquer equívoco, deixando cada um crer conforme a sua consciência, que não procura perturbar.  

 Assim, para o Espiritismo, todo Espírito encarnado para cumprir uma missão especial junto à 

Humanidade é um messias, na acepção geral da palavra, isto é, um missionário ou enviado, com a diferença, 

entretanto, que o vocábulo messias implica mais particularmente a ideia de uma missão direta da Divindade 

e, consequentemente, a da superioridade do Espírito e da importância da missão. Daí se segue que há uma 
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distinção a fazer entre os messias propriamente ditos, e os Espíritos simples missionários. O que os distingue 

é que, para uns, a missão ainda é uma prova, porque podem falir, enquanto para os outros é um atributo de 

sua superioridade. Do ponto de vista da vida corporal, os messias entram na categoria das encarnações 

ordinárias de Espíritos, e a palavra não tem qualquer caráter de misticismo.  

 Todas as grandes épocas de renovação viram aparecer messias encarregados de dar impulso ao 

movimento regenerador e o dirigir. Sendo a época atual uma das de maiores transformações da Humanidade, 

terá também os seus messias, que a presidem já como Espíritos, e terminarão sua missão como encarnados. 

Sua vinda não será marcada por nenhum prodígio, e Deus, para os tornar conhecidos, não perturbará a 

ordem das leis da Natureza. Nenhum sinal extraordinário aparecerá no céu, nem na Terra, e não serão vistos 

descendo das nuvens, acompanhados por anjos. Nascerão, viverão e morrerão como o comum dos homens, e 

sua morte não será anunciada ao mundo nem por terremotos, nem pelo obscurecimento do Sol; nenhum sinal 

exterior os distinguirá, assim como o Cristo, em vida, não se distinguia dos outros homens. Nada, pois, os 

assinalará à atenção pública, a não ser a grandeza de suas obras, a sublimidade de suas virtudes, e a parte 

ativa e fecunda que tomarão na fundação da nova ordem de coisas. A antiguidade pagã deles fez deuses; a 

História os colocará no Panteão dos grandes homens, dos homens de gênio, mas, sobretudo, entre os homens 

de bem, cuja memória será honrada pela posteridade.  

 Tais serão os messias do Espiritismo; grandes homens entre os homens, grandes Espíritos entre os 

Espíritos, marcarão sua passagem por prodígios da inteligência e da virtude, que atestam a verdadeira 

superioridade, muito mais que a produção de efeitos materiais que qualquer um pode realizar. Este quadro 

um pouco prosaico talvez faça caírem algumas ilusões; mas é assim que as coisas se passarão, muito 

naturalmente, e os seus resultados não serão menos importantes por não serem rodeados das formas ideais e 

um tanto maravilhosas, com que certas imaginações se comprazem em os cercar.  Dissemos os 

messias porque, com efeito, as previsões dos Espíritos anunciam que haverá vários, o que nada tem de 

admirável, segundo o sentido ligado a essa palavra, e em razão da grandeza da tarefa, pois que se trata, não 

do adiantamento de um povo ou de uma raça, mas da regeneração da Humanidade inteira. Quantos serão? 

Uns dizem três, outros mais, outros menos, o que prova que a coisa está nos segredos de Deus. Um deles 

terá supremacia? É ainda o que pouco importa, o que até seria perigoso saber antecipadamente.  

 A vinda do Messias, como fato geral, está anunciada, porque era útil que dela se estivesse prevenido; 

é uma garantia do futuro e um motivo de tranquilidade, mas as individualidades não devem revelar-se senão 

por seus atos. Se alguém deve abrigar a infância de um deles, o fará inconscientemente, como para o 

primeiro vindo; assisti-lo-á e o protegerá por pura caridade, sem a isto ser solicitado por um sentimento de 

orgulho, do qual talvez não pudesse defender-se, que mau grado seu resvalaria para o coração e lhe faria 

perder o fruto de sua ação. Seu devotamento talvez não fosse tão desinteressado moralmente quanto ele 

próprio o imaginasse.  

 Além disso, a segurança do predestinado exige que ele seja coberto por um véu impenetrável, porque 

ele terá seus Herodes. Ora, um segredo só é bem guardado quando ninguém o conhece. Portanto, ninguém 

deve conhecer sua família, nem o lugar de seu nascimento, e os próprios Espíritos vulgares não sabem. 

Nenhum anjo virá anunciar sua vinda à sua mãe, porque esta não deve fazer diferença entre ele e os outros 

filhos; magos não virão adorá-lo em seu berço e lhe oferecer ouro e incenso, porque ele não deve ser 

saudado senão quando tiver dado suas provas. Será protegido pelos invisíveis, encarregados de velar por ele, 

e conduzido à porta onde deverá bater, e o dono da casa não reconhecerá aquele que receberá em seu lar. 

 Falando do novo Messias, disse Jesus: “Se alguém vos disser: o Cristo está aqui, ou está ali, não 

vades lá, porque lá não estará.” Deve-se, pois, desconfiar das falsas indicações que têm por fim ludibriar, 

com vistas a fazer procurá-lo onde ele não está. Uma vez que não é permitido aos Espíritos revelar o que 

deve ficar secreto, toda comunicação circunstanciada sobre este ponto deve ser tida por suspeita, ou como 

uma provação para quem a recebe.  

 Pouco importa, pois, o número dos messias; só Deus sabe o que é necessário. Mas o que é 

indubitável é que ao lado dos messias propriamente ditos, Espíritos superiores, em número ilimitado, 

encarnar-se-ão, ou já estão encarnados, com missões especiais, para os secundar. Surgirão em todas as 

classes, em todas as posições sociais, em todas as seitas e em todos os povos. Havê-los-á nas ciências, nas 
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artes, na literatura, na política, nos chefes de estado, enfim por toda parte onde sua influência possa ser útil à 

difusão das ideias novas e às reformas que serão a sua consequência. A autoridade de sua palavra será maior 

ainda, porque fundada na estima e na consideração de que serão cercados.  

 Mas, interrogarão, nessa multidão de missionários de todas as categorias, como distinguir os 

messias? Que importa se os distinguirmos ou não? Eles não vêm à Terra para aí se fazerem adorar, nem para 

receber as homenagens dos homens. Não trarão, pois, nenhum sinal na fronte; mas, assim como pela obra se 

reconhece o artífice, dirão após a sua partida: Aquele que fez a maior quota de bem deve ser o maior.  

 Sendo o Espiritismo o principal elemento regenerador, importava que o instrumento estivesse pronto, 

quando vierem os que dele devem servir-se. É o trabalho que se realiza neste momento, e que os precede de 

pouco; mas, antes, é preciso que a grade tenha passado na terra para purgá-la das ervas parasitas que 

abafariam o bom grão.  

 É sobretudo o século vinte que verá florescerem os grandes apóstolos do Espiritismo, e que poderá 

ser chamado o século dos messias. Então a antiga geração terá desaparecido e a nova estará em toda a sua 

pujança; a Humanidade, livre de suas convulsões e formada de elementos novos ou regenerados, entrará 

definitivamente e pacificamente na fase do progresso moral, que deve elevar a Terra na hierarquia dos 

mundos. 
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Texto 22 
Correspondência Inédita de Lavater  

COM A IMPERATRIZ MARIA DA RÚSSIA 

Março de 1868 

 

 Os espíritas são numerosos em São Petersburgo e contam entre si homens sérios e esclarecidos, que 

compreendem o objetivo e o elevado alcance humanitário da doutrina. Um deles, que não tínhamos a honra 

de conhecer, houve por bem nos dirigir um documento, tanto mais precioso para a história do Espiritismo, 

quanto era desconhecido e toca nas mais altas regiões sociais.  

 Eis o que diz o nosso honrado correspondente, na carta que nos enviou:  

 “A Biblioteca Imperial de São Petersburgo publicou, em 1858, num pequeno número de exemplares, 

uma coletânea de cartas inéditas do célebre fisionomista Lavater. Essas cartas, até então desconhecidas na 

Alemanha, foram dirigidas à imperatriz Maria da Rússia, esposa de Paulo I e avó do imperador reinante. A 

leitura dessas cartas me impressionou pelas ideias filosóficas, eminentemente espíritas, que encerram, sobre 

as relações que existem entre o mundo visível e o mundo invisível, a mediunidade intuitiva e a influência 

dos fluidos que a produzem.  

 “Presumindo que estas cartas, provavelmente desconhecidas na França, poderiam interessar aos 

espíritas esclarecidos desse país, mostrando-lhes que suas convicções íntimas eram partilhadas pelo 

eminente filósofo suíço e por duas cabeças coroadas, tomo a liberdade, senhor, de vos remeter anexa a 

tradução quase literal dessas cartas, que talvez julgueis oportuno inserir em vossa sábia e tão interessante 

publicação mensal.  

 “Aproveito a ocasião, senhor, para vos exprimir os sentimentos de minha profunda e perfeita estima, 

partilhada pelos espíritas sinceros de todos os países, que sabem dignamente apreciar os serviços eminentes 

que o vosso zelo infatigável prestou ao desenvolvimento científico e à propagação da sublime e tão 

consoladora Doutrina Espírita. Esta terceira revelação terá por consequência a regeneração, o progresso 

moral e a consolidação da fé na pobre Humanidade, infelizmente extraviada, e que flutua entre a dúvida e a 

indiferença, em matéria de religião e de moral.” W. de F. 

 

PRIMEIRA CARTA  

Sobre o Estado da Alma Após a Morte 

Ideias Gerais 

Mui venerada Maria da Rússia! 

 

 Dignai-vos conceder-me permissão para não vos dar o título de majestade, que vos é devido da parte 

do mundo, mas que não se harmoniza com a santidade do assunto que desejastes que eu vos entretivesse, e a 

fim de vos poder escrever com franqueza e inteira liberdade.  

 Desejais conhecer algumas das minhas ideias sobre o estado das almas após a morte.  

 A despeito do pouco que é dado saber sobre isto ao mais douto entre nós, já que nenhum dos que 

partiram para o país desconhecido de lá voltou, o homem pensante, o discípulo daquele que do céu desceu 

entre nós, está, no entanto, em condições de dizer, sobre isto, tanto quando nos é necessário saber para nos 

encorajar, nos tranquilizar e nos fazer refletir.  

 Desta vez limitar-me-ei a vos expor, a respeito, algumas das ideias mais gerais.  Penso que deve 

existir uma grande diferença entre o estado, a maneira de pensar e de sentir de uma alma separada de seu 

corpo material, e o estado no qual se encontrava durante sua união com este último. Essa diferença deve ser, 

no mínimo, tão grande quanto a que existe entre o estado de um recém-nascido e o de uma criança vivendo 

no seio materno. 

  Estamos ligados à matéria, e são os nossos sentidos e os nossos órgãos que dão à nossa alma as 

percepções e o entendimento.  

 Conforme a diferença que exista entre a construção do telescópio, do microscópio e dos óculos, de 

que se servem os nossos olhos para ver, os objetos que olhamos por seu intermédio nos aparecem sob uma 
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forma diferente. Nossos sentidos são os telescópios, os microscópios e os óculos necessários à nossa vida 

atual, que é uma vida material.  

 Creio que o mundo visível deve desaparecer para a alma separada de seu corpo, assim como lhe 

escapa durante o sono. Ou então o mundo, que a alma entrevia durante sua existência corporal, deve 

aparecer à alma desmaterializada sob um aspecto completamente diverso.  

 Se, durante algum tempo, ela pudesse ficar sem corpo, o mundo material não existiria para ela.  

 Mas se ela for, logo depois de haver deixado o seu corpo – o que acho muito verossímil – provida de 

um corpo espiritual, que teria retirado do seu corpo material, o novo corpo lhe dará indispensavelmente uma 

percepção muito diferente das coisas. Se, o que facilmente pode acontecer às almas impuras, esse corpo 

ficasse, durante algum tempo, imperfeito e pouco desenvolvido, todo o Universo apareceria à alma num 

estado de perturbação, como se fosse visto através de um vidro fosco. Mas se o corpo espiritual, o condutor 

e o intermediário de suas novas impressões, fosse ou se tornasse mais desenvolvido ou mais bem 

organizado, o mundo da alma lhe pareceria, conforme a natureza e as qualidades de sua harmonia e de sua 

perfeição, mais regular e mais belo.  Os órgãos se simplificam, adquirem harmonia entre si e são mais 

apropriados à natureza, ao caráter, às necessidades e às forças da alma, conforme ela se concentre, se 

enriqueça e se depure aqui na Terra, perseguindo um só objetivo e agindo num sentido determinado. 

Existindo na Terra, a alma aperfeiçoa, ela mesma, as qualidades do corpo espiritual, do veículo no qual 

continuará a existir após a morte de seu corpo material, e que lhe servirá de órgão para conceber, sentir e 

agir em sua nova existência. Esse novo corpo, apropriado à sua natureza íntima, a tornará pura, amante, 

vivaz e apta a mil belas sensações, impressões, contemplações, ações e gozos.  

 Tudo o que se pode, e tudo o que ainda não podemos dizer sobre o estado da alma após a morte, 

sempre se baseará neste único axioma, permanente e geral: O homem recolhe o que semeou.  

 É difícil encontrar um princípio mais simples, mais claro, mais abundante e mais próprio a ser 

aplicado a todos os casos possíveis.  

 Existe uma lei geral da Natureza, estreitamente ligada, mesmo idêntica, ao princípio acima 

mencionado, concernente ao estado da alma após a morte, uma lei equivalente em todos os mundos, em 

todos os estados possíveis, no mundo material e no mundo espiritual, visível e invisível, a saber: 

  “O que se assemelha tende a se reunir. Tudo o que é idêntico se atrai reciprocamente, se não 

existirem obstáculos que se oponham a sua união.”  

 Toda a doutrina sobre o estado da alma após a morte é baseada neste simples princípio. Tudo quanto 

chamamos ordinariamente: julgamento prévio, compensação, felicidade suprema, danação, pode ser 

explicado desta maneira: “Conforme semeaste o bem em ti mesmo, nos outros e fora de ti, pertencerás à 

sociedade dos que, como tu, semearam o bem em si mesmos e fora de si; gozarás da amizade daqueles com 

os quais te assemelhaste em sua maneira de semear o bem.”  

 Cada alma separada de seu corpo, livre das cadeias de matéria, aparece a si mesma tal qual é na 

realidade. Todas as ilusões, todas as seduções que a impedem de se reconhecer e de ver suas forças, suas 

fraquezas e seus defeitos desaparecerão. Experimentará uma tendência irresistível para se dirigir às almas 

que se lhe assemelham e afastar-se das que lhe são desiguais. Seu próprio peso interior, como obedecendo à 

lei da gravitação, a atrairá para abismos sem fundo (pelo menos é assim que lhe parecerá); ou, então, 

conforme o grau de sua pureza, ela se precipitará nos ares, como uma fagulha levada por sua leveza, e 

passará rapidamente pelas regiões luminosas, fluídicas e etéreas.  

 A alma se dá a si mesma um peso que lhe é próprio, por seu sentido interior; seu estado de perfeição 

a impele para frente, para trás ou para o lado; seu próprio caráter, moral ou religioso, lhe inspira certas 

tendências particulares. O bom se elevará para os bons; a necessidade que sente do bem o atrairá para eles. 

O mau é forçosamente impelido para os maus. A queda precipitada das almas grosseiras, imorais e 

irreligiosas para as almas que se lhes assemelham, será também tão rápida e inevitável quanto a queda de 

uma bigorna num abismo, quando nada a detém.  

 Por ora é bastante. 

  João Gaspar Lavater Zurique, 1o de agosto de 1798 
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***  

SEGUNDA CARTA 

 

 As necessidades experimentadas pelo espírito humano, durante seu exílio no corpo material, 

continuam as mesmas, logo depois que o deixou. Sua felicidade consistirá na possibilidade de poder 

satisfazer suas necessidades espirituais; sua danação, na impossibilidade de poder satisfazer seus apetites 

carnais, num mundo menos material.  

 As necessidades não satisfeitas constituem a danação; sua satisfação constitui a felicidade suprema.  

 Gostaria de dizer a cada homem: “Analisa a natureza de tuas necessidades; dá-lhes o seu verdadeiro 

nome; pergunta a ti mesmo: são admissíveis num mundo menos material? Podem aí encontrar sua 

satisfação? E se, verdadeiramente, aí pudessem ser contentadas, seriam as que um Espírito intelectual e 

imortal possa honestamente confessar e desejar a sua satisfação, sem sentir uma profunda vergonha diante 

de outros seres intelectuais e imortais como ele?  

 A necessidade que sente a alma de satisfazer as aspirações espirituais de outras almas imortais; de 

lhes proporcionar os puros deleites da vida, de lhes inspirar a segurança de sua existência após a morte, de 

cooperar assim no grande plano da sabedoria e do amor supremos, o progresso adquirido por essa nobre 

atividade, tão digna do homem, assim como o desejo desinteressado do bem, dão às almas humanas a 

aptidão, e, portanto, o direito de serem recebidas nos grupos e nos círculos de Espíritos mais elevados, mais 

puros, mais santos.  

 Mui veneranda imperatriz, quando temos a íntima persuasão de que a necessidade mais natural e, no 

entanto, muito rara, que possa nascer numa alma imortal: a de Deus, a necessidade de dele se aproximar 

cada vez mais, sob todos os respeitos e de se assemelhar ao Pai invisível de todas as criaturas, é uma vez 

tornada predominante em nós, oh! então não devemos experimentar o menor receio concernente ao nosso 

estado futuro, quando a morte nos tiver desembaraçado de nosso corpo, esse muro espesso que nos ocultava 

Deus. Esse corpo material, que nos separava dele, está caído, e o véu que nos escondia a vista do mais santo 

dos santos está rasgado. O Ser adorável, que amávamos acima de tudo, com todas as suas graças 

resplandecentes, terá então livre acesso em nossa alma dele faminta e o recebendo com alegria e amor. 

 Logo que o amor sem limites por Deus tiver triunfado em nossa alma, em consequência dos esforços 

que ela tiver feito para dele se aproximar e a ele se parecer em seu amor vivificante da Humanidade, e por 

todos os meios que tinha em seu poder, essa alma, desembaraçada de seu corpo, passando necessariamente 

por muitos degraus para se aperfeiçoar sempre mais, subirá com uma facilidade e uma rapidez espantosas 

para o objeto de sua mais profunda veneração e seu amor ilimitado, para a fonte inesgotável e a única 

suficiente para a satisfação de todas as suas necessidades, de todas as suas aspirações.  

 Nenhum olho fraco, doente ou velado está em condições de olhar o Sol de frente; do mesmo modo, 

nenhum Espírito não depurado, ainda envolto no nevoeiro grosseiro de uma vida exclusivamente material, 

mesmo no momento de sua separação do corpo, não estaria em condições de suportar a vista do mais puro 

sol dos Espíritos, em sua claridade resplandecente, seu símbolo, seu foco, de onde escapam essas ondas de 

luz, que penetram mesmo os seres finitos do sentimento de sua infinidade.  

 Quem melhor que vós, senhora, sabe que os bons não são atraídos senão pelos bons! Que só as almas 

elevadas sabem fruir da presença de outras almas de escol! Todo homem que conhece a vida e os homens, 

aquele que muitas vezes foi obrigado a encontrar-se na companhia desses lisonjeadores desonestos, 

efeminados, baldos de caráter, sempre apressados em revelar e fazer valer a palavra mais insignificante, a 

menor alusão daqueles cujo favor disputam, ou então desses hipócritas, que procuram astuciosamente 

penetrar as ideias alheias, para em seguida as interpretar num sentido absolutamente contrário, aquele, digo 

eu, deve saber quanto essas almas vis e escravas se embaraçam subitamente a uma simples palavra 

pronunciada com firmeza e dignidade; quanto um só olhar severo os confunde, fazendo-lhes sentir 

profundamente que são conhecidos e julgados em seu justo valor! Como então se lhes torna penoso suportar 

a presença de um homem honesto! Nenhuma alma manhosa e hipócrita é feliz ao contato de uma alma proba 

e enérgica, que a penetre. Cada alma impura, tendo deixado o seu corpo, deve, segundo sua natureza íntima, 

como impulsionada por uma força oculta e invencível, fugir à presença de todo ser puro e luminoso, para lhe 
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ocultar, tanto quanto possível, a vista de suas numerosas imperfeições, que não está em estado de ocultar a si 

própria, nem aos outros. Mesmo que não tivesse sido escrito: “Ninguém, sem ser depurado, poderá ver o 

Senhor”, estaria perfeitamente na ordem das coisas. Uma alma impura se acha numa impossibilidade 

absoluta de entrar em qualquer relação com uma alma pura, nem de sentir por ela a menor simpatia. Uma 

alma assustada pela luz não pode, por isto mesmo, ser atraída para a fonte da luz. A claridade, privada de 

toda obscuridade, deve queimá-la como um fogo devorador. 

  E quais são as almas, senhora, que chamamos impuras? Penso que são aquelas nas quais o desejo de 

se depurarem, de se corrigirem e de se aperfeiçoarem jamais predominou.  Penso que são aquelas que 

não estão submetidas ao princípio elevado do desinteresse em todas as coisas; as que se elegem como centro 

único de todos os seus desejos e de todas as suas ideias; as que se olham como o objeto de tudo o que está 

fora delas, que não buscam senão o meio de satisfazer suas paixões e seus sentidos; enfim, aquelas nas quais 

reinam o egoísmo, o orgulho, o amor próprio e o interesse pessoal, que querem servir a dois mestres que se 

contradizem, e isto simultaneamente.  

 Penso que semelhantes almas, após a separação de seus corpos, devem achar-se no miserável estado 

de uma horrível contemplação de si mesmas; ou então, o que dá no mesmo, do desprezo profundo que 

sentem por si próprias, e serem arrastadas por uma força irresistível para a horrorosa sociedade de outras 

almas egoístas, condenando-se elas próprias incessantemente.  

 É o egoísmo que produz a impureza da alma e a faz sofrer. Ele é combatido em todas as almas 

humanas por alguma coisa que lhe é contrário, algo de puro, de divino: o sentimento moral. Sem esse 

sentimento, o homem não é capaz de nenhum prazer moral, de nenhuma estima, de nenhum desprezo por si 

mesmo, não compreendendo nem o céu, nem o inferno. Esta luz divina lhe torna insuportável toda 

obscuridade que descobre em si, e é a razão pela qual as almas delicadas, as que possuem o senso moral, 

sofrem mais cruelmente quando o egoísmo delas se apodera e subjuga esse sentimento.  

 Da concordância e da harmonia que subsistem no homem, entre ele próprio e a sua lei interior, 

dependem a sua pureza, a sua aptidão para receber a luz, sua felicidade, seu céu, seu Deus. Seu Deus lhe 

parece na sua semelhança consigo mesmo. Àquele que sabe amar, Deus aparece como o supremo amor, sob 

mil formas amantes. Seu grau de felicidade e sua aptidão a tornar felizes os outros são proporcionados ao 

princípio do amor que nele reina. Aquele que ama com desinteresse fica em harmonia incessante com a 

fonte de todo amor e com todos os que aí bebem o amor.  

 Tratemos de conservar em nós o amor em toda a sua pureza, senhora, e seremos sempre arrastados 

por ele para as almas mais amantes. Purifiquemo-nos todos os dias, cada vez mais, das manchas do egoísmo, 

e, então ainda que tivéssemos de deixar este mundo hoje mesmo ou amanhã, devolvendo à terra o nosso 

invólucro mortal, nossa alma tomará o seu voo com a rapidez do relâmpago para o modelo de todos os que 

amam, e se reunirá a eles com uma felicidade inexprimível.  

 Nenhum de nós pode saber em que se tornará sua alma após a morte do corpo e, no entanto, estou 

plenamente persuadido de que o amor depurado deve necessariamente dar ao nosso Espírito, liberto do 

corpo, uma liberdade sem limites, uma existência cêntupla, um gozo contínuo de Deus, e um poder ilimitado 

para tornar felizes todos os que estão aptos para desfrutar da felicidade suprema.  

 Oh! como é incomparável a liberdade moral do Espírito despojado de seu corpo! com que leveza a 

alma do ser amante, cercada de uma luz resplandecente, efetua a sua ascensão! Como a ciência infinita, 

como a força de se comunicar aos outros, se tornam o seu apanágio! Quanta luz jorra dela mesma! Que vida 

anima todos os átomos de que é formada! Torrentes de gozos se lançam de todos os lados ao seu encontro, 

para satisfazer suas necessidades mais puras e mais elevadas! Legiões inumeráveis de seres amantes lhe 

estendem os braços! Vozes harmoniosas se fazem ouvir nesses coros numerosos e radiantes de alegria e lhe 

dizem: “Espírito de nosso Espírito! Coração de nosso coração! Amor bebido na fonte de todo amor! Alma 

amante, tu nos pertences a nós todos, e nós somos todos de ti! Cada um de nós é teu e tu pertences a cada um 

de nós. Deus é amor e Deus é nosso. Estamos todos cheios de Deus e o amor encontra sua felicidade na 

felicidade de todos.”  

 Desejo ardentemente, mui venerada imperatriz, que vós, vosso nobre e generoso esposo, o 

imperador, tão voltados um e outro para o bem, e eu convosco, jamais possamos nos tornar estranhos ao 
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amor que é Deus e homem ao mesmo tempo; que nos seja concedido nos prepararmos para os gozos, por 

nossas ações, nossas preces e nossos sofrimentos, aproximando-nos daquele que se deixou pregar na cruz do 

Gólgota.  

João Gaspar Lavater Zurique, 18 de agosto de 1798 

 

***  

 

OPINIÃO ATUAL DE LAVATER SOBRE O ESPIRITISMO  

COMUNICAÇÃO VERBAL PELO SR. MORIN, EM SONAMBULISMO ESPONTÂNEO 

(Sociedade de Paris, 13 de março de 1868) 

Publicado na RE de maio de 1869 
 Desde que a misericórdia divina permitiu que eu, humilde criatura, recebesse a revelação por meio 

dos mensageiros da imensidade, até esse dia os anos caíram, um a um, no abismo dos tempos; e à medida 

que se escoavam, aumentavam também os conhecimentos dos homens e se alargava o seu horizonte 

intelectual.  

 Desde que me foram dadas algumas das páginas que vos foram lidas, muitas outras foram dadas no 

mundo inteiro, sobre o mesmo assunto e pelo mesmo meio. Não creiais que eu tenha a pretensão, eu, 

humilde entre todos, de ter sido o primeiro a ter tido a honra insigne de receber um tal favor. Não. Outros, 

antes de mim, também tinham recebido a revelação; mas, como eu, oh! eles compreenderam 

incompletamente certas partes. É que é preciso, senhores, levar em conta o tempo, o grau de instrução moral 

e, sobretudo, o grau de emancipação filosófica dos povos.  

 Os Espíritos, dos quais hoje me sinto feliz em fazer parte, formam, também eles, povos, mundos, mas 

não têm raças; estudam, veem, e seus estudos podem ser incontestavelmente maiores, mais vastos que os 

estudos dos homens; contudo, partem sempre dos conhecimentos adquiridos e do ponto culminante do 

progresso moral e intelectual do tempo e do meio onde vivem. Se os Espíritos, esses mensageiros divinos, 

vêm diariamente vos dar instruções de ordem mais elevada, é que a generalidade dos seres que os recebem 

está em condição de os compreender. Em consequência das preparações que sofreram, há instantes em que 

os homens não necessitam deixar passar sobre si a eternidade de um século para compreender. Desde que se 

vê elevar-se rapidamente o nível moral, uma espécie de atração os leva para uma certa corrente de ideias, 

que devem assimilar, e para o objetivo a que devem aspirar; mas esses instantes são curtos e cabe aos 

homens aproveitá-los.  

 Eu disse que era preciso levar em conta os tempos e, sobretudo, o grau de emancipação filosófica que 

a época comportava. Reconhecido à Divindade, que me permitira adquirir, por um favor especial, mais 

depressa do que outros homens, partidos do mesmo ponto, certos conhecimentos, recebi comunicações dos 

Espíritos. Mas a primeira educação, os ensinamentos estreitos, a tradição e o costume pesaram em mim; 

malgrado as minhas aspirações em adquirir uma liberdade, uma independência de espírito que eu desejava, 

amante atraído pelos Espíritos que vinham comunicar-se comigo, não conhecendo a ciência que vos foi 

revelada depois, eu não podia atrair senão os seres de ideias similares às minhas, às minhas aspirações, e 

que, com um horizonte mais largo, tinham, não obstante, a mesma visão limitada. Daí, eu confesso, alguns 

erros que pudestes notar no que vos veio de mim; mas o fundo, o corpo principal não é, senhores, conforme 

a tudo o que, depois, vos foi revelado por esses mensageiros dos quais eu falava há pouco?  

 Espírito encarnado, por instinto levado ao bem; natureza tumultuosa apoderando-se de um 

pensamento que me levava ao verdadeiro, tão rápido, oh! como aqueles que me impeliam ao erro, talvez aí 

esteja o motivo que provocou as inexatidões de minhas comunicações, não tendo, para as retificar, os 

controles dos pontos de comparação; porque, para que uma revelação seja perfeita, é preciso que se dirija a 

um homem perfeito e este não existe; não é, pois, senão do conjunto que se podem extrair os elementos da 

verdade: foi o que pudestes fazer. Mas, em meu tempo, podia-se formar um conjunto de algumas parcelas da 

verdade, de algumas comunicações excepcionais? Não. Sou feliz por ter sido um dos privilegiados do século 

passado; obtive essas comunicações, algumas diretamente por meu intermédio, e a maior parte através de 

um médium, amigo meu, completamente estranho à linguagem da alma e, é preciso dizer, mesmo à do bem.  
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 Feliz por fazer partilhar essas ideias a inteligências que eu julgava acima da minha, uma porta me foi 

aberta; eu a aproveitei com ardor, e todas as revelações da vida de além-túmulo foram por mim levadas ao 

conhecimento de uma imperatriz que, por sua vez, as levou ao conhecimento do seu círculo, e assim por 

diante.  

 Crede-o bem, o Espiritismo não foi revelado espontaneamente; como toda coisa saída das mãos de 

Deus, desenvolveu-se progressivamente, lentamente, seguramente. Esteve em germe no primeiro germe das 

coisas, e cresceu com esse germe até que estivesse bastante forte para se subdividir ao infinito e espalhar por 

toda parte a sua semente fecunda e regeneradora. É por ele que sereis felizes, que será assegurada a 

felicidade dos povos – que digo eu? a felicidade de todos os mundos; porque o Espiritismo, palavra que eu 

ignorava, é chamado a fazer grandes revoluções! Mas, tranquilizai-vos; essas revoluções jamais 

ensanguentarão a sua bandeira; são revoluções morais, intelectuais; revoluções gigantescas, mais 

irresistíveis que as provocadas pelas armas, pelas quais tudo é de tal modo chamado a se transformar, que 

tudo quanto conheceis não passa de um fraco esboço do que elas produzirão. O Espiritismo é uma palavra 

tão vasta, tão grande, por tudo o que contém, que me parece que um homem que pudesse compreender toda 

a sua profundeza não a poderia pronunciar sem respeito.  Senhores, eu, Espírito muito tacanho, a despeito 

da grande inteligência com que me gratificais, e em relação àqueles muito superiores que me é dado 

contemplar, venho dizer-vos: Credes, então, que seja por efeito do acaso que esta noite pudestes ouvir o que 

Lavater tinha obtido e escrito? Não, não é por acaso, e seguramente a minha mão espiritual as dirigiu até 

vós. Mas se esses poucos pensamentos vieram ao vosso conhecimento por meu intermédio, não creiais que 

nisto eu tenha buscado uma vã satisfação do amor-próprio; não, longe disto. O objetivo era maior, e nem 

mesmo me tinha vindo o pensamento de as levar ao conhecimento universal da Terra. Tal conhecimento 

tinha a sua utilidade; deve ter consequências graves, e é por isto que vos foi dado espalhá-la. Nas menores 

coisas encontra-se o germe das maiores renovações. Estou feliz, senhores, por me ter sido deixado o direito 

de vos pressentir sobre o alcance que terão essas poucas reflexões, essas comunicações, bem pobres ao lado 

das que obtendes atualmente; e se entrevejo o seu resultado, se me sinto feliz por isto, por que não o seríeis 

vós?  

 Voltarei, senhores, e o que disse esta noite é tão pouco em relação com o que tenho por missão vos 

ensinar, que ouso apenas dizer-vos: é Lavater. 

 Pergunta – Agradecemos as explicações que houvestes por bem nos dar, e ficaremos muito 

contentes por contar convosco, doravante, no número de nossos Espíritos instrutores. Receberemos as vossas 

instruções com o mais vivo reconhecimento. Enquanto esperamos, permiti-nos uma simples questão sobre a 

vossa comunicação de hoje: 

  1o – Dissestes que a imperatriz levou essas ideias ao conhecimento de seu círculo, e assim por 

diante. Seria por esta iniciativa, partida do ponto culminante da sociedade, que a Doutrina Espírita deve 

encontrar tão numerosas simpatias entre as sumidades sociais na Rússia?  

 2o – Um ponto de que me admira não ver mencionado em vossas cartas, é o grande princípio da 

reencarnação, uma das leis naturais que mais testemunham a justiça e a bondade de Deus.  

 Resposta – É evidente que a influência da imperatriz e de algumas outras grandes personagens foi 

predominante para determinar, na Rússia, o desenvolvimento do movimento filosófico no sentido 

espiritualista; mas, se muitas vezes o pensamento dos príncipes da Terra determina o pensamento dos 

grandes, que se acham sob a sua dependência, não se dá o mesmo com os pequenos. Os que têm chance de 

desenvolver no povo as ideias progressistas são os filhos do povo; são eles que farão triunfar, em toda parte, 

os princípios de solidariedade e de caridade, que são a base do Espiritismo.  Por isso Deus, em sua 

sabedoria, escalonou os elementos do progresso; estão no alto, embaixo, sob todas as formas e preparados 

para combater todas as resistências. Sofrem, assim, um movimento de vai-e-vem constante, que não pode 

deixar de estabelecer a harmonia dos sentimentos entre as altas e as baixas classes, e fazer triunfar 

solidariamente os princípios da autoridade e da liberdade.  

 Como sabeis, os povos são formados de Espíritos que têm entre si uma certa afinidade de ideias, que 

os predispõem mais ou menos para assimilar as ideias de tal ou qual ordem, porque essas mesmas ideias 

neles estão em estado latente e não esperam senão ocasião para se desenvolverem. O povo russo e vários 
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outros estão neste caso em relação ao Espiritismo. Por pouco que o movimento fosse secundado, em vez de 

ser entravado, não se passariam dez anos antes que todos os indivíduos, sem exceção, fossem espíritas. Mas 

esses mesmos entraves são úteis para temperar o movimento que, embora um pouco devagar, não deixa de 

ser mais refletido. A Onipotência, por cuja vontade tudo se realiza, saberá bem remover os obstáculos, 

quando for tempo. Um dia o Espiritismo será a fé universal, e se admirarão de que não tenha sido sempre 

assim.  Quanto ao princípio da reencarnação terrestre, confesso-vos que a minha iniciação não tinha chegado 

até lá, e sem dúvida intencionalmente, porque eu não teria deixado de fazer, como das outras revelações, o 

assunto de minhas instruções à imperatriz, e talvez isto tivesse sido prematuro. Os que presidem ao 

movimento ascensional bem sabem o que fazem. Os princípios nascem um a um, segundo os tempos, os 

lugares e os indivíduos, e estava reservado à vossa época vê-los reunidos num feixe sólido, lógico e 

inatacável. Lavater 
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Texto 23 
Flageolet  

ESPÍRITO MISTIFICADOR 

Março de 1868 

 

 O fato seguinte nos é relatado por um dos nossos correspondentes de Maine-et-Loire, o Sr. doutor E. 

Champneuf. Embora em si mesmo o fato não saia do círculo dos fenômenos conhecidos de manifestações 

físicas, é instrutivo no sentido de provar, uma vez mais, a diversidade dos tipos que se encontram no mundo 

invisível, e que, aí entrando, certos Espíritos não se despojam imediatamente de seu caráter. É o que se 

ignorava, antes que o Espiritismo nos tivesse posto em relação com os habitantes desse mundo. Eis o relato 

que nos é dirigido: 

  “Permiti-me vos dar a conhecer um fato bastante curioso, não de um transporte, mas de uma 

subtração por um Espírito, produzida há oito dias em nosso meio.  

 Há um Espírito, frequentador do nosso grupo de Saumur há vários anos, que, desde algum tempo, se 

fez ainda mais familiar do nosso grupo de Vernantes. Disse chamar-se Flageolet; mas nosso médium, pelo 

qual se fez reconhecer, e que, com efeito, o conheceu quando vivia neste mundo, nos disse que ele tinha o 

nome de Biron, violinista, muito corajoso, boêmio, correndo tabernas onde fazia dançar. É um Espírito 

leviano, mistificador, mas não é mau.  

 Assim, Flageolet instalou-se em casa de meu irmão, onde ocorrem nossas sessões. E os almoços e 

jantares são alegrados pelas árias tocadas, que lhe pedem ou não, feliz quando os copos e os pratos não são 

derrubados por seus gracejos deveras escandalosos.  

 Há oito dias meu irmão, que fuma bastante, tinha, como de ordinário, sua tabaqueira ao seu lado, 

sobre a mesa e, como também de costume, Flageolet assistia ao jantar de família. 

 Após algumas árias e marchas, o Espírito se pôs a tocar a ária: Tenho bom tabaco em minha 

tabaqueira. Nesse momento meu irmão procurou a sua, que não estava mais ao seu lado; relanceou o olhar 

em torno de si, remexeu os bolsos, nada. A mesma ária continua com mais animação; ele se levanta, explora 

a mesinha da chaminé, os móveis, leva as investigações até os cômodos vizinhos e a ária da tabaqueira, 

cantada com mais vigor, o persegue com redobrada zombaria, à medida que ele se afasta e se anima em suas 

buscas. Se se aproxima da chaminé, as batidas tornam-se mais fortes e mais precipitadas. Enfim o 

procurador, irritado com essa harmonia impiedosa, pensa em Flageolet e lhe diz: – Foste tu que pegaste 

minha tabaqueira? – Sim. – Queres ma devolver? – Sim. – Pois bem! fala.  

 Tomaram o alfabeto e um lápis e o Espírito dita: ‘Eu a pus no fogo.’ Remexem as cinzas muito 

quentes e ali encontram, no fundo da lareira, a tabaqueira, cujo pó estava calcinado.  

 Todos os dias há alguma surpresa de sua parte ou algum truque à sua maneira. Há três dias ele nos 

deu a conhecer o conteúdo de um cesto bem amarrado, que acabava de chegar.  

 “Ontem à noite, era uma nova malícia contra meu irmão. Este, durante o dia, entrando em casa 

procura o boné que usa no interior e, não o encontrando, decide não pensar mais no caso. À noite, Flageolet, 

sem dúvida aborrecido de tocar suas árias sem que lhe dessem atenção, e sem que pensassem em o 

interrogar, pediu para escrever. Pusemo-nos à sua disposição e ele ditou: 

  “– Eu surrupiei teu barrete. – Queres dizer onde está? – Sim. – Onde o colocaste? – Eu o dei a 

Napoleão.  

 “Persuadidos de que era uma brincadeira do Espírito, perguntamos: – Qual? – O teu.  

 “Desde alguns anos há uma estátua de Napoleão I, de médio porte, na sala onde se realizam as nossas 

sessões. Dirigimo-nos para a estátua, lâmpada na mão, e encontramos o boné desaparecido, que recobria o 

pequeno chapéu histórico.”  Observação – Tudo, no Espiritismo, é assunto de estudo para o observador 

sério; fatos aparentemente insignificantes têm sua causa e esta causa pode ligar-se aos mais importantes 

princípios. As grandes leis da Natureza não se revelam no menor inseto, como no animal gigantesco? no 

grão de areia que cai, como no movimento dos astros? O botânico despreza uma flor porque é humilde e sem 

brilho? Dá-se o mesmo na ordem moral, onde tudo tem o seu valor filosófico, como na ordem física tudo 

tem o seu valor científico.  
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 Enquanto certas pessoas não verão no fato acima relatado senão uma coisa curiosa, divertida, um 

assunto de distração, outros aí verão uma aplicação da lei que rege a marcha progressiva dos seres 

inteligentes e colherão um ensinamento. Sendo o mundo invisível o meio onde fatalmente desemboca a 

Humanidade, nada do que pode ajudar a torná-lo conhecido poderia ser indiferente. O mundo corporal e o 

mundo espiritual, desaguando incessantemente um no outro, pelas mortes e pelos nascimentos, se explicam 

um pelo outro. Eis uma das grandes leis reveladas pelo Espiritismo. O caráter desse Espírito não é o de uma 

criança travessa? Entretanto, em vida era um homem feito e mesmo de certa idade. Então alguns Espíritos 

retornariam crianças? Não; o Espírito realmente adulto não volta atrás, como o rio não remonta à sua fonte. 

Mas a idade do corpo não é absolutamente um índice da idade do Espírito. Como é necessário que todos os 

Espíritos que se encarnam passem pela infância corporal, resulta que em corpos de crianças se encontram, 

forçosamente, Espíritos adiantados. Ora, se esses Espíritos morrem prematuramente, revelam sua 

superioridade desde que se despojaram de seu envoltório. Pela mesma razão, um Espírito jovem, 

espiritualmente falando, não podendo chegar à maturidade no curso de uma existência, que é menos que 

uma hora em relação à vida do Espírito, um corpo adulto pode encerrar um Espírito criança, pelo caráter e 

pelo desenvolvimento moral. Flageolet pertencia incontestavelmente a esta última categoria de Espíritos; 

avançará mais rapidamente que outros, porque apenas tem em si a leviandade, e no fundo não é mau. O meio 

sério no qual se manifesta, o contato de homens esclarecidos amadurecerão suas ideias; sua educação é uma 

tarefa que lhes incumbe, ao passo que nada ganharia com pessoas fúteis, que se teriam divertido com suas 

facécias, como com as de um palhaço. 
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Texto 24 
Ensaio Teórico das Curas Instantâneas 

Março de 1868 

 

 De todos os fenômenos espíritas, um dos mais extraordinários é, sem contradita, o das curas 

instantâneas. Compreende-se as curas produzidas pela ação continuada de um bom fluido; mas se pergunta 

como esse fluido pode operar uma transformação súbita no organismo e, sobretudo, por que o indivíduo que 

possui essa faculdade não tem acesso sobre todos os que são atingidos pela mesma doença, admitindo que 

haja especialidades. A simpatia dos fluidos é uma razão, sem dúvida, mas que não satisfaz completamente, 

porque nada tem de positivo, nem de científico. Entretanto, as curas instantâneas são um fato, que não 

poderia ser posto em dúvida. Se não se tivesse em apoio senão exemplos dos tempos recuados, poder-se-ia, 

com alguma aparência de fundamento, considerá-los como lendários, ou, pelo menos, como amplificados 

pela credulidade; mas quando os mesmos fenômenos se reproduzem aos nossos olhos, no século mais 

céptico, a respeito das coisas sobrenaturais, a negação já não é possível, e se é forçado a neles ver, não um 

efeito miraculoso, mas um fenômeno que deve ter sua causa nas leis da Natureza, ainda desconhecidas.  

 A explicação seguinte, deduzida das indicações fornecidas por um médium em estado de 

sonambulismo espontâneo, está baseada em considerações fisiológicas, que nos parecem projetar luz nova 

sobre a questão. Ela foi dada por ocasião de uma pessoa atingida por graves enfermidades, e que perguntava 

se um tratamento fluídico lhe poderia ser salutar. Por mais racional que nos pareça esta explicação, não a 

damos como absoluta, mas a título de hipótese e como tema de estudo, até que tenha recebido a dupla 

sanção da lógica e da opinião geral dos Espíritos, único controle válido das doutrinas espíritas, e que pode 

assegurar a sua perpetuidade. 

 Na medicação terapêutica são necessários remédios apropriados ao mal. Não podendo o mesmo 

remédio ter virtudes contrárias: ser, ao mesmo tempo, estimulante e calmante, muito picante e refrescante, 

não pode convir a todos os casos. É por isto que não existe um remédio universal.  

 Dá-se o mesmo com o fluido curador, verdadeiro agente terapêutico, cujas qualidades variam 

conforme o temperamento físico e moral dos indivíduos que o transmitem. Há fluidos que superexcitam e 

outros que acalmam, fluidos duros e outros suaves e de muitas outras nuanças. Segundo as suas qualidades, 

o mesmo fluido, como o mesmo remédio, poderá ser salutar em certos casos, ineficaz e mesmo nocivo em 

outros; de onde se segue que a cura depende, em princípio, da apropriação das qualidades do fluido à 

natureza e à causa do mal. Eis o que muitas pessoas não compreendem e porque se admiram que um curador 

não cure todos os males. Quanto às circunstâncias que influem sobre as qualidades intrínsecas dos fluidos, 

foram suficientemente desenvolvidas no capítulo XIV de A Gênese, sendo supérfluo aqui as relembrar. 

 A esta causa inteiramente física das não-curas, deve-se acrescentar uma, toda moral, que o 

Espiritismo nos dá a conhecer. É que a maioria das doenças, como todas as misérias humanas, são expiações 

do presente ou do passado, ou provas para o futuro; são dívidas contraídas, cujas consequências devem ser 

sofridas, até que tenham sido saldadas. Aquele, pois, que deve suportar sua provação até o fim não pode ser 

curado. Este princípio é um motivo de resignação para o doente, mas não deve ser uma desculpa para o 

médico que procurasse, na necessidade da provação, um meio cômodo para abrigar a sua ignorância.  

 Consideradas unicamente do ponto de vista fisiológico, as doenças têm duas causas, que até hoje não 

foram distinguidas, e que não podiam ser apreciadas antes dos novos conhecimentos trazidos pelo 

Espiritismo. É da diferença destas duas causas que ressalta a possibilidade das curas instantâneas, em casos 

especiais, e não em todos.  Certas moléstias têm sua causa original na própria alteração dos tecidos 

orgânicos; é a única que a Ciência admite até hoje. E como, para a remediar, não conhece senão as 

substâncias medicamentosas tangíveis, não compreende a ação de um fluido impalpável, tendo a vontade 

como propulsor. Entretanto, aí estão os curadores magnéticos para provar que não é uma ilusão. 

 Na cura das doenças desta natureza, pelo influxo fluídico, há substituição das moléculas orgânicas 

mórbidas por moléculas sadias. É a história de uma velha casa, cujas pedras carcomidas são substituídas por 

boas pedras; tem-se sempre a mesma casa, mas restaurada e consolidada. A torre Saint-Jacques e Notre-

Dame de Paris acabam de sofrer um tratamento deste gênero.  
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 A substância fluídica produz um efeito análogo ao da substância medicamentosa, com esta diferença: 

sendo maior a sua penetração, em razão da tenuidade de seus princípios constituintes, age mais diretamente 

sobre as moléculas primeiras do organismo do que o podem fazer as moléculas mais grosseiras das 

substâncias materiais. Em segundo lugar, sua eficácia é mais geral, sem ser universal, porque suas 

qualidades são modificáveis pelo pensamento, enquanto as da matéria são fixas e invariáveis e não podem 

aplicar-se senão em determinados casos. 

 Tal é, em tese geral, o princípio sobre o qual repousam os tratamentos magnéticos. Acrescentemos 

sumariamente, e de memória, já que não podemos aprofundar aqui o assunto, que a ação dos remédios 

homeopáticos em doses infinitesimais, é baseada no mesmo princípio; a substância medicamentosa, levada 

pela divisão ao estado atômico, até certo ponto adquire as propriedades dos fluidos, menos, todavia, o 

princípio anímico, que existe nos fluidos animalizados e lhes dá qualidades especiais.  

 Em resumo, trata-se de reparar uma desordem orgânica pela introdução, na economia, de materiais 

sãos, substituindo materiais deteriorados. Esses materiais sãos podem ser fornecidos pelos medicamentos 

ordinários in natura; por esses mesmos medicamentos em estado de divisão homeopática; enfim, pelo fluido 

magnético, que não é senão matéria espiritualizada. São três modos de reparação, ou melhor, de introdução e 

de assimilação dos elementos reparadores; todos os três estão igualmente na Natureza, e têm sua utilidade, 

conforme os casos especiais, o que explica por que um tem êxito onde outro fracassa, porquanto seria 

parcialidade negar os serviços prestados pela medicina ordinária. Em nossa opinião, são três ramos da arte 

de curar, destinados a se suplementarem e a se completarem, conforme as circunstâncias, mas dos quais 

nenhum tem lastro para se julgar a panaceia universal do gênero humano.  

 Cada um desses meios poderá, pois, ser eficaz, se empregado a propósito e adequado à especialidade 

do mal; mas, seja qual for, compreende-se que a substituição molecular, necessária ao restabelecimento do 

equilíbrio, não pode operar-se senão gradualmente, e não por encanto e por um golpe de batuta; se possível, 

a cura só pode ser o resultado de uma ação contínua e perseverante, mais ou menos longa, conforme a 

gravidade dos casos.  

 Entretanto, as curas instantâneas são um fato, e como não podem ser mais miraculosas que as outras, 

é preciso que se realizem em circunstâncias especiais. O que o prova é que não se dão indistintamente para 

todas as doenças, nem para todos os indivíduos. É, pois, um fenômeno natural, cuja lei deve ser buscada. 

Ora, eis a explicação que se lhe dá; para a compreender, era preciso ter o ponto de comparação que 

acabamos de estabelecer.  

 Certas afecções, mesmo muito graves e passadas ao estado crônico, não têm como causa primeira a 

alteração das moléculas orgânicas, mas a presença de um mau fluido que, a bem dizer, as desagrega, 

perturbando a sua economia. Sucede aqui como num relógio, em que todas as peças estão em bom estado, 

mas cujo movimento é parado ou desregulado pela poeira; nenhuma peça deve ser substituída e, contudo, ele 

não funciona; para restabelecer a regularidade do movimento basta expurgar o relógio do obstáculo que o 

impedia de funcionar. 

 Tal é o caso de grande número de doenças, cuja origem é devida aos fluidos perniciosos de que é 

penetrado o organismo. Para obter a cura, não são moléculas deterioradas que devem ser substituídas, mas 

um corpo estranho que se deve expulsar; desaparecida a causa do mal, o equilíbrio se restabelece e as 

funções retomam seu curso.  Concebe-se que em semelhantes casos os medicamentos terapêuticos, 

destinados, por sua natureza, a agir sobre a matéria, não tenham eficácia sobre um agente fluídico; por isso a 

medicina ordinária é impotente em todas as moléstias causadas por fluidos viciados, e elas são numerosas. À 

matéria pode-se opor a matéria, mas a um fluido mau é preciso opor um fluido melhor e mais poderoso.  

 A medicina terapêutica naturalmente falha contra os agentes fluídicos; pela mesma razão, a medicina 

fluídica falha onde é preciso opor a matéria à matéria; a medicina homeopática nos parece ser o 

intermediário, o traço de união entre esses dois extremos, e deve particularmente triunfar nas afecções que 

poderiam chamar-se mistas. 

 Seja qual for a pretensão de cada um destes sistemas à supremacia, o que há de positivo é que, cada 

um de seu lado, obtém incontestáveis sucessos, mas que, até o presente, nenhum justificou estar na posse 
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exclusiva da verdade; donde se deve concluir que todos têm sua utilidade, e que o essencial é os aplicar 

adequadamente.  

 

*** 

 Não temos que nos ocupar aqui dos casos em que o tratamento fluídico é aplicável, mas da causa 

pela qual esse tratamento pode, por vezes, ser instantâneo, ao passo que em outros casos exige uma ação 

continuada.  

 Esta diferença se prende à própria natureza e à causa primeira do mal. Duas afecções que, 

aparentemente, apresentam sintomas idênticos, podem ter causas diferentes; uma pode ser determinada pela 

alteração das moléculas orgânicas e, neste caso, é preciso reparar, substituir, como me disseram, as 

moléculas deterioradas por moléculas sadias, operação que só pode ser feita gradualmente; a outra, por 

infiltração, nos órgãos saudáveis, de um fluido mau, que lhe perturba as funções. Neste caso, não se trata de 

reparar, mas de expulsar. Esses dois casos requerem, no fluido curador, qualidades diferentes; no primeiro, é 

preciso um fluido mais suave que violento, sobretudo rico em princípios reparadores; no segundo, um fluido 

enérgico, mais adequado à expulsão do que à reparação; segundo a qualidade desse fluido, a expulsão pode 

ser rápida e como por efeito de uma descarga elétrica. O doente, subitamente livre da causa estranha que o 

fazia sofrer, sente-se aliviado imediatamente, como acontece na extirpação de um dente estragado. Não 

estando mais obliterado, o órgão volta ao seu estado normal e retoma suas funções. Assim podem explicar-

se as curas instantâneas, que não são, na realidade, senão uma variedade da ação magnética. Como se vê, 

elas repousam sobre um princípio essencialmente fisiológico e nada têm de mais miraculoso que os outros 

fenômenos espíritas.  

 Compreende-se desde logo por que essas espécies de cura não são aplicáveis a todas as doenças. Sua 

obtenção se deve, ao mesmo tempo, à causa primeira do mal, que não é a mesma em todos os indivíduos, e 

às qualidades especiais do fluido que se lhe opõe. Disso resulta que uma pessoa que produz efeitos rápidos, 

nem sempre é adequada para um tratamento magnético regular, e que excelentes magnetizadores são 

impróprios para curas instantâneas.  

 Esta teoria pode assim resumir-se: “Quando o mal exige a reparação de órgãos alterados, 

necessariamente a cura é lenta e requer uma ação contínua e um fluido de qualidade especial; quando se trata 

da expulsão de um mau fluido, ela pode ser rápida e, mesmo, instantânea.”  

 Para simplificar a questão, não consideramos senão os dois pontos extremos; mas entre os dois há 

matizes infinitos, isto é, uma multidão de casos em que as duas causas coexistem em diferentes graus, e com 

mais ou menos preponderância de cada uma; em que, por consequência, é necessário, ao mesmo tempo, 

expulsar e reparar. Conforme aquela das duas causas que predomina, a cura é mais ou menos lenta; se for a 

do mau fluido, após a expulsão é preciso a reparação; se for a desordem orgânica, após a reparação é 

necessária a expulsão. A cura só é completa após a destruição das causas. É o caso mais comum. Eis por que 

os tratamentos terapêuticos muitas vezes precisam ser complementados por um tratamento fluídico e 

reciprocamente; eis, também, por que as curas instantâneas, que ocorrem nos casos em que a predominância 

fluídica é, por assim dizer, exclusiva, jamais poderão tornar-se um meio curativo universal; 

conseguintemente, elas não são chamadas a suplantar nem a Medicina, nem a Homeopatia, nem o 

magnetismo ordinário.  

 A cura instantânea, radical e definitiva, pode ser considerada como um caso excepcional, 

considerando-se que é raro: 1o – que a expulsão do mau fluido seja completa no primeiro golpe; 2o – que a 

causa fluídica não seja acompanhada de alguma alteração orgânica, o que obriga, num e noutro caso, a ele 

voltar várias vezes.  

 Enfim, não podendo os maus fluidos emanar senão de Espíritos maus, sua introdução na economia se 

liga muitas vezes à obsessão. Daí resulta que, para obter a cura, é preciso tratar, ao mesmo tempo, o doente e 

o Espírito obsessor.  

 Estas observações mostram quantas coisas devem ser levadas em conta no tratamento das doenças, e 

quanto ainda resta aprender a tal respeito. Além disso, vêm confirmar um fato capital, que ressalta da obra A 

Gênese – a aliança do Espiritismo e da Ciência. O Espiritismo marcha sobre o mesmo terreno que a Ciência, 
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até os limites da matéria tangível; mas, enquanto a Ciência se detém nesse ponto, o Espiritismo continua seu 

caminho e prossegue suas investigações nos fenômenos da Natureza, com o auxílio dos elementos que colhe 

no mundo extra material; apenas aí está a solução das dificuldades contra as quais se choca a Ciência.  

 Nota – A pessoa cujo pedido motivou esta explicação está no caso das doenças de causa complexa. 

Seu organismo está profundamente alterado e, ao mesmo tempo, saturado dos fluidos mais perniciosos, que 

a tornam incurável apenas pela terapêutica ordinária. Uma magnetização violenta e muito enérgica não 

produziria mais que uma superexcitação momentânea, logo seguida de maior prostração, ao ativar o trabalho 

da decomposição. Ser-lhe-ia necessária uma magnetização suave, continuada por muito tempo, um fluido 

reparador penetrante, e não um fluido que abala, mas que nada repara. Consequentemente, ela é inacessível à 

cura instantânea. 
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Texto 25 
Educação de além túmulo 

Maio de 1868 

Escrevem-nos de Caen: 

 “Uma mãe e suas três filhas, querendo estudar a Doutrina Espírita, não podiam ler duas páginas sem 

sentir um mal-estar, de que não se davam conta. Um dia encontrei-me em casa dessas senhoras com uma 

jovem médium, sonâmbula muito lúcida; Esta adormeceu espontaneamente e viu perto de si um Espírito que 

reconheceu como o abade L..., antigo cura do lugar, morto há uns dez anos. 

 P. – Sois vós, senhor cura, que impedis esta família de ler? 

 Resp.– Sim, sou eu. Velo incessantemente sobre o rebanho confiado aos meus cuidados. Há muito 

tempo que vos vejo querer instruir minhas penitentes em vossa triste doutrina. Quem vos deu o direito de 

ensinar? Fizestes estudos para isto? 

 P. – Dizei-me, senhor abade, estais no céu? 

 Resp. – Não; não sou bastante puro para ver a Deus. 

 P. – Então estais nas chamas do purgatório?  

 Resp. – Não, pois não sofro. 

 P. – Vistes o inferno? 

 Resp.– Fazeis-me tremer! vós me perturbais! Não posso vos responder, porque talvez me digais que 

devo estar numa destas três coisas. Tremo ao pensar no que dizeis e, contudo, sou atraído para vós pela 

lógica de vossos raciocínios. Voltarei e discutirei convosco. 

 Com efeito, ele voltou muitas vezes. Discutimos e ele compreendeu tão bem que o entusiasmo o 

ganhou. Ultimamente exclamava: ‘Sim, agora sou espírita, dizei-o a todos os que ensinam. Ah! como 

gostaria que compreendessem Deus como este anjo mo fez conhecer! ’ Falava de Cárita, que tinha vindo a 

nós, e diante da qual ele caiu de joelhos, dizendo que não era um Espírito, mas um anjo. Desde esse 

momento ele tomou por missão instruir os que pretendem instruir os outros. 

 Nosso correspondente acrescenta o seguinte fato: 

 Entre os Espíritos que vêm ao nosso círculo, tivemos o doutor X..., que se apodera do nosso médium, 

e que é como uma criança. É preciso dar-lhe explicações sobre tudo; ele avança, compreende e está cheio de 

entusiasmo; vai junto dos sábios que conheceu; quer explicar-lhes o que vê, o que agora sabe, mas eles não o 

compreendem; então se irrita e os trata de ignaros. Um dia, numa reunião de dez pessoas, ele se apoderou da 

mocinha, como de hábito (a jovem médium, pela qual fala e age); perguntou-me quem era eu e por que sabia 

tanto sem nada ter aprendido; tomou-me a cabeça com as mãos e disse: ‘Eis a matéria; aí me reconheço; mas 

como estou aqui, eu? como posso fazer falar este organismo que, entretanto, não é meu? Falais-me da alma; 

mas onde está a que habita este corpo?’ 

 Depois de lhe ter feito notar o laço fluídico que une o Espírito ao corpo durante a vida, ele exclamou 

de repente, falando da jovem médium: ‘Conheço esta menina; eu a vi em minha casa; seu coração estava 

doente; como é que não está mais? Dizei-me quem a curou. ’ Fiz-lhe ver que se enganava e que jamais a 

tinha visto. – ‘Não, disse ele, não me engano, e a prova é que lhe piquei o braço e ela não sentiu nenhuma 

dor.’ 

 Quando a jovem despertou, nós lhe perguntamos se havia conhecido o doutor e se tinha ido consultá-

lo. ‘Não sei, respondeu ela, se foi ele; mas, estando em Paris, levaram-me a um célebre médico, do qual não 

me lembro nem o nome, nem o endereço.’ 

 Suas ideias se modificam rapidamente; é agora um Espírito no delírio da felicidade do que sabe; 

queria provar a todo o mundo que o nosso ensino é incontestável. O que sobretudo o preocupa é a questão 

dos fluidos. ‘Eu quero, diz ele, curar como o vosso amigo; não quero mais me servir de venenos; não os 

tomeis jamais. ’ Estuda hoje o homem, não mais no seu organismo, mas em sua alma; fez-nos dizer como se 

operava a união da alma com o corpo na concepção, e pareceu muito feliz com isto. O bom doutor Demeure 

veio em seguida e nos disse que não nos admirássemos com as perguntas, por vezes pueris, que ele poderia 

fazer-nos; e disse: Ele é como uma criança, a quem se deve ensinara ler no grande livro da Natureza; mas, 
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como é ao mesmo tempo uma grande inteligência, instrui-se rapidamente, e para isso nós concorremos do 

nosso lado. 

 Esses dois exemplos vêm confirmar estes três grandes princípios revelados pelo Espiritismo, a saber: 

 1º – Que a alma conserva no mundo dos Espíritos, por um tempo mais ou menos longo, as ideias e os 

preconceitos quentinha durante a vida terrestre; 

 2º – Que se modifica, progride e adquire novos conhecimentos no mundo dos Espíritos; 

 3º – Que os encarnados podem concorrer para o progresso dos Espíritos desencarnados. 

 Estes princípios, resultado de inumeráveis observações, têm uma importância capital, porque 

derrubam todas as ideias implantadas pelas crenças religiosas sobre o estado estacionário e definitivo dos 

Espíritos após a morte. Desde que é demonstrado o progresso no estado espiritual, todas as crenças fundadas 

sobre a perpetuidade de uma situação uniforme qualquer caem diante da autoridade dos fatos. Também caem 

diante da razão filosófica, que diz que o progresso é uma lei da Natureza, e que o estado estacionário dos 

Espíritos seria, ao mesmo tempo, a negação dessalei e da justiça de Deus. 

 Progredindo o Espírito fora da encarnação, disso resulta esta outra consequência não menos capital: 

que, voltando à Terra, traz a dupla conquista das existências anteriores e da erraticidade. Assim se realiza o 

progresso das gerações. É incontestável que quando o médico e o padre, dos quais se falou acima, 

renascerem, trarão ideias e opiniões completamente diversas das que tinham na existência que acabam de 

deixar; um não será mais fanático, o outro não será mais materialista, e ambos serão espíritas. 

 Há, pois, utilidade para o futuro da sociedade em se ocupar da educação dos Espíritos. 
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Texto 26 
Conversa com o Espírito de uma pessoa viva (reprodução parcial) 

janeiro/1860 

 

 Nosso distinto colega, o Sr. conde de R... C..., dirigiu-nos a seguinte carta, datada de 23 de novembro 

último: 

 “Senhor Presidente, 

 Ouvi dizer que médicos, entusiastas de sua arte e desejosos de contribuírem para o progresso da 

Ciência, tornando-se úteis à Humanidade, legaram, por testamento, os seus corpos ao escalpelo das salas 

anatômicas. A experiência a que assisti, da evocação de uma pessoa viva (Sessão da Sociedade de 14 de 

outubro de 1859), não me pareceu muito instrutiva, por se tratar de uma coisa muito pessoal: pôr em 

comunicação um pai vivo com a filha morta. Pensei que aquilo que os médicos fizeram pelo corpo, um 

membro da Sociedade poderia fazer pela alma, ainda em vida, pondo-se à vossa disposição para um ensaio 

desse gênero. Talvez pudésseis, preparando as perguntas antecipadamente, que desta vez nada teriam de 

pessoal, obter novas luzes sobre o fato do isolamento da alma e do corpo. Aproveitando de uma indisposição 

que me retém em casa, venho oferecer-me como paciente para estudo, se estiverdes de acordo. Portanto, 

caso não haja contra-ordem, na próxima sexta-feira deitar-me-ei às nove horas e penso que às nove e meia 

podereis chamar-me, etc. ...” 

 Aproveitamos a oferta do Sr. conde de R... C... com tanto mais interesse quanto, pondo-se à nossa 

disposição, pensávamos que seu Espírito se prestaria de bom grado às nossas pesquisas. Por outro lado, sua 

instrução, a superioridade de sua inteligência (o que, abrindo parêntesis, não o impede de ser um excelente 

espírita) e a experiência que adquiriu em suas viagens em torno do mundo, como capitão da marinha 

imperial, faziam que esperássemos de sua parte uma apreciação mais justa de seu estado. 

 De fato não nos enganamos. Em consequência tivemos com ele a conversa que se segue,  

 1. Neste momento tendes consciência do desejo que manifestastes, de ser evocado?  

 Resp.  – Perfeitamente. 

 2. Em que lugar vos achais aqui?  

 Resp. – Entre vós e o médium. 

 3. Vede-nos tão claramente como quando assistis pessoalmente às nossas sessões?  

 Resp. – Mais ou menos, embora um pouco velado. Ainda não durmo bem. 

 4. Como tendes consciência de vossa individualidade aqui presente, ao passo que vosso corpo está no 

leito?  

 Resp. . – Neste momento meu corpo não me é senão um acessório. SouEU que estou aqui. 

 Observação de Kardec: Sou EU que estou aqui é uma resposta deveras notável. Para ele, o corpo não 

é a parte essencial de seu ser: esta parte é o Espírito, que constitui oEU; o seueu e o seu corpo são duas 

coisas distintas. 

 5. Podeis transportar-vos instantaneamente, e à vontade, daqui para vossa casa e vice-versa?  

 Resp. – Sim. 

 6. Indo e vindo daqui para vossa casa, tendes consciência do trajeto que fazeis? Vedes os objetos que 

estão no caminho?  

 Resp. – Eu o poderia, mas negligencio fazê-lo; não me interessam. 

 7. O Espírito evocado de uma pessoa viva poderia indicar remédios, como um sonâmbulo?  

 Resp. – Se os conhecer, ou caso se ache em contato com um Espírito que os conheça, sim; do 

contrário, não. 

 8. A lembrança de vossa existência corporal está claramente presente em vossa memória?  

 Resp. – Muito clara. 

 9. Qual a doença que vos retém em casa?  

 Resp. . – A gota. 

 10. Há um remédio para a gota? Se o conheceis, poderíeis indicá-lo, pois prestaríeis um grande 

serviço?  
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 Resp. . – Poderia, mas me guardarei de o fazer: o remédio seria pior que o mal. 

 11. Pior ou não, quereis indicá-lo, mesmo que não venhais a vos servir dele?  

 Resp. – Há vários, entre os quais o lírio verde. 

 Observação de Kardec: Ao despertar, o Sr. de R... reconheceu jamais ter ouvido falar do emprego 

desta planta como específico antigotoso. 

 12. Em vosso estado atual, veríeis um perigo que poderia correr um amigo e poderíeis vir em seu 

auxílio?  

 Resp.  – Poderia. Inspirá-lo-ia; se ouvisse a minha inspiração e, ainda com mais proveito, se fosse 

médium. 

 13. Desde que o evocamos por vossa vontade, e que vos pondes à nossa disposição para estudos, 

tende a bondade de descrever, o melhor possível, o estado em que vos encontrais agora. 

 Resp. – Estou no estado mais feliz e mais satisfatório que se possa experimentar. Jamais tivestes um 

sonho em que o calor do leito vos faz crer que sois levemente embalados no ar, ou na crista de ondas 

tépidas, sem nenhuma preocupação com os movimentos, sem a menor consciência dos membros pesados e 

incômodos, a se moverem ou a se arrastarem, numa palavra, sem necessidades a satisfazer? Não sentindo o 

aguilhão da fome nem o da sede? Encontro-me neste estado junto a vós. E ainda não vos dei senão uma 

pequena ideia do que experimento. 

 14. O estado atual de vosso corpo sofre alguma modificação fisiológica, em razão da ausência do 

Espírito?  

 Resp. – De modo algum. Estou no estado a que chamais primeiro sono; sono pesado e profundo que 

todos experimentamos e durante o qual nos afastamos do corpo. 

 Observação de Kardec: O sono, que não era completo no começo da evocação, estabeleceu-se pouco 

a pouco, em consequência do próprio desprendimento do Espírito, que deixa o corpo no maior repouso. 

 15. Se, em razão de um movimento brusco, vosso corpo é instantaneamente despertado enquanto 

vosso Espírito aqui está, o que aconteceria?  

 Resp. – O que é brusco para o homem é muito lento para o Espírito, que sempre tem tempo de ser 

avisado. 

 16.  Vosso Espírito prende-se ainda por um laço qualquer ao vosso corpo?  

 Resp. – Sim, e disso guardo perfeita consciência. 

 17. A que podeis comparar este laço?  

 Resp. – A nada que conheçais, senão a uma luz fosforescente, para vos dar uma ideia, se o pudésseis 

ver, mas que em mim não produz nenhuma sensação. 

 18. A luz vos afeta da mesma maneira? Tem a mesma tonalidade que vedes pelos olhos?  

 Resp. – Absolutamente, porque os olhos me servem, de alguma sorte, como janelas de meu cérebro. 

 19. Como transmitis o pensamento ao médium?  

 Resp. – Atuo sobre sua mão para lhe dar uma direção, que facilito por uma ação sobre o cérebro. 

 20. Utilizai-vos das palavras do vocabulário que ele tem na cabeça, ou indicais as palavras que deve 

escrever?  

 Resp. – Uma coisa e outra, conforme a conveniência. 

 21: Se tivésseis por médium alguém que desconhecesse a vossa língua e a dele vos fosse 

desconhecida, um chinês, por exemplo, como faríeis para ditar-lhe?  

 Resp. – Isso seria mais difícil; talvez impossível. Em todo caso, só seria possível com uma 

flexibilidade e uma docilidade muito rara de encontrar. 

 22. Um Espírito, cujo corpo estivesse morto, experimentaria a mesma dificuldade para se comunicar 

por um médium completamente estranho à língua que falava em vida?  

 Resp. – Talvez menor, mas ela existiria sempre. Acabo de dizer que, conforme o caso, o Espírito dá 

ao médium as suas expressões, ou toma as dele. 

 23. Vossa presença aqui fatiga o corpo?  

 Resp. – Absolutamente. 

 24. Vosso corpo sonha?  
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 Resp. – Não; é justamente por isso que não se cansa. A pessoa da qual falais experimentaria por seus 

órgãos impressões que se transmitiam ao Espírito; era isto que a fatigava. Nada experimento de semelhante. 

Observação de Kardec: Ele faz alusão a uma pessoa de que se falava no momento e que, em 

semelhante situação, tinha dito que seu corpo se fatigava, e havia comparado seu Espírito a um balão cativo, 

cujas sacudidelas abalam o poste que o retém. 

 No dia seguinte o Sr. R... de C... contou-nos haver sonhado que se achava na Sociedade, entre nós e o 

médium. Evidentemente é uma lembrança da evocação. É provável que no momento da pergunta não 

sonhasse, pois respondeu negativamente. Também é possível, e mais provável, que não sendo o sonho senão 

uma lembrança da atividade do Espírito, na verdade não é o corpo que sonha, desde que não pensa. Ele, 

pois, respondeu negativamente, sem saber se, uma vez desperto, seu Espírito se recordaria. Se o corpo 

tivesse sonhado enquanto seu Espírito estava ausente, é que o Espírito teria tido uma dupla ação. Rã, ele não 

poderia estar ao mesmo tempo na Sociedade e em sua casa. 
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Texto 27 
O Espírito de um idiota 

Junho/1860  

 

 Charles de Saint-G... é um jovem idiota de treze anos, vivo, cujas faculdades intelectuais são de tal 

nulidade que nem mesmo reconhece os pais e apenas é capaz de alimentar-se. Há nele uma parada completa 

do desenvolvimento em todo o sistema orgânico. Pensou-se que ele poderia constituir-se num interessante 

assunto de estudo psicológico. 

 1. [A São Luís] Poderíeis dizer-nos se podemos evocar o Espírito dessa criança? 

 Resp. – Podeis fazê-lo como se evocásseis um morto. 

 2. Vossa resposta faz-nos supor que a evocação poderia ser feita em qualquer momento. 

 Resp. – Sim. Sua alma está atada ao corpo por laços materiais, mas não espirituais; ela pode sempre 

se desprender. 

 3. Evocação de Ch. de Saint-G... 

 Resp. – Sou um pobre Espírito, preso à Terra como uma ave pelo pé. 

 4. Em vosso estado atual, como Espírito, tendes consciência de vossa nulidade neste mundo? 

 Resp. – Certamente; sinto bem o meu cativeiro. 

 5. Quando vosso corpo dorme e vosso Espírito se desprende, tendes as ideias tão lúcidas quanto se 

estivésseis em estado normal? 

 Resp.  – Quando meu corpo infeliz repousa, estou um pouco mais livre para me elevar ao céu, a que 

aspiro. 

 6. Como Espírito, experimentais um pensamento penoso de vosso estado corporal? 

 Resp.  – Sim, pois é uma punição. 

 7. Recordai-vos da vossa existência precedente? 

 Resp. – Oh, sim! Ela é a causa de meu exílio atual. 

 8. Qual foi essa existência? 

 Resp. – Um jovem libertino ao tempo de Henrique III.  

 9. Dissestes que vossa condição atual é uma punição; então não a escolhestes? 

 Resp. – Não. 

 10. Como pode vossa existência atual servir ao vosso progresso, no estado de nulidade em que vos 

encontrais? 

 Resp. – Ela não me é nula perante Deus, que a impôs. 

 11. Prevedes a duração da vossa existência atual? 

 Resp.  – Não; mais alguns anos e retornarei à minha pátria. 

 12. Desde vossa precedente existência até a encarnação atual, que fizestes como Espírito? 

 Resp. – Porque eu era um Espírito leviano, Deus me aprisionou. 

 13. No estado de vigília tendes consciência do que se passa ao vosso redor, apesar da imperfeição 

dos vossos órgãos? 

 Resp. – Vejo, entendo, mas meu corpo não compreende e nada vê. 

 14. Podemos fazer algo que vos seja útil? 

 Resp. – Nada. 

 15. [A São Luís] As preces por um Espírito reencarnado podem ter a mesma eficácia que a dirigida a 

um errante? 

 Resp. – As preces são sempre boas e agradáveis a Deus. Na posição deste pobre Espírito, elas em 

nada lhe poderão servir; servirão mais tarde, pois Deus as deixa de reserva. 

 Observação de Kardec: Ninguém desconhecerá o alto ensinamento moral que resulta desta evocação. 

Além disso, ela confirma o que sempre foi dito sobre os idiotas. Sua nulidade moral nada tem a ver com a 

nulidade do Espírito, que, abstração feita dos órgãos, goza de todas as suas faculdades. A imperfeição dos 

órgãos é apenas um obstáculo à livre manifestação das faculdades; não as aniquila. É o caso de um homem 

vigoroso, cujos membros seriam comprimidos por laços. Sabe-se que, em certas regiões, longe de ser um 
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objeto de desprezo, os cretinos são cercados de cuidados benevolentes. Esse sentimento não decorreria de 

uma intuição do verdadeiro estado desses infortunados, tanto mais dignos de atenções quanto seu Espírito, 

que compreende a posição em que se encontra e deve sofrer por se ver como um refugo da sociedade? 
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Texto 28 
Sra. Duret 

Junho/1860  

 

 Médium escrevente, morta no dia 1 de maio de 1860, em Sétif, Argélia, evocada em casa do Sr. 

Allan Kardec, a 21 de maio do mesmo ano. 

 1. Evocação. 

 Resp. – Eis-me aqui. 

 2. Conhecemo-nos de nome, se não de fato; e embora jamais me tenhais visto, sois capaz de 

reconhecer-me? 

 Resp. – Oh! muito bem. 

 3. Já viestes visitar-me depois que morrestes? 

 Resp. – Não; ainda, não, mas sabia muito bem que me chamaríeis. 

 4. Como médium, e perfeitamente iniciada no Espiritismo, pensei que, melhor que outro, poderíeis 

dar-nos explicações instrutivas sobre diferentes pontos da Ciência. 

 Resp. – Responderei o melhor que puder. 

 5. Esta primeira evocação tem por objetivo apenas renovar, de certo modo, nosso conhecimento e nos 

pôr em contato. Quanto às perguntas, como são de interesse geral, prefiro fazê-las na Sociedade. Indago, 

pois, se consentiríeis em vir. 

 Resp. – Sim, com prazer. Responderei e pedirei a Deus que me esclareça. 

 6. Há cinco médiuns aqui; tendes preferência por algum deles para vos servir de intérprete? 

 Resp. – Isto me é indiferente, contanto que seja um bom médium. 

 7. Como médium, fostes enganada alguma vez pelos Espíritos em vossas comunicações? 

 Resp. – Oh! muitas vezes. Há poucos médiuns que não o sejam mais ou menos. 

 Nota: – No dia seguinte a Sra. Duret manifestou-se espontaneamente e confessou pesar por não lhe 

terem feito maior número de perguntas na véspera. 

 8. Se não o fiz, como disse, foi porque as reservava para a Sociedade. Queria tão-somente assegurar-

me se podia contar convosco. 

 Resp. – O que se faz em vossa casa também é dado para a instrução da Sociedade e, muitas vezes, é 

útil aproveitar os instantes em que o Espírito quer comunicar-se, pois nem sempre as condições lhe são 

igualmente favoráveis. 

 9. Quais as circunstâncias que lhe podem ser favoráveis? 

 Resp. – Há muitas que conheceis. Mas é preciso saibais que isso nem sempre depende dele. Por 

vezes necessita ser assistido por outros Espíritos, que podem não estar ali no momento. 

 10. Considerando que viestes espontaneamente, devo supor que estais num desses momentos 

propícios e o aproveitarei, se quiserdes. Dissestes ontem que muitas vezes fostes enganada como médium. 

Vedes agora os Espíritos que vos enganaram? 

 Resp. – Sim, vejo-os perfeitamente. Bem que eles ainda gostariam de me envolver, mas vejo bastante 

claro, agora. Não sou mais o seu joguete. Então os repilo. 

 11. Dissestes também que há poucos médiuns que não tenham sido mais ou menos enganados. De 

que depende isto? 

 Resp. – Muito do médium e daquele que interroga. 

 12. Poderíeis explicar mais claramente?  

 Resp. – Quero dizer que sempre é possível preservar-se dos Espíritos maus, desde que se o queira. A 

primeira condição para isso é não os atrair pela fraqueza ou pelos defeitos. Quanto vos teria a dizer sobre 

isto! Ah! se os médiuns soubessem todo o erro que cometem, dando trela aos Espíritos malévolos!  

 13. É no mundo dos Espíritos que cometem erros? 

 Resp. – Sim; e também no mundo dos vivos. 

 14. Qual o erro que podem cometer no mundo dos vivos? 
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 Resp. – Vários. Para começar, tornam-se presa dos Espíritos maus, que deles abusam e os impelem 

ao mal, excitando todas as imperfeições que neles se encontram em germe, principalmente o orgulho e a 

inveja. Depois, Deus os pune, muitas vezes, pelos sofrimentos da vida. 

 Observação de Kardec: Temos mais de um exemplo de médiuns dotados das mais felizes 

disposições, e que a desgraça perseguiu e abateu, depois de se terem deixado dominar pelos Espíritos maus. 

 15. Mas, então, não seria melhor não ser médium, já que essa faculdade pode arrastar a tão graves 

inconvenientes? 

 Resp. – Acreditais que os Espíritos maus só venham atacar os médiuns? A mediunidade, ao 

contrário, é um meio precioso de os reconhecer e de se resguardar contra eles. É o remédio que, em sua 

bondade, Deus põe ao lado do mal. É o aviso do bom pai, que ama os filhos e quer preservá-los do perigo. 

Infelizmente, os que desfrutam desse dom não sabem ou não querem aproveitá-lo. São como o imprudente, 

que se fere com a arma que deveria servir para defendê-lo. 

 16. Sois vós mesma, Sra. Duret, que dais as respostas? 

 Resp. . – Sou eu mesma que as dou, e vo-lo asseguro em nome de Deus. Mas creio que, se tivesse 

sido abandonada a mim mesma, não seria capaz de responder. Os pensamentos me vêm de mais alto. 

 17. Vedes o Espírito que vo-las inspira? 

 Resp. – Não. Há aqui uma multidão de Espíritos, diante dos quais me inclino, e cujos pensamentos 

parecem irradiar sobre mim. 

 18. Assim, um Espírito pode receber inspiração de outros, tão bem quanto aquele que está encarnado, 

e lhes servir de intermediário?  

 Resp. – Não o duvideis; muitas vezes julga responder por si mesmo, quando não é mais que um eco. 

 19. Quer os pensamentos sejam pessoalmente vossos, quer sejam sugeridos, pouco nos importa, 

desde que sejam bons, e nós agradecemos aos Espíritos bons que vo-los sugerem. Mas, então, perguntarei: 

por que esses mesmos Espíritos não respondem diretamente? 

 Resp. – Eles o fariam, se os interrogásseis. Foi a mimque evocastes. Eles querem responder e, então, 

serve-se de mim para minha própria instrução. 

 20. O Espírito que obsidiou um médium em vida ainda o obsidiará após a morte? 

 Resp. – A morte não liberta o homem da obsessão dos Espíritos maus; é a figura dos demônios, 

atormentando as almas penadas. Sim, esses Espíritos os perseguem após a morte e lhes causam terríveis 

sofrimentos, porque o Espírito atormentado se sente sob uma constrição de que não se pode desembaraçar. 

Aquele, ao contrário, que se libertou da obsessão em vida, é forte, e os Espíritos maus o encaram com temor 

e respeito; encontraram o seu mestre. 

 21. Há muitos médiuns realmente bons, na completa acepção da palavra? 

 Resp. – Não são os médicos que faltam, mas os bons médicos são raros. Dá-se o mesmo com os 

médiuns. 

 22. Por qual sinal podemos reconhecer que as comunicações de um médium merecem confiança? 

 Resp. – As comunicações dos Espíritos bons têm um caráter com o qual não podemos nos enganar, 

quando nos damos ao trabalho de as estudar. Quanto ao médium, o melhor seria aquele que jamais tivesse 

sido enganado, pois isso seria a prova de que só atrai Espíritos bons. 

 23. Mas não há médiuns dotados de excelentes qualidades morais e que são enganados? 

 Resp. – Sim, os Espíritos maus podem fazer tentativas, e não triunfam senão pela fraqueza ou pela 

excessiva confiança do médium que se deixa enganar. Mas isso não dura e os Espíritos bons facilmente 

vencem, quando há vontade. 

 24. A faculdade mediúnica é independente das qualidades morais do médium? 

 Resp. – Sim. Muitas vezes é dada em alto grau a pessoas viciosas, a fim de ajudá-las a corrigir-se. 

Será que os doentes não precisam mais de remédio que as pessoas sadias? Os Espíritos maus por vezes lhes 

dão bons conselhos sem o saber; a isso são impelidos pelos bons. Mas elas não os aproveitam, porque, por 

orgulho, não os tomam para si. 
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 Observação de Kardec: Isto é perfeitamente exato. Muitas vezes temos visto Espíritos inferiores 

darem rudes lições em termos pouco comedidos; assinalar defeitos, expor ao ridículo as imperfeições 

alheias, com mais ou menos habilidade, conforme as circunstâncias, e por vezes de modo muito espirituoso. 

 25. Espíritos bons podem comunicar-se por maus médiuns? 

 Resp. – Algumas vezes médiuns imperfeitos podem receber belas comunicações, que não 

procederiam senão dos Espíritos bons. Mas, quanto mais sábias e sublimes, tanto mais culpados serão os 

médiuns por não as aproveitar. Oh! sim; são muito culpados e sofrerão cruelmente por sua cegueira. 

 26. As boas intenções e as qualidades pessoais de quem interroga podem conjurar os Espíritos maus, 

atraídos por um médium imperfeito, e lhe assegurar boas comunicações? 

 Resp. – Os Espíritos bons apreciam a intenção e, quando o julgam útil, podem servir-se de qualquer 

espécie de médium, conforme o objetivo a que se propõe. Mas, em geral, as comunicações são tanto mais 

seguras quanto mais sérias as qualidades do médium. 

 27. Como nenhum homem é perfeito, segue-se que não há médiuns perfeitos? 

 Resp. – Há os que são tão perfeitos quanto o comporta a humanidade terrena. São raros, mas existem; 

são os preferidos de Deus e se preparam grandes alegrias no mundo dos Espíritos. 

 28. Quais os defeitos que dão mais acesso aos Espíritos maus? 

 Resp. – Já vo-lo disse: o orgulho e a inveja, sendo esta uma consequência do orgulho e do egoísmo. 

Deus ama os humildes e castiga os soberbos. 

 29. Disso concluís que o médium que não é humilde não merece nenhuma confiança? 

 Resp. – Não de maneira absoluta. Mas se no médium reconheceis orgulho, inveja e pouca caridade, 

tendes muito mais chances de ser enganado. 

 Observação de Kardec: O que leva a perder muitos médiuns é o fato de se julgarem os únicos 

capazes de receber boas comunicações e desprezarem as dos outros. Julgam que são profetas, quando não 

passam de intérpretes de Espíritos astuciosos que os enlaçam em suas redes, persuadindo-os de que tudo 

quanto escrevem é sublime e não mais precisam de conselhos. A crença de certos médiuns na infalibilidade 

e na superioridade de suas comunicações é tal, que nelas tocar é quase uma profanação; delas duvidar é 

quase uma injúria; mais ainda: é até expor-se a deles fazer inimigos, porquanto mais valeria dizer a um poeta 

que os seus versos são maus. Esse sentimento, que tem por princípio evidente o orgulho, é alimentado pelos 

Espíritos que os assistem e que têm muito cuidado em lhes inspirar o afastamento de quem quer que os 

possa esclarecer. Só isto deveria ser suficiente para lhes abrir os olhos, caso não estivessem fascinados. Há 

um princípio, que ninguém poderia contestar: os Espíritos bons só aconselham o bem. Portanto, tudo quanto 

não for obem, no sentido absoluto, não pode provir de um Espírito bom. Consequentemente, todo conselho 

ditado, ou todo sentimento inspirado, que reflita o menor pensamento mau, é, por isso mesmo, de origem 

suspeita, sejam quais forem as qualidades ou a redundância do estilo. Um sinal não menos característico 

dessa origem é a lisonja, de que os Espíritos maus são pródigos em relação a certos médiuns. A propósito, 

sabem exaltar os dotes físicos ou as qualidades morais, afagar as secretas inclinações, excitar a cobiça e a 

cupidez e, mesmo censurar o orgulho e aconselhar a humildade, agrilhoar-lhes a vaidade e o amor-próprio. 

Um dos meios que empregam consiste, sobretudo, em convencê-los de sua superioridade como médiuns, 

apresentando-os como apóstolos de missões, pelo menos duvidosas, e para as quais a primeira de todas as 

qualidades seria a humildade, unida à simplicidade e à caridade. Fascinados pelo nome de seres venerados, 

dos quais se julgam intérpretes, não percebem as verdadeiras intenções dos falsos Espíritos, mau grado seu, 

porquanto seria impossível a Espíritos inferiores simular completamente todas as qualidades que não 

possuem. Os médiuns não se libertarão verdadeiramente da obsessão de que são alvo senão quando 

compreenderem esta verdade. Só então os Espíritos maus, por seu lado, compreenderão que perdem tempo 

com pessoas que não poderiam pegar em falta. 
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Texto 29 
Erro de linguagem de um Espírito  

junho/1860  

 

 Recebemos a seguinte carta, a propósito do fato de escrita direta, relatado em nosso número da 

Revista Espírita do mês de maio. 

 “Senhor, Somente hoje li o vosso número de maio, e nele encontro o relato de uma experiência de 

escrita direta, feita em minha presença, em casa da Srta. Huet. Para mim é um prazer confirmar o relato, à 

exceção de um pequeno erro, que escapou ao narrador. Não éGod loves you, mas God love you, que 

encontramos no papel, isto é, o verbo  love, sem a letra s, não estava na terceira pessoa do presente do 

indicativo. Assim, não se poderia traduzir por Deus vos ama, a menos que se subentenda a palavra  que e se 

dê à frase uma forma de imperativo ou de subjuntivo.  

 A observação foi feita na sessão seguinte ao Espírito Channing (se é que foi mesmo ao Espírito 

Channing, pois me conheceis e vos peço permissão para conservar minhas dúvidas sobre a identidade 

absoluta dos Espíritos); e o Espírito Channing, digo eu, não se explicou muito categoricamente a respeito 

deste s, omitido de propósito ou por inadvertência; ele próprio nos censurou um pouco, se tenho boa 

memória, por ligar importância a uma letra a mais ou a menos numa experiência tão notável. 

 A despeito dessa censura amistosa, feita pelo Espírito Channing, julguei por bem vos comunicar 

minha observação sobre a maneira pela qual a palavra Love foi realmente escrita. O honradoSr. E. B..., que 

ficou com o papel, pôde mostrá-lo e o mostrará a muitas pessoas; e entre estas poderão achar-se algumas que 

tenham conhecimento do vosso último número. Ora, importa – e estou persuadido de que também pensais 

como eu – que a maior fidelidade se encontre no relato de fatos tão estranhos e tão maravilhosos que 

obtemos.” 

 Aceitai, etc. Mathieu 

 Havíamos notado perfeitamente a falta assinalada pelo Sr. Mathieu e nos incumbimos de a corrigir, 

embora sabendo, por experiência, que os Espíritos ligam pouquíssima importância a esses tipos de 

pecadilhos, com os quais os mais esclarecidos não têm nenhum escrúpulo. Assim, não ficamos 

absolutamente surpreendidos com a observação de Channing, em presença, como o disse, de um fato de 

somenos importância. A exatidão na reprodução dos fatos é, sem dúvida, uma coisa essencial; mas a 

importância desses fatos é relativa, e confessamos que se devêssemos sempre, para o francês, seguir a 

ortografia dos Invisíveis, os senhores gramáticos estariam com o queijo e a faca na mão, tratando-os de 

cozinheiros, mesmo que o médium tenha sido aprovado nessas matérias. Temos um, ou uma, na Sociedade, 

favorecido com todos esses diplomas, e cujas comunicações, embora escritas muito pausadamente, contêm 

numerosos erros desse gênero. Os Espíritos sempre nos têm dito:  

 “Ligai-vos ao fundo e não à forma; para nós, o pensamento é tudo; a forma, nada. Corrigi, pois, a 

forma, se quiserdes. Nós vos deixamos esse cuidado.” Se, portanto, a forma for defeituosa, não a 

conservamos senão quando pode servir de ensinamento. Ora, tal não era o caso, em nossa opinião, no fato 

acima, porquanto o sentido era bastante evidente. 
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Texto 30 
Frenologia 

Julho/1860  

 

 

 A frenologia é ciência que trata das funções atribuídas a cada parte do cérebro. O Dr. Gall, fundador 

dessa ciência, pensava que, desde que o cérebro é o ponto para onde são conduzidas todas as sensações, e de 

onde partem todas as manifestações das faculdades intelectuais e morais, cada uma das faculdades 

primitivas deveria ter ali o seu órgão especial. Assim, seu sistema consiste na localização das faculdades. 

Sendo o desenvolvimento de cada parte cerebral determinado pelo desenvolvimento da calota óssea, 

produzindo protuberâncias, concluiu ele que, do exame dessas protuberâncias, poder-se-ia deduzir a 

predominância de tal ou qual faculdade e, daí, o caráter ou as aptidões do indivíduo. Daí, também, o nome 

de cranioscopia dado a essa ciência, com a diferença de que a frenologia tem por objeto tudo o que diz 

respeito às atribuições do cérebro, enquanto a cranioscopia se limita às ilações tiradas da inspeção do crânio. 

Numa palavra, Gall fez, a respeito do crânio e do cérebro, o que fez Lavater para os traços fisionômicos. 

 Não há por que discutir aqui o mérito desta ciência, nem examinar se é verdadeira ou exagerada em 

todas as suas consequências. Mas ela foi, alternadamente, defendida e criticada por homens de alto valor 

científico. Se certos detalhes são ainda hipotéticos, nem por isso deixa de repousar sobre um princípio 

incontestável, o das funções gerais do cérebro, e sobre as relações existentes entre o desenvolvimento ou a 

atrofia desse órgão e as manifestações intelectuais. O nosso objetivo é o estudo das suas consequências 

psicológicas. 

 Das relações existentes entre o desenvolvimento do cérebro e a manifestação de certas faculdades, 

alguns sábios concluíram que os órgãos cerebrais são a própria fonte das faculdades, doutrina que não é 

outra senão a do materialismo, porquanto tende à negação do princípio inteligente estranho à matéria. 

Consequentemente, faz do homem uma máquina, sem livre-arbítrio e sem responsabilidade de seus atos, já 

que sempre poderia atribuir os seus erros à sua organização e seria injustiça puni-lo por faltas que não teriam 

dependido dele cometer. Ficamos abalados pelas consequências de semelhante teoria, e com razão. Devia-

se, por isso, proscrever a frenologia? Não, mas examinar oque nela poderia haver de verdadeiro ou de falso 

na maneira de encarar os fatos. Ora, esse exame prova que as atribuições do cérebro em geral, e mesmo a 

localização das faculdades, podem conciliar-se perfeitamente com o espiritualismo mais severo, que nisso 

encontraria a explicação de certos fatos. Admitamos, por um instante, a título de hipótese, a existência de 

um órgão especial para o instinto musical. Suponhamos, além disso, como nos ensina a Doutrina Espírita, 

que um Espírito, cuja existência é muito anterior ao seu corpo, reencarne com a faculdade musical muito 

desenvolvida; esta se exercerá naturalmente sobre o órgão correspondente e estimulará o seu 

desenvolvimento, como o exercício de um membro aumenta o volume dos músculos. Como na infância o 

sistema ósseo oferece pouca resistência, o crânio sofre a influência do movimento expansivo da massa 

cerebral. 

Desse modo, o desenvolvimento do crânio é produzido pelo desenvolvimento do cérebro, assim 

como o desenvolvimento do cérebro o é pelo da faculdade. A faculdade é a causa primeira; o estado do 

cérebro é um efeito consecutivo. Sem a faculdade o órgão não existiria ou seria apenas rudimentar. Encarada 

sob esse ponto de vista, a frenologia, como se vê, nada tem de contrário à moral, porquanto deixa ao homem 

toda a sua responsabilidade, cabendo-nos acrescentar que esta teoria é, ao mesmo tempo, conforme à lógica 

e à observação dos fatos. 

 Objetam com os casos bem conhecidos, nos quais a influência do organismo sobre a manifestação 

das faculdades é incontestável, como os da loucura e da idiotia, mas é fácil resolver a questão. Veem-se 

todos os dias homens muito inteligentes tornarem-se loucos. O que prova isto? Um homem muito forte pode 

quebrara perna e não poderá mais andar. Ora, a vontade de andar não está na perna, mas no cérebro; esta 

vontade só é paralisada pela impossibilidade de mover a perna. No louco, o órgão que servia às 

manifestações do pensamento, estando avariado por uma causa física qualquer, o pensamento já não pode 

manifestar-se de maneira regular; erra a torto e a direito, fazendo o que chamamos extravagâncias. Mas nem 
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por isso deixa de existir em sua integridade, e a prova disso está em que, se o órgão for restabelecido, volta o 

pensamento original, como o movimento da perna que é curada. Assim, o pensamento não está no cérebro, 

como não se encontra na calota craniana. O cérebro é o instrumento do pensamento, como o olho é o 

instrumento da visão, e o crânio é a superfície sólida que se molda aos movimentos do instrumento. Se o 

instrumento for deteriorado não ocorrerá manifestação, exatamente como não se pode mais ver ao se perder 

um olho. 

 Entretanto, por vezes acontece que a suspensão da livre manifestação do pensamento não se deve a 

uma causa acidental, como na loucura. A constituição primitiva dos órgãos pode oferecer ao Espírito, desde 

o nascimento, um obstáculo do qual sua atividade não pode triunfar. É o que acontece quando os órgãos são 

atrofiados ou apresentam uma resistência insuperável. Tal é o caso da idiotia. O Espírito está como que 

aprisionado e sofre essa constrição, mas nem por isso deixa de pensar como Espírito, do mesmo modo que 

um prisioneiro atrás das grades. O estudo das manifestações do Espírito de pessoas vivas, pela evocação, 

lança uma grande luz sobre os fenômenos psicológicos. Isolando o Espírito da matéria, prova-se pelos fatos 

que os órgãos não são a causa das faculdades, mas simples instrumentos, com o auxílio dos quais as 

faculdades se manifestam com maior ou menor liberdade ou precisão; que muitas vezes funcionam como 

abafadores, que amortecem as manifestações, o que explica a maior liberdade do Espírito, uma vez 

desprendido da matéria. 

 No conceito materialista, o que é um idiota? Nada; é apenas um ser humano. Conforme a Doutrina 

Espírita é um ser dotado de razão como todo mundo, mas enfermo de nascença pelo cérebro, como outros o 

são pelos membros. Ao reabilitá-lo, não será tal doutrina mais moral, mais humana, que a que dele faz um 

ser desprezível? Não é mais consolador para um pai, que tem a infelicidade de ter um tal filho, pensar que 

esse envoltório imperfeito encerra uma alma que pensa?  

 Aos que, sem serem materialistas, não admitem a pluralidade das existências, perguntaremos: O que 

é a alma do idiota? Se a alma é formada ao mesmo tempo com o corpo, por que criaria Deus seres assim 

desgraçados? Qual será o seu futuro? 

 Admiti, ao contrário, uma sucessão de existências e tudo se explica conforme a justiça: a idiotia pode 

ser uma punição ou uma prova e, em todo caso, não passa de um incidente na vida do Espírito. Isto não é 

maior, mais digno da justiça de Deus, do que supor que o Pai tenha criado um ser fracassado para sempre? 
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Texto 31 
Fisiognomonia 

Julho/1860  

 

 Agora lancemos as vistas para a fisiognomonia. Esta ciência é baseada no princípio incontestável de 

que é o pensamento que põe os órgãos em jogo, que imprime aos músculos certos movimentos. Daí se segue 

que, estudando as relações entre os movimentos aparentes e o pensamento, dos movimentos vistos podemos 

deduzir o pensamento, que não vemos. É assim que não nos enganaremos quanto à intenção de quem faz um 

gesto ameaçador ou amigável; que reconheceremos o modo de andar de um homem apressado e o do que 

não o é. De todos os músculos, os mais móveis são os da face; ali se refletem muitas vezes até os mais 

delicados matizes do pensamento. Eis por que, com razão, se diz que o rosto é o espelho da alma. Pela 

frequência de certas sensações, os músculos contraem o hábito dos movimentos correspondentes e acabam 

formando a ruga. A forma exterior se modifica, assim, pelas impressões da alma, de onde se segue que, 

dessa forma, algumas vezes se podem deduzir essas impressões, como do gesto podemos deduzir o 

pensamento. Tal é o princípio geral da arte ou, se se quiser, da ciência fisiognomônica. Este princípio é 

verdadeiro; não apenas se apoia sobre base racional, mas é confirmado pela observação, tendo Lavater a 

glória, se não de o haver descoberto, pelo menos de o ter desenvolvido e formulado em corpo de doutrina. 

Infelizmente, Lavater caiu no erro comum à maioria dos autores de sistemas, ou seja, a partir de um 

princípio verdadeiro sob certos pontos, concluírem por uma aplicação universal e, em seu entusiasmo por 

terem descoberto uma verdade, a vê-la por toda parte. Eis aí o exagero e, muitas vezes, o ridículo. Não nos 

cabe examinar aqui o sistema de Lavater em seus detalhes: diremos apenas que tanto é ele consequente ao 

remontar do físico ao moral por certos sinais exteriores, quanto é ilógico ao atribuir um sentido qualquer às 

formas ou sinais sobre os quais o pensamento não pode exercer nenhuma ação. É a falsa aplicação de um 

princípio verdadeiro que muitas vezes o relega ao nível das crenças supersticiosas, e que leva a confundir na 

mesma reprovação os que veem certo e os que exageram. 

 Digamos, entretanto, para ser justo, que muitas vezes a falta é menos do mestre que dos discípulos 

que, em sua admiração fanática e irrefletida, por vezes levam as consequências de um princípio além dos 

limites do possível. 

 Agora, se examinarmos esta ciência nas suas relações com o Espiritismo, teremos de combater várias 

induções errôneas que dela poderiam ser tiradas. Entre as relações fisiognomônicas, existe principalmente 

uma sobre a qual a imaginação muitas vezes se exerceu: é a semelhança de algumas pessoas com certos 

animais. Procuremos, então, buscar a causa. 

 A semelhança física entre os parentes resulta da consanguinidade que transmite, de um a outro, 

partículas orgânicas semelhantes, porque o corpo procede do corpo. Mas não poderia vir ao pensamento de 

ninguém supor que aquele que se parece com um gato, por exemplo, tenha nas veias o sangue de gato. Há, 

pois, uma outra causa. De início, pode ser fortuita e sem qualquer significação: é o caso mais comum. 

Todavia, além da semelhança física, nota-se por vezes uma certa analogia de inclinações. Isto poderia 

explicar-se pela mesma causa que modifica os traços da fisionomia. Se um Espírito ainda atrasado conserva 

alguns dos instintos do animal, seu caráter, como homem, terá esses traços, e as paixões que o agitam 

poderão dar a esses traços algo que lembre vagamente os do animal cujos instintos possui. Mas esses traços 

se apagam à medida que o Espírito se depura e o homem avança no caminho da perfeição. 

 Aqui, portanto, seria o Espírito a imprimir sua marca na fisionomia; mas da similitude dos instintos 

seria absurdo concluir que o homem, que tem os do gato, possa ser a encarnação do Espírito de um gato. 

Longe de ensinar semelhante teoria, o Espiritismo sempre demonstrou o seu ridículo e a sua 

impossibilidade. É verdade que se nota uma gradação contínua na série animal; mas entre o animal e o 

homem há uma solução de continuidade. Ora, mesmo admitindo, o que é apenas um sistema, que o Espírito 

tenha passado por todos os graus da escala animal, antes de chegar ao homem, haveria sempre, de um ao 

outro, uma interrupção que não existiria se o Espírito do animal pudesse encarnar-se diretamente no corpo 

do homem. Se assim fosse, entre os Espíritos errantes haveria os de animais, como há Espíritos humanos, o 

que não acontece.  
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 Sem entrar no exame aprofundado desta questão, que discutiremos mais tarde, dizemos, conforme os 

Espíritos, que nisto estão de acordo com a observação dos fatos, que nenhum homem é a reencarnação do 

Espírito de um animal. Os instintos animais do homem decorrem da imperfeição de seu próprio Espírito, 

ainda não depurado e que, sob a influência da matéria, dá preponderância às necessidades físicas sobre as 

morais e sobre o senso moral, não ainda suficientemente desenvolvido. Sendo as mesmas as necessidades 

físicas no homem e no animal, necessariamente resulta que, até o senso moral estabelecer um contrapeso, 

pode haver entre eles uma certa analogia de instintos; mas aí se detém a paridade; o senso moral que não 

existe num, e que no outro germina e cresce incessantemente, estabelece entre eles a verdadeira linha de 

demarcação. 

 Uma outra indução não menos errônea é tirada do princípio da pluralidade das existências. Da sua 

semelhança com certas personagens, algumas concluem que podem ter sido tais personagens. Ora, do que 

precede, é fácil demonstrar que aí existe apenas uma ideia quimérica. Como dissemos, as relações 

consanguíneas podem produzir uma similitude de formas, mas não é este aqui o caso, pois Esopo pode ter 

sido mais tarde um homem bonito e Sócrates um belo rapaz. Assim, quando não há filiação corporal, só 

haverá uma semelhança fortuita, porquanto não há nenhuma necessidade para o Espírito habitar corpos 

parecidos e, ao tomar um novo corpo, não traz nenhuma parcela do antigo. 

 Entretanto, conforme o que dissemos acima, quanto ao caráter que as paixões podem imprimir aos 

traços, poder-se-ia pensar que, seum Espírito não progrediu sensivelmente e retorna com as mesmas 

inclinações, poderá trazer no rosto identidade de expressão. Isto é exato, mas seria no máximo um ar de 

família, e daí a uma semelhança real há muita distância. Aliás, este caso deve ser excepcional, pois é raro 

que o Espírito não venha em outra existência com disposições sensivelmente modificadas. Assim, dos sinais 

fisiognomônicos não se pode tirar absolutamente nenhum indício das existências anteriores. Só podemos 

encontrá-las no caráter moral, nas ideias instintivas e intuitivas, nas inclinações inatas, nas que não resultam 

da educação, assim como na natureza das expiações suportadas. E ainda isto só poderia indicar o gênero de 

existência, o caráter que se deveria ter, levando em conta o progresso, mas não a individualidade.  
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Texto 32 
Recordação de uma vida anterior 

Julho/1860  

 

 Um dos nossos assinantes nos envia uma carta de um de seus amigos, da qual extraímos o seguinte 

trecho:  

 “Perguntastes a minha opinião, ou melhor, a minha crença, na presença ou não, junto a nós, das 

almas dos que amamos. Pedis, também, algumas explicações relativas à minha convicção de que nossas 

almas mudam de envoltório com muita rapidez. Por mais ridículo que pareça, direi que guardo a sincera 

convicção de ter sido assassinado durante os massacres de São Bartolomeu. Eu era muito criança quando tal 

lembrança veio ferir a minha imaginação. Mais tarde, ao ler essa triste página de nossa História, pareceu que 

muitos detalhes me eram conhecidos, e ainda creio que, se a velha Paris pudesse ser reconstruída, eu 

reconheceria aquela alameda sombria, onde, fugindo, senti o frio de três punhaladas nas costas. Há detalhes 

desta cena sangrenta que se conservam na minha memória e que jamais desapareceram. Por que tinha eu 

essa convicção antes de saber o que tinha sido a noite de São Bartolomeu? Por que, ao ler o relato desse 

massacre, perguntei a mim mesmo: é meu sonho, esse sonho desagradável que tive em criança, cuja 

lembrança me ficou tão viva? Por que, quando quis consultar a memória, forçar o pensamento, fiquei como 

um pobre louco ao qual surge uma ideia e que parece lutar para lhe descobrir a razão? Por quê? Nada sei. 

Por certo me achareis ridículo, mas nem por isso guardarei menos a lembrança, a convicção. 

 Se vos dissesse que eu tinha sete anos quando tive um sonho assim: Eu tinha vinte anos, era jovial, 

bem-posto, e penso que rico. Vim bater-me em duelo e fui morto. Se dissesse que a saudação feita com a 

arma, antes de me bater, eu a fiz pela primeira vez que tive um florete na mão; se dissesse que cada 

preliminar mais ou menos graciosa que a educação ou a civilização pôs na arte de se matar me era 

desconhecida antes de minha educação nas armas, diríeis, sem dúvida, que sou louco ou maníaco. Bem pode 

ser; mas às vezes me parece que um clarão penetra nesse nevoeiro e tenho a convicção de que a lembrança 

do passado se restabelece em minha alma. 

 Se me perguntásseis se creio na simpatia entre as almas, em seu poder de se porem em contato entre 

elas, malgrado a distância, apesar da morte, eu vos responderia: Sim; e este sim seria pronunciado com toda 

a força de minha convicção. 

 Aconteceu encontrar-me a vinte e cinco léguas de Lima, após oitenta e seis dias de viagem, e 

despertar em lágrimas, com uma verdadeira dor no coração; uma tristeza mortal apoderou-se de mim durante 

todo o dia. Anotei o fato em meu diário. Àquela hora, na mesma noite, meu irmão foi acometido por um 

ataque de apoplexia, que comprometeu gravemente a sua vida. Confrontei o dia, o instante: tudo era exato. 

Eis um fato; as pessoas existem. Direis que sou louco?   Não li nenhum autor que tenha tratado de 

semelhante assunto. Fa-lo-ei quando retornar. Talvez dessa leitura possa jorrar um pouco de luz para mim.” 

 O Sr. V..., autor desta carta, é oficial da marinha e atualmente em viagem. Poderia ser interessante 

ver se, evocando-o, confirmaria as suas lembranças; mas haveria a impossibilidade de o prevenir de nossa 

intenção e, por outro lado, considerando-se a sua profissão, poderia ser difícil encontrar o momento 

propício. 

 Todavia, disseram-nos que chamássemos o seu anjo-da-guarda, quando quiséssemos evocá-lo, e ele 

nos diria se poderíamos fazê-lo. 

 1. Evocação do anjo-da-guarda do Sr. V... 

 Resp. – Atendo ao vosso chamado. 

 2. Conheceis o motivo que nos leva a desejar evocar o vosso protegido. Não se trata de satisfazer 

uma vã curiosidade, mas de constatar, se for possível, um fato interessante para a ciência espírita: o da 

recordação de sua existência anterior. 

 Resp. – Compreendo o vosso desejo, mas neste momento seu Espírito não se acha livre; está 

ativamente ocupado pelo corpo e numa inquietação moral que o impede de repousar. 

 3. Ainda está no mar? 



Estudo: Revista Espírita de Allan Kardec – Textos Selecionados (parte II) 
 
 

90 
 

 Resp. – Está em terra; mas poderei responder a algumas perguntas, porque aquela alma foi sempre 

confiada à minha guarda. 

 4. Já que tendes a bondade de responder, perguntaremos se a lembrança que ele julga ter conservado 

de sua morte numa existência anterior é uma ilusão. 

 Resp. – É uma intuição muito real. Na época essa pessoa vivia muito bem na Terra. 

 5. Por que motivo essa lembrança lhe é mais precisa do que para outros? Há nisso uma causa 

fisiológica ou uma utilidade particular para ele? 

 Resp. – Essas lembranças vivazes são muito raras. Dependem um pouco do gênero de morte, que de 

tal modo o impressionou que está, por assim dizer, encarnado em sua alma. Entretanto, muitas outras 

criaturas tiveram mortes igualmente terríveis, mas a lembrança não lhes ficou. Só raramente Deus o permite. 

 6. Depois dessa morte, ocorrida na noite de São Bartolomeu, teve ele outras existências? 

 Resp. – Não. 

 7. Que idade tinha quando morreu? 

 Resp. – Uns trinta anos. 

 8. Pode-se saber o que ele era? 

 Resp. – Era ligado à casa de Coligny. 

 9. Se tivéssemos podido evocá-lo, ter-lhe-íamos perguntado se recorda o nome da rua onde foi 

assassinado, a fim de ver se, indo a esse local, quando voltar a Paris, a lembrança da cena lhe será ainda 

mais precisa. 

 Resp. – Foi no cruzamento de Bucy. 

 10. A casa onde foi morto ainda existe? 

 Resp. – Não; foi reconstruída. 

 11. Com o mesmo objetivo teríamos perguntado se recorda o nome que tinha. 

 Resp. – Seu nome não é conhecido na História, pois era simples soldado. Chamava-se Gaston 

Vincent. 

 12. Seu amigo, aqui presente, gostaria de saber se ele recebeu suas cartas. 

 Resp. – Ainda não. 

 13. Éreis seu anjo-da-guarda naquela época? 

 Resp. – Sim, então e agora. 

 Observação de Kardec: as pessoas cépticas, mais brincalhonas do que sérias, poderiam dizer que seu 

anjo-da-guarda o protegeu mal e perguntar por que não desviou a mão que o feriu. Embora semelhante 

questão mereça apenas uma resposta, algumas palavras a respeito talvez não sejam inúteis. Primeiramente 

diremos que, estando o morrer na natureza do homem, não está no poder de nenhum anjo-da-guardaopor-se 

ao curso das leis da Natureza. Do contrário, não haveria razão para que também não impedissem a morte 

natural, tanto quanto a acidental. Em segundo lugar, estando o momento e o gênero de morte no destino de 

cada um, é preciso que esse destino se cumpra. Finalmente, diremos que os Espíritos não encaram a morte 

como nós: a verdadeira vida é a do Espírito, da qual as diversas existências corporais não passam de 

episódios. O corpo é um invólucro que o Espírito reveste momentaneamente e deixa como uma roupa usada 

ou rasgada.  

 Pouco importa, pois, que se morra um pouco mais cedo ou um pouco mais tarde, desta ou daquela 

maneira, pois que, em última análise, sempre é preciso que se chegue lá, e essa morte, longe de prejudicar o 

Espírito, pode ser-lhe bastante útil, conforme a maneira por que se realiza. É o prisioneiro que deixa sua 

prisão temporária para fruir a liberdade eterna. Pode ser que o fim trágico de Gaston Vincent tenha sido uma 

coisa útil para ele, como Espírito, o que seu anjo-da-guarda compreendia melhor que ele, porquanto um, não 

via senão o presente, ao passo que o outro vislumbrava o futuro. Espíritos retirados deste mundo por uma 

morte prematura, na flor da idade, muitas vezes nos responderam que era um favor de Deus, que, assim, os 

havia preservado dos males aos quais, sem isto, estariam expostos. 
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Texto 33 
O suicida da rua Quincampoix 

Agosto/1860  

 

 No ano passado os jornais relataram um exemplo de suicídio consumado em circunstâncias especiais. 

Foi no começo da guerra da Itália. Um pai de família, gozando de estima geral por parte dos vizinhos, tinha 

um filho que fora sorteado para o serviço militar. Impossibilitado de o eximir de tal serviço, ocorreu-lhe a 

ideia de suicidar-se, a fim de o isentar do mesmo, como filho único de mulher viúva. 

 Essa morte foi uma prova para o pai ou para a mãe? Em todo caso, é provável que Deus tenha levado 

em conta o devotamento desse homem, e que o suicídio não tivesse para ele as mesmas consequências que 

outros motivos acarretariam. 

 [A São Luís] Poderíeis dizer-nos se é possível evocar o Espírito de quem acabamos de nos referir? 

 Resp. – Sim, e ele ganhará com isso, porque ficará mais aliviado. 

 1. Evocação. 

 Resp. – Oh! obrigado! Sofro muito, mas... é justo. Contudo, ele me perdoará. 

 Observação de Kardec: O Espírito escreve com grande dificuldade; os caracteres são irregulares e 

malformados; depois da palavra mas, ele para, e, procurando em vão escrever, apenas consegue fazer alguns 

traços indecifráveis e pontos. É evidente que foi a palavra Deus que ele não conseguiu escrever. 

 2. Tende a bondade de preencher a lacuna com a palavra que deixastes de escrever. 

 Resp. – Sou indigno de escrevê-la. 

 3. Dissestes que sofreis; compreendeis que fizestes muito mal em vos suicidar; entretanto, o motivo 

que vos levou a esse ato não provocou qualquer indulgência? 

 Resp. . – A punição será menos longa, mas nem por isso a ação deixa de ser má. 

 4. Podereis descrever-nos essa punição, dando o máximo de detalhes para a nossa instrução? 

 Resp. – Sofro duplamente, na alma e no corpo; e sofro neste último, conquanto o não possua, como 

sofre o operado a falta de um membro amputado. 

 5. Vossa ação teve por único motivo salvar o filho, ou concorreram para ela outras razões? 

 Resp. – Fui completamente inspirado pelo amor paterno, porém, mal inspirado. Em atenção a isso, a 

minha pena será abreviada. 

 6. Podeis precisar a duração dos vossos padecimentos? 

 Resp. – Não lhes entrevejo o termo, mas tenho certeza de que ele existe, o que é um alívio para mim. 

 7. Há pouco não vos foi possível escrever a palavra Deus e, no entanto, temos visto Espíritos muito 

sofredores fazê-lo: será isso uma consequência da vossa punição? 

 Resp.– Poderei fazê-lo com grandes esforços de arrependimento. 

 8. Pois então fazei esses esforços para escrevê-lo, porque estamos certos de que sereis aliviado. O 

Espírito acabou por traçar esta frase com caracteres grossos, irregulares e trêmulos: “Deus é muito bom”. 

 9. Estamos satisfeitos pela boa vontade com que correspondestes à nossa evocação, e vamos pedir a 

Deus para que estenda sobre vós a sua misericórdia. 

 Resp. – Sim, obrigado. 

 10. [A São Luís] Podereis ministrar-nos a vossa apreciação sobre esse suicídio? 

 Resp. – Este Espírito sofre justamente, pois lhe faltou a confiança em Deus, falta que é sempre 

punível. A punição seria maior e mais duradoura, se não houvera como atenuante o motivo louvável de 

evitar que o filho se expusesse à morte na guerra. Deus, que é justo e vê o fundo dos corações, não o pune 

senão de acordo com suas obras. 

 Observação de Kardec: Por sua ação, este homem talvez tenha impedido a realização do destino de 

seu filho. Primeiramente, não é certo que fosse morto na guerra e, talvez, essa carreira lhe fornecesse 

oportunidade de fazer algo que teria sido útil ao seu progresso. Sem dúvida essa consideração não será 

estranha à severidade do castigo que lhe é infligido. Sua intenção certamente era boa e isto lhe foi levado em 

conta. A intenção atenua o mal e merece indulgência, mas não impede que o mal seja sempre mal. Sem isso, 

a favor da intenção poderiam desculpar-se todos os malefícios, até mesmo matar, sob pretexto de uma boa 
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intenção. Acredita-se, por exemplo, que seja permitido matar um homem que sofre sem esperança de cura, 

pelo motivo de querer abreviar os seus sofrimentos? Não, porque assim agindo, abreviamos a prova que 

deve sofrer e lhe fazemos mais mal do que bem. Uma mãe que mata o filho, na crença de que o envia 

diretamente ao céu, será menos culpada porque o fez com boa intenção? Com base nesse sistema, 

justificaríamos todos os crimes que o fanatismo cego cometeu nas guerras de religião. 
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Texto 34 
Baltasar, o Espírito gastrônomo 

Novembro/1860  

 

 Numa reunião espírita particular apresentou-se espontaneamente um Espírito, sob o nome de 

Baltazar, e ditou a seguinte frase por meio de batidas: 

 “Gosto da boa mesa e das mulheres; viva o melão e a lagosta, o café e o licor!” 

 Pareceu-nos que tais disposições de um habitante do mundo invisível poderiam dar lugar a um estudo 

sério, do qual poderíamos tirar um ensinamento instrutivo sobre as faculdades e as sensações de certos 

Espíritos. A nosso ver, era um interessante assunto de observação que se apresentava por si, ou, melhor 

ainda, que talvez tivesse sido enviado pelos Espíritos elevados, desejosos de nos fornecer meios para nos 

instruirmos; seríamos culpados senão o aproveitássemos. É evidente que essa frase burlesca revela, da parte 

do Espírito, uma natureza toda especial, cujo estudo pode lançar nova luz sobre o que podemos chamar a 

fisiologia do mundo espírita. 

 Eis por que a Sociedade julgou por bem evocá-lo, não por um motivo fútil, mas na esperança de 

encontrar um novo tema para instrução. 

 Certas pessoas creem que só se pode aprender com o Espírito dos grandes homens: é um erro. Sem 

dúvida, só os Espíritos de escol nos dão lições de alta filosofia teórica; mas o que não importa menos é o 

conhecimento do estado real do mundo invisível. Pelo estudo de certos Espíritos tomamos, de certo modo, a 

natureza sobre o fato; é vendo as chagas que podemos encontrar o meio de curá-las. Como nos daríamos 

conta das penas e sofrimentos da vida futura se não tivéssemos visto Espíritos infelizes? Por eles 

compreendemos que se pode sofrer muito sem estar no fogo e nas torturas materiais do inferno, e essa 

convicção, dada pela escória da vida espírita, não é uma das causas que têm contribuído menos para atrair 

partidários à doutrina. 

 1- Evocação. 

 Resp. – Meus amigos, eis-me ante uma grande mesa, mas, infelizmente, vazia! 

 2- Esta mesa está vazia, é verdade; mas quereis dizer-nos de que vos serviria se estivesse repleta de 

alimentos? 

 Resp. – Sentiria o seu aroma, como outrora lhes saboreava o gosto. 

 Comentário de Kardec: Esta resposta encerra todo um ensinamento. Sabemos que os Espíritos têm as 

nossas sensações e percebem os odores tão bem quanto os sons. Não podendo comer, um Espírito material e 

sensual se repasta da emanação dos alimentos; saboreia-os pelo olfato, como em vida o fazia pelo paladar. 

Há, pois, algo de verdadeiramente material em seu prazer; porém, como há, na verdade, mais desejo do que 

realidade, este mesmo prazer, aguilhoando os desejos, torna-se um suplício para os Espíritos inferiores que 

ainda conservam as paixões humanas. 

 3-Falemos muito seriamente, peço-vos. Nosso propósito não é brincar, mas instruir-nos. Quereis, 

pois, responder com seriedade às nossas perguntas e, se for necessário, fazei-vos assistir por um Espírito 

mais esclarecido. Tendes um corpo fluídico, nós o sabemos; mas dizei se, nesse corpo, há um estômago. 

 Resp. – Estômago fluídico também, onde só os aromas podem passar. 

 4-Quando vedes um prato apetitoso, sentis vontade de comer? 

 Resp. – Ah! Comer! Não o posso mais; para mim essas iguarias são o que representam as flores para 

vós: cheirais, mas não comeis. Isto vos contenta. Pois bem! fico contente também. 

 5-Sentis prazer vendo os outros a comer? 

 Resp. – Muito, quando estou perto. 

 6-Sentis necessidade de comer e beber? Notai que dizemos necessidade; há pouco tínhamos dito 

desejo, o que não é exatamente a mesma coisa. 

 Resp. – Necessidade, não; mas desejo, sim. Sempre. 

 7-Esse desejo fica plenamente satisfeito pelo aroma que aspirais? É, para vós, como se realmente 

comêsseis? 
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 Resp. – É como se vos perguntasse se a visão de um objeto, que desejais ardentemente, substitui a 

posse desse objeto. 

 8-Pareceria, conforme isso, que o desejo que experimentais deve ser um verdadeiro suplício, pois não 

há prazer real. 

 Resp. – Suplício bem maior do que imaginais; mas e procuro atordoar-me, criando-me a ilusão. 

 9-Vosso estado nos parece bastante material. Dizei-nos: dormis algumas vezes? 

 Resp. – Não; adoro caminhar sem destino por toda parte. 

 10-O tempo vos parece longo? Por vezes vos aborreceis? 

 Resp. – Não; percorro as feiras e os mercados; vou vera chegada da pescaria, com o que me ocupo 

bastante. 

 11-Que fazíeis quando estáveis na Terra?  

 Nota– Alguém diz: sem dúvida era cozinheiro. 

 Resp. – Eu era apreciador da boa mesa, não glutão; advogado, filho de gastrônomo; neto de 

gastrônomo. Meus pais eram fermiers généraux. 

 Respondendo em seguida à reflexão precedente, o Espírito acrescenta: Bem vês que eu não era 

cozinheiro. Jamais te convidaria para os meus almoços, pois não sabes comer nem beber. 

 12- Há muito tempo que morrestes? 

 Resp. – Há cerca de trinta anos, com oitenta anos deidade. 

 13- Vedes outros Espíritos mais felizes do que vós? 

 Resp. – Sim; vejo alguns cuja felicidade consiste em louvar a Deus; ainda não conheço isto: meus 

pensamentos continuam vinculados à Terra. 

 14-Compreendeis as causas que os tornam mais felizes do que vós? 

 Resp. – Não as estimo ainda, como aquele que, desconhecendo um prato requintado, não o sabe 

apreciar. Talvez um dia chegue a compreender. Adeus; vou à procura de um jantarzinho muito delicado e 

muito suculento. 

 Observação de Kardec: Este Espírito é bem singular; faz parte dessa classe numerosa de seres 

invisíveis que não se elevaram em coisa alguma acima da condição de humanidade; só têm de menos o 

corpo material, mas as ideias são exatamente as mesmas. Este não é um Espírito mau; não tem contra si 

senão a sensualidade, que é, ao mesmo tempo, para ele, um suplício e um gozo. Como Espírito não é, pois, 

muito infeliz; é até feliz a seu modo. Mas sabe Deus o que o espera numa nova existência! Um triste retorno 

poderá fazê-lo refletir e desenvolver o senso moral, ainda abafado pela preponderância dos sentidos. 
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Texto 35 
Maria de Agreda, fenômeno de bicorporeidade 

Novembro/1860  

 

 Num compêndio histórico que acaba de ser publicado sobre a vida de Maria de Jesus de Agreda, 

encontramos um fato extraordinário de bicorporeidade, que prova que tais fenômenos são perfeitamente 

aceitos pela religião. É verdade que, para certas pessoas, as crenças religiosas não têm mais autoridades do 

que as crenças espíritas. Mas quando essas crenças se apoiarem sobre as demonstrações dadas pelo 

Espiritismo, sobre as provas patentes que ele fornece, por uma teoria pessoal, de sua possibilidade, sem 

derrogar as leis da Natureza, e de sua realidade por exemplos análogos e autênticos, será forçoso render-se à 

evidência e reconhecer, fora das leis conhecidas, a existência de outras que ainda pertencem aos segredos de 

Deus. 

 Maria de Jesus nasceu em Agreda, cidade da Castela, em 2 de abril de 1602, de pais nobres e de 

virtude exemplar. Muito jovem ainda tornou-se superiora do mosteiro da Imaculada Conceição de Maria, 

onde morreu em estado de perfeição espiritual. Eis o relato que se acha em sua biografia: 

 Por maior que seja a nossa vontade de resumir, não podemos deixar de falar aqui do papel 

absolutamente excepcional de missionária e de apostolado que Maria de Agreda exerceu no Novo México. 

O fato que vamos narrar, cujas provas incontestáveis provariam, por si só, quão elevadas eram os dons 

sobrenaturais com que Deus havia enriquecido sua humilde serva, e quão ardente o zelo que ela nutria no 

coração pela salvação do próximo. Nas suas relações íntimas e extraordinárias com Deus, ela recebia uma 

viva luz, com a ajuda da qual descobria o mundo inteiro, a multidão dos homens que o habitavam, entre os 

quais os que ainda não haviam entrado no seio da Igreja e estavam em evidente perigo de perder-se para a 

eternidade. À vista da perda de tantas almas, Maria de Agreda sentia o coração partido e, em suador, 

multiplicava preces fervorosas. Deus a fez saber que os povos do Novo México apresentavam menos 

obstáculos para a sua conversão que o resto dos homens, e era especialmente sobre eles que a divina 

misericórdia queria derramar-se. Esse conhecimento foi um novo aguilhão para o coração caridoso de Maria 

de Agreda que, do mais profundo de sua alma, implorou a clemência divina em favor desse pobre povo. O 

próprio Deus lhe ordenou que orasse e trabalhasse para tal fim. E ela o fez de maneira tão eficaz que o 

Senhor, cujas razões são impenetráveis, operou nela e por ela uma das maiores maravilhas que a História 

pode relatar. 

 Certo dia, tendo-a o Senhor arrebatado em êxtase, no momento em que orava insistentemente pela 

salvação daquelas almas, Maria de Agreda sentiu-se de repente transportada para uma região longínqua e 

desconhecida, sem saber como.  Achou-se, então, num ambiente que não era o da Castela e experimentou os 

raios de um sol mais ardente que de costume. Homens de uma raça que jamais tinha encontrado estavam 

diante dela, e Deus lhe ordenava que satisfizesse seus caridosos desejos e pregasse a lei e a fé santa àquele 

povo. A extática de Agreda obedecia à ordem. Pregava a esses índios em sua língua espanhola, e os infiéis 

entendiam como se ela lhes falasse em sua língua materna. Seguiram-se conversões em grande número. 

Voltando do êxtase, esta santa mulher se achava no mesmo lugar em que estava no começo do 

arrebatamento. Não foi apenas uma vez que Maria de Jesus desempenhou esse maravilhoso papel de 

missionária e de apóstolo, junto aos habitantes do Novo México. O primeiro êxtase do gênero ocorreu em 

1622; mas foi seguido de mais cinco êxtases do mesmo tipo, durante cerca de oito anos. Maria de Agreda 

encontrava-se frequentemente nessa mesma região para continuar o seu apostolado. Parecia-lhe que o 

número dos convertidos tinha aumentado prodigiosamente, e que uma nação inteira, com o rei à frente, 

estava resolvida a abraçar a fé em Jesus Cristo. 

 Ela via ao mesmo tempo, mas a grande distância, os franciscanos espanhóis que trabalhavam pela 

conversão desse novo mundo, mas que ainda ignoravam a existência desse povo que ela havia convertido. 

Tal consideração levou-a a aconselhar aos índios que mandassem alguns dentre eles àqueles missionários, 

pedir que viessem ministrar-lhes o batismo. Foi por esse meio que a Divina Providência quis dar uma 

espetacular manifestação do bem que Maria de Agreda havia feito no Novo México, por sua pregação 

extática. 
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 Um dia os missionários franciscanos, que Maria de Agreda tinha visto em Espírito, mas a grande 

distância, viram-se abordados por um grupo de índios de uma raça que ainda não tinham encontrado em suas 

excursões. Estes se anunciaram como enviados de sua nação, pedindo a graça do batismo com grande 

insistência. Surpreendidos com a vista desses índios, e mais espantados ainda pelo pedido que faziam, os 

missionários trataram de saber a sua causa. Os enviados responderam: que desde muito tempo uma mulher 

havia aparecido em seu país, anunciando a lei de Jesus Cristo. Acrescentaram que essa mulher desaparecia 

por momentos, sem que se pudesse descobrir o seu retiro; que lhes fizera conhecer o verdadeiro Deus e lhes 

aconselhara que fossem aos missionários, a fim de obterem, para toda a nação, a graça do sacramento que 

resgata os pecados e transforma os homens em filhos de Deus.  A surpresa dos missionários cresceu ainda 

mais quando, interrogando os índios sobre os mistérios da fé, os encontraram perfeitamente instruídos de 

tudo o que é necessário para a salvação. Os missionários tomaram todas as informações possíveis sobre essa 

mulher; mas tudo quanto os índios puderam dizer foi que jamais tinham visto uma pessoa semelhante. No 

entanto, alguns detalhes descritivos da roupa levaram os missionários a suspeitar que aquela mulher portasse 

hábitos de religiosa, e um deles, que tinha consigo o retrato da venerável madre Luiza de Carrion, ainda 

viva, cuja santidade era conhecida em toda a Espanha, o mostrou aos índios, pensando, talvez, que pudessem 

reconhecer alguns traços da mulher-apóstolo. Estes, depois de examinarem o retrato, responderam que a 

mulher que lhes havia pregado a lei de Jesus Cristo na verdade tinha um véu, como esta cuja imagem lhes 

era apresentada; mas que, pelos traços do rosto, era completamente diferente, sendo mais jovem e de grande 

beleza. 

 Então, alguns missionários partiram com os emissários indígenas, para recolher entre eles tão 

abundante colheita. Após vários dias de caminhada chegaram ao meio da tribo, sendo acolhidos com as mais 

vivas demonstrações de alegria e reconhecimento. Na viagem puderam constatar que em todos os indivíduos 

daquela raça a instrução cristã era completa. 

 O chefe da nação, objeto de especial solicitude da serva de Deus, quis ser o primeiro a receber a 

graça do batismo, com toda a sua família, seguindo o seu exemplo, em poucos dias, a nação inteira. 

 Não obstante esses grandes acontecimentos, ainda ignoravam quem era a serva do Senhor que tinha 

evangelizado esses povos, e nutria-se uma santa curiosidade e piedosa impaciência por conhecê-la. 

Sobretudo o Padre Alonzo de Benavides, que era o superior dos missionários franciscanos no Novo México 

queria romper o véu misterioso que ainda cobria o nome dessa mulher-apóstolo, aspirando a voltar 

momentaneamente à Espanha para descobrir o retiro dessa religiosa desconhecida, que havia cooperado 

prodigiosamente para a salvação de tantas almas.  

 Em 1630 pôde, enfim, embarcar para a Espanha, e se dirigiu diretamente a Madrid, onde então se 

encontrava o Geral de sua ordem. Benavides lhe deu a conhecer o objetivo que se havia proposto ao 

empreender sua viagem à Europa. O Geral conhecia Maria de Jesus Agreda e, conforme o dever de seu 

cargo, tivera de examinar a fundo o íntimo dessa religiosa. Conhecia, pois, a sua santidade, tão bem quanto a 

sublimidade dos caminhos em que Deus a havia posto. Veio-lhe logo o pensamento de que essa mulher 

privilegiada bem podia ser a mulher-apóstolo de que lhe falava o Padre Benavides, a quem comunicou suas 

impressões. Deu-lhe credenciais, pelas quais o constituía seu comissário, com ordem a Maria de Agreda para 

responder com toda simplicidade às perguntas que ele julgasse por bem dirigir-lhe. Com tais despachos, o 

missionário partiu para Agreda. 

 A humilde irmã se viu, assim, obrigada a revelar ao missionário tudo quanto sabia com referência ao 

objeto de sua missão junto a ela. Confusa, e ao mesmo tempo dócil, relatou a Benavides tudo quanto lhe 

tinha acontecido em seus êxtases, acrescentando com franqueza que ignorava completamente o modo pelo 

qual sua ação tinha podido exercer-se a tão grande distância. Benavides também interrogou a irmã sobre as 

particularidades dos lugares que tantas vezes deveria ter visitado e percebeu que ela estava muito bem 

informada sobre tudo o que se relacionava com o Novo México e os seus habitantes. Ela lhe expôs, nos 

mínimos detalhes, a topografia dessas regiões e la desvendou servindo-se mesmo dos nomes próprios, como 

o teria feito um viajante depois de vários anos passados nessas regiões. 

 Acrescentou até que tinha visto Benavides e seus religiosos várias vezes, indicando os lugares, os 

dias, as horas, as circunstâncias, e fornecendo detalhes especiais sobre cada um dos missionários. 
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 Compreende-se facilmente o alívio de Benavides por ter, finalmente, descoberto a alma privilegiada 

de que Deus se tinha servido para exercer sua ação miraculosa sobre os habitantes do Novo México. 

 Antes de deixar a cidade de Agreda, Benavides quis redigir uma declaração de tudo quanto havia 

constatado, quer na América, quer em Agreda, nas suas conversas com a serva de Deus. 

 Nessa peça exprimiu sua convicção pessoal no tocante à maneira pela qual a ação de Maria de Jesus 

se fizera sentir nos índios. Inclinava-se a crer que tal ação tinha sido material. Sobre o assunto a humilde 

religiosa sempre guardou uma grande reserva. Apesar dos incontáveis indícios que levaram Benavides a 

concluir pelo que, antes dele, já havia concluído o confessor da serva de Deus, indícios que pareciam acusar 

uma mudança corporal de lugar, Maria de Agreda sempre persistiu em crer que tudo se passava em Espírito. 

Na sua humildade, era fortemente tentada a pensar que o fenômeno não passasse de mera alucinação, 

embora, de sua parte, inocente e involuntário. Mas o seu diretor, que conhecia o fundo das coisas, pensava 

que a religiosa fosse transportada corporalmente, em seus êxtases, aos locais de seus trabalhos evangélicos. 

Apoiava sua opinião na impressão física que a mudança de clima provocara em Maria de Agreda, na longa 

série de seus trabalhos entre os índios, e na opinião de várias pessoas doutas, que ele consultara em grande 

segredo. Seja como for, o fato permanece sempre como um dos mais maravilhosos de que se tem falado nos 

anais dos santos, e é muito apropriado para dar uma ideia verdadeira, não só das comunicações divinas que 

recebia Maria de Agreda, mas também de sua candura e de sua amável sinceridade. 
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Texto 36 
Escassez de médiuns (reprodução parcial) 

Julho/1861 

 

 Embora publicado há pouco tempo, O Livro dos Médiuns já provocou, em várias localidades, o 

desejo de formar reuniões espíritas íntimas, como aconselhamos. Mas nos escrevem que param ante a 

escassez de médiuns. Por isso julgamos por bem dar alguns conselhos sobre os meios de os remediar. 

 Um médium, sobretudo um bom médium, é incontestavelmente um dos elementos essenciais de toda 

assembleia que se ocupa do Espiritismo; mas seria erro pensar que, em sua falta, nada mais resta a fazer 

senão cruzar os braços ou suspender a sessão. Não compartilhamos absolutamente a opinião de uma pessoa 

que comparava uma sessão espírita sem médiuns a um concerto sem músicos. Em nossa opinião, existe uma 

comparação muito mais justa: a do Instituto e de todas as sociedades científicas, que sabem utilizar o seu 

tempo sem ter constantemente sob os olhos os meios de experimentação. Vai-se a um concerto para ouvir 

música. É, pois, evidente que se os músicos estiverem ausentes, o objetivo falhou. Mas numa reunião 

espírita vamos, ou pelo menos deveríamos ir, para nos instruirmos. A questão agora é saber se se pode fazê-

la sem médium. Seguramente, para os que vão a essas reuniões com o único objetivo de ver efeitos, o 

médium é tão indispensável quanto o músico no concerto; mas para os que, acima de tudo, buscam instruir-

se, que querem aprofundar as diversas partes da ciência, em falta de um instrumento de experimentação 

terão mais de um meio de o obter. É o que tentaremos explicar. 

 Inicialmente diremos que se os médiuns são comuns, os bons médiuns, na verdadeira acepção da 

palavra, são raros. A experiência prova diariamente que não basta possuir a faculdade mediúnica para obter 

boas comunicações. É preferível privar-se de um instrumento do que o ter defeituoso. Certamente para os 

que buscam, nas comunicações, mais o fato que a qualidade, que as assistem mais por distração do que para 

esclarecimento, a escolha do médium é completamente indiferente. Mas falamos dos que têm um objetivo 

mais sério e veem mais longe. É a eles que nos dirigimos, porque estamos certos de que nos compreendem. 

 Por outro lado, os melhores médiuns estão sujeitos a intermitências mais ou menos longas, durante as 

quais há suspensão parcial ou total da faculdade mediúnica, sem falar das numerosas causas acidentais que 

podem privar-nos momentaneamente de seu concurso. Acrescentemos também que os médiuns inteiramente 

flexíveis, os que se prestam a todos os gêneros de comunicações, são ainda mais raros. Geralmente possuem 

aptidões especiais, das quais importa não os desviar. Vê-se, pois, que se não houver provisão de reserva, 

podemos ficar desprevenidos quando menos o esperamos, e seria desagradável que em tal caso fôssemos 

obrigados a interromper os trabalhos. 

 O ensino fundamental que se vem buscar nas reuniões espíritas sérias é, sem dúvida, dado pelos 

Espíritos. Mas que frutos tiraria um aluno das lições dadas pelo mais hábil professor se, por seu lado, ele 

também não trabalhasse? Se não meditasse sobre aquilo que ouviu? Que progresso faria a sua inteligência se 

tivesse constantemente o mestre ao seu lado para lhe mastigar a tarefa e lhe poupar o esforço de pensar? 

  Nas assembleias espíritas os Espíritos preenchem dois papéis; uns são professores que desenvolvem 

os princípios da ciência, elucidam os pontos duvidosos e, sobretudo, ensinam as leis da verdadeira moral; 

outros são materiais de observação e de estudo, que servem de aplicação. Dada a lição, sua tarefa está 

acabada, enquanto a nossa começa: ade trabalhar sobre aquilo que nos foi ensinado, a fim de melhor 

compreender, de melhor captar o sentido e o alcance. É com vistas a nos deixar tempo livre para cumprirmos 

o nosso dever – que nos permitam essa expressão clássica – que os Espíritos suspendem algumas vezes as 

suas comunicações. Bem que eles querem nos instruir, mas com uma condição: a de lhes secundarmos os 

esforços. Cansam-se de repetir sem cessar e inutilmente a mesma coisa. Advertem; contudo, se não são 

ouvidos, retiram-se, a fim deque tenhamos tempo para refletir. 

 Na ausência de médiuns, uma reunião que se propõe algo mais que ver manejar um lápis tem mil e 

um meios de utilizar o tempo de maneira proveitosa. Limitar-nos-emos a indicar alguns, sumariamente: 

 1º Reler e comentar as antigas comunicações, cujo estudo aprofundado fará com que seu valor seja 

mais bem apreciado. Se se objetar que seria uma ocupação fastidiosa e monótona, diremos que ninguém se 

cansa de ouvir um belo trecho de música ou de poesia; que depois de haver escutado um eloquente sermão, 
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gostaríamos de o ler com a cabeça fria; que certas obras são lidas vinte vezes, porque cada vez nelas 

descobrimos algo de novo. Aquele que não é impressionado senão por palavras, se aborrece ao ouvir a 

mesma coisa duas vezes, ainda que fosse sublime; faltam-lhe sempre coisas novas para o interessar ou, 

melhor, para o distrair. Aquele que medita tem um sentido adicional: é mais tocado pelas ideias do que pelas 

palavras, razão por que gosta de ouvir ainda aquilo que lhe vai ao Espírito, sem se limitar ao ouvido. 

 2º Contar fatos de que se tem conhecimento, discuti-los, comentá-los, explicá-los pelas leis da 

ciência espírita; examinar-lhes a possibilidade ou a impossibilidade; ver o que têm de plausível ou de 

exagero; distinguir a parte da imaginação e da superstição etc. 

 3º Ler, comentar e desenvolver cada artigo de O Livro dos Espíritos e de O Livro dos Médiuns, 

assim como de todas as outras obras sobre o Espiritismo. 

 Esperamos que nos desculpem por citar aqui as nossas próprias obras, o que é muito natural, já que 

para isso foram escritas. Aliás, de nossa parte não passa de uma indicação, e não de uma recomendação 

expressa. Aqueles aos quais elas não convierem estão perfeitamente livres para pô-las de lado. Longe de nós 

a pretensão de imaginar que outros não as possam fazer tão boas ou melhores. Apenas acreditamos que, até 

o momento, nelas a ciência é encarada de modo mais completo do que em muitas outras, além de 

responderem a um maior número de perguntas e de objeções. É a esse título que as recomendamos. Quanto 

ao seu mérito intrínseco, só o futuro lhes será o grande juiz. Daremos um dia um catálogo racional das obras 

que, direta ou indiretamente, tratam da ciência espírita, na Antiguidade e nos tempos modernos, na França 

ou no estrangeiro, entre os autores sacros e os profanos, quando nos tiver sido possível reunir os elementos 

necessários. Esse trabalho naturalmente é muito longo, e ficaremos muito reconhecidos às pessoas que no-lo 

quiserem facilitar, abastecendo-nos de documentos e de indicações. 

 4º Discutir os diferentes sistemas sobre a interpretação dos fenômenos espíritas. 

 Vê-se, pois, que fora das instruções dadas pelos Espíritos, existe ampla matéria para um trabalho útil. 

Acrescentamos mesmo que colheremos nesse trabalho numerosos elementos de estudo para submeter aos 

Espíritos, em perguntas às quais inevitavelmente ele suscitará. Mas se for necessário suprir a ausência 

momentânea de médiuns, não se deve cometer o erro de passar sem eles indefinidamente. É preciso nada 

negligenciar, a fim de os encontrar. Para uma reunião, o melhor é ir buscá-los no próprio meio, ver-se-á que 

o meio é mais fácil do que se pensa. 
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Texto 37 
O assassinato do Sr. Poinsot (reprodução parcial) 

Março/1861 

 

 O mistério que ainda cerca esse deplorável acontecimento fez surgir em muita gente a ideia de que, 

evocando o Espírito da vítima, poder-se-ia chegar a conhecer a verdade. Numerosas cartas nos foram 

enviadas a respeito; como a questão repousa num princípio de certa gravidade, julgamos útil dar a conhecer 

a resposta a todos os nossos leitores. 

 Jamais fazendo do Espiritismo objeto de curiosidade, não tínhamos pensado em evocar o Sr. Poinsot. 

Todavia, a pedido reiterado de um de nossos correspondentes, que havia recebido uma suposta comunicação 

dele, e por nosso intermédio desejava saber se era autêntica, tentamos fazê-lo há poucos dias. Conforme 

nosso hábito, perguntamos ao nosso guia espiritual se tal evocação era possível e se tinha sido realmente ele 

que se havia manifestado ao nosso correspondente. Eis as respostas obtidas: 

 O Sr. Poinsot não pode responder ao vosso apelo; ainda não se comunicou com ninguém. Deus o 

proíbe, no momento. 

 1. Pode-se saber o motivo? 

 Resp. – Sim: porque revelações desse gênero influenciariam a consciência dos juízes, que devem agir 

com total liberdade.  

 2. Entretanto, ao esclarecerem os juízes, essas revelações talvez pudessem poupar-lhes erros 

lamentáveis e até mesmo irreparáveis. 

 Resp. – Não é por esse meio que devem ser esclarecidos. Deus lhes quer deixar a inteira 

responsabilidade de suas sentenças, como deixa a cada homem a responsabilidade de seus atos; não lhes 

quer poupar o trabalho das pesquisas, nem o mérito de as haver feito. 

 3. Mas, na falta de informações suficientes, pode um culpado escapar à justiça? 

 Resp. – Credes que ele escape à justiça de Deus? Se ele deve ser ferido pela justiça dos homens, 

Deus saberá fazê-lo cair em suas mãos. 

 4. Assim entendemos, para o culpado; mas se um inocente fosse condenado, não seria um grande 

mal? 

 Resp. – Deus julga em última instância, e o inocente condenado injustamente pelos homens terá a sua 

reabilitação. Aliás, essa condenação pode ser para ele uma prova útil ao seu adiantamento; mas, por vezes, 

também pode ser a justa punição de um crime, da qual terá escapado em outra existência.  Lembrai-vos 

de que os Espíritos têm por missão vos instruir na via do bem, e não facilitar o caminho terreno, deixado à 

atividade de vossa inteligência”. É pelo afastamento do fim providencial do Espiritismo que vos expondes a 

serdes enganados pela turba de Espíritos mentirosos que se agitam incessantemente em torno de vós. 

 Depois da primeira resposta, os assistentes discutiam sobre os motivos dessa interdição e, como que 

para justificar o princípio, um Espírito fez um médium escrever: 

 Vou trazê-lo... ei-lo; 

 Pouco depois: “Como sois amável em querer conversar comigo; isto me é tanto mais agradável 

quanto tenho muitas coisas a vos dizer”. Essa linguagem pareceu suspeita da parte de um homem como o Sr. 

Poinsot, sobretudo em razão da resposta que acabava de dar. Eis por que pediram que afirmasse sua 

identidade em nome de Deus. Então o Espírito escreveu: “Meu Deus, não posso mentir. Contudo, desejava 

muito conversar com tão amável sociedade, mas não me quereis; adeus”. Foi então que o nosso guia 

espiritual acrescentou: “Eu vos disse que esse Espírito não pode responder esta noite; Deus o proíbe de 

manifestar-se. Se insistirdes, sereis enganados”. 

 Observação de Kardec: É evidente que se os Espíritos pudessem poupar pesquisa aos homens, estes 

não se dariam ao trabalho para descobrir a verdade, pois que ela lhes chegaria por si mesma. Assim, o mais 

preguiçoso poderia sabê-la tanto quanto o mais laborioso, o que não seria justo. Isto é um princípio geral. 

Aplicado ao caso do Sr. Poinsot, não é menos evidente que se o Espírito declarasse um indivíduo inocente 

ou culpado, e os juízes não achassem provas suficientes de uma ou outra afirmação, sua consciência ficaria 

perturbada; que a opinião pública poderia enganar-se por prevenções injustas. Não sendo perfeito o homem, 
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devemos concluir que Deus sabe melhor que ele o que lhe deve ser revelado, ou oculto. Se uma revelação 

deve ser feita por meios extra-humanos, Deus lhe sabe dar um cunho de autenticidade capaz de levantar 

todas as dúvidas, como testemunha o fato seguinte: 

 Nas vizinhanças das minas, no México, uma fazenda tinha sido incendiada. Numa reunião onde 

cuidavam de manifestações espíritas, um Espírito se comunicava por batidas; disse que o culpado estava 

entre os assistentes; a princípio duvidam, crendo numa mistificação. O Espírito insiste e designa um dos 

indivíduos presentes; espantam-se. Este revela presença de espírito, mas o Espírito parece relutar, e o faz tão 

bem que prendem o homem que, premido por perguntas, acaba por confessar o crime.  

 Como se vê, os culpados não devem fiar-se muito na discrição dos Espíritos, que, muitas vezes, são 

os instrumentos de que Deus se serve para os castigar. 
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Texto 38 
Fenômenos de transporte  

Maio/1861  

 

 Esse fenômeno é, sem contradita, um dos mais extraordinários entre os apresentados pelas 

manifestações espíritas e, também, um dos mais raros. Consiste no transporte espontâneo de um objeto que 

não existe no local em que nos encontramos. Nós já o conhecíamos há muito tempo, por ouvir dizer; mas 

como há pouco nos foi dado testemunhá-lo, podemos agora dele falar com conhecimento de causa. 

 Digamos, primeiramente, que é um dos que mais se prestam à imitação; em consequência, faz-se 

necessário que nos guardemos contra a trapaça. Sabe-se até onde pode ir a arte da prestidigitação, no caso de 

experiências desse gênero; mas, sem se haver com gente do ofício, poder-se-ia facilmente ser enganado por 

uma hábil manobra. A melhor de todas as garantias está no caráter, na honorabilidade notória, no 

desinteresse absoluto da pessoa que obtém semelhantes efeitos; em segundo lugar, no exame atento de todas 

as circunstâncias em que se produzem os fatos; enfim, no conhecimento esclarecido do Espiritismo, único 

que pode fazer descobrir o que seria suspeito.  

 Dissemos que o fenômeno é um dos mais raros e, menos que os outros, talvez não se produzam à 

vontade e no momento certo. Algumas vezes, embora raramente, pode ser provocado; mas na maioria das 

vezes é espontâneo. Portanto, quem quer que se vanglorie de obtê-lo à vontade e à hora marcada pode, sem 

temor, ser tachado de ignorante e suspeito de fraude, principalmente se nele se misturar o menor motivo de 

interesse material. Um médium que tirasse um proveito qualquer de sua faculdade pode realmente ser 

médium; mas como essa faculdade está sujeita a intermitências, e os fenômenos dependem exclusivamente 

da vontade dos Espíritos, que não se submetem ao nosso capricho, resulta que o médium interessado, para 

não se atrapalhar ou para produzir mais efeito, conforme as circunstâncias, chama a astúcia em seu auxílio, 

porque, para ele, é preciso que o Espírito aja de qualquer maneira; caso contrário este é substituído pela 

esperteza do médium, que por vezes se oculta sob os mais simples disfarces. 

 Vários fatos dessa natureza nos foram relatados por pessoas que gozam da nossa inteira confiança, e 

que se passaram em circunstâncias também autênticas; mas eis um de que fomos duas vezes testemunha 

ocular, assim como vários membros da Sociedade. 

 A Srta. V. B..., jovem de 16 ou 17 anos, é excelente médium escrevente e ao mesmo tempo 

sonâmbula muito clarividente. Durante o sono ela vê principalmente o Espírito de um de seus primos, que 

por diversas vezes já lhe havia trazido diferentes objetos, entre os quais anéis, bombons em grande 

quantidade e flores. É sempre necessário que ela esteja adormecida cerca de duas horas antes da produção do 

fenômeno. A primeira vez que assistimos a uma manifestação do gênero, houve o transporte de um anel que 

lhe foi colocado na mão. Para nós, que conhecíamos a jovem e seus pais, gente muito honesta, não havia 

nenhum motivo de dúvida. No entanto, confessamos que, para os estranhos, a maneira pela qual isto se 

passou era pouco concludente. O mesmo não ocorreu na outra sessão. Após duas horas de sono prévio, 

durante as quais a jovem sonâmbula ocupou-se de coisas muito interessantes, conquanto estranhas ao nosso 

objetivo, o Espírito apareceu-lhe com um ramo de flores, visível apenas para ela. Não foi senão após muito 

tempo, estimulado por ardente desejo e provocado por incessantes pedidos, que o Espírito fez cair a seus pés 

um ramo de açaflor. A moça não se deu por satisfeita; o Espírito tinha ainda algo que ela queria; novas 

súplicas durante cerca de meia hora, depois do que um maço de violetas, envolvidas por musgo, apareceu no 

soalho. Algum tempo depois um bombom, grande como um punho, caiu ao seu lado; pelo gosto 

reconheceram tratar-se de conserva de abacaxi, que parecia ter sido amassada nas mãos. 

 Tudo isto durou cerca de uma hora e, durante esse tempo, a sonâmbula esteve constantemente isolada 

de todos os assistentes; seu próprio magnetizador manteve-se a grande distância. Nós estávamos colocados 

de maneira a não perder de vista um único movimento, e declaramos sinceramente que não houve a menor 

coisa suspeita.  
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Texto 39 
Efeitos do desespero 

Junho/1861  

 

 Somente para registrar os acidentes funestos que chegam ao conhecimento do público, causados pelo 

desespero, seriam necessários volumes e mais volumes. Quantos suicídios, doenças, mortes involuntárias, 

casos de loucura, atos de vingança, crimes mesmo, não produz ele todos os dias! Uma estatística muito 

instrutiva seria a das causas primeiras que levaram à perturbação do cérebro; nela se veria que o desespero 

entra, pelo menos, com quatro quintos. Mas não é disto que queremos nos ocupar hoje. Eis dois fatos 

assinalados pelos jornais, não a título de novidades, mas como assunto de observação. 

 Lê-se no Sièclede 17 de fevereiro último o relato das exéquias do Sr. Laferrière: 

 Terça-feira passada conduzimos à sua última morada, com alguns amigos entristecidos, uma jovem 

de vinte anos, arrebatada por uma doença de alguns dias. O pai dessa filha única era o Sr. Laferrière, 

membro do Instituto, inspetor-geral das Faculdades de Direito. O excesso de dor fulminou esse pai infeliz ea 

resignação da fé cristã foi impotente para o consolar. 

 Trinta e seis horas mais tarde, a morte vibrou um segundo golpe, e a mesma semana, que havia 

separado do pai a filha, os reuniu novamente. Uma multidão numerosa e consternada seguia hoje o esquife 

do Sr. Laferrière.  

 Segundo o jornal, o Sr. Laferrière tinha sentimentos religiosos, o que apreciamos, porquanto não se 

deve crer que todos os sábios sejam materialistas. Entretanto, esses sentimentos não o impediram de 

sucumbir ao desespero. Estamos convictos de que se tivesse ideias menos vagas e mais positivas sobre o 

futuro, tais as que dá o Espiritismo; se tivesse acreditado na presença da filha ao seu lado; se houvesse tido a 

consolação de comunicar-se com ela, por certo teria compreendido que dela não estava separado senão 

materialmente e por determinado tempo; e teria tido paciência, submetendo-se à vontade de Deus quanto ao 

momento de sua reunião; ter-se-ia acalmado pela ideia de que seu próprio desespero era uma causa de 

perturbação para a felicidade do objeto de sua afeição. 

 Estas reflexões se aplicam ainda, e com mais razão, ao fato seguinte, que se lê no Siècle de 1º de 

março último: 

 O Sr. Léon L..., de 25 anos, empresário de ônibus de Villemonble, em Paris, havia se casado, há 

cerca de dois anos, com uma jovem a quem amava apaixonadamente. O nascimento de um filho, hoje com 

um ano de idade, viera estreitar ainda mais a afeição do casal. Como seus negócios prosperavam, tudo lhes 

parecia pressagiar um longo futuro de felicidades. 

 Há alguns meses a Sra. L... foi subitamente acometida de febre tifóide e, apesar dos mais assíduos 

cuidados, malgrado todos os recursos da Ciência, sucumbiu em pouco tempo. A partir desse momento, o Sr. 

L... foi tomado de grande melancolia, da qual nada podia subtraí-lo. Muitas vezes ouviam-no dizer que a 

vida lhe era odiosa e que iria reunir-se àquela que havia levado toda a sua felicidade. 

 Ontem, voltando de Paris em seu cabriolé, por voltadas sete horas da noite, o Sr. L... entregou o 

veículo ao palafreneiro e, sem dizer uma palavra a ninguém, entrou num aposento situado no rés-do-chão, 

contíguo à sala de jantar. Uma hora mais tarde, uma criada veio avisar que o jantar estava servido. Ele 

respondeu que não tinha necessidade de mais nada; estava recostado sobre a mesa, a cabeça apoiada nas 

mãos e parecia tomado de completa prostração. 

 A doméstica avisou aos pais, que vieram para junto do filho. Tinha perdido a consciência. Correram 

à procura do Dr. Dubois. À sua chegada o médico constatou que Léon não existia mais. Tinha-se 

envenenado com o auxílio de uma forte dose de opiáceo, que havia comprado para os seus cavalos. 

 A morte do rapaz causou viva impressão na região, onde gozava da estima geral. 

 Certamente o Sr. Léon L... acreditava na vida futura, pois se matou para ir reunir-se à esposa. Se 

houvesse conhecido, através do Espiritismo, a sorte que aguarda os suicidas, teria sabido que, longe de 

apressar o momento dessa união, era um meio infalível de o retardar. 

 A estes dois fatos contrapomos o seguinte, mostrando o império que podem exercer as crenças 

espíritas sobre as resoluções dos que as possuem. 
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 Um de nossos correspondentes nos transmite o que segue: 

 “Uma senhora do meu conhecimento havia perdido o marido, cuja morte era atribuída a um erro 

médico. A viúva foi tomada de tal ressentimento contra este último, que o perseguia incessantemente com 

invectivas e ameaças, dizendo-lhe, onde quer que o encontrasse: Carrasco, não morrerás senão por minha 

mão! 

 Essa senhora era muito piedosa e boa católica; mas foi em vão que, para acalmá-la, lançaram mão 

dos socorros da religião; chegou aponto de o médico julgar dever dirigir-se à autoridade, para sua própria 

segurança. 

 O Espiritismo conta numerosos adeptos na cidade habitada por essa senhora. Um de meus amigos, 

excelente espírita, disse-lhe um dia: – Que pensaríeis se pudésseis ainda conversar com o vosso marido? – 

Oh! disse ela, se soubesse que tal era possível! Se tivesse certeza de não o haver perdido para sempre, 

consolar-me-ia e esperaria. Logo lhe deram a prova; seu próprio marido veio ministrar-lhe conselhos e 

consolo, não tendo ela, pela linguagem do consorte, nenhuma dúvida quanto à presença dele junto a ela. 

Desde então se operou uma revolução completa em seu espírito; ao desespero sucedeu a calma, e as ideias 

de vingança deram lugar à resignação. Oito dias depois ela se dirigiu à casa do médico, o qual não se achava 

muito seguro quanto a essa visita; mas, longe de o ameaçar, ela lhe estende a mão e diz: ‘Nada temais, 

senhor; venho pedir que me perdoe o mal que vos tenho feito, como eu vos perdoo o que me fizestes 

involuntariamente. Foi meu próprio marido que me aconselhou a postura que tomo no momento; ele me 

disse que absolutamente não fostes a causa de sua morte. Aliás, tenho agora a certeza de que ele está perto 

de mim, vê e vela por mim, e que um dia estaremos reunidos. Assim, senhor, não me queirais mal, como, 

por meu lado, não lhe desejo mais o mal. Inútil dizer que o médico aceitou logo a reconciliação e teve pressa 

em saber a causa misteriosa a que, doravante, devia a sua tranquilidade. Assim, sem o Espiritismo, essa 

senhora provavelmente teria cometido um crime, por mais religiosa que fosse. Isto prova a inutilidade da 

religião? Não, de forma alguma, mas apenas a insuficiência das ideias que ela dá do futuro, apresentando-o 

de tal modo vago que deixa em muita gente uma espécie de incerteza, ao passo que o Espiritismo, 

permitindo, por assim dizer, tocá-lo com o dedo, faz nascer na alma uma confiança e uma segurança mais 

completas.” 

 Ao pai que perdeu o filho, ao filho que perdeu o pai, ao marido que perdeu a esposa adorada, que 

consolação dá o materialista? Diz ele: Tudo acabou; do ser que vos era tão caro nada resta, absolutamente 

nada, a não ser esse corpo que logo estará dissolvido. Mas de sua inteligência, de suas qualidades morais, da 

instrução adquirida, nada; tudo isto é o nada; vós o perdestes para sempre. Já o espírita diz: De tudo isto 

nada é perdido; tudo existe; só há de menos o invólucro perecível, mas o Espírito, liberto de sua prisão, está 

radiante; ei-lo, junto de vós; ele vos vê, vos escuta e vos espera. Oh! quanto mal fazem os materialistas ao 

inocularem, com os seus sofismas, o veneno da incredulidade! Jamais amaram; se assim não fora poderiam 

ver, impassíveis, os objetos de sua afeição reduzidos a um amontoado de poeira? Parece, pois, que, para 

eles, Deus reservou maiores rigores, desde que os vemos reduzidos à mais deplorável posição no mundo dos 

Espíritos; Deus é tanto menos indulgente para com eles quanto mais perto estiveram de se esclarecer. 
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Texto 40 
A pena de Talião 

Setembro/1861  

 

 Um correspondente da Sociedade lhe transmite a seguinte nota: 

 “O Sr. Antônio B..., um de meus parentes, escritor de mérito, estimado por seus concidadãos, tendo 

desempenhado com distinção e integridade funções públicas na Lombardia, caiu, há cerca de seis anos, em 

consequência de um ataque de apoplexia, num estado de morte aparente que, infelizmente, como algumas 

vezes sucede em casos tais, a sua morte foi considerada real, concorrendo ainda mais para o engano os 

vestígios da decomposição assinalados no corpo. Quinze dias depois do enterro, uma circunstância fortuita 

levou a família a determinar a exumação. Tratava-se de um medalhão, por acaso esquecido no caixão. Qual 

não foi, porém, o espanto dos assistentes, quando, ao abrir aquele, notaram que o corpo havia mudado de 

posição, voltando-se de bruços e – coisa horrível – que uma das mãos havia sido comida em parte pelo 

defunto. Ficou, então, patente que o infeliz Antônio B... fora enterrado vivo, e deveria ter sucumbido sob a 

ação do desespero e da fome. Seja como for, desse triste acontecimento e de suas consequências morais não 

seria interessante, do ponto de vista espírita e psicológico, fazer um inquérito no mundo dos Espíritos?” 

 1. Evocação de Antônio B... 

 Resp. – Que quereis de mim? 

 2. A pedido de um vosso parente, nós vos evocamos com prazer e seremos felizes se quiserdes 

responder-nos. 

 Resp. – Sim, desejo fazê-lo. 

 3. Lembrais-vos dos incidentes da vossa morte? 

 Resp. – Ah! Certamente que me lembro: – Mas por que avivar essa lembrança do castigo? 

 4. Efetivamente fostes enterrado por descuido? 

 Resp. – Assim deveria ser, visto revestir-se a morte aparente de todos os caracteres da morte real: eu 

estava quase exangue. Não se deve, porém, imputar a ninguém um acontecimento que me estava 

predestinado desde que nasci. 

 5. Incomodam-vos estas perguntas? Será mister lhes demos fim? 

 Resp. – Não. Podeis continuar. 

 6. Porque deixastes a reputação de um homem de bem, esperamos fôsseis feliz. 

 Resp. – Eu vos agradeço, pois sei que haveis de interceder por mim. Vou fazer o possível para vos 

responder, e, se não puder fazê-lo, fá-lo-á um dos vossos guias por mim. 

 7. Podeis descrever-nos as vossas sensações daquele momento? 

 Resp. – Que dolorosa provação sentir-me encerrado entre quatro tábuas, tolhido, absolutamente 

tolhido! Gritar? Impossível! A voz, por falta de ar, não tinha eco! Ah! que tortura a do infeliz que em vão se 

esforça para respirar num ambiente limitado! Eu era qual condenado à boca de um forno, abstração feita ao 

calor. A ninguém desejo um fim rematado por semelhantes torturas. Não, não desejo a ninguém um tal fim! 

Oh! cruel punição de cruel e feroz existência! Não saberia dizer no que então pensava; apenas revendo o 

passado, vagamente entrevia o futuro. 

 8. Dissestes: – cruel punição de feroz existência... Como se pode conciliar esta afirmativa com a 

vossa reputação ilibada? 

 Resp. – Que vale uma existência diante da eternidade?! Certo, procurei ser honesto e bom na minha 

última encarnação, mas eu aceitara um tal epílogo previamente, isto é, antes de encarnar. Ah!... Por que 

interrogar-me sobre esse passado doloroso, que só eu e os Espíritos bons enviados do Senhor conhecíamos? 

Mas, visto que assim é preciso, dir-vos-ei que numa existência anterior eu emparedara uma mulher – a 

minha, viva num sepulcro subterrâneo. A pena de talião devia ser-me aplicada. Olho por olho, dente por 

dente. 

 9. Agradecemos essas respostas e pedimos a Deus vos perdoe o passado, em atenção ao mérito da 

vossa última encarnação. 
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 Resp. – Voltarei mais tarde, mas, não obstante, o Espírito Erasto completará esta minha 

comunicação. 

 

Reflexões de Lamenais sobre esta evocação 

 Deus é bom! Mas, para chegar ao aperfeiçoamento, deve o homem sofrer as provas mais cruéis. Este 

infeliz viveu vários séculos durante sua desesperada agonia, e embora sua última existência tenha sido 

honrada, esta prova deveria realizar-se, pois a tinha escolhido. 

 

Reflexões de Erasto 

 

 Por essa comunicação podeis inferir a co-relatividade e dependência imediata das vossas existências 

entre si; as tribulações, as vicissitudes, as dificuldades e dores humanas são sempre as consequências de uma 

vida anterior, culposa ou mal aproveitada. Devo, todavia, dizer-vos que desfechos como este de Antônio B... 

são raros, visto como, se de tal modo terminou uma existência correta, foi por tê-lo solicitado ele próprio, 

com o fito de abreviar a sua erraticidade e atingir mais rápido as esferas superiores. Efetivamente, depois de 

um período de perturbação e sofrimento moral, inerente à expiação do hediondo crime, ser-lhe-á perdoado 

este, e ele se alçará a um mundo melhor, onde o espera a vítima que há muito lho perdoou. Aproveitai este 

exemplo cruel, queridos espíritas, a fim de suportardes, com paciência, os sofrimentos morais e físicos, todas 

as pequenas misérias da Terra. 

 P. – Que proveito pode a Humanidade auferir de semelhantes punições? 

 Resp. – As penas não existem para desenvolver a Humanidade, porém para punição dos que erram. 

De fato, a Humanidade não pode ter nenhum interesse no sofrimento de um dos seus membros. Neste caso, a 

punição foi apropriada à falta. Por que há loucos, idiotas, paralíticos? Por que morrem estes queimados, 

enquanto aqueles padecem as torturas de longa agonia entre a vida e a morte? Ah! crede-me; respeitai a 

soberana vontade e não procureis sondar a razão dos decretos da Providência! Deus é justo e só faz o bem. 

 Observação de Kardec: Este fato não encerra um ensinamento terrível? Às vezes tardia, nem por isso 

a justiça de Deus deixa de atingir o culpado, prosseguindo em seu aviso. É altamente moralizador o saber-se 

que, se grandes culpados acabam, pacificamente, na abundância de bens terrenos, nem por isso deixará de 

soar cedo ou tarde, para eles, a hora da expiação. Penas tais são compreensíveis, não só por estarem mais ou 

menos ao alcance das nossas vistas, como por serem lógicas. Ora, perguntamos se esse quadro, que o 

Espiritismo desdobra a cada instante diante de nós, não é mais apropriado a impressionar, para reter à beira 

do abismo, do que o medo das chamas eternas, em que já não acreditamos? Se apenas relermos as evocações 

publicadas nesta Revista, veremos que não há um vício que não determine o seu castigo, nem uma virtude 

que não suscite a sua recompensa, proporcionados ao mérito ou ao grau de culpabilidade, porquanto Deus 

leva em conta todas as circunstâncias que possam atenuar o mal ou aumentar o prêmio do bem. 
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Texto 41 
Organização do Espiritismo (reprodução parcial) 

Dezembro/1861  

 

  

 O Espiritismo não deve ser imposto; vem-se a ele porque dele se necessita, e porque dá o que não 

dão as outras filosofias. Convém mesmo não entrar em nenhuma explicação com os incrédulos obstinados: 

seria dar-lhes muita importância e levá-los a pensar que dependemos deles. Os esforços feitos para os atrair 

os afastam e, por amor-próprio, obstinam-se na sua oposição. Eis por que é inútil perder tempo com eles; 

quando a necessidade se fizer sentir, virão por si mesmos. Enquanto esperamos, é preciso deixá-los 

tranquilos, satisfeitos no seu cepticismo que, acreditai, muitas vezes lhes pesa mais do que dão a parecer; 

porque, por mais que digam, a ideia do nada após a morte tem algo de mais assustador, de mais doloroso que 

a própria morte. 

 Mas, ao lado dos gracejadores, há pessoas que perguntarão: “O que é isto?” Apressai-vos, então, em 

satisfazê-las, proporcionando-lhes explicações conforme a natureza das disposições que nelas encontrardes. 

 Falemos da organização do Espiritismo nos centros já numerosos. O aumento incessante dos adeptos 

demonstra a impossibilidade material de constituir-se numa cidade, sobretudo, numa cidade populosa, uma 

sociedade única. Além do número, há a dificuldade das distâncias que, para muitos, é um obstáculo. Por 

outro lado, é sabido que as grandes reuniões são menos favoráveis às belas comunicações e que as melhores 

são obtidas nos pequenos grupos. É, pois, na multiplicação dos grupos particulares que devemos concentrar 

os nossos esforços. Ora, como dissemos, vinte grupos de quinze a vinte pessoas obterão mais e farão mais 

pela propaganda do que uma sociedade única de quatrocentos membros. Os grupos se formam naturalmente 

pela afinidade de gostos, sentimentos, hábitos e posição social; todos ali se conhecem e, como são reuniões 

privadas, tem-se liberdade de número e de escolha dos que nela são admitidos. 

  Acrescentemos ainda uma consideração. As sociedades propriamente ditas estão sujeitas a 

numerosas vicissitudes. Mil causas, dependentes ou não de sua vontade, podem levar à dissolução. Assim, 

suponhamos que uma sociedade espírita tenha reunido todos os adeptos de uma mesma cidade e que, por 

uma circunstância qualquer, deixe de existir; eis os membros dispersos e desorientados. Agora, se em vez 

disto houver cinquenta grupos, caso alguns desapareçam, sempre restarão outros, e outros se formarão; são 

outras tantas plantas vivazes que, a despeito de tudo, continuam brotando. Não tenhais no campo somente 

uma grande árvore; o raio pode abatê-la. Tende cem, e o mesmo raio não atingirá a todas; quanto menores 

menos expostas estarão. 

 Assim, tudo milita em favor do sistema que propomos. Quando um primeiro grupo, fundado em 

qualquer parte, torna-se muito numeroso, que faça como as abelhas: que, como enxames saídos da colmeia 

materna fundem novas colmeias que, por sua vez, formarão outras. Serão outros tantos centros de ação 

irradiando em seu respectivo círculo, e mais poderosos para a propaganda do que uma sociedade única. 

 Admitida, pois, em princípio a formação dos grupos, resta o exame de várias questões importantes. A 

primeira de todas é a uniformidade na doutrina. Essa uniformidade não seria mais bem garantida por uma 

sociedade compacta, pois os dissidentes sempre teriam facilidade de se retirar, formando grupo à parte. Quer 

a sociedade seja una ou fracionada, a uniformidade será a consequência natural da unidade de base que os 

grupos adotarem. Será completa em todos os que seguirem a linha traçada em O Livro dos Espíritos e em O 

Livro dos Médiuns. Um contém os princípios da filosofia da ciência; o outro, as regras da parte experimental 

e prática. Estas obras estão escritas com bastante clareza, de modo a não ensejar interpretações divergentes, 

condição essencial de toda doutrina nova. 

 O segundo ponto é a constituição dos grupos. Uma das primeiras condições é a homogeneidade, sem 

a qual não haveria comunhão de pensamentos. Uma reunião não pode ser estável, nem séria, se não há 

simpatia entre os que a compõem; e não pode haver simpatia entre pessoas que têm ideias divergentes e que 

fazem oposição surda, quando não aberta. Longe de nós dizer com isso que se deva abafar a discussão; ao 

contrário, recomendamos o exame escrupuloso de todas as comunicações e de todos os fenômenos. Fique, 

pois, bem entendido, que cada um pode e deve externar a sua opinião; mas há pessoas que discutem para 
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impor a sua, e não para se esclarecer. É contra o espírito de oposição sistemático que nos levantamos; contra 

as ideias preconcebidas, que não cedem nem mesmo perante a evidência. Tais pessoas incontestavelmente 

são uma causa de perturbação, que é preciso evitar. A este respeito, as reuniões espíritas estão em condições 

excepcionais. O que elas requerem acima de tudo é o recolhimento. 

Ora, como estar recolhido se, a cada momento, somos distraídos por uma polêmica acrimoniosa? Se, entre 

os assistentes, reina um sentimento de azedume e quando sentimos à nossa volta seres que sabemos hostis e 

em cuja fisionomia se lê o sarcasmo e o desdém por tudo quanto não concorde inteiramente com eles? 

 Entre verdadeiros espíritas, ao contrário, reina um sentimento de confiança e de recíproca 

benevolência; sentem-se à vontade nesse meio simpático, ao passo que há constrangimento e ansiedade num 

ambiente heterogêneo. 

 Isto faz parte da natureza das coisas e nada inventamos a respeito. Daí se segue que, na formação dos 

grupos, deve-se exigir a perfeição? Seria simplesmente absurdo, porque exigir o impossível e, neste ponto, 

ninguém poderia pretender dele fazer parte. Tendo como objetivo a melhoria dos homens, o Espiritismo não 

vem recrutar os que são perfeitos, mas os que se esforçam em o ser, pondo em prática o ensino dos Espíritos. 

O verdadeiro espírita não é o que alcançou a meta, mas o que deseja seriamente atingi-la. Sejam quais forem 

os seus antecedentes, será bom espírita desde que reconheça suas imperfeições e seja sincero e perseverante 

no propósito de emendar-se. Para ele o Espiritismo é uma verdadeira regeneração, porque rompe com o 

passado; indulgente para com os outros, como gostaria que fossem para consigo, de sua boca não sairá 

nenhuma palavra malevolente nem ofensiva contra ninguém. Aquele que, numa reunião, se afastasse das 

conveniências, não só provaria falta de civilidade e de urbanidade, mas falta de caridade; aquele que se 

melindrasse com a contradição e pretendesse impor a sua pessoa ou as suas ideias, daria prova de orgulho. 

Ora, nem um nem outro estariam no caminho do verdadeiro Espiritismo cristão. Aquele que pensa ter uma 

opinião mais justa fará que os outros a aceitem melhor pela persuasão e pela doçura; o azedume, de sua 

parte, seria um péssimo negócio. 

  A simples lógica demonstra, pois, a quem quer que conheça as leis do Espiritismo, quais os 

melhores elementos para a composição dos grupos verdadeiramente sérios, e não vacilamos em dizer que 

são os que exercem maior influência na propagação da doutrina. Pela consideração que exigem, pelo 

exemplo que dão de suas consequências morais provam a sua gravidade e impõem silêncio à zombaria que, 

quando se ataca ao bem, é mais que ridícula, porque odiosa. Mas, que quereis que pense um crítico 

incrédulo, quando assiste a experiências cujos assistentes são os primeiros a se divertirem com elas? Sai dali 

um pouco mais incrédulo do que entrou. 

 

*** 

 

  Acabamos de indicar a melhor composição dos grupos. Mas a perfeição não é mais possível nos 

grupos do que nos indivíduos. Indicamos os objetivos e dizemos que quanto mais nos aproximarmos deles, 

tanto mais satisfatórios serão os resultados. Às vezes nos deixamos dominar pelas circunstâncias, mas é na 

eliminação dos obstáculos que devemos concentrar todos os nossos cuidados. Infelizmente, quando criamos 

um grupo, somos muito pouco rigorosos na escolha, porque, antes de tudo, queremos formar um núcleo. 

Para nele ser admitido basta, na maioria das vezes, um simples desejo ou uma adesão qualquer às ideias 

mais gerais do Espiritismo. Só mais tarde é que percebemos ter facilitado em demasia a admissão. 

 Num grupo sempre há elementos estáveis e flutuantes. O primeiro é composto de pessoas assíduas, 

que formam a base; o segundo, das que são admitidas temporária e acidentalmente. É essencial prestar 

escrupulosa atenção no que respeita à composição do elemento estável; neste caso, não se deve hesitar em 

sacrificar a quantidade pela qualidade, porque é ele que dá impulso e serve de regulador. O elemento 

flutuante é menos importante, porque sempre se é livre para modificá-lo à vontade. Não se deve perder de 

vista que as reuniões espíritas, como, aliás, todas as reuniões em geral, haurem as forças de sua vitalidade na 

base sobre a qual se assentam; neste particular, tudo depende do ponto de partida. Aquele que tem a intenção 

de organizar um grupo em boas condições deve, antes de tudo, assegurar-se do concurso de alguns adeptos 

sinceros, que levem a doutrina a sério e cujo caráter, conciliador e benevolente, seja conhecido. Formado 
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esse núcleo, ainda que de três ou quatro pessoas, estabelecer-se-ão regras precisas, seja para as admissões, 

seja para a realização das sessões e para a ordem dos trabalhos, regras às quais os recém-vindos terão de se 

conformar. Essas regras podem sofrer modificações conforme as circunstâncias, mas há algumas que são 

essenciais. 

 Sendo a unidade de princípios um dos pontos importantes, não pode existir naqueles que, não tendo 

estudado, não podem ter opinião formada. Entretanto, seria útil que houvesse entre eles um ponto de ligação, 

um centro de ação. Segundo as circunstâncias e localidades, os diversos grupos, pondo de lado toda questão 

pessoal, poderiam designar para tal fim aquele que, por sua posição e importância relativa, estaria mais apto 

a dar ao Espiritismo um impulso salutar. Se necessário, e se fosse preciso lidar com susceptibilidades, um 

grupo central, formado pelos delegados de todos os grupos, tomaria o nome de grupo diretor. Na 

impossibilidade de nos correspondermos com todos, com este teríamos relações mais diretas. Em certos 

casos também poderíamos designar uma pessoa, encarregada mais especialmente para nos representar. 

 Sem prejuízo das relações que, pela força das coisas, se estabelecerão entre os grupos de uma mesma 

cidade que marchassem por uma via idêntica, uma assembleia geral anual poderia reunir os espíritas dos 

diversos grupos numa festa familiar, que seria, ao mesmo tempo, a festa do Espiritismo. Seriam 

pronunciados discursos e lidas as comunicações mais notáveis, ou apropriadas à circunstância. 

 O que é possível entre os grupos de uma mesma cidade o é igualmente entre os grupos dirigentes de 

diversas cidades, desde que, entre eles, haja comunhão de vistas e de sentimentos, isto é, desde que possam 

estabelecer relações recíprocas. Indicaremos os meios para isto quando falarmos do modo de publicidade. 

 Como se vê, tudo isto é de execução muito simples e sem burocracia; mas tudo depende do ponto de 

partida, ou seja, da composição dos grupos primitivos. Se formados de bons elementos, serão outras tantas 

boas raízes que darão bons frutos. Se, ao contrário, forem formados de elementos heterogêneos e antipáticos, 

de espíritas duvidosos, mais preocupados com a formado que com o fundo, que consideram a moral como 

parte acessória e secundária, há que se esperar polêmicas irritantes, que a nada levam, pretensões pessoais, 

atritos de susceptibilidades e, em consequência, conflitos precursores da desorganização. Entre verdadeiros 

espíritas, tais como os definimos, que veem o objetivo essencial do Espiritismo na moral, que é a mesma 

para todos, haverá sempre abnegação de personalidade, condescendência e benevolência e, por conseguinte, 

segurança e estabilidade nas relações. Eis por que temos insistido tanto sobre as qualidades fundamentais. 
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Texto 42 
Ensaio de interpretação da doutrina dos anjos decaídos (reprodução parcial) 

janeiro/1862  

 

 Não conhecemos, e provavelmente jamais conheceremos o ponto de partida da alma humana. Tudo 

quanto sabemos é que os Espíritos são criados simples e ignorantes; que progridem intelectual e 

moralmente; que, em virtude do livre-arbítrio, uns tomaram o bom caminho, outros um caminho errado; que, 

uma vez posto o pé no atoleiro, nele se afundaram cada vez mais; que, depois de uma série ilimitada de 

existências corporais, realizadas na Terra e em outros mundos, depuram-se e alcançam a perfeição, que os 

aproxima de Deus. 

 Embora os Espíritos possam reencarnar-se em diferentes mundos, parece que, em geral, realizam um 

certo número de migrações corporais no mesmo globo e no mesmo meio, a fim de poderem aproveitar 

melhor a experiência adquirida; não saem desse meio senão para entrar num pior, por punição, ou num 

melhor, como recompensa. Disso resulta que, durante um certo período, a população do globo é composta 

mais ou menos pelos mesmos Espíritos, que ali reaparecem em diversas épocas, até atingirem um grau de 

depuração suficiente para merecerem habitar mundos mais adiantados. Conforme o ensino dado pelos 

Espíritos superiores, essas emigrações e imigrações dos Espíritos encarnados na Terra ocorrem de vez em 

quando, individualmente; porém, em certas épocas, se realizam em massa, em consequência das grandes 

revoluções que os fazem desaparecer em quantidades consideráveis, sendo substituídos por outros Espíritos 

que, de alguma sorte, na Terra ou numa parte da Terra constituem uma nova geração. 

 O Cristo pronunciou uma frase notável que, como muitas outras tomadas ao pé da letra, não foi 

compreendida, pois ele quase sempre falava por imagens e parábolas. Anunciando as grandes 

transformações no mundo físico e no mundo moral, disse Ele: Em verdade vos digo que não passará esta 

geração sem que tudo isto aconteça. Ora, a geração do tempo do Cristo passou há mais de dezoito séculos 

sem que essas coisas tivessem acontecido. Disso devemos concluir que o Cristo ou se enganou – o que não é 

admissível – ou que suas palavras tinham um sentido oculto e foram mal interpretadas. 

 Se agora nos reportarmos ao que dizem os Espíritos, não apenas a nós, mas pelos médiuns de todos 

os países, chegamos ao cumprimento dos tempos preditos, a uma época de renovação social, isto é, a uma 

época de uma dessas grandes emigrações dos Espíritos que habitam a Terra. Deus, que os havia enviado 

para se melhorarem, os deixou aqui o tempo necessário para progredirem. Fez-lhes conhecer suas leis, 

primeiro por Moisés, depois pelo Cristo; advertiu-os pelos profetas; em suas reencarnações sucessivas 

puderam aproveitar esses ensinos; agora os tempos são chegados e aqueles que não aproveitaram a luz, que 

violaram as leis de Deus e ignoraram o seu poder deixarão a Terra, onde, doravante, estariam deslocados do 

meio pelo progresso moral que se realiza e ao qual não poderiam trazer senão obstáculos, quer como 

homens, quer como Espíritos. A geração a que o Cristo se referia, não podendo ser a dos homens que viviam 

em seu tempo, corporalmente falando, deve ser entendida pela geração dos Espíritos que na Terra 

percorreram os diversos períodos de suas encarnações e que irão deixá-la. Serão substituídos por uma nova 

geração de Espíritos que, mais avançados moralmente, farão reinar entre si a lei de amor e de caridade 

ensinada pelo Cristo e cuja felicidade não será perturbada pelo contato dos maus, dos orgulhosos, dos 

egoístas, dos ambiciosos e dos ímpios. Pareceria mesmo, no dizer dos Espíritos, que entre as crianças que 

nascem atualmente, muitas são a encarnação de Espíritos dessa nova geração. Quanto aos da antiga geração, 

que houverem bem merecido, mas que, no entanto, não tiverem ainda atingido um grau de depuração 

suficiente para alcançarem os mundos mais adiantados, poderão continuar a habitar a Terra e aqui passar 

ainda algumas encarnações; mas, ao invés de ser isto uma punição, será uma recompensa, visto que serão 

mais felizes por progredirem. O tempo em que desaparece uma geração de Espíritos para dar lugar a outra 

pode ser considerado como o fim do mundo, isto é, do mundo moral. 

 Em que se tornarão os Espíritos expulsos da Terra? Os próprios Espíritos nos dizem que aqueles irão 

habitar mundos novos, onde encontrarão seres ainda mais atrasados que os daqui, aos quais estão 

encarregados de fazer progredir, transmitindo-lhes o produto dos conhecimentos que já adquiriram. O 

contato do meio bárbaro em que se acham ser-lhes-á uma cruel expiação e uma fonte de incessantes 
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sofrimentos, físicos e morais, dos quais terão tanto mais consciência quanto mais desenvolvida for a sua 

inteligência; mas essa expiação será, ao mesmo tempo, uma missão que lhes oferecerá os meios de resgatar 

o passado, conforme a maneira pela qual a desempenharem. Aí sofrerão uma série de encarnações, durante 

um período de tempo mais ou menos longo, no fim do qual os que tiverem merecimento serão retirados para 

mundos melhores, talvez a Terra, que, então, será uma morada de felicidade e de paz, enquanto os da Terra, 

por sua vez, ascenderão gradualmente até o estado de anjos ou puros Espíritos. 

 

*** 

 Notemos, ainda, que a ideia dos anjos rebeldes, dos anjos decaídos e do paraíso perdido se acha em 

quase todas as religiões e, como tradição, entre quase todos os povos. Deve, pois, fundamentar-se numa 

verdade. Para compreender o verdadeiro sentido que se deve ligar à qualificação de anjos rebeldes, não é 

necessário supor uma luta real entre Deus e os anjos, ou Espíritos, desde que o vocábulo anjo é aqui tomado 

numa acepção geral. Admitindo-se sejam os homens Espíritos encarnados, o que são os materialistas e os 

ateus senão anjos ou Espíritos em revolta contra a Divindade, pois que negam a sua existência e não 

reconhecem seu poder, nem suas leis? Não é por orgulho que pretendem que tudo aquilo de que são capazes 

vem deles mesmos, e não de Deus? Não é o cúmulo da rebelião pregar o nada depois da morte? Não são 

muito culpados os que se servem da inteligência, de que se ufanam, para arrastar os semelhantes ao 

precipício da incredulidade? Até certo ponto não praticam também um ato de revolta os que, sem negar a 

Divindade, desconhecem os verdadeiros atributos de sua essência? Os que se cobrem com a máscara da 

piedade para cometer más ações? Os que a fé no futuro não os desliga dos bens deste mundo? Os que em 

nome de um Deus de paz violentam a primeira de suas leis: a lei de caridade? Os que semeiam perturbação e 

ódio pela calúnia e pela maledicência? Enfim aqueles, cuja vida, voluntariamente inútil, se escoa na 

ociosidade, sem proveito para si próprios, nem para os seus semelhantes? A todos serão pedidas contas, não 

só do mal que tiverem feito, mas do bem que tiverem deixado de fazer. Pois bem! todos esses Espíritos, que 

tão mal empregaram as suas encarnações, uma vez expulsos da Terra e enviados a mundos inferiores, entre 

hordas ainda na infância da barbárie, o que serão, senão anjos decaídos, remetidos à expiação? A terra que 

deixam não será para eles um paraíso perdido, em comparação ao meio ingrato onde ficarão relegados 

durante milhares de séculos, até o dia em que tiverem merecido a libertação? 

 Se remontarmos, agora, à origem da raça atual, simbolizada na pessoa de Adão, encontraremos todos 

os caracteres de uma geração de Espíritos expulsos de um outro mundo e exilados, por razões semelhantes, 

na Terra, já povoada por homens primitivos, mergulhados na ignorância e na barbárie, e que tais exilados 

tinham por missão fazê-los progredir, trazendo para o seu meio as luzes de uma inteligência já desenvolvida. 

Não é, com efeito, o papel até aqui representado pela raça adâmica? Relegando-a para esta terra de trabalho 

e de sofrimento, Deus não teria razão para dizer: “No suor do rosto comerás o teu pão”? Se, por causas 

semelhantes às que vemos hoje, ela mereceu tal castigo, não será justo dizer que se perdeu por orgulho? Na 

sua mansuetude não lhe poderia prometer que lhe enviaria um Salvador, isto é, aquele que deveria iluminar 

o caminho a seguir para alcançar a felicidade dos eleitos? Este Salvador foi enviado na pessoa do Cristo, que 

ensinou a lei do amor e da caridade como a verdadeira âncora da salvação. 

 Aqui se apresenta uma importante consideração. A missão do Cristo é facilmente compreendida 

admitindo-se que são os mesmos os Espíritos que viveram antes e depois de sua vinda, e que puderam 

aproveitar-se de seu ensino, ou do mérito de seu sacrifício; sem a reencarnação, porém, é mais difícil 

compreender-se a utilidade desse mesmo sacrifício para Espíritos criados posteriormente à sua vinda, pois 

Deus os teria criado manchados por faltas cometidas por aqueles com os quais não tiveram nenhuma 

relação. 

 Esta raça de Espíritos parece ter completado seu tempo na Terra. Nesse número, uns aproveitaram o 

tempo para progredir e mereceram ser recompensados; outros, por sua obstinação em cerrar os olhos à luz, 

esgotaram a mansuetude do Criador e mereceram castigo. Assim será cumprido este preceito do Cristo: “Os 

bons ficarão à minha direita e os maus à minha esquerda”. 

 Um fato parece apoiar a teoria que atribui uma preexistência aos primeiros habitantes desta raça na 

Terra: o de que Adão, tido como o tronco, é representado com um desenvolvimento intelectual peculiar, bem 
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superior ao das raças selvagens atuais; que em pouco tempo os seus primeiros descendentes mostraram 

aptidão para trabalhos de arte muito avançados. Ora, o que sabemos do estado dos Espíritos em sua origem 

indica o que teria sido Adão, do ponto de vista intelectual, caso sua alma tivesse sido criada ao mesmo 

tempo que o seu corpo. Admitindo, por exceção, que Deus lhe tivesse dado uma alma mais perfeita, restaria 

explicar por que os selvagens da Nova Holanda, por exemplo, já que saem do mesmo tronco, são 

infinitamente mais atrasados que o pai comum. Ao contrário, tudo prova, tanto pelo físico quanto pelo 

moral, que pertencem a outra raça de Espíritos mais próximos de sua origem e que ainda necessitam de um 

grande número de migrações corpóreas antes de atingirem os graus menos avançados da raça adâmica. A 

nova raça que vai surgir, fazendo reinar por toda a parte a lei do Cristo – lei de justiça, de amor e de caridade 

– apressará o seu adiantamento.  
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Texto 43 
Resposta à mensagem de ano novo dos Espíritos (reprodução parcial) 

Fevereiro/1862  

 

 No ponto em que hoje as coisas se acham, e levando-se em conta a marcha do Espiritismo através 

dos obstáculos semeados em seu caminho, pode-se dizer que as principais dificuldades estão vencidas. Ele 

tomou o seu lugar e assentou-se em bases que doravante desafiam os esforços de seus adversários. Pergunta-

se como pode ter adversários uma doutrina que nos torna felizes e melhores. Isto é muito natural. Nos seus 

primórdios, o estabelecimento das melhores coisas sempre fere interesses. Não tem sido assim com todas as 

invenções e descobertas que revolucionaram a indústria? Não tiveram inimigos obstinados as que hoje são 

consideradas como benefícios e das quais não poderíamos nos privar? Toda lei que reprime abusos não tem 

contra si os que vivem do abuso? Como queríeis que uma doutrina, que conduz ao reino da caridade efetiva, 

não fosse combatida pelos que vivem do egoísmo? E sabeis o quanto são estes numerosos na Terra. No 

princípio esperavam matá-lo pela zombaria; hoje veem que tal arma é impotente e, sob o fogo cerrado dos 

sarcasmos, ele continuou sua rota sem se deter. Não penseis que se confessarão vencidos. Não; o interesse 

material é mais tenaz. Reconhecendoque é uma potência, com a qual agora é preciso contar, vão desferir 

ataques mais sérios, mas que só servirão para melhor provar a fraqueza deles. Uns o atacarão abertamente, 

em palavras e em ações, e o perseguirão até na pessoa de seus aderentes, tentando desencorajá-los a força de 

intrigas, enquanto outros, sub-repticiamente, por vias indiretas, procurarão miná-lo secretamente. Ficai 

avisados de que a luta não terminou. Estou prevenido de que tentarão um supremo esforço; mas não temais: 

a garantia do sucesso está nesta divisa, que é a de todos os verdadeiros espíritas: Fora da caridade não há 

salvação. Empunhai-a bem alto, porque ela é a cabeça de medusa para os egoístas. 

 A tática já posta em ação pelos inimigos dos espíritas, mas que vai ser empregada com novo ardor, é 

a de tentar dividi-los, criando sistemas divergentes e suscitando entre eles a desconfiança e a inveja. Não vos 

deixeis cair na armadilha e tende como certo que aquele que procura, seja por que meio for, romper a boa 

harmonia, não pode estar animado de boas intenções. Eis por que vos exorto a guardar a maior prudência na 

formação dos vossos grupos, não só para a vossa tranquilidade, mas no próprio interesse dos vossos 

trabalhos. 

 A natureza dos trabalhos espíritas exige calma e recolhimento. Ora, não há recolhimento possível se 

somos distraídos pelas discussões e pela expressão de sentimentos malévolos. Se houver fraternidade não 

haverá sentimentos de malquerença; mas não pode haver fraternidade com egoístas, com ambiciosos e 

orgulhosos. Com orgulhosos, que se escandalizam e se melindram por tudo; com ambiciosos, que se 

decepcionam quando não têm a supremacia, e com egoístas que só pensam em si mesmos, a cizânia não 

tardará a ser introduzida e, com ela, a dissolução. É o que gostariam os inimigos e é o que tentarão fazer. Se 

um grupo quiser estar em condições de ordem, de tranquilidade, de estabilidade, faz-se mister que nele reine 

um sentimento fraternal. Todo grupo que se formar sem ter por base a caridade efetiva, não terá vitalidade, 

ao passo que os que se fundarem segundo o verdadeiro espírito da doutrina olhar-se-ão como membros de 

uma mesma família que, embora não podendo viver sob o mesmo teto, moram em lugares diversos. Entre 

eles a rivalidade seria uma insensatez; não poderia existir onde reina a verdadeira caridade, porquanto esta 

não pode ser entendida de duas maneiras. Assim, reconhecereis o verdadeiro espírita pela prática da caridade 

em pensamentos, palavras e ações; e vos digo que aquele que em sua alma nutrir sentimentos de 

animosidade, de rancor, de ódio, de inveja ou de ciúme, mente a si mesmo se aspira a compreender e a 

praticar o Espiritismo. 

 Devo ainda vos chamar a atenção para outra tática de nossos adversários: a de procurar comprometer 

os espíritas, induzindo-os a se afastarem do verdadeiro objetivo da doutrina, que é o da moral, para 

abordarem questões que não são de sua competência e que poderiam, com toda razão, despertar 

susceptibilidades e desconfianças. Também não vos deixeis cair nessa armadilha; afastai cuidadosamente de 

vossas reuniões tudo quanto disser respeito à política e às questões irritantes; nesse caso, as discussões não 

levarão a nada e apenas suscitarão embaraços, enquanto ninguém questionará a moral, quando ela for boa. 

Procurai, no Espiritismo, aquilo que vos pode melhorar; eis o essencial. Quando os homens forem melhores, 
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as reformas sociais verdadeiramente úteis serão uma consequência natural. Trabalhando pelo progresso 

moral, assentareis os verdadeiros e mais sólidos fundamentos de todas as melhoras, deixando a Deus o 

cuidado de fazer que as coisas cheguem no devido tempo. No próprio interesse do Espiritismo, que ainda é 

jovem, mas que amadurece depressa, deveis opor uma firmeza inabalável aos que buscarem vos arrastar por 

um caminho perigoso. 

 Repetirei aqui o que já disse em outras oportunidades: em caso de divergência de opinião, o meio 

fácil de sair da incerteza é ver qual a opinião que reúne o maior número de partidários, pois há nas massas 

um bom-senso inato que não se deixa enganar. O erro só seduz alguns espíritos enceguecidos pelo amor-

próprio e por um falso julgamento, mas a verdade acaba sempre vitoriosa. Tende certeza de que o erro 

deserta das fileiras que se esclarecem, e que há uma obstinação irracional em crer que um só tenha razão 

contra todos. Se os princípios que professo só encontrassem alguns ecos isolados e fossem repelidos pela 

opinião geral, eu seria o primeiro a reconhecer que me havia enganado. Mas vendo crescer incessantemente 

o número dos aderentes, em todas as classes da sociedade e em todos os países do mundo, devo acreditar na 

solidez das bases sobre as quais repousam. Eis por que vos digo com toda a segurança: marchai firmemente 

na via que vos é traçada; dizei aos vossos antagonistas que, se quiserem que os sigais, que vos ofereçam uma 

doutrina mais consoladora, mais clara, mais inteligível, que melhor satisfaça à razão e que, ao mesmo 

tempo, seja uma garantia para a ordem social. Pela vossa união, frustrareis os cálculos dos que vos 

quisessem dividir. Provai, enfim, pelo vosso exemplo, que a doutrina nos torna mais moderados, mais 

brandos, mais pacientes e mais indulgentes. Esta é a melhor resposta a ser dada aos detratores, ao mesmo 

tempo em que a vista dos resultados benéficos é o mais poderoso meio de propaganda. 
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Texto 44 
A reencarnação na América 

fevereiro/1862  

 

 Muitas vezes as pessoas se admiram de que a doutrinada reencarnação não tenha sido ensinada na 

América, e os incrédulos não deixam de aproveitar o fato para acusarem os Espíritos de contradição. Não 

repetiremos aqui as explicações que nos foram dadas e que publicamos a respeito, limitando-nos alembrar 

que nisto os Espíritos mostraram a sua prudência habitual; quiseram que o Espiritismo surgisse num país de 

liberdade absoluta, quanto à emissão de opiniões. O ponto essencial era a adoção do princípio e para isto não 

quiseram ser incomodados de maneira alguma. O mesmo não haveria de dar-se com todas as suas 

consequências, sobretudo com a reencarnação, que se teria chocado contra os preconceitos da escravidão e 

da cor. A ideia deque um negro pudesse tornar-se um branco; de que um branco poderia ter sido um negro; 

de que um senhor tivesse sido um escravo poderia parecer de tal forma monstruosa que seria suficiente para 

que o resto fosse rejeitado. Assim, os Espíritos preferiram sacrificar momentaneamente o acessório ao 

principal e sempre nos disseram que, mais tarde, a unidade se faria sobre este como sobre todos os outros 

pontos. De fato, é o que começa ao correr.  

 Várias pessoas daquele país nos disseram que agora essa doutrina conta ali numerosos partidários; 

que certos Espíritos, depois de fazer com que fosse pressentida, vêm confirmá-la. Eis o que a respeito nos 

escreveu de Montreal (Canadá), o Sr. Fleury Lacroix, natural dos Estados Unidos. 

 “(...) A questão da reencarnação, da qual fostes o primeiro promotor visível, aqui nos tomou de 

surpresa. Hoje, porém, estamos reconciliados com ela, com esse filho do vosso pensamento. Tudo se tornou 

compreensível por esta nova claridade e agora a estrada eterna se nos descortina um pouco mais longe. 

Entretanto, isto nos parecia absurdo, como dizíamos no começo; mas se hoje negamos, amanhã acreditamos 

– eis a Humanidade. Felizes os que querem saber, porque a luz se fará para eles; infelizes os outros, 

porquanto permanecerão nas trevas.” 

 Assim, foi a lógica e a força do raciocínio que os levou a essa doutrina; e, também, porque nela 

encontraram a única chave que poderia resolver problemas até então insolúveis. Todavia, o nosso honrado 

correspondente equivoca-se quanto a um fato importante, ao atribuir-nos a iniciativa desta doutrina, que 

chama de filho do nosso pensamento. É uma honra que não nos pertence: além de ser ensinada a nós, a 

reencarnação foi ensinada pelos Espíritos a outros indivíduos, antes da publicação de O Livro dos Espíritos. 

Além disso, seu princípio foi claramente exposto em várias obras anteriores, não apenas nas nossas e até nas 

que surgiram antes do aparecimento das mesas girantes; entre outras em Céu e Terra, de Jean Raynaud, e 

num encantador livrinho do Sr. Louis Jourdan, intitulado Preces de Ludovico, publicado em 1849, sem 

contar que esse dogma era professado pelos druidas, aos quais, por certo, nós não ensinamos. Quando ele 

nos foi revelado ficamos surpresos e o acolhemos com reserva e desconfiança; chegamos mesmo a combatê-

lo durante algum tempo, até que sua evidência nos fosse demonstrada. Assim, nós o aceitamos e não o 

inventamos, o que é bem diferente. 

 Isto responde à objeção de um de nossos assinantes, o Sr. Salgues (de Angers), antagonista confesso 

da reencarnação, o qual pretende que os Espíritos e os médiuns que a ensinam sofrem a nossa influência, 

pois aqueles que com ele se comunicam dizem o contrário. Aliás, o Sr. Salgues alega contra a reencarnação 

objeções especiais, das quais faremos, oportunamente, objeto de exame particular. Enquanto esperamos, 

constatamos um fato: o número de seus partidários cresce sem cessar, enquanto o dos adversários diminui. 

Se tal resultado se deve à nossa influência, atribuem-nos uma muito grande, visto que ela se estende da 

Europa à América, da Ásia à África e até à Oceania. Se a opinião contrária é a verdadeira, como se explica 

que não tenha prevalecido? Seria o erro, então, mais poderoso que a verdade?  
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Texto 45  
Subscrição em favor dos operários lioneses 

Fevereiro/1862  

 

 A Sociedade Espírita de Paris não podia esquecer seus irmãos de Lyon na sua aflição. Desde 

novembro apressou-se em subscrever 260 francos numa loteria beneficente organizada por vários grupos 

desta cidade. Mas o Espiritismo não é exclusivo; para ele todos os homens são irmãos e se devem mútuo 

apoio, sem acepção de crença. Querendo, pois, dar seu óbolo à obra comum, abriu na sede da Sociedade – 

59, Rua e Passagem Sant’Ana – uma subscrição cujo produto será depositado na caixa da subscrição geral 

do jornal  Siècle. 

 Uma carta de Lyon, dirigida ao Sr. Allan Kardec, informa que um espírita anônimo acaba de enviar, 

diretamente e para tal fim, uma soma de 500 francos. Que esse generoso benfeitor, cujo incógnito 

respeitamos, receba aqui o agradecimento de todos os membros da Sociedade. 

 Um Espírito que se faz conhecer sob o nome característico e gracioso de Cárita, e cuja missão parece 

ser a de estimular a beneficência em socorro do infortúnio, houve por bem ditar a respeito a epístola que se 

segue e que nos foi enviada de Lyon. Como nós, os leitores certamente a colocarão no número das mais 

encantadoras produções de além-túmulo. Possa ela despertar a simpatia de todos os espíritas por seus irmãos 

sofredores! Todas as comunicações de Cárita são marcadas pelo mesmo sinete de bondade e de 

simplicidade. Evocada na Sociedade de Paris, disse ter sido Santa Irene, imperatriz.  

 

 “Obrigada! 

 Obrigada a vós, cujo coração generoso soube compreender nosso apelo, e que viestes em auxílio de 

vossos irmãos infelizes. Obrigada! Vossa oferenda vai cicatrizar muitas feridas, anestesiar muitas dores. 

Obrigada, pois soubestes adivinhar que com esse fruto de ouro que enviastes a fome será momentaneamente 

apaziguada e as lareiras, apagadas durante muito tempo, voltarão a ser aquecidas. 

 Obrigada, sobretudo pela delicada atenção com que soubestes disfarçar vossa boa ação sob o manto 

do anonimato. Mas se ocultastes o generoso pensamento de serdes úteis aos vossos semelhantes, como a 

violeta se oculta sob a folhagem, há um juiz, um senhor para o qual vossos corações não têm segredos e que 

sabe de onde partiu esse orvalho beneficente que veio refrescar mais de uma fronte abrasadora, expulsando a 

miséria tão temida pelas pobres mães de família. Deus, que tudo vê, conhece o segredo do anônimo e se 

encarregará de recompensar os que tiveram a inspiração de socorrer as pobres vítimas de circunstâncias 

independentes de sua vontade. Deus, meus amigos, gosta deste incenso de vossos corações que, sabendo 

partilhar as dores alheias, também sabe como se pratica a caridade. Ele aprecia principalmente esse 

devotamento e essa abnegação que se esquiva ante um agradecimento pomposo, preferindo abrigar a sua 

modéstia sob simples iniciais. Mas ele ligou, a todas as bênçãos que o vosso socorro fará nascer, o nome do 

benfeitor, porquanto, como bem o sabeis, esses transportes de alegria experimentados pelos corações 

socorridos sobem para Deus; e como ele vê que esses eflúvios, partidos da gratidão, são o resultado dos 

vossos benefícios, anota, no grande livro do espírito generoso que os fez nascer, a recompensa que lhe cabe. 

 Se vos fosse dado ouvir essas doces emoções, essas tímidas demonstrações de simpatia que deixam 

escapar os infelizes à vista da mais insignificante moeda, maná celeste caído na sua pobre mansarda; se 

fosse dado presenciar os gritos infantis do pequenino que compreende que o pão está assegurado por alguns 

dias, seríeis muito felizes e diríeis: ‘A caridade é doce e vale a pena ser praticada.’ É que, como podeis ver, 

pouca coisa é necessária para transformar lágrimas em alegria, sobretudo em casa de trabalhador que não 

está habituado a ver a felicidade visitá-lo com tanta frequência. Se essa pobre formiga que recolhe, migalha 

a migalha, o pão diário encontrar em seu caminho um pão inteiro, justamente no momento em que perdia a 

esperança de dar à família o alimento cotidiano, então essa fortuna inesperada lhe parecerá tão 

incompreensível que, não encontrando expressões para demonstrara sua felicidade, deixará escapar algumas 

palavras isoladas, às quais se seguem lágrimas de enternecimento. Socorrei, pois, os pobres, meus amigos, 

esses operários que só têm como última esperança a morte num asilo qualquer ou a mendicidade num canto 

de rua. 
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 Socorrei-os tanto quanto puderdes, a fim de que, quando Deus vos reunir, seguindo a extensa avenida 

que conduz ao imenso portal, em cujo frontispício estão gravadas as palavras Amor e Caridade, possa Deus, 

reunindo os benfeitores e beneficiados, dizer a todos vós: Soubestes dar; fostes felizes em receber. Vamos, 

entrai! Que a caridade que vos guiou vos introduza neste mundo radioso que reservo aos que têm como 

divisa ‘Amai-vos uns aos outros’.” 

 Cárita 
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Texto 46 
Sr. Jobard 

Março/1862 

 

 Depois de sua morte, o Sr. Jobard comunicou-se várias vezes na Sociedade, em sessões a que diz 

assistir quase sempre. Antes de as publicar, preferimos esperar ter uma série de manifestações, formando um 

conjunto que permitisse melhor apreciá-las. Tínhamos a intenção de o evocar na sessão de 8 de novembro 

quando, informado do nosso desejo, manifestou-se espontaneamente.  

 

(Sociedade Espírita de Paris, 8 de novembro de 1861– Médium: Sra. Costel) 

 

 Ditado espontâneo 

 Eis-me aqui, eu que ides evocar e quero manifestar-me, primeiramente por este médium, que em vão 

solicitei até agora. Antes de mais, quero contar minhas impressões no momento da separação de minha 

alma. Senti um abalo estranho; de repente lembrei-me do meu nascimento, de minha juventude, de minha 

idade madura. Toda a minha vida delineou-se claramente em minha memória. Experimentava um piedoso 

desejo de encontrar-me nas regiões reveladas por nossa querida crença; depois, todo esse tumulto se 

acalmou. Eu estava livre e meu corpo jazia inerte. Ah! meus caros amigos, que encanto desvencilhar-se do 

peso do corpo! Que deleite abarcar o espaço! Contudo, não imagineis quede repente me tenha tornado um 

eleito do Senhor; não, estou entre os Espíritos que, tendo aprendido pouco, devem ainda muito aprender. 

Não demorei a me lembrar de vós, meus irmãos no exílio e, eu vo-lo asseguro, toda a minha simpatia, todos 

os meus votos vos envolveram. Tive logo o poder de me comunicar e o teria feito 

por este médium, que teme ser enganada; mas que ela sossegue, pois nós a amamos. 

 Quereis saber quais os Espíritos que me receberam? Quais as minhas impressões? Meus amigos 

foram todos os que nós evocamos, todos os irmãos que compartilharam dos nossos trabalhos. Vi o 

esplendor, mas não o posso descrever. Apliquei-me em distinguir o que era verdadeiro nas comunicações, 

pronto a retificar todas as asserções errôneas; enfim, pronto para ser o cavaleiro da verdade no outro mundo, 

como o fui no vosso. 

 Assim, conversaremos muito e isto não passa de um preâmbulo para mostrar ao caro médium meu 

desejo de ser evocado por ela, e a vós minha boa vontade para responder às perguntas que ireis me dirigir. 

 Entrevista 

 1. Em vida tínheis recomendado que vos chamásseis quando houvésseis deixado a Terra. Fazemo-lo 

não só para nos conformar ao vosso desejo, mas, sobretudo, para vos renovar o testemunho de nossa mui 

viva e sincera simpatia e, também, no interesse de nossa instrução, porquanto, melhor que ninguém, estais 

em condições de nos dar ensinamentos precisos sobre o mundo em que vos encontrais. Assim, ficaremos 

felizes se vos dignardes responder às nossas perguntas. 

 Resp.– A esta hora o que mais importa é a vossa instrução. Quanto à vossa simpatia, eu a vejo e não 

a compreendo mais apenas pelos ouvidos, o que constitui um grande progresso. 

 2. Para fixar nossas ideias e não falar vagamente, assim como para a instrução das pessoas estranhas 

à Sociedade e presentes à sessão, perguntaremos, antes de mais, em que lugar estais aqui e como nós vos 

veríamos, se o pudéssemos? 

 Resp.– Estou perto do médium. Ver-me-íeis com a aparência do Jobard que se assentava à vossa 

mesa, porque os vossos olhos mortais não descerrados só podem ver os Espíritos sob sua aparência mortal. 

 3. Teríeis a possibilidade de vos tornardes visível para nós? Em caso contrário, o que se opõe a isto? 

 Resp. – A disposição que vos é inteiramente pessoal. Um médium vidente me veria; os outros não 

me percebem. 

 4. Este lugar é o que ocupáveis em vida, quando assistíeis às nossas sessões e que vos tínhamos 

reservado. Aqueles, pois, que vos viram, devem imaginar que vos veem tal qual éreis então. Se aí não estais 

com o corpo material, estais com o corpo fluídico, que tem a mesma forma; se não vos vemos com os olhos 

do corpo, vemos com os do pensamento; se não vos podeis comunicar pela palavra, podeis fazê-lo pela 
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escrita com a ajuda deum intérprete. Portanto, nossas relações convosco não estão interrompidas pela vossa 

morte e podemos conversar convosco tão fácil e completamente como outrora. É exatamente assim que são 

as coisas? 

 Resp.– Sim, e o sabeis há muito tempo. Muitas vezes ocuparei este lugar, mesmo sem o perceberdes, 

porquanto o meu Espírito habitará entre vós. 

 5. Não faz muito tempo, estáveis sentado neste mesmo lugar. As condições em que agora estais vos 

parecem estranhas? Que efeito essa mudança produziu em vós? 

 Resp.– Elas não me parecem estranhas, pois não senti perturbação e meu Espírito desencarnado 

desfruta de uma clareza que não deixa na sombra nenhuma das questões que encara. 

 6. Recordai-vos de haver estado nas mesmas condições antes da vossa última existência e encontrais 

algo mudado? 

 Resp. – Lembro-me de minhas existências anteriores e acho que estou melhorado. Veja e assimilo o 

que percebo. Quando de minhas precedentes encarnações, Espírito perturbado, só divisava lacunas terrestres. 

 7. Lembrai-vos de vossa penúltima existência, da que precedeu o Sr. Jobard? 

 Resp.– Em minha penúltima existência fui um operário mecânico, atormentado pela miséria e pelo 

desejo de aperfeiçoar o meu trabalho. Como Jobard, realizei os sonhos do pobre operário e louvo a Deus por 

sua bondade infinita, ao fazer germinar a planta, cuja semente havia depositado em meu cérebro. 
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Texto 47 
Uma paixão de além-túmulo 

Maio/1862  

 

 Lê-se no Siècle de 13 de janeiro de 1862: 

 “Maximiliano V..., rapazola de doze anos, morava com os pais à Rua des Cordiers e estava 

empregado como aprendiz numa tapeçaria. Esta criança tinha o hábito de ler romances-folhetins. Todos os 

momentos que podia escapulir do trabalho ele os dedicava à leitura, que lhe superexcitava a imaginação e 

lhe inspirava ideias acima de sua idade. Assim, imaginou sentir paixão por uma criatura que teve ocasião de 

ver algumas vezes, a qual estava longe de pensar que tivesse inspirado um tal sentimento. 

Desesperado por não ver a realização dos sonhos provocados por suas leituras, resolveu matar-se. Ontem, o 

porteiro da casa que o empregava encontrou-o sem vida num gabinete do terceiro andar, onde trabalhava 

sozinho. Enforcara-se numa corda que prendera numa viga com um enorme prego.” 

 As circunstâncias dessa morte, numa idade tão pouco avançada, deram a pensar que a evocação dessa 

criança poderia fornecer assunto para um ensino útil. Ela foi feita em sessão da Sociedade, ocorrida em 24 

de janeiro último. (Médium: Sr. E.Vézy.) Nesse fato há um difícil problema de moral, quase impossível de 

resolver pelos argumentos da filosofia ordinária e, ainda menos, da filosofia materialista. Pensam ter tudo 

explicado dizendo que era uma criança precoce. Mas isto não explica nada; é absolutamente como se 

dissessem que é dia, porque o Sol se levantou. De onde vem tal precocidade? Por que certas crianças 

ultrapassam a idade normal para o desenvolvimento das paixões e da inteligência? Eis uma das dificuldades 

contra as quais vêm se chocar todas as filosofias, porque suas soluções sempre deixam uma questão não 

resolvida e podemos sempre indagar o porquê do por quê. Admiti a preexistência da alma e o 

desenvolvimento anterior e tudo se explica da maneira mais natural. Com este princípio remontais à causa e 

à fonte de tudo. 

 1. [Ao guia espiritual do médium]. Poderíeis dizer-nos se podemos evocar o Espírito da criança a que 

nos referimos há pouco? 

 Resp. – Sim; eu o conduzirei, porque está sofrendo. Que a sua aparição em vosso meio sirva de 

exemplo e seja uma lição. 

 2. [A Maximiliano]. Tendes consciência de vossa situação? 

 Resp. – Ainda não posso definir bem onde estou; há como que um véu sombrio à minha frente; falo, 

mas não sei como me ouvem e como falo. Contudo, já vejo aquilo que até há pouco era obscuro; sofria, mas 

desde agora me sinto aliviado. 

 3. Lembrai-vos bem das circunstâncias da vossa morte? 

 Resp. – Parecem muito vagas. Sei que me suicidava sem motivo. Entretanto, poeta numa outra 

encarnação, tinha uma espécie de intuição de minha vida passada; criava sonhos, quimeras; enfim, eu 

amava. 

 4. Como pudestes chegar a tal extremo? 

 Resp. – Acabo de responder. 

 5. É singular que uma criança de doze anos seja levada ao suicídio, sobretudo por um motivo como 

esse que vos impeliu. 

 Resp. – Sois extraordinários! Já não vos disse que, poeta numa outra encarnação, minhas faculdades 

tinham ficado mais amplas e mais desenvolvidas que nos outros? Oh! ainda na noite em que me encontro 

agora vejo passar essa sílfide de meus sonhos na Terra, e é isto o castigo que Deus me inflige, de a ver bela e 

leviana como sempre, passar diante de mim e eu, ébrio de loucura e de amor, quero me atirar... mas, ah! é 

como se estivesse preso a um anel de ferro... Chamo... mas em vão; ela nem sequer vira a cabeça... Oh! 

como sofro então! 

 6. Poderíeis descrever a sensação que experimentastes quando vos reconhecestes no mundo dos 

Espíritos? 

 Resp. – Oh! sim, agora que estou em contato convosco. Meu corpo lá estava, inerte e frio e eu 

planava à sua volta; desfazia-me em lágrimas. Estais admirados das lágrimas de uma alma. Ah! como são 
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intensas e abrasadoras! Sim, eu chorava, porque acabava de reconhecer a enormidade de minha falta e a 

grandeza de Deus!...E, contudo, não tinha certeza de minha morte; pensava que meus olhos fossem abrir-

se... Elvira! Chamava eu... supondo vê-la... Ah! é que a amo desde muito tempo; amá-la-ei sempre... Que 

importa, se tiver de sofrer por toda a eternidade, se puder um dia possuí-la em outra encarnação! 

 7. Que sensação experimentais por estar aqui? 

 Resp. – Faz-me bem e mal ao mesmo tempo. Bem, porque sei que compartilhais de meu sofrimento; 

mal, porque, apesar de toda a vontade que tenho de vos agradar, aceitando as vossas preces, não posso, 

porque então deveria seguir um outro caminho, diferente daquele de meus sonhos. 

 8. Que podemos fazer que vos seja útil? 

 Resp. – Orar, visto que a prece é o orvalho divino que nos refresca o coração, a nós, pobres almas em 

pena e em sofrimento. Orar. No entanto, parece que se me arrancásseis do coração o próprio amor e o 

substituísseis pelo amor divino, então!... não sei... reio!... Vede! neste instante eu choro... pois bem!... pois 

bem!... orai por mim! 

 9. [Ao guia do médium]. Qual o grau de punição para este Espírito por se haver suicidado? Levando-

se em conta sua idade, sua ação é tão condenável quanto a dos outros suicidas? 

 Resp. – A punição será terrível, porque foi mais culpa do que os outros. Já possuía grandes 

faculdades: a força de amar a Deus de maneira poderosa e de fazer o bem. Os suicidas sofrem longos 

castigos e Deus pune ainda mais os que se matam com grandes ideias na mente e no coração. 

 10. Dissestes que a punição de Maximiliano V... será terrível. Poderíeis dizer em que consistirá? 

Parece que ela já começou. Ser-lhe-á reservado mais do que já experimenta? 

 Resp. – Sem dúvida, pois sofre um fogo que o consome e o devora e que só cessará pelos esforços da 

prece e do arrependimento. 

 Observação de Kardec: Sofre um fogo que o consome e o devora. Não está aí a imagem do fogo do 

inferno, que nos é apresentado como um fogo material? 

 11. Há possibilidade de ser atenuada a sua punição? 

 Resp. – Sim: orando-se por ele, principalmente se Maximiliano se unir às vossas preces. 

 12. O objeto de sua paixão compartilha de seus sentimentos? Estarão esses dois seres destinados a 

unir-se um dia? Quais as condições de sua união e quais os obstáculos que agora a impedem? 

 Resp. – Os poetas amam as mulheres da Terra? Eles o acreditam por um dia, uma hora. O que eles 

amam é o ideal, uma quimera criada por sua ardente imaginação; amor que não pode ser satisfeito senão por 

Deus. Todos os poetas têm uma ficção no coração – a beleza ideal que eles acreditam ver passar na Terra; e 

quando encontram uma bela menina, que jamais deverão possuir, então dizem que a realidade tomou o lugar 

do sonho. Mas, se tocarem a realidade, cairão das regiões etéreas na matéria e, não mais reconhecendo o ser 

que sonhavam, criam outras quimeras. 

 13. [A Maximiliano]. Desejamos ainda fazer algumas perguntas, que talvez contribuam para que vos 

sintais mais aliviado. Em que época vivestes como poeta? Tivestes um nome conhecido? 

 Resp. – No reinado de Luís XV. Eu era pobre e desconhecido; amava a uma mulher, um anjo que vi 

passar num parque, num dia de primavera. Depois, só a revi em sonhos, e meus sonhos prometiam que eu a 

possuiria um dia. 

 14. O nome Elvira nos parece muito romântico, o que nos leva a pensar que se trate de um ser 

imaginário. 

 Resp. – Sim; era uma mulher. Sei seu nome porque um cavaleiro que passava perto dela a chamou 

Elvira. Ah! era bem a mulher que minha imaginação havia sonhado. Eu a vejo ainda, sempre bela e 

encantadora. Ela é capaz de me fazer esquecer a Deus para vê-la e segui-la ainda. 

 15. Sofreis e podeis sofrer ainda muito tempo. De vós depende abreviar os vossos tormentos. 

 Resp. – Que me faz o sofrimento! Não podeis avaliar o que é um desejo insatisfeito. Meus desejos 

serão carnais? E, no entanto, eles me queimam, e as pulsações do coração, ao pensar nela, são mais fortes do 

que seriam se pensasse em Deus. 

 16. Nós vos lamentamos profundamente. Para trabalhar pelo vosso progresso é necessário que vos 

torneis útil e penseis mais em Deus do que o tendes feito. É preciso que soliciteis uma reencarnação com o 
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único objetivo de reparar os erros e a inutilidade de vossas últimas existências. Não se diz que deveis 

esquecer a Elvira, mas pensar um pouco menos nela e um pouco mais em Deus, que pode abreviar os vossos 

tormentos se fizerdes o que for necessário. Secundaremos vossos esforços pelas nossas preces. 

 Resp. – Obrigado! orai e tratai de arrancar Elvira de meu coração. Talvez um dia eu vos agradeça por 

isto. 
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Texto 48 
O padeiro desumano–suicídio 

Maio/1862  

 

 Uma correspondência de Crefled (Prússia Renana), de 25 de janeiro de 1862, inserida no 

Constitutionnel de 4 de fevereiro, contém o seguinte fato: 

 “Uma pobre viúva, mãe de três filhos, entra numa padaria e pede insistentemente que lhe vendam um 

pão fiado. Porque o padeiro recusasse, a viúva reduz o seu pedido a meio pão e, por fim, a uma libra de pão, 

apenas, para os filhos famintos. O padeiro recusa ainda, deixa o lugar e se dirige para o fundo da padaria. 

Crendo não ser vista, a mulher se apossa de um pão e sai. 

 Mas o roubo, imediatamente descoberto, é denunciado à polícia.  Um agente vai à casa da viúva e a 

surpreende cortando o pão em pedaços para dar aos filhos. Ela não nega o roubo, mas se desculpa com a 

necessidade. Embora censurando a crueldade do padeiro, o agente insiste para que ela o acompanhe à 

delegacia. A viúva pede apenas alguns instantes para trocar de roupa e entra no quarto; porque demorasse, o 

agente, perdendo a paciência, resolve abrir a porta: a infeliz jazia no chão, inundada de sangue. Com a 

mesma faca com que acabara de cortar o pão para os filhos pusera fim aos seus dias.” 

 Tendo sido lida a notícia na sessão da Sociedade de 14 de fevereiro de 1862, foi proposta a evocação 

dessa infeliz mulher, quando ela mesma veio manifestar-se espontaneamente, conforme comunicação a 

seguir. Acontece muitas vezes que os Espíritos de quem falamos se revelam dessa maneira. É incontestável 

que são atraídos pelo pensamento, que é uma espécie de evocação tácita. Sabem que a gente se ocupa deles e 

vêm; então se comunicam, se a ocasião lhes parece oportuna ou se encontram o médium que lhes convém. 

De acordo com isto, compreende-se não haver necessidade de ter um médium, nem mesmo de ser espírita 

para atrair os Espíritos com os quais nos preocupamos. 

 “Deus foi bom para a pobre alucinada e venho agradecer-vos a simpatia que houvestes por bem 

testemunhar-me. Infelizmente, diante da miséria e da fome de meus pobres filhinhos, esqueci-me e fali. 

Então disse de mim para mim: visto que és impotente para alimentar teus filhos e que o padeiro recusa o pão 

aos que não podem pagar; desde que não tens dinheiro nem trabalho, morre! porque, quando não estiveres 

mais com eles, virão em seu auxílio. Efetivamente, hoje a caridade pública adotou esses pobres órfãos. Deus 

me perdoou, porque viu a minha razão vacilar e meu pungente desespero. Fui a vítima inocente de uma 

sociedade má, muito mal regulada. Ah! agradecei a Deus por vos ter feito nascer nesta bela região da 

França, onde a caridade vai procurar e aliviar todas as misérias. Rogai por mim, a fim de que em breve eu 

possa reparar a falta cometida, não por covardia, mas por amor materno. Como os vossos Espíritos 

protetores são bons! Consolam-me, fortificam-me, encorajam-me e dizem que meu sacrifício não foi 

desagradável ao grande Espírito que, sob o olho e a mão de Deus, preside aos destinos da Humanidade.”   

 A pobre Mary (Médium: Sr. d’Ambel) 

 Depois dessa comunicação, o Espírito Lamennais fez a seguinte apreciação sobre o fato em questão: 

 Esta infeliz mulher é uma das vítimas de vosso mundo, de vossas leis e de vossa sociedade. Deus 

julga as almas, mas também julga os tempos e as circunstâncias; julga as coisas forçadas e o desespero; julga 

o fundo e não a forma. E ouso afirmar: esta infeliz morreu não por crime, mas por pudor, por medo da 

vergonha. É que onde a justiça humana é inexorável, julga e condena os fatos materiais, a justiça divina 

constata o fundo do coração e o estado da consciência. Seria desejável que em certas naturezas privilegiadas 

fosse desenvolvido um dom que seria muito útil, não para os tribunais, mas para o adiantamento de algumas 

pessoas: esse dom é uma espécie de sonambulismo do pensamento, que muitas vezes descobre as coisas 

ocultas, mas que o homem habituado à corrente da vida, negligencia e atenua por sua falta de fé. É certo que 

um médium desse gênero, examinando esta pobre mulher, teria dito: Esta mulher é abençoada por Deus 

porque é infeliz e este homem é amaldiçoado porque lhe recusou pão. Ó Deus! quando, pois, todos os teus 

dons serão reconhecidos e postos em prática? Aos olhos da tua justiça, aquele que recusou o pão será 

punido, porquanto o Cristo disse: “Aquele que dá pão ao seu próximo, a mim mesmo o dá. 

 Lamennais (Médium: Sr. A. Didier) 
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Texto 49 
Hereditariedade moral 

Julho/1862  

 

 Um dos nossos assinantes nos escreve de Wiesbaden: 

  “Senhor, eu estudo cuidadosamente o Espiritismo em todos os vossos livros e, apesar da clareza que 

deles emanam, dois pontos importantes não me parecem bastante explicados aos olhos de certas pessoas, a 

saber: as faculdades hereditárias e os sonhos. De fato, como conciliar o sistema da anterioridade da alma 

com a existência das faculdades hereditárias? Entretanto elas existem, embora não de maneira absoluta. 

Diariamente elas nos chocam na vida privada; e também vemos, numa ordem mais elevada, os talentos 

sucedendo aos talentos, a inteligência à inteligência. O filho de Racine foi poeta; Alexandre Dumas tem 

como filho um autor ilustre; na arte dramática vemos a tradição de talentos numa mesma família e na arte da 

guerra uma raça, tal a dos duques de Brunswick, por exemplo, que forneceu uma série de heróis. A inépcia, 

o vício, o próprio crime também conservam sua tradição. Eugène Sue cita famílias onde várias gerações 

passaram sucessivamente pelo homicídio e pela guilhotina. A criação da alma por indivíduos explicaria 

ainda menos essas dificuldades, bem o compreendo, mas é preciso confessar que ambas as doutrinas se 

prestam aos golpes dos materialistas, que não vêm em todas as faculdades senão uma concentração de forças 

nervosas.” 

 A questão dos sonhos será examinada posteriormente, em artigo especial. Hoje só nos ocuparemos da 

hereditariedade moral, deixando que dela tratem os Espíritos e nos limitando a algumas observações 

preliminares. 

 Diga-se o que se disser a respeito, os materialistas não ficarão mais convencidos, porque, não 

admitindo o princípio, não lhe podem admitir as consequências. Antes de tudo seria necessário que se 

tornassem espiritualistas. Ora, não é por essa questão que se deve começar. Assim, não nos ocuparemos de 

suas objeções. 

 Tomando por ponto de partida a existência de um princípio inteligente fora da matéria, em outras 

palavras, a existência da alma, a questão é saber se as almas procedem das almas, ou se são independentes. 

Cremos já haver demonstrado, em nosso artigo sobre Os Espíritos e a linhagem, publicado no mês de março 

último, a impossibilidade da criação de alma por alma. Efetivamente, se a alma da criança fosse uma parte 

da do pai, deveria sempre ter as suas qualidades e imperfeições, em virtude do axioma: a parte é da mesma 

natureza que o todo. Ora, a experiência prova todos os dias o contrário. É verdade que citam exemplos de 

similitudes morais e intelectuais que parecem devidos à hereditariedade, sendo forçoso concluir que tivesse 

havido uma transmissão. Mas, então, porque essa transmissão nem sempre ocorre? Por que vemos, 

diariamente, pais essencialmente bons ter filhos instintivamente viciosos e vice-versa? Desde que é 

impossível fazer da hereditariedade moral uma regra geral, trata-se de explicar, com o sistema da recíproca 

independência das almas, a causa das similitudes. Isto poderia ser no máximo uma dificuldade, mas em nada 

comprometeria a doutrina da anterioridade da alma e a da pluralidade das existências, considerando-se que 

esta doutrina está provada por centenas de fatos concludentes, contra os quais é impossível levantar objeções 

sérias. Deixemos falar os Espíritos que houveram por bem tratar da questão. Eis as duas comunicações que a 

respeito obtivemos. 

 

(Sociedade Espírita de Paris, 23 de maio de 1862 – Médium: Sr. d’Ambel) 

 

 Já foi dito muitas vezes que não havia necessidade de erguer um sistema sobre simples aparências; e 

é dessa natureza o sistema que deduz das semelhanças familiares uma teoria contrária àquela que vos demos, 

da existência das almas, anteriormente à sua encarnação terrestre. É positivo que muitas vezes estas jamais 

tiveram relações diretas com os meios, com as famílias nas quais se reencarnam. Já vos repetimos muitas 

vezes que as semelhanças corporais são devidas a uma questão material e fisiológica absolutamente 

independentes da ação espiritual, e que as aptidões e gostos semelhantes resultam, não da procriação da alma 

por outra já nascida, mas porque os Espíritos semelhantes se atraem. Daí as famílias de heróis ou as raças de 
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salteadores. Admiti, pois, em princípio, que os Espíritos bons escolhem de preferência para sua nova etapa 

terrestre o meio onde o terreno já esteja preparado, a família de Espíritos adiantados, onde têm certeza de 

encontrar os materiais necessários ao seu progresso futuro; admiti, igualmente, que os Espíritos atrasados, 

ainda inclinados aos vícios e aos apetites animais, fujam dos grupos elevados, das famílias moralizadas e, ao 

contrário, se encarnem onde esperam encontrar os meios de satisfazerem às paixões que ainda os dominam. 

Assim, pois, em tese, as semelhanças espirituais decorrem do fato de que os semelhantes atraem os 

semelhantes, ao passo que as semelhanças corpóreas são devidas à procriação. Agora é preciso acrescentar 

isto: muitas vezes nascem em famílias, dignas em todos os sentidos do respeito de seus concidadãos, 

indivíduos viciosos e maus, que aí são enviados para servirem de pedra de toque daquelas. Por vezes, ainda, 

eles vêm por conta própria, na esperança de saírem da situação difícil em que até então se demoravam, para 

se aperfeiçoarem sob a influência desses meios virtuosos e moralizados. Sucede o mesmo com Espíritos já 

adiantados moralmente que, a exemplo dessa jovem de Saint-Étienne, de que se falou ano passado, se 

reencarnam em famílias obscuras, entre Espíritos atrasados, a fim de lhes mostrar o caminho que conduz ao 

progresso. Tenho certeza de que não esquecestes o anjo de asas brancas em que ela pareceu transfigurar-se 

aos olhos dos que a tinham amado na Terra, quando estes, por sua vez, retornaram ao mundo dos Espíritos.  

 Erasto 

 

(Outra; mesma sessão – Médium: Sra. Costel) 

 

 Venho explicar-vos a importante questão da hereditariedade das virtudes e dos vícios na raça 

humana. Essa transmissão faz que vacilem aqueles que não compreendem a imensidade do dogma revelado 

pelo Espiritismo. Os mundos intermediários são habitados por Espíritos que esperam a prova da 

reencarnação ou a ela se preparam novamente, conforme o seu graude adiantamento. Nesses centros de 

formação da vida eterna, os Espíritos são agrupados e divididos em grandes tribos, uns à frente, outros a 

reboque do progresso, e cada um escolhe, entre os grupos humanos, aqueles que correspondem 

simpaticamente às suas faculdades adquiridas, as quais progridem e não podem retrogradar.  

 O Espírito que se reencarna escolhe o pai, cujo exemplo o fará avançar na senda preferida, de modo a 

refletir, elevando-os ou enfraquecendo-os, os talentos daquele que lhe deu a vida corporal. Em ambos os 

casos, a união simpática já existe anteriormente ao nascimento e a seguir é desenvolvida nas relações de 

família, pela imitação e pelo hábito. 

 Depois da hereditariedade familiar, meus amigos, quero vos revelar a origem da discordância que 

separa os indivíduos de uma mesma raça, repentinamente ilustrada ou desonrada por um de seus membros 

tornado estranho ao meio. O bruto vicioso que se encarnou num centro elevado e o Espírito luminoso que se 

reencarna entre seres grosseiros, obedecem à misteriosa harmonia que aproxima as partes divididas de um 

todo e faz a concordância entre o infinitamente pequeno com a suprema grandeza. O Espírito culpado, 

apoiado nas virtudes adquiridas de seu procriador terreno, espera fortificar-se por elas e, se ainda sucumbe 

na prova, adquire pelo exemplo o conhecimento do bem, retornando à erraticidade menos carregado de 

ignorância e mais bem preparado para sustentar uma nova luta. 

 Os Espíritos adiantados entreveem a glória de Jesus, tomados pelo desejo ardente de esgotar o cálice 

da caridade. Como ele, também, querem guiar a Humanidade para o objetivo sagrado do progresso, 

renascendo nas baixas camadas sociais, onde lutam, acorrentados uns aos outros, contra a ignorância e o 

vício, dos quais são, sucessivamente, os vencedores e os mártires. 

 Caso esta resposta não satisfaça a todas as vossas dúvidas, interrogai-me, meus amigos. 

 São Luís 
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Texto 50 
União simpática das almas 

Julho/1862  

 

(Bordeaux, 15 de fevereiro de 1862 – Médium: Sra. H...) 

 

 P. – Já me dissestes várias vezes que nos reuniríamos para não mais nos separarmos. Como poderá 

dar-se isto? As reencarnações, mesmo as que se seguem às da Terra, nem sempre separam por um tempo 

mais ou menos longo? 

 Resp. . – Eu to disse: Deus permite aos que se amam sinceramente e souberam sofrer com resignação 

para expiar suas faltas, reunir-se, a princípio no mundo dos Espíritos, onde progridem juntos, a fim de 

conseguirem encarnações nos mundos superiores. Podem, pois, se o pedirem com fervor, deixar os mundos 

espíritas na mesma época, reencarnar nos mesmos lugares e, por um encadeamento de circunstâncias 

previstas, reunir-se pelos laços que mais convierem aos seus corações. 

 Uns terão pedido para serem pai ou mãe de um Espírito que lhes era simpático e se sentirão felizes 

por o dirigirem no bom caminho, cercando-o dos ternos cuidados da família e da amizade. Outros terão 

pedido a graça de se unirem pelo matrimônio e verem escoar-se muitos anos de felicidade e de amor. Refiro-

me ao casamento entendido no sentido da união íntima de dois seres que não querem separar-se mais. 

Entretanto, tal como é compreendido na Terra, o casamento não é conhecido nos mundos superiores. Nesses 

lugares de felicidade, de liberdade e de alegria, os laços são de flores e de amor; e não creias que, por isso, 

sejam menos duráveis. Só o coração fala e guia nessas uniões tão doces. Uniões livres e felizes, casamento 

de almas perante Deus, eis a lei do amor dos mundos superiores! E os seres privilegiados dessas regiões 

abençoadas, sentindo-se mais fortemente ligados por semelhantes sentimentos do que o são os homens da 

Terra, que muitas vezes desprezam os mais sagrados compromissos, não oferecem o deplorável espetáculo 

de uniões perturbadas incessantemente pela influência dos vícios, das paixões inferiores, da inconstância, da 

inveja, da injustiça, da aversão, de todas essas horríveis inclinações que conduzem ao mal, ao perjúrio e à 

violação dos mais solenes juramentos. Pois bem! esses casamentos abençoados por Deus, essas uniões tão 

afetuosas são a recompensa daqueles que, tendo-se amado profundamente no sofrimento, pedem ao Senhor, 

justo e bom, para continuarem a se amar em mundos superiores, sem, contudo, temerem uma próxima e 

dolorosa separação. 

 Que haverá nisso que não seja fácil de compreender e admitir? Deus, que ama a todos os seus filhos, 

não teria podido criar, para aqueles que se tivessem tornado dignos, uma felicidade tão perfeita quanto cruéis 

tinham sido as provas? Que poderia conceder de mais conforme ao sincero desejo de todo coração amoroso? 

De todas as recompensas prometidas aos homens, haverá algo semelhante a esse pensamento, a essa 

esperança, eu poderia dizer, a essa certeza: unir-se aos seres adorados para a eternidade? 

 Crê-me, filha querida, nossas secretas aspirações, essa necessidade misteriosa, mas irresistível de 

amar, de amar longamente, de amar sempre, não foi colocada por Deus nos nossos corações senão porque a 

promessa do futuro nos permitia essas doces esperanças. Deus não nos fará experimentar as dores da 

decepção. Nossos corações querem a felicidade e só palpitam pelas afeições puras. A recompensa só poderia 

ser a perfeita realização de nossos sonhos de amor. Do mesmo modo que, pobres Espíritos sofredores 

destinados à provação, foi-nos preciso pedir e, por vezes, até mesmo escolher as mais cruéis expiações, 

também escolhemos, como Espíritos felizes e regenerados, na nova vida destinada a nos depurar ainda mais, 

a soma de felicidades concedidas ao Espírito adiantado. Tens aí, filha bem-amada, uma exposição sumária 

das felicidades futuras. Muitas vezes teremos ocasião de voltar a esse agradável assunto. Deves compreender 

quanto a perspectiva desse futuro me torna feliz e quanto me é doce confiar-te as minhas esperanças! 

 P. – Nós nos reconheceremos nessas novas e felizes existências? 

 Resp.  – Se não nos reconhecêssemos seria completa a felicidade? Sem dúvida seria felicidade, pois 

nesses mundos privilegiados todos os seres são destinados a ser felizes. Mas seria isto a perfeição da 

felicidade para os que, separados bruscamente na mais bela época da vida, pedem a Deus para se unirem em 

seu seio? Seria a realização de nossos sonhos e de nossas esperanças? Não; tu pensas como eu. Se um véu 
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fosse lançado sobre o passado, não haveria a suprema felicidade, a inefável alegria de nos revermos depois 

das tristezas da ausência e da separação; não haveria, ou pelo menos ignoraríamos, essa antiguidade de 

afeição que mais ainda aperta os laços. Assim como em vossa Terra dois amigos de infância gostam de 

encontrar-se no mundo, na sociedade, e se buscam muito mais do que se suas relações apenas datassem de 

alguns dias, também os Espíritos que mereceram o inapreciável favor de se unirem nos mundos superiores 

são duplamente felizes e reconhecidos a Deus por esse novo encontro, que corresponde às suas mais caras 

aspirações. 

 Os mundos colocados acima da Terra na escala da perfeição são cumulados de todos os favores que 

possam contribuir para a perfeita felicidade dos seres que os habitam; o passado não lhes é oculto, porque a 

lembrança de seus antigos sofrimentos, de seus erros, resgatados à custa de muitos males, e a lembrança, 

ainda mais viva, de suas afeições sinceras, lhes faz achar mil vezes mais doce essa nova vida e os protegem 

contra faltas a que, talvez, pudessem ser arrastados por uns resquícios de fraqueza. Para os homens esses 

mundos são o paraíso terrestre, destinado a conduzi-los ao paraíso divino. 

 Observação de Kardec: Enganar-nos-íamos redondamente quanto ao sentido desta comunicação se 

nela víssemos uma crítica às leis que regem o casamento e a sanção das uniões efêmeras extraoficiais. No 

que respeita às leis, as únicas imutáveis são as leis divinas, ao passo que as leis humanas, devendo ser 

apropriadas aos costumes, aos usos, aos climas e ao grau de civilização, são essencialmente mutáveis; seria 

deplorável que assim não fosse, e que os povos do século dezenove estivessem presos às mesmas regras que 

regiam os nossos pais. Assim, se as leis mudaram deles até nós, como não chegamos à perfeição, deverão 

mudar de nós aos nossos descendentes. No momento em que é feita, toda lei tem a sua razão de ser e a sua 

utilidade; mas pode acontecer que, sendo boa hoje, não mais o seja amanhã. No estado dos nossos costumes, 

de nossas exigências sociais, o casamento necessita ser regulado pela lei, e a prova de que esta lei não é 

absoluta é que não é a mesma para todos os países civilizados. É, pois, permitido pensar que nos mundos 

superiores, onde não há os mesmos interesses materiais a salvaguardar, onde não existe o mal, isto é, onde 

os Espíritos maus são excluídos da encarnação, onde, conseguintemente, as uniões resultam da simpatia e 

não do cálculo, as condições devam ser diferentes. Mas aquilo que é bom para eles poderia ser muito mau 

para nós. 

 Além disso, é preciso levar em conta que os Espíritos se desmaterializam à medida que se elevam e 

se depuram. Só nas fileiras inferiores a encarnação é material. Para os Espíritos superiores não há mais 

encarnação material e, consequentemente, não há procriação, pois esta se dá pelo corpo e não pelo Espírito. 

Uma afeição pura é, pois, o único objetivo da união e, por isto, ao contrário do que ocorre na Terra, não 

necessita da sanção oficial. 
 


